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Abrange  tôdn*  as  letras,  inclusive  letra  0  —  De  500 %«> 
na  letra  inicial  e  do  9,52%  na  última  —  Salório-famiiia  [ 
aumentado  para  CrS  150,00  por  dependento,  inclusivo 
salário-esposa  —  Aumento  de  2.500  milhões  de  cru¬ 
zeiros,  com  aumento  do  despesa  previsto  para  3.000 
milhões  de  cruzeiros  —  Seroo  pagos  a  partir  do  novem¬ 
bro  tanto  o  abono,  como  o  aumento  do  salório-famiiia 
—  Corrigidas  nas  porcentagens  do  abono,  certas  incon¬ 
gruências  das  diferenças  entro  os  vencimentos  das  várias 
letras  —  Aumento  da  taxação,  pela  majoração  da  inci¬ 
dência  sóbro  a  população  mais  favorecida,  —  Rogime  de 
urgência  no  Congresso  para  o  abono  c  o  aumento  da 
arrecadação  —  Fala  a  A  NOITE  sobre  o  assunto  o  depu¬ 
tado  Mario  Altino 

O  r»m  dm  venrlmenlns  dn  fuo-3 - — - 

rlniinllitmi)  da  União  lem  dad-i  lu- 

fiar  a  versõc*  rnntrsiditóriuv  e  por  W)  ff*  /f*  !W)  |P  A 

is.«n  vallntnns,  hoje,  a  ouvir  u  Ea  P  fita  MT  r3  vi  KM 

(Irpulndo  Mnrlo  Altino,  cncnrregn-  | \  >tsj  B  %  5ar  c*F  »“» 

rln  prlo  presidente  firlitlin  Variw» 

do  preparar  m  úllimns  detalhei  _  n,  n,  n#  ■«,  mi  fvni 
(Conclui  nn  IX*  ptigillnj  fj) 


QUAL 

£’  A  SUA 
DUVIDA  ? 


itÉropvi Kwitt 


‘ Fic-timilem  do  aolto  de  lança-» 
rtrnlo  do  Banco  do  Braiil  ÇAo/n- 
rio  Cmtral),  endereçado  a  X 
VOITE,  confirmando  o  pagamen¬ 
to  d  Academia  Uaranhente  de 
1‘lrei.  em  Sdo  Lulx,  da  tmpor- 
Maria  de  Cr |  16.563,90,  •  male 
dceprta»  banedrlae 


RIO  DE  IANEIRO  —  Terça-feira,  21  do  outubro  de  1952 


VARGAS 


PORTO  ALEGRE,  21 
(Serviço  especial  de  A 
NOITE)  —  O  presidente 
Gotulio  Vargas  resolveu 
seguir  hoje  do  avião,  di- 
rçtancnte  para  o  Rio,  on¬ 
de  deverá  chegar  i  tarde. 


CabeBEo  eua  P.  AEegre 


Diretor  i  ANDRÍ  CARRAZZONI 
Redstor-Chefe:  CARVALHO  NITTO 


CereMo :  ALMCRI 
Nimiro  Avulto 


EMPRÊSA  A  NOITE 


Br.  Celeo  Hrlly 

Sete  gabinetes  à  disposi¬ 
ção  do  público  —  Respon¬ 
derão  por  escrito  às  con¬ 
sultas  que  qualquer  cida¬ 
dão  formular  sõbre  pro¬ 
blemas  linguísticos  —  A 
iniciativa  dn  Departa¬ 
mento  de  Difusão  Cultu¬ 
ral  e  a  palavra  dn  seu  di¬ 
retor,  professor  Celso 
Kelly  —  Inicia-se  amanhã 
a  Semana  dn  l  dia  ma 

(Texto  nn  página  «cgulntc) 


PORTO  ALEGRE.  21  (Sorrtço 
repecial  dn  A  NOITE)  —  En. 
contra-*e  nauta  ridada  o  «e- 
nhor  Benjamin  Cabello  que. 
lotando  à  improona.  diiun  que 
''labelar  o  boi  em  pá  A  aca¬ 
bar  com  on  rebanhos  bovinos". 
AcroBcsntou  qun  IrnlorA  da  ex¬ 
portação  dn  qado  para  Santa 
Catarina,  cu|o  abasleelmento 
eslá  seríamenlo  ameaçado. 


ITevin  na  página  sntnilnle) 


CRIAÇÃO  D0 


NA  PÁGINA  SEGUINTE: 

fôio  Branco  mm  a 
praça  dâgna  do 
sesa  mim 


Crnifraproposla  da  Fedcrnçãn  do  Comércio  Yarcjisla  — 
Aumçnlo  dc  acordo  com  n  tabela  passada  —  Vai  reu 
nirse  o  Sindicato  dos  Empregados  no  Comércio 


(Texto  na  páglnn  epgulntn) 


CONCURSO  DAS  LETRAS  DE  OURO 


8r.  Ttenjaniln  Cabelln  ' 


I*o  n  ovo  enjauladas,  após  a  aventu  ra 

As  duas  feras,  fugidas  dc  um  circo,  puseram  em  pênico  • 
larga  zona  suburbana  —  Várias  pessoas  mordidas  —  Re¬ 
conduzidas,  enfim,  às  jaulas,  feridas,  também,  a  pauladas 

■ - - r®  Onlcm.  n  noilínha.  houve  unin 

*  •  •  •  movimentação  Mililt.-i  c  fóra  dn 

AfnrÍ3  íinr^nQrO  rnmum  nn  avenida  Vlnlo  c  Nove 

rtllluU  liv  jQfjül  *1°  Õiilubro,  nllurn  dc  Quintino 

Rothiuvn.  Tudo  provocado  por 
•  I  I  dnas  hienas,  que  se  evadiram  dc 

riflA  A  rnrnnal  uma  jaula,  nn  “Oran  Circo  Nor- 

1 .11111  |]  1111  llllr  I  (o-Amcricniio”,  cm  preparativos 


NA  3.*  PÁGINA: 

HOJE  0  LEILÃO  DOS 
GARROS  DO  “FELIPETO” 


(TEXTO  KA  IS*  TAGINA) 


A  posição  do  P.  T.  B. 
mineiro  em  face  das 
acusações  ao  seu  cor¬ 
religionário 

(Tnxto  na  pagina  seguinte) 


> Prcpara-se  a  Prefeitura  para  atender  aos  pedidus  dos  mora¬ 
dores  da  zona  sul  —  Já  estão  cm  atividade  os  comlnhõe* 
Que  carregam  550  caçambas  dc  lixo  —  A  recuperação  da 
caminhões,  ônibus  e  ambulâncias  nas  oficinas  da  rua  Fral 
Caneca  —  Fala  a  A  NOITE  o  engenheiro  Heilmclstcr. 

Há  vários  dias,  a  Suporlnten-t) - — - 

dénrla  de  Transportei)  da  Pre-  |^**U**— >B— — «k..' 
feitura,  voni  preparando  alguns  B  f 

ram  doa  Estados  Unidos.  *0#  D  I 

«carros  gigantes»,  os  maiores  3  ^  1  i  A  f  JÚÍM  ) 

que  circularão  pela  cidade,  M  □  jf  A  W  Wi»  S 

transportam  550  a  495  caçnm-  I  X®  *  J  i  mí  I 

bas,  dessas  que  o  cartona  está  ti I 
acostumado  a  ver  nas  cabeças  f 

( Conclui  na 


ilMro  tValdrmnr  Marques,  presidente  da  Federação  dn  Cauiér. 
elo  Varejista  do  Ulo  dc  Janeiro,  presidindo  a  rcunlüo 

(CONTINUA  NA  13.*  PAGINAI 


J?  Comissão  Parlamentar  que  está  promovendo  o  inquérito 
o  fundo  Social  Sindical,  deverá  realizar  amanhã,  quarta-íel- 
í?1  na  Câmara  Federal,  a  sua  primeira  reunião  ordinária. 
j™0  Sí  sabe,  essa  comissão  Já  ouviu  iniclalmente  o  ministro 
o-gaaas  Viana  e  no  dia  dc  amanhã  deverá  tomar  as  suas 
PNmelras  deliberações. 


pdfflnn  eegu(nte) 
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Abono  permanente  até  ser  feito  o  novo  nivelamento  dos  quadros 

.  -  - - —  f 


salários  «los  eomerciárioN 


CONTRAPROPOSTA  APRESENTADA  HOJE  PELA 
FEDERAÇÃO  D0  COMERCIO  VAREJISTA 


A  PREFEITURA  VAI  MANDAR  DISTRIBUIR  AGUA  EM  PIPAS  EM  COPACABANA 


m lÉlI 


A  NOITE  —  Tcrçn-folra,  21  dc  outubro  dc  1952 


PAGINA  2 


O  "ESTOURO”  DO  PE1.IPETA 


Sábado  próximo,  entrega  da  m&quina  de  cos¬ 
tura  e  norteio  de  outra  geladeira  —  Uma  firma 
comercial  da  grande  projeç&o:  o  nome-chave 
da  semana  passada 

Bábndo  passado  fui  sem  diivldn  um  crnnd#  dl»  pnrn  o 
eaaol  Bcncdlcto  Bllvn-Morgnrlda  Jttsus  da  Conrclção  flllvn, 
residente  A  nm  Sinimbu,  137,  cm  Silo  CrlstovAo.  E'  que  no 
Programa  cmr  dc  Alcncnr  foi  aorlcado  o  nomo  daquela 
acnhorn  como  premindo,  com  n  mánulnn  de  costura  elêtrlcu 
“Whlto  Rotory",  oferecida  nela  A  NOITE  e  itnrilo  Nnclonnl 
em  aeu  popular  ••Concurso  das  Letras  de  Ouro".  A  fira  Mnr- 
«nrlda  Silva  completou  n  frase  dn  ncmnna  ntrnandn,  Isto  A, 
o  nomo  "Menina  Moça",  nuc  t  o  titulo  sugestivo  dn  rnnts 
Jovem  publlcnç&o  dn  Einprísn  A  NOITE.  A  concorrente  irAo 
teve  »  menor  dlflottldnde  em  nrmnr  ns  letras,  o  o  resto, 
ficou  por  conta  da  sorte... 

Agora,  «Abndo  vindouro,  quando  Ccsar  de  Alonrar  der 
o  nome  do  concorrente  no  prêmio  dn  frase  dn  scmnnn  pas¬ 
sada.  D.  Mnrgnrldn  Jesus  dn  ConcdçAo  Silva  paderA  Ir  re¬ 
ceber  n  sua  máquina. 

A  frnso  do  ouro  quo  vnl  entrnr  em  sorteio  no  sábado 
próximo  revelnrA  nos  nossas  leitores  uma  flrmn  comercial 
dn  mnls  purn  tradição  no  comércio  de  utilidades.  Nome  con¬ 
ceituado,  progressista  e  apto  pnra  ntetider  ás  mais  firmes 
exigências,  essa  etnprésa  comercial  Jn  eslA  deflnltlvnmenlo 
Incorporndn  nos  grandes  nome*  do  comércio  brasileiro.  Uma 
gelndolra  será  o  prémio  para  n  frnsc  cujo  sorteio  so  rea¬ 
lizará  no  dln  25. 

Para  n  írnse  dn  jcmnna  em  curso,  será  também  ofnre- 
eldo  valioso  brinde.  Ontem  ptibllcnmas  ar.  letrns  "T",  "O", 
Hoje  oferecemos  mnls  ns  seguintes:  "D”.  "A".  "8",  que.  uni¬ 
das  As  anteriores,  dão  o  seguinte  conjunto:  "T",  "O",  "13", 
"A  \  "S". 

Toda  correspondência  referente  n  fste  concurso  deve  ser 
remetida  até  o  melo-dlu  do  sábndo  seguinte,  com  ns  seguin¬ 
tes  dizeres:  "Concurso  das  Letras  dc  Ouro"  —  Jtadlo  Na¬ 
cional  —  Rio. 


n.  nonieosTr,  tt  —  mn 

llururml  tl«  A  NOITÊi  —  Pr- 
nrtnindn  pr/o  Irlhiuln  i/.i  re¬ 
sidência  dn  ttrPJulln  d'  f’< li  » 
Lema,  nu  rwi  Plniil.  no 

/mirro  rfo  Cmirlrii  rtMi/arlo- 
sn  liinl/iln  riinilhliantln  pr/o 
forni,  enquanto  oa  morrti/n- 
rr»  maoSuvom.  drsent  pr/o 
(i/çfipdo  r  *e  i/r«prn»nM  num 
'd o»  quartos  dn  piCi/lo,  furto- 
mi r ii Ir  nguelr  (*m  pua  i/orniln 
lima  /oiriii  dn  ilrimli  ano*, 
iinrmnfla/ii  dn  Instituiu  </a 
AMinnçto,  fllhn  dn  i/nna  rf<i 
ram.  Óeepertandn  rum  n  Znti- 
/orna  dn  liirilpln  aeesn  rm  «M» 
direção,  n  fnvem,  passado»  nt 
primeiros  ín.u/onli-,1  iln  rn/nr- 
jmr,  nrjiuriHD  i/r  tua  salto 
dn  rnmti  e  roiu  Air  ar  atrnrnu 
vnlrnlrmrntr.  Com  o  rn/ur- 
üalhnço  dn  luta,  ariii/lruiii  nr 
pa la,  o*  (rmdna  n  or  demais 
parente»  dn  fnvrm  r  a  ladrão, 
acostado  pela  /amllla.  pulou 
«ma  Jnns/n  n  fugiu.  Passada 
o  perigo  n  fn  wm  d  nr fn  Item. 


Regressaram  do  Buenos 
Aires  a  bordo  do  "Claudi 
Bernard” 

nr*rf»«»nilo  iii  lun  <t,  m,|  . 
anda  rm  lliirno»  Alírt,  '  “ 

li.  rrjtnin  IloJr  iln  nn»  lo  #r 
"(.Intuir  llrrimril"  o  Imluii,  ! 
lujulltiro  João  I .«rl.it  ,t,  t,  ' 

Hi.iuo»  r  Min  eipStt,  \r,  õ  '* 

Del  Ampsro  d«  siit>  |ij|llni  !' 
Ii.irliinnllilnilr  rtpsnlinlt.  ' 

Sllvs  llnmnt,  *  como  , 
•■lurle  lirntllrlro,  qur  ||í#f,  g  .  ’ 
rnnlr  Inngn  irmpn  co rr 
nu  noIlcUrlo  cnion  iu<(h Mní. 
Ii«v*r  stivenentiln  mia  «VnSu  , 


NA»  foi  necessária  a  acareação  cnlre  o  pai  do  falido  e 
o  ex-diretor  do  "Diário  do  Rio"  —  0  Ululo  emitido  peto 
Sr.  lluRo  Borghi  foi  enlroRiic  ao  próprio  Luiz  Pclipc 

Objtllvando  e»elaroc«r  um  drlalhn  no  «uniSrlo  iln  ruldnna 
falência  do  •  *  lenrnt»  Luls  Fslipt  do  Alhuqu.rmia  Junior,  o 
jiil*  Mnrcílo  Hnnlloso  Co«tn.  tllulnr  di»  II*  Vnrn  Uvrl,  f»«  un'» 
aramiçáo  rnl/o  o  «entrai  I,ui«  Kellps  do  Albuouerquo  o  o  advogada 
L.no  Machado  Filho,  rm  vlrtudo  dn«  conlrttdlçós»  «xHtcnlr»  nno 
dtclarnqér»  d«»««o  dol»  dopoento»,  r«latlvai  n  rntrrga  do  Ululo 
da  um  milhflu  do  cruielroa,  «rnllldo  prlo  Br.  IIiiko  IliirstiJ  em  fa¬ 
vor  do  fnlldo.  Em  «eu  prlmrlro  ilepiilm«nlo,  declarou  o  Hr.  Mno 


1’rltnrlro  |iiigamenlo,  riirrnponilrnlr  a  M-r  de  «Inal,  efrluiria  ao 
profeuur  llnnnrlo  recanha,  no  dia  30  do  a|°|lo  de  1047 


UatiiDo  e  A 


O  Trlliunnl  Snprrlnr  Klt||».i 
rccelieu  a  vltlta  dot  Srt  tleU 
l'Vrrarl  *  Carneiro  I..H-rri|i,  i. 
«cinliarit«fl<iri  •  do  Triltinil  j! 
JiKtlca  dn  I:\lnil.i  d.  s.n  p,,  ' 
c.  rcipectlvnmenic.  nreiKifnii 
vlee-pre»ldriilr  dn  Trlh..m|  u* 
filonal  Eleitoral  daquela  clrretJ 
crlçío. 

Oa  vlallanlra  percorr-Mm  . 
pendência»  dn  velhn  pit-f.|| 
rtlít  1'rlmclrn  de  Marçn  , 
pniihla  dn»  inlnltlrn»  r» rrl  (^n. 
la  I  rcdcrlcn  Sustei  ir  i  |yn, 
Cn»ln  e  llenrnpic  d'Suh  «i,,,* 
llnilri,  ulndn.  A  rcuiiln..  irmnt. 


MAsImo:  81.0  —  Mlnlrnn:  1P.7 

Xerrlçn  de  Meleornlnala - l*r<- 

rlsSn  parn  n  período  das  II  horas 
de  hoje,  Aa  II  horas  de  aoinnliii 

TE.MI‘0  —  lloni,  com  m'lmlo»|- 
ilndc  n  ncvocím. 

1/  MITIIA  I  t  II  t  —  KtlAtrl. 

VEXTOS  —  ViirlAvel»,  modem* 


,  «4»eea  «a  Mn-rprm  *  »«l»«  a  «Iioala  Oi 

lí,OM,U>  (AMkurvk  aU  «  yi u.u>»  «rsaalra»!  m.i 
a«14n  lU  lip-jrtiiueik  taloA  'I*  C»l  tUtr.v»  a 

tmr  alt  otulnil  psU  sp»t  ttmrUl  »  KPln-lrí  ta 
prata  CavUk  ti  tètrU  Cwf.tr,  nríiAU  M  1'aaslrls  4e 
í.u-tU,  «aasa  cieaS*.  • 


•***tmn  t 


A  INFILTRAÇÃO  VERMELHA  EM  MINAS 


PRISÃO  PREVENTIVA 

DE  TODOS  OS  IMPLICADOS 


»:«  i»  JaPtiru 


A  Prefeitura  vai  reformar,  ampliar  e  embelezar  a  praça  do  Castelo  —  Palmeiras 

cm  tôrno  do  beli  ssimo  monumento 

NAo  ao  explica  o  abandono  a  que  estA  entregue  a  Praça  do  Cas¬ 
telo.  cm  frente  no  etllflelo  tio  Mlnlatérlo  da  Fazonda.  No  local.  hA 
muitos  nnos,  a  Prefeitura  erigiu,  com  a  colaboração  do  Ministério 
das  Rclftçóex  Extcrlorrc,  o  monumento  no  maior  diplomata  braei- 
lotros  de  todos  o*  tompos,  o  nnrAo  do  Rio  Branco.  Mna  na  nbrn.i 
do  urba/ilznçfto  do  morro  do  Castelo,  quo  foram  protclndu.s  ntó  ugo- 
ra,  pelas  dificuldades  encontrndus  pela  Prefeitura,  facilitaram  o 
abandono  da  praça. 

Como  o  prefeito  Joío  Carlos  Vltol  vai  derrubar  on  prédios  da  nm 
da  Misericórdia,  deu  Instruções  oo  Departamento  do  Parques  dn 
Secretarln  de  Vlaçáo  para  culdnr  do  Jardim  do  monumento  de  RIo 
Branco.  O  terreno  será  dovldnmcnto  nivelado  o  a  praça  ampliada. 
Em  tomo  do  monumento  aerfio  plnntndns  numerosas  palmeiras. 
Rio  Branco  terá  a  praça  digna  de  sou  nome  e  dos  serviço*  inesti¬ 
mável*  prestado*  ao  Brasil  e  aos  povo*  da  América  do  Sul. 


BEXO  HORIZONTE.  21  (Da  Sucursal  do  A  NOITF  —  a  A 
dltorla  do  Guerra  da  4.*  Região  MUItnr  decretou  a  pnrSo  rrev»-" 
tiva  de  todos  os  Implicados  no  Inquérito  pelo  Ministério  d»  outr." 
ra.  para  npurnr  a  Infiltração  comunista  nas  íôreoa  do  Exército  tr 
Minas.  O*  20  militares  acusados  que  depois  do  detidos  hiuism  m. 
posto*  cm  liberdade  foram  awlm  novomento  presor,  por  ordem  <» 
coronel  Néllo  Serquelra  Gonçalves,  comandante  dn  Policia  Mtllti- 
e  recolhidos  ao  quartel  do  Batalhão  do  Guarda»,  t  n  í.'?ulnt»  . 
Ilíta  dos  militares  comunistas  quo  deverão  eer  rcmovlrln»  pnra  juij 
de  Fora,  a  fim  de  all  ae  submeterem  a  Julgamento:  primeiro  tntr. 
te  Hudson  dc  Oliveira  Ferrl,  aluno  José  La  Guardiã,  primeiro  -i-. 
gento  Nilo  Alves,  segundos  sargentos  Antonlo  Macedo  e  Napoiti» 
José  Vieira,  terceiros  sargentos  Leonldlo  Oomca  6nmp«lo, 
Draga  da  Costa  e  Osório  José  Vieira:  cabos  Illdlo  de  Oliveira,  Ar. 
tcnlo  Souza  Franco.  Antonlo  Eloy  dc  Abreu,  Francbco  Bernitís 
da  Silva.  Geraldo  Corrêa  da  Silva,  José  Fcllsmlno  Nepomuajj 
Gernldo  Rodrigues  do  Nascimento  c  soldados  José  Calda»,  Vicm-ó 
Alves  de  Souza.  Geraldo  Caixeiro,  José  Vaz  da  Silva,  -  Arlítétti/i 
Conceição  Barbosa,  todos  pertencentes  t  Fôrça  Policial  do  Enai), 


DR.  FONTES  LIMA 

OCULISTA 


Passos  Imiteis 


Mo  procura  tómanta  pro- 
çoa,  preocupe-no  Umhcm 
com  qualidade  •  •legancta. 


RUA  MÉXICO.  Pfl.8.o  —  Bala» 
812  -  813.  DIARIAMENTE  ás 
l&  horaa  —  Telefone  42-3SI4 


A»  Mota.  NYLON 


t-nlilo  da  impnrlánela  lotai  dc  Cr$  39. 000, RO  (Irlnta  e  nove  mil 
murlrn-i),  pelo  qil.il  foi  exrriltnilo  o  mausoléu  do  Catulo,  erigido 
no  cemitério  dc  Catumbl 

Anleclpamo»,  ontem.  an»_  lei-  |1  estatueta  da  JuBtlça.  1  blecol- 

teíra  de  carúmica, 
prato  do  cerâmica, 


BELO  nORIZOtfTE ,  tt  — 
(Dn  Sucursal  de  A  XÒITEI 
—  A  Associação  Mineira  do 
Imprensa,  através  da  Comis¬ 
são  ria  Casa  Própria  do  Jor¬ 
nalista,  de  que  d  presidente  o 
nosto  confrade  Antonlo  Bra¬ 
siliano  da  Oosta,  conseguiu 
“morder"  (no  bom  senlidoj 
o  presidente  do  1.  A.  P.  C, 
em  sois  mllhScs  de  cruteiros, 
aproveitando-se  da  passagem 
fortuita  do  Br.  Henrique  de 
La  Rocr/ue  Almeida  por  eito 
capital.  Com  ésse  financia¬ 
mento,  a  Associação  Mineira 
de  imprensa.  Melará  em  ja¬ 
neiro  próximo  a  construção 
da  eua  sede,  quo  será  dotada 
da  npartamenloe  destinados  á 
classe. 


i,  1  violão,  1 
a  com  retrato 
tio  Catulo,  2  cestua  do  produtos 
"Maltoma",  2  estojo.*  do  perfumo 
o  2  livro»  de  autoria  do  Eugê¬ 
nio  C.  Mntn». 

Dessa  entrega  existe  o  compe¬ 
tente  recibo  no  arquivo  de  A 
NOITE. 

A  situação  da  compa¬ 
nheira  do  poeta 

Na  reportagem  do  matutino 
carioca,  icntn-so  inetnuar  que 
cabe  a  isto  vespertino  certa  dose 
de  responsabilidade  na  situação 
economicamente  eflltlvn,  cm  que 
»e  encontrará  Maria  Augusto. 
Ora,  Jé  declaramos,  ontem,  que, 
com  relação  ã  companheira  de 
Catulo,  havia  o  compromisso,  ns- 
scntndo  entro  amigos  comuns, 
em  tãrno  da  nomeação  dela  pnra 
o  enteo  do  zeladora  rio  ntuncu 
t-m  que  séria  transformada  a 
casa  undo  morreu  o  inspirado 
bnrdo.  . 

Por  nutro  lado,  n  reportagem 
.lo  A  NOITE  ncnbu  du  compro- 
»nr  que  Marln  Augusta  Cândi¬ 
do  —  fs*e  o  nome  completo  — 
extã  morando  nlnda  na  casa  on¬ 
de  residia  Catulo,  no  Molcr,  mas 
contra  cln  não  se  processa  ne¬ 
nhuma  ação  de  despojn.  Eln  pró¬ 
pria,  em  conversa  com  um  dos 
nossos  repórteres,  esclareceu 
ésse  ponto,  dizendo  quo  hA  coisa 
do  dois  ou  três  mases  o  senho¬ 
rio  lhe  pedira  n  cosa  para  obras. 
Ficou  o  cttso  nesse  pó:  o  senho¬ 
rio  nõo  mnls  a  procurou  e  ela 
IA  ostA.  com  os  aluguéis  em  dln, 
pago»  por  nmlgos  dedicados  de 
Catulo,  conforme  afirma  hoje  o 
professor  Astérlo  do  Campos,  em 
entrevista  aos  nosso*  colegas  da 
"Gazeta  do  Noticias". 

Com  estas  notas  uiiflclentnmen- 
to  eluelclatlvnB  e  edifientivn», 
julgamos  encerrado,  em  defini¬ 
tivo,  o  assunto,  nna  têrmo»  em 
quo  n  rcportngem  do  "Dlârlo  Ca- 
rUicn”  o  colocou.  15  JA  não  hA 
margem  pnra  quaisquer  nova* 
(entativns  de  exploração,  com 
fins  monos  correto*,  da  memó¬ 
ria  do  Catulo  dn  Paixão  Cearen- 
Su,  o  Intérprete  Inolvidável  do 
romantismo  dn  alrnn  sertaneja. 


sòlire  .1  rvpnrlnnrm  dl»  ulipul.i 
pelo  “DIArin  Carioca",  na  rpiat, 
através  dr  declarações  postas  tia 
bócn  dc  M.irl.i  Augusta,  compa¬ 
nheira  de  Cntulo  da  1‘nisno  Cea¬ 
rense,  se  procurava  lançar  obs¬ 
curidade  »(>lire  n  destino  dn 
subscrição  popular,  promovida 
pela  A  NOITE  c  destinaria  &  cum¬ 
pra  dn  casa  onde  o  bardo  serta¬ 
nejo  faleceu,  e  à  ereção  de  um 
mausoléu,  no  Cemitério  de  Cn- 
tumhl.  Kleuu  demonstrado,  hos 
rApidos  comentArios  de  ontem, 
<iuc,  com  a  entrega  do  anldo  da 
riibscriçno  ao  representante  nuto- 
(Tiznrio  da  Academia  Maranhense 
ale  Letras,  erssaro  a  Interferência 
deste  vespertino,  depois  de  a  sua 
dlrrçnn  haver  cumprido  o  com¬ 
promisso  que  assumira,  no  pro¬ 
grama  de  glorificação  dn  memó¬ 
ria  do  autor  do  "Luar  do  Ser¬ 
tão".  I)e  falo,  não  tendo  sido 
possível  cansuinnr-sc  n  aquisição 
do  prédio  onde  o  poria  espirou, 
pnra  ser  convertido  ern  museu,  n 
snldo  dn  subscrição  foi  encami¬ 
nhado  no  Sr  Cloilontilo  Cardoso, 
presldenle  dn  Acndemln  Mnrn- 
nlicosr  de  Leiras,  n  pedido  dcsln 
Instituição.  Com  srmclhnnlc  prn- 
vidência,  n  A  NOITK  se  ricsiit- 
cuiiihlu,  Inlegralmrnlc,  da  ffcnc- 
irnsit  Inlcinllen,  porquanto  n  cons- 


Pinay  encostado 
à  parede 

Exlge-se-lhe  declaraçá: 
peremptória  se  t  contra  ou 
a  favor  do  Exército 
Europeu 
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Assinalado  progresso  da  aeronáutica  —  A  aviação 
francesa  ligada  ao  Brasil  —  Combato  ao  comunismo 
— -  Fala  à  imprensa  o  ministro  Picrrc  Montei 
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E  faça  uma  idéia  da 
■tia  futura  reiidcncia 

C  A  T  E  T  E,  78/84 


FARIS,  II  (tr.  P.)  -  An Mí.l 
Flnay,  presidenta  da  ComíH* 
fnl  enrostado  à  parede  na  qoM- 
Ião  relacionada  com  o  Exércltj 
europeu.  A  crlie  que  dcfrati 
n  comunidade  de  defesa  europfli 
cotnnçnu  no  útllmo  fim  d»  v- 
mnn»  quando  o  presldent»  ii 
Assembléia  Nacional.  Edomrd 
Herrlot,  lançou  unu  homlia  p«* 
litlca  dur.inlo  o  Congresso  Radi¬ 
cal  Socialista  cm  Bordéus,  aftr- 
niamlo  quo  o  »cn  partida  ní» 
npoierla  o  plnno  em  «u*  toma 
atual.  Ontem  h  noite,  Rítrr- 
Itcriri  Tcitgcn.  presldento  da  ma. 
vlmcntd  popular  rvpubllnni 
(iMItP)  exigiu  que  Plnay  e  «J 
go»-érao  ponham  Ifrmu  A  tain 
fusão,  declnraiidn  pcremptArt»- 
mento  so  *3o  contra  nu  a  faxnr 
do  Tratado  do  F,vérr!tii  Eliro* 
r>pti,  tal  como  so  acha  rcdlçtilo 
Tcltgen  frisou  tvslualmentl.' 
“A  situação  atual  não  pode  rm> 
linimr.  8e  o  presidente  do  Cetr 
«olho  e  seu  govérno  apoiam  a 
ministro  da  Defesa  Nurlonul 
ltene  1’leven  e  o  ministro  dn  E«- 
lerlnr  Rnhert  Srhuman.  demn 
d!zê-lo,  e  se  não  apntani,  o 
vêrno  esta  dividido  e  de»e  «rrar 
Imodlotnmento  com  a»  con«- 
qiiôneliia". 


O»  presidentes  daj  Confedera- 
cóes  e  Federações  Nacionais  de 
Trabalhadores,  acabam  de  tomBr 
a  Iniciativa  de  promover  no  fim 
desta  semana,  unia  reunião  em 
Arrozelo,  para  tomar  importan¬ 
tes  deliberações  a  propósito  dc 
assuntos  de  Interesso  desses  en¬ 
tidades.  Pnra  n  referida  reunião, 
foram  também  convidados,  presi¬ 
dentes  dc  outras  entidades  sindi¬ 
cais. 


Aumento  para  os  trabalhadores  em 
produtos  farmacêuticos 

Os  trabalhadores  em  produto*  farmacêuticos,  reunido*  ontem 
em  assembléia  geral  pelo  Sindicato  de  classe  autorizaram  a  dire¬ 
toria  a  obter  um  aumento  de  salário  nns  seguintes  bases: 

—  80%  sôbro  os  salários  de  31  de  agosto  de  1051.  data  do  últL 
mo  ncórdo;  exclusão  da  cláusula  de  assiduidade  Integral;  aumento 
gorai  para  todos  os  trabalhadores  cm  produtos  ínrmacêutlcos  do 
Dlatrlto  Federal,  n  partir  desta  data,  beneficiando.  Inclusive,  os 
empregados  ndmltldos  até  31  de  agosto  do  nno  passado.  A  propos¬ 
ta,  de  autoria  do  Sr,  Arl  Campista,  recebeu  o  apojo  da  classe,  por- 
que  no  ulllmo  acórtlo  os  aumentos  tomaram  por  base  salários 
multo  baixos,  vlgorantes  a  três  ou  quatro  anos,  sendo  considera¬ 
dos  Ineficientes  no  momento. 

Foi  rejeitada  uma  proposta  que  não  beneficiava  os  menores,  os 
quo  perccbom  salário  mlnlmo  e  não  fazia  rofcrêncls  á  cláusula  dc 
assiduidade  Integra). 

A  diretoria  do  Slndloato,  conforme  autorização  da  assembléia. 
Iniciara,  ac&de  logo,  entendimentos  com  ou  empregadores  e,  caco 
não  consiga  um  ncórdo  amigável,  proporá  dlasldlo  coletivo  nas  ba. 
ses  fixados  pela  classe. 


O  Tribunal  Superior  Eleitoral, 
rxaminnu  uma  sugestó*  do  Tri¬ 
buna!  Regional  de  Mina»  Gcraio, 
«Abre  a  competência  oura  puni¬ 
ção  de  Juizes  eleitoral».  ItcsolveU 
r.nc  não  existe,  nn  legls.wão  vi¬ 
gente  qualquer  dispositivo  que 
determine  a  rapneirinde-  pnrn  tim- 
tn,  nem  mesmo  ns  penas  n  scruni 
cplic.idas.  As  sugestões  deverão 
«cr  estudada.»  para  ns  efeitos  de 
serem  Incluídas  nos  prajetos  dn 
reforma  rlultnmt,  em  curso  nas 
duas  Casas  do  Congresso. 


Strcptomicina  para  os 
trabalhadores 

PORTO  ALKÍIRF,  31  (Serviço 
especial  de  A  NOITK)  —  Devido  a 
Intervenção  do  Sindicato  dos  Pa¬ 
nificadores,  os  trabalhadores  sln 
dlcnllzmlos  poderão  adquirir  strv- 
plnniiclnn  h  razão  de  8  cruzeiros  n 
grama. -Os  Interessados  elogiam  a 
Iniciativa  da  recente  aplicação  do 
fundo  sindical. 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


hemos  «filo  n  paz  ronslilulo  um 
problema  multo  sér  o,  qm.  contl- 
tinnva  pcrlclltnnle,  abalada  na  sua 
estrutura,  tratamos  de  promover 
mm  urgência  o  renrmamcnlu.  Pa¬ 
ra  tanto  organizamos  o  "Comité 
dns  Sãldos",  que  elnboiou  um 
plnno,  ruja  execução  foi  realizada 
de  ncórdo  com  os  nossos  aliados. 
Devido  ns  dificuldades  financei¬ 
ras,  n  execução  do  plano  sofreu 
utruso,  nms  podemos  adiantar  que 
pnra  muito  breve,  n  França  estn- 
rú  rearmada  e  innis  forlc  pnra 
n  defesa  dos  poslitlndos  dn  dciua- 
ernein  c  da  l  bcrduilL.. 

Assinalado  progresso 
aeronáutico 

Rcfcrlmlo-xo  As  coisas  da  sna 

Ímst.1,  assim  se  manifestou  o  Sr. 
Mcrro  Montei: 

—  A  aeronáutica  na  França  es¬ 
lA  experlmrntnndo  nsidnaladn  pro¬ 
gresso.  Tanto  na  inllllnr  qnr,  sem 
ferir  segredos,  já  possui  moder- 
iilsslinos  a  parelhos  de  Intercep¬ 
ção  de  cnçn,  enmo  na  comercial, 
que  dispõe  dc  nvlúcs  possantes 
como  o  “Moril  2.300”  que  sat  s- 
faz  plcnumeiite  As  necessidades 
do  transporto  volumoso  nos  diu» 
que  correm. 

A  aviação  francesa,  ipie  desde 
a  sna  origem  cs  IA  jlgadn  ao  Hru- 
*11.  através  du  figura  de  Santas 
Dumunt,  em  pnueos  anos  reali¬ 
zara.  estamos  certos,  os  maiores 
empreendimentos  na  slw  função 
pnra  a  paz. 

0  comunismo 

O  ministro  Picrru  Montei  ao 
terminar,  declarou  que  o  gover¬ 
no  francês  não  descura  dn  pro- 
blemn  comunista. 

E  dlssc-nos: 

—  Evitamos,  sobretudo,  quo  os 
cnrnun'stns  transformassem  o 
sentido  dn  guerra  rm  revolução 
n  serviço  da  expansão  soviética. 


(Tltuloa  principais  na  !.•  página ) 
A  comissão  integrada  poi  ro- 
preBonlantos  do  Ministério  do 
Trabalho,  Indústria  o  Comércio, 
do  Ministério  da  Agricultura  o 
do  DASP,  encarregada  de  ela¬ 
borar  o  anteprojeto  da  criação 
do  Inollluto  Nacional  do  Ma- 
doira,  entregou  ontem  os  *au* 
enludos  ao  ministro  Segadas 
Viana.  Esse  trabalho  após  ser 
examinado  pelo  lllular  da  pas¬ 
ta  do  Trabalho,  deverá  ser  cn. 
caminhado  ao  prosldonle  da 
República. 


«ta  v  t)  O  N  T  I  N  t  Al  *  0 
W~. y  DA  1*  PAGINA 

doa  nosso*  laboriosos  llxelroi. 

Trabalhando  com  rara  dedl- 
cnçíio  e  BtlenclOBaioente.  o 
penholro  Ulisses  Hellsmelstrr, 
superintendente  dn  transportes 
dn  Prefeitura,  conclui  a  reíups- 
mçSo  dn  algumas  dezena»  és 
caminhões,  na»  oficina»  da  rua 
Frei  Caneen.  Né?*e  local  é  <l'M 
OotlvcMós  dosso  auxiliar  ita  F" 
feito  João  Cnrloe  Vital,  tnterei- 
santes  detalhes  d«  sou  «ervlço. 

—  Estou  recebendo  do»  Et:»- 
dos  Unidos  12  armlnhSís  o» 
lixo  com  capacidade  pxra  1J 
metros  eublros.  Algur.»  M®' 
poitnm  Hòli  caçandias  de  !»*• 
Outro»  enrro*  glgsntt.-  ji  e-""3 
nn  Alfândega.  Es»c»  cr-rroí 
ram  entri  gue»  no  DepnrUBW* 
to  do  Limpeza  Urbana  pnr»  U“” 
melhorem  os  serviços  Ao 
tro  dn  cidade  c  zonn  norte.  Pn 
vemou  acrescentar  —  frl** 
cngrnhelro  Ulisses 
—  que  a  coletn  do  lixo  e  i 
peza  da  cidade,  por  motiva  c 
rocuperaçno  dn  frota 
aquisição  de  novo*  carros,  *• 
lhorou  «enílvelment».  . 

Em  seguida  o  cngenMi™ 
HelUmelstcr  moatrou-nos  »s  0  '' 
clnas  da  rua  Frd  Chiu'.'*. 
estão  sendo  reformado»  aj-11' 
caminhões  e  óníbut  do  l‘‘'-p 
tal  Santa  Maria,  dn  l'im  , 
Urbana,  ombulaneln».  ft,‘'  , 
no  loenl  as  dependência*  ■ 
carpttttarla  e  dos  mccaniee* 
automóvel. 

14  PIPAS  DAGUA  CtRÇl^f,; 
DO.  NO  PKGXIMO  \  ERA 

—  A  Superintendência  '  * 
Transporto»  —  diz  o  engeei' 
Ulisses  Hoilsnielstcr,  con:  o»” 
linlcns  plpn*  dágua.  elsM* 
nlgiimas  dezenas  de  ptdlno.  • 
gua,  quando  hA  qualquer 
clêncln  do  abastecimento.  ^ 
zonas  BUl  e  norte  «ní  ®  ... 
fa»o  aguda  do  verão  tjhx 
dten.  receberá  mnt»  1-  ' 
gantee.  Orpanlzar.t  um , 
especial  para  •  crUa  «a 
dágua. 


üfl  %  dn  vntftr  do  Irnhnlho,  e  n 
segunda  para  liquidação  do  com¬ 
pram  isso. 

A  entrega  de  objetos 


BURGOS.  21  (AFP)  —  Falo- 
eeu,  hoje,  com  a  idade  de  C-l 
anos,  o  general  Juan  Yague.  ca¬ 
pitão  general  de  BurgOB. 


Uealizar-se-á  esta  tarde  o  ato  de  eua  assina¬ 
tura  no  gabinete  do  ministro  da  Fazenda 

O  ministro  da  Fazenda  vem  patrocinando,  desde  o  lnfclo  de  sua 
gestão,  uma  série  de  acordos  de  entrosagem  de  fiscalização  de  tri¬ 
butos  entre  n  Unlno  e  os  Estados.  Antes  da  Conferência  do»  secre¬ 
tários  de  Fazenda,  realizada  nesta  capital  entre  12  e  15  de  agos¬ 
to  dn  corrente  nno.  Já  haviam  sido  firmados  convênios  d  essn  nn- 
tureza  entro  a  União  c  os  Estados  de  São  Pnulo,  Paraná,  Santa 
Catarina  c  Rio  Orando  do  Sul  c  o  Distrito  FedcruI 

Atendendo  no  npêln  formulado,  nesae  conclave,’  pelo  ministro 
novo  convénio  foi  firmado,  logo  após  a  sua  reallzaçüo,  entre  a  UnlAo 
e  o  Eslndo  do  Maranhão. 

Agora,  dois  outros  Estados,  o  Ceará  e  a  Bahia,  vão  também 
firmar  acordos  semelhante».  O  ato  será  realizado,  amanhã  èa  15 
horas,  no  gabinete  rio  ministro  da  Fazenda.  O  govêrno  da’  Bahia 
estará  representado  polo  deputado  Luiz  Viana  Filho  c  o  do  Ceará 
pelo  deputado  professor  Menezes  Plmenlel. 

O*  convénios  resultam  em  proveito  reciproco  dos  Entados  con 
venclonnis  c  dn  União,  0  que  Importa  em  dizer  do  pais  pois  auo 
nos  ílscnl»  federais  e  municipais  c  atribuída  a  fiscalização  dos  tri¬ 
butos  devidos  nos  signatários  do  Instrumento. 

Sendo  conhecidos  os  efeito»  onerosos  de  um  maior  número  do 
agentes  do  fisco,  quer  nn  órbita  federal,  quer  na  municipal  dá-se 
então,  com  0  mesmo  número  dc  fiscal*,  mais  intenso  combale  4 
sonegação  de  Impostos,  e  obtem-se,  outrotanto,  melhor  esclareci 
mento  dns  contribuintes,  no  pcrfello  comprimento  das  obrleacôe» 
tributárias,  resultados  ésse*  que,  por  certo,  redundarão  no  auinen- 
to  da  arrecadação  das  renda»  públicas. 


Em  cnrln,  endereçada  pela  ge¬ 
rência  de  A  NOITE  no  senhor 
Guimarães  Martin*,  amigo  Inti¬ 
mo  do  Catulo  (cnrln  rinLnda  da 
20  do  dezembro  de  1940),  foi  con¬ 
firmaria  n  entrega  àquele  colega, 
de  objetos  que  se  destinavam  u 
um  leilão  e  cuja  relação  ora  u 
m-gulnte:  27  nqunrelns  sem  mol¬ 
duras.  10  quadros  com  molduras, 
l  relógio  flc  mesa  marca  "Sllkn", 


QUAL  V  A  SUA  DUVIDA? 


(Títulos  principais  na  página) 

As  Iniciativas  do  Departamento  do  Educação  do  Adultos, 
tob  a  inspiração  do  professor  Coisa  Kelly,  encontraram  a  melhor 
repercussão.  Tendo  cm  vista  o  estudo  da  linguagem  e  o  apcrfnt- 
çaamento  dos  conhecimentos  do  pnrtnynâs,  a  Prefeitura  instí- 
falu  a  "Semana  do  Idioma",  a  ser  instalada  amanhã.  A  soleni¬ 
dade  terá.  lugar,  às  12, .10  horas,  nn  palácio  Guanabara,  sob  a 
presidência  do  prefeito  João  Carlos  Vital.  Usará  da  palavra  o 
magnifico  Ecltor  da  Universidade  do  Bratdl,  professor  Pedro 
Calmnn. 

Os  trabalhos  da  "Semana  do  Idioma "  constarão  dc  cursos, 
conferências  c.  consultas  sóbre  linguagem.  Httvcnl  postos  de  «n- 
formações  nos  distritos  dc  Educação,  no  Mêicr,  Silo  Cristováo, 
Largo  do  Machado,  avenida  Marechal  Cdwiítra  r  noutros  locais. 

A  PALAVRA  DO  DIRETOR  DO  DEPARTAMENTO  DE 
DIFUSÃO  CULTURAL 

Ouvido,  hoje,  prla.  A  NOITE,  dlssc-nos  o  professor  Coiso 
Kelly,  diretor  do  Dr parlamento  dc  Difusão  Cultural: 

' —  "A  Difusão  Cultural  da  Prefeitura  Inicia  a  "Semana  do 
Idioma  Nacional"  com  nma  séria  de  semanas  destinadas  a  obje¬ 
tivar  importantes  problemas  culturais  0  sociais.  A  " Semana  do 
Idioma"  visa  a  chamar  a  atenção  do  público  para  a  necessidade 
do  atingir  0  uso  da  língua  pátria,  malar  correção  o  melhor  poder 
exp rcssional.  O  uno  correto  do  idioma  não  constitui  apenas  uma 
conquista  literária,  mas  importa  no  meio  do  se  revelar  o  pensa¬ 
mento  exato  o  ainda  na  conquista  de  maior  eficiência  individual, 
fíão,  pois.  relevantes  os  aspecto»  sociais  nu  defesa  do  idioma.  A 
Semana  so  Instala  amanhã  nn  Onanabnra,  sob  a  prcsidffncla  do 
prefeito  Vital,  pronunciando  a  oração  inaugural  n  Magnifico  Rei¬ 
tor  Pcdrn  Calmnn,  cu  jn  palavra  v  uma  possante  lição  de  eloquên¬ 
cia  e  exatidão  cxptcssional. 

Atêm  da  divulgarão  de  textos  através  dos  jornais  0  rãdlns, 
a  Semana  Inaugurará,  em  cardfcr  permanente,  sete  gabinetes  de 
consult  rio  idíoma,  nos  quais  qualquer  cidadão  receberá  respos¬ 
ta  por  er,cri‘  >  aos  pramvmas  linguísticos  quo  formular.  Cinco 
d  .ses  gabinetes  (vncinr.aráo  A  noite,  situnndo-se  no  Largo  do 
Maohado,  na  rua  do  Lavradio,  cí.i  8.  Cristóvão,  no  Mêirr  e  no 
Engenho  de  Dr_v.tr o,  nas  rcspccfiim  1  sedes  dns  distritos  dr  rdn- 
ca:,rio  «>  adultos  O  .»  '•  tu  funcionará  dentro  da  cidade,  á  rua  Ma¬ 
rechal  Câmara,  na  sede  dn  setor  dc  educação  de  adultos,  r,  n  sé¬ 
timo  atrnri  ré,  pnr  melas  dc  correspondência  dirigida  Ã  Rádio 
Daquilo  Píi.lo  com  respostas  transmitidas  através  dessa  emis- 
rtre". 


O  presidente  da  República 
revogou  o  decreto  n."  24.030, 
de  22  de  março  de  1031.  pelo 
qual  foi  concedida  i  “Air  Fran¬ 
co"  autorização  pnra  funcionar 
no  Brasil,  Pelo  mesmo  nto,  foi 
cassada  a  Carta  daquela  cm- 
presa  de  navegação  acrcn. 


(Tltutos  principais  na  t  •  página) 

BELO  HORIZONTE.  21  (Da 
Sucursal  do  A  NOITE)  —  Con¬ 
tinua  ignorado  o  paradeiro  do 
poroncl  relonnado  do  Exército,' 
Olímpia  Forra»  do  Carvalho. 
Até  quo  se  prova  a  procodfin-* 
cia  das  acusações  que  »6br» 
êlo  pesam.  9  Partido  Traba. 
thlsta  Brasileiro,  onda  aquote 
oficia]  exercia  a»  função»  de 
secretário  da  Comisrão  do  Re- 
oBlruturação.  anuncia  quo  dará 
tõda  a  assistência  ao  aou  cor- 
roliqionário.  Entretanto,  acres¬ 
centem  o»  dirigentes  do  parti¬ 
do  em  Mina»,  so  a»  denúncia* 
llcarem  provada»,  o  P.  T.  B. 
tratará  do  expulsá-lo  do  suas 
Uleiras. 


No  Departamento  Nacional  rio 
Trabalho,  os  membros  da  Comis¬ 
são  de  Conciliação  e  Dissídios 
voltarfio  a  reunir,  na  tardo  de 
hoje.  os  representantes  rios  sin¬ 
dicato  do  Trabalhadores  nas  Em- 
prêsas  de  Radiodifusão  e  os  pro¬ 
prietários  de  estações  de  rãnlo, 
numa  mesa  redonda  para  tentar 
um  aeôrdo  no  aumento  dr-  salá¬ 
rios  pleiteado  pelos  empregados 
nessa  categoria  profistlonal. 


Em  cerimónia  presidida  prlo 
ministro  da  Guerra,  general  Ci¬ 
ro  Cardoso.  reallzou-se.  hoje,  a 
solenidade  de  cncerrntponto  dos 
cursos  rins  armas  e  rios  serviços 
ria  Escola  de  Aperfeiçoamento  dc 
Oficiais.  Após  o  nto  dc  rrme- 
ga  d-  diplomas,  foi  ofcroctdu  aos 
presentes  um  almôçu. 
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A  insistência  soviética 
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AARsomblõln  Orrnl  riiw  Nações  Unldns  ouviu,  MniU 
unu  ve/,  a.%  Mimosas  afirmações  do  Br.  Aiidrey  VI- 
ttiübkyi  ministro  <iux  Rclaçou*  Lxtcriores  du  Russiu  Bc- 
kitii.  j,  relieradas  com  aquele  tom  agreste  que  caractorlra 
rs  discursos  da  reprer,entnçí»o  bulehrvbta.  Êle  sôa  os  mes- 
ju.i.1  lerias,  variando  apenas  a  grafluçíio  doa  loques.  Arnsa 
unções  rirmocrnttcns.  notadumente  os  Estados  UnJdos, 
6f  prolongarem  delibernclamente  u  guerra  coreana,  Isto 
rim  0  fito  de  "ocultar  suas  dificuldades  econômicas’'.  Nf.o 
p»  lógica,  evidentemente,  em  semelhante  proposição.  A 
rsçfco  americana  defendo  romo  ns  demnls.  na  arrostar 
/,  jjrcsíúo  comunista  ua  Coréln,  a  liberdade  dos  povos,  e 
j jr.i  tanta  realiza  tremendos  sacrifícios  econômicos  e  dc 
>»ni''ie.  A  ser  lógica  semelhante  asserçfio,  seria  necessário 
idnntlr  que  ns  fabulosos  dispêndios  operados  pelos  Esta¬ 
dos  tinidos  em  torto  o  mundo,  organizando  a  defesa  contra 
0  exp.mslonlsnio  comunista,  teriam  o  mesmo  objetivo: 
•ocultar  suns  dificuldades  económicas”.  A  lógica,  porém, 
niio  interessa  no  reprcsentnnto  soviético.  Apenas  lhe  In¬ 
terna  a  propaganda  contra  o  mundo  livro,  que  se  opóo 
sus  desígnios  do  seu  paia  c  do  seu  credo  político.  Não 
ilude  nunca  ao  veto,  de  que  tem  usado  c  abusado,  sompro 
com  0  objetivo  de  obstar  qualquer  harmonização  do 
pontos  dc  vista  no  supremo  concilio,  ou  seja  de  Impedir 
0  termino  da  tensão  que  aflige  o  mundo  c  mantém  o  am¬ 
biente  dc  hostilidade  e  de  Iminência  bélica.  No  caso  co¬ 
reano.  parlicularmente,  sabe-se  unlvcrsalmcnln  que  só  não 
rés}»  devido  á  Intransigência  dos  comunistas  quanto  á 
troea  de  prisioneiros.  Insistem  os  comunistas  cm  que  essa 
permuta  de  prisioneiros  seja  Indiscriminada,  enquanto  as 
nações  livres  desejam  que  se  processe  á  base  da  prefe¬ 
rencia  dos  interessados.  Êsto  c  um  ponto  de  vista  rlgoro- 
samente  humano  c  conforme  ao  principio  da  livre  deter¬ 
minação,  tão  aplicável  nos  prisioneiros  democráticas  como 
«ns  comunistas.  Ê  uma  decisão  dc  ordem  geral,  sem  qunl- 
cuer  parcialidade,  defensável  sob  todo  ângulo  por  que  so 
a  aprecie.  As  autoridades  comunistas,  entretanto,  não  tran- 
i!gcm,  embora  não  lhes  resulte,  no  enso.  o  menor  pre¬ 
juízo  material  ou  moral.  O  motivo  dessa  obstinação,  apa¬ 
rentemente  absurda,  está  suílclcntomente  esclarecido  c  não 
i«  origina  rlc  qualquer  principio  ou  objetivo  digno  de 
apreço.  Êle  se  explica  pelo  critério  policial  do  regime  so¬ 
viético,  sempre  Inclinado  ao  srntido  da  represália,  da 
opressão,  do  castigo.  Explica-se,  ainda,  por  uma  das  cons¬ 
tantes  soviéticas,  que  é  a  propaganda,  a  todo  preço,  contra 
seus  adversários  ideológicos.  O  espirtto  democrático  c  na- 
turalmenin  avesso  à  represália  e  á  punição  sistemática, 
assim  como  no  policinllsmo  opressivo  c  no  caso  defende 
a  livre  determinação  c^os  prisioneiros  comunistas,  primando 
rm  coerência,  visto  que  apoia  Inimigos  apresado  no  campo 
lie  guerra.  Na  verdade,  também  defende  seu  Interesse  po¬ 
lítico  no  presente  e  no  futuro.  A  última  guerra  revelou 
no  capitulo  da  troca  e  prisioneiros  fenómenos  alarmnnte3 
ióbre  a  politica  soviética.  Os  prlslonrtros  russos  devol¬ 
vidos  ao  seu  país.  cm  grande  percentagem  não  desejavam 
regressar  e  o  fizeram  á  fòrça.  sendo  que  houve  índico 
elevado  ri"  sulcidlos.  Inclusive  de  suicídios  coletivos.  Êsses 
prisioneiros,  chegados  á  Rússia,  --  cientificado  o  govèrno 
íovlétlco  da  resistência  oposta  ao  regresso  pela  boa  fé  do3 
aliados  —  foram  julgados  em  massa  e  fuzilados  ou  envia¬ 
dos  a 0.1  trabalhos  forçados.  Não  antes,  porém,  do  cien¬ 
tificados  pelos  russos  de  que  03  americanos  os  haviam  re¬ 
patriado  para  serem  Justiçados.  E*  facil  avaliar  o  alcance 
dessa  propaganda  em  qualquer  tempo,  mas  prlnclpal- 
nente  em  caso  de  guerra,  quando  Impediria  as  rendi¬ 
ções  em  massa  no  exército  russo,  r  exemplo  do  que  su¬ 
cedera  na  guerra  com  a  Alemanha.  Agora,  em  Pan-Mun- 
êcm.  países  democráticos  náo  pretendem  repetir  o  êno 
com  cs  170  OOO  pristonelros  comunistas.  Pdnclpalmente 
porque  os  Inquéritos  sistemáticas  de  opinião,  realizados 
entre  eles,  revelou  com  espantosa  clareza  situação  Idên¬ 
tica  A  da  segunda  guerra  mundiaL  Cem  mil  dos  cento  o 
menta  mil  prisioneiros  comunistas  declararam,  de  acôrdo 
rom  as  perguntas  do  teste,  que  "resistiriam  pela  íórça 
ia  retorno”.  O  Sr.  Andrcy  Vishlnsky  náo  se  atem  às  con¬ 
veniências  da  lógica  ou  do  sentimento  humano  comum. 
Acusa,  acusa  sempre,  convicto  de  que  aJgo  restará,  ao 
flui  de  tudo,  no  fundo  do  cadinho.  E  um  direito  que  lhe 
assiste,  0  de  teimar  na  sem  razão,  subestimando  a  capa¬ 
cidade  de  discernimento  c  sensibilidade  dos  povos.  A  tei¬ 
mosia,  porém,  náo  trará  bom  proveito  nem  à  sua  causa 
nem  ao  seu  pais. 


I  Considerações  etn  torno  de  notícias  de  jor 
nais  —  Classes  produtoras  e  govêrno  —  Góei 
para  o  Tribunal  Militar 

Oi  fornaji  ii  desmentiram  uma  estranha  noticia :  »  eneen- 
tra  secreta  dc  auu  chefe»  de  govírna,  em  um  ponto  qualquer 
•  dcierlo  da  fronteira  tul,  no  qual  —  a  julgar  pelo  tom  do  no- 
tieutno  capelos»  —  seriam  tramadat  varia»  providencia»  con¬ 
tia  fírilrns  roiistitulilti»,  enntra  instituiçõe»  legai»,  contra  regi- 
me»  vigente»,  A  t/utrpein  do  rio,  na»  linde»  dos  doi»  paiirt  coe- 
vnsaçqc»  reriam  feita»,  e  o»  doi»  presidente»  compareceriam, 
«no  Aã  a  menor  dúvida,  embuçada»,  disfarçado»  de  peões,  fala¬ 
riam  d  incia-vox  e  voltariam,  depoi»,  ris  ma»  capitai»,  levando 
plano»  terrível». . .  Seria  forno  uma  eontpirata  de  doi»  chefe» 
de  t:  st  ado,  contra  quem  náo  o  labrmo»,  nem  possivelmente  ta- 
bera  o  redator  de  tá  o  extlriixuln  nota, 

No  mesmo  dia.  tivemos,  através  de  nosiu  fonles  de  Informa. 
ÇOra,  um  drscurnlldo  categórico  so  encontro  Vargas-Perón,  em 
lais  ronrilçóes.  Esperamos,  contudo,  qur  Jnrnaln  outros  tratassem 
do  assunto.  "O  Globo”,  por  exemplo.  E  lemos,  enlio,  o  que  Já  sa¬ 
bíamos:  o  encontro  náo  passava  de  uma  "barriga”  Jornalística. 


0  HOMEM  IMPORTASTE 
—  O  homem  chegou  ao  gabi¬ 
nete  dn  diretor  do  dcraUJeten- 
to  de  um  dot  Ministério.-,  cor¬ 
reu  logo  no  telefone  e  eonie- 
ÇOtt  u  fater  uma  série  de  liga¬ 
ções  . 

Telefono n  rara  o  Palácio  do 
Colete,  alardeando  InlimldaJr-, 
para  o  gabinete  dn  mlnlrlin  da 
Justiça,  a  miem  chamou  de  "vo¬ 
cê"  e,  finalmrnle.  rara  outras 
altas  figuras  da  administração, 

0  diretor  rompreenJeu  n  srn¬ 
tido  daqueles  telefonemas :  a 
homem  queria  demonstrar  a  *m» 
imrnrlõnria.  rara  provar  qur 
merecia  ser  Inrlaidn  entre  os 
grandes  da  situaçao. 


Não  haverá 
guerra  em  1954 


Walhr  Estarp.  tierllor  norte- 
americano,  publicou.  por  nolt.i 
de  1911,  uniu  obra  srlfire  o  cará¬ 
ter  revelado  pelos  denlet.  A  se¬ 
melhança  du s  lirafõlogo»  e  qul- 
roniantei,  o  iwlor  acredita  que 
te  posta  conhecer  o  caráter  dm 
Indivíduos  pelos  teus  dentes,  t 
dit  que  ns  pessoas  que  possuem 
heln  dentadura,  dente»  pcrleitn- 
mente  regulares  r  brancos,  só», 
r»i_  geral,  urgnllwsn»,  t golttas  e 
ávidas  ile  LUcrtsn  pessoal.  Se,  ao 
eonlrdrla,  as  dois  incisivos  são 
nitidamente  mais  longos  que  ns 
outros  dentes,  trala-se  de  penjrin 
dõcil,  franra,  compreensiva,  re¬ 
signado,  gostando  das  rolsus  sim¬ 
ples  dn  nritiima  e  detestando  a 
lula.  fls  drnles  eiirlos  e  ligeira- 
mrnle  encurvados,  revelam  um 
earáler  Indeciso,  versátil,  descon¬ 
fiado  e  pouco  merecedor  de  con¬ 
fiança.  mas,  tinia  irregularidade 
total  da  dentição  c  indleta  de 
força,  lalcnln  e  rnrrgln.  Se  os  ca¬ 
ninos  se  moslram  ligriraniente 
pontudos,  significa  que  existe 
uma  ligeira  inclinação  pela  ti¬ 
rania.  t)s  dentes  muito  separada < 
são  indirio  de  que  o  indivídua  t 
riiunrnt a,  misantropo,  mas  de 
uma  tenacidade  admirável,  quan¬ 
do  serve  a  uma  laia  causa.  Pinai- 
mrnlr,  os  ilenle»  largos  r.  arre¬ 
dondados  nu»  extremidades,  reve¬ 
lam  tendência  para  a  dissimula¬ 
ção  e  inveja,  ma»,  rm  geral,  per- 
lenrem  a  séres  de  temperamento 
forte,  rom  extraordinário  domí¬ 
nio  de  si  prvptios  e  grande  farta 
de  vontade. 


n  ensino  srrrnion  em 

SAO  PAULO  —  Drsde  á  sua 
fundnçün  aló  MM.  as  escolas 
superiores  que  formam  hoje  a 
Universidade  de  Sáo  Psuln 
Luicarnm  em  rlrrulaçán  milha¬ 
res  dn  doutorrs  e  técnicos  <m 
vários  rsmos  do  saber,  A  es¬ 
tatística  í  hrm  Intrrrssnntr, 
como  se  pndrrá  verificar  pelus 
dados  abaixa,  que  Indicam  o 
número  de  diplomados  em  ca¬ 
ria  um  rins  estabelecimentos  ria 
Universidade  paulista:  IMrci- 
tn,  10  5flH:  Engenharia,  Z.Z96; 
Agronomia.  1.370:  Medir  In.v, 
2  012;  Filosofia,  1.844;  Far¬ 
mácia  p  Odontologia,  912;  Ve¬ 
terinária.  138:  Iflclrne  e  Sau¬ 
de  Pública,  461;  Olènelai  Eco¬ 
nómicas  e  Administrativas,  39; 
Fnfcrinagr  m,  159. 

A  Faculdade  de  Arquitetura 
r  Urbanismo,  Instalada  em 
1948.  não  tinha  diplomado  ne¬ 
nhuma  turma  nté  MSI. 


fes  democrata »,  uroqrCMlsta»,  liberais,  nu  a  lideres  ml/lfnrlsln 
rracionilrlos,  racistas,  saprr-patriatas.  o  inundo  comunista  ta» 
ii,  ,  preparando  os  sais  rnmo.i  para  <>  futuro  próximo.  A 
puldicuçao  do  longo  ensaio  dn  Hlalin,  hd  r/ufiuo  tlia.s,  c  o  atum 
CosjrtMo  Comunista  cm  Moscou,  iniciado  coo»  dota  demorado 
•^rursos  dc  Mnlotov  o  Malcnkon,  indicam  o  pensamento  r  a 
a!  ii  tC  Proseou  diante  dos  nrantrrhnrntnx  rpic  »o  desenvolvei», 
otnlin,  un  .sua  análise  teórica;  ilolntav  c  Mateukov  nas  .suas  fot 
mulas  tuticus  demonstraram  qun  a  giti  rra  pot/iii  *<  r  euitnd" 
e/ua  o  munda  capitalista  mio  sobreviverá  com  ns  suas  eontrad  ■ 
çoes,  que.  a  prrda  da  mercado  chinês,  n  perda  talvez,  no  faturo. 

#  r!!,r09  mercados  asiático»  o  africanos  d<  i  xará  os  pcil.se.s  c« 
pitalhtas  no  melo  dc  c  riu  rs  econômicas  tremendas  e  aumentara 
terrivelmente  a  competição  entre  f.lcs  att  o  dia  que  frrdo  de  lu¬ 
tar,  entre  * i,  romo  fheram  cm  tO/pK  Os  comunistas  cntdn  ncabn- 
riaia  facilmente  com  os  vcitecrforra  exaustos  r  com  os  vencidos 
arrasados.  Pnr  rutpianto,  a  melhor  tiitlra  será  a  de  diminuir  a 
prçspãn  sôbre  os  paiscs  da  liuropn  Ocidental,  dar  a  entende  v 
que  nan  )ui  amenra  ao  estender  vido  comcrrial  que  os  próprios 
capitalistas  fvqlcscs  e  franceses  poderão  aceitar,  c  instruir  n- 
par tidas  comunistas  franceses  a  italianos  no  scnlidn  dc  entra- 
rem  cm  coligaçêjrs  com  partidos  do  centro  e  da  rsqurrda.  para 
sair  do  isolamento  c  participar  pacificam,  ntc  na  vida  politica 
do  pais.  Km  resumo,  o  lobo  vai  sc  vestir  dc  ov.  lha  ! 

.'ilnlia  e  seus  lugnres-trnenti s.  acham  iptr  os  paiscs  euro¬ 
peus  têm  sempre  mais  probabilidade  dc  se  lihrrlar  do  domlnm 
económico  c  político  dos  Estados  Unidos ;  epte  só  falta  conven¬ 
cer  às  massas  dc  que  não  hd  perigo  dc  uma  invasão  soviética ■ 
pnra  tptccssrs  paiscs  sc  libertem  da  aliiiiua  militar  covi  os  Es  - 
tãdos  l.  ii id os  c  prossigam  uma  política  tini.  pendente  c  ncvtrn. 

A  “liquidação"  dos  comunistas  “duros",  como  Martq  c  Til- 
lon,  na.  brattça.  é  significativa  do  tipo  dc  instruções  que  Moscou 
mantia  atualmente  aos  seus  tenentes,  no  munda  inteiro :  sorrisos, 
amizade  calma.  Nada  dn  palavrões,  d.  pessimismo,  dn  ornearas. 

PôdC-se  observar,  também,  nos  últimos  mrsrs,  uma  certa 
dxscreçao  e  moderação  por  parta  da  União  Soviética,  em  rclnrã: 
aos  conflitos  "quentes"  ou  "frios"  rm  diversas  partes  ão  mundo: 
depois  das  violências  na  Coréia,  cm  Berlim,  nu  Ttbrt.  veto  uma 
fase  de  indiferença  e  dc  não-intromissão  nos  Balcãs,  no  Sul 
Asiiitiro  e  no  Oriente  Próximo,  onde  evidentnnentc.  os  russos 
poderiam  ter  desempenhado  um  pap. !  muito  mnh  agressivo 
o  tivessem,  permitido.  Esta  passividade  não  quer  dizer  qur  él, -, 
sc  desinteressam.  Pelo  contrário;  t  um  modo  mais  sutil,  iiivi- 
hipócrita,  mais  esperto  do  jogar  a  partida  de  xadrez  com  o  nu- 
i  crsário,  deixando  a  esto  a  iniciativa  dos  erros,  deixando  qur 
esta  se  atrapalhe  por  si  mesmo,  a  sua  posiçéw.  Por  exemplo,  a 
completa  passividade  soviética  diante  do  conflito  entre  inotese, 
o  persas,  há  um  ano,  tem  como  repercussão  o  fato  de  nue  r- 


0  MELHOR  VIHHO 
NACIONAL  IGUAL  AO 
MELHOR  ESTRANGEIRO 


SANTA  RITA  (ParalbaJ, 
SI  (Serviço  especial  d»  A 
NOITE )  —  No  lugar  'Bebi¬ 
da",  Neno  do  I.ucinda  «aiara 
caçando  tatus.  Aborrecido 
por  «do  ter  encontrado  ne¬ 
nhum,  deixou  a  espingarda 
em  posição  de  tiro,  encosta¬ 
da  num  pó  da  cajueiro,  dei¬ 
tou-se  no  chãn  e  adormeceu. 
Bucedeu,  porim,  que  pouco 
depois,  um  tatu  passava,  es¬ 
barrando  na  arma  o  derru¬ 
bando-a.  A  espingarda  deto¬ 
nou,  indo  ferir  o  caçador,  na 
perna,  o  qual,  despertando, 
rom  fortes  dores,  teva  tempo 
ainda  da  arislor  o  causador 
tio  acidente.  AVnn  afirma  que 
Jamais  caçará  tatus. 


PORTO  ALEflRE,  11  (Serviço 
espKli|l  de  A  NOITE)  —  Os  Jor¬ 
nais  ocupam-se  rom  o  que  vem 
ocorrendo  rom  o  comércio  de 
carros  usados,  cojo  prego  subiu 
consideravelmente  cm  virtude  oa 
procura. 


AUm  do  comércio,  a  agricultura  paulista  —  que  começa  a 
mecanizar -ss  intevnament»  —  está  tofrendo  da  falta  de  peça» 
tobrcsaalmte»  para  tratores,  o  que  tem  trazido  intranquilida¬ 
de  ao»  nicio»  rurais,  ante  a  ameaça  da  queda  da  próxima  sa¬ 
fra  por  esse  fato  motivada. 

VEÍCULOS  DA  "GAIOLA  DE  OURO” 

Um  automóvel  “Huúsoo",  pertencente  à  Mesa  da  Càmaca  Mu¬ 
nicipal,  foi  arrebentado  pelo  vereador  Manoel  Blasqucz  (ex-POT), 
quando  circulava  na  direção  do  mesmo,  há  algumas  semanas.  Nós 
desejaríamos  saber  quem  pagou  o  conserto  do  veiculo:  o  verea¬ 
dor,  que  está  doente  até  hoje,  ou  os  cotrca  municipais? 

★ 

O  vereador  João  Machado,  quando  presidente  da  Câmara 
Municipal,  mandou  uma  camioneta  do  Sr.rviço  dc  Transporte s 
da  mesma  Cosa,  rebocar  n  rarro  dn  Sr.  Lonrival  Carvallir.ircs 
( seu  cabo  eleitoral),  rugniçadn  rm  Engenheira  rasto»,  (200  qui¬ 
lômetros  do  PE),  «o  Estado  do  Rio.  A  camioneta  —  uma  "Che. 
rrnlrt"  —  sofreu,  um  acidente,  nessa  operação  dc  comboio,  a  fi¬ 
cou  quebrada.  Quem  pagou  seu.  conserto? 


Icvcri  tomar  cm  consideração,  com- 
aviéticas  e  as  suas  novas  táticas.  Fi 
Jolpcs  errados;  à  sutileza  não  é  bom 
í  aconselhável  deixar-se  adormecer: 
rém  usar  astúcia  ainda  maior.  Ó 
um.  xadrez  qtio  decide  o  destino  do 
que  negar  és  se  mérito  Ou  ioqnr  á 


yimaa  do  centro.  E  a  sono  Nor¬ 
te.  que  ainda  eslava  livro  do 
construções  novas  começa  a  on- 
cher-so  de  arranha-céus,  feilos 
ò  base  de  lotes  impróprios  para 
tal  lipo  de  construção.  Gostaría¬ 
mos  de  saber  como  vai  rosal- 
vor-se.  dontro  do  alguns  anos.  o 
problema  da  tnãiega,  do  abasto- 
cimonlo  e  dn  sociologia  urbana. 
E  o  quanlo  voi  custar,  ãa  gora- 
çãea  luturas.  a  nasea  falha  de 
prcvisô.o  qua  toca  ós  raias  da 
loucura. 


rara  euxaqiiecas. 
nevralgias,  «lôrcs 
cm  geral 

São  IntollTels  os  eomprlialdnt 
de  IJALMANTINA  de  Gltfi.ni  r/n. 
também  «eltam  a  gripe  ao  'o 
fluenza  qoanrio  «e  manifesta» 
oa  prlmelrna  slnlnmaa. 

Drncaria  Giffoni  —  lios  I  é 
de  Mirço,  17  —  Rio. 


andar 


.  >"•  DIARIAMENTE,  D/ 

tercstadual  para  fmigraçao  da  _v  ,  _  . 

Europa  comunica  que  efetua  o  tAAIVIcb  PP 

pagamento,  quando  solicitada,  _ _ 

das  despesas  da  viagem  min-  rtrttttttettttttxtxtt» 

lima  dos  parentes  de  chefes  rio  Ç°s:  Rio  de  Janeiro  —  Avonl- 

famlllas  alemãs,  residentes  nr»  da  Uul  Barbosa,  624  —  Apl. 

Brasil.  Bastará  para  Isso  pre-  101:  São  Paulo  —  rua  Rhchue- 

enclier  um  formulário  que  se-  lo.  275  —  12."  andar,  e  Porto 

rã  enrontrarto  nos  ransalarins  Alegre  —  rua  Santo  Inãclo  íiú- 

alemães,  nor.  seguintes  enderc-  mero  464. 

wrwrwrevrwrwertrwrrwfswwweeetwrMtwew 

A  propósito  da  próxima 

. . .  criação  do  Instituto  Nacional 

.  _  nmirinin  ,In  Êabaçá  é  interessante,  ob- 

AS  PAIMNRAS 

nj  I  riLIIILIlInj  úteis  e  benéficas.  Temos,  por 
i  exemplo,  a  carnaubeira,  ruja 

. >.■»••»»•••■  ropa  innra,  pnr  todo  o  Nordes¬ 
te,  n  sua  sombra  amiga  e  protetora.  Dela,  dix  o  caboclo  que  é 
como  o  boi:  tudo  se  ihc  aproveita,  e  a  tol  ponto  que  elo,  sozi- 


BIJOUTEKIAS 

i  ASA  GÊ.*yj\ 

.  Rio  Ursnro.  134  -  TeL  22-2131 


ias  >uMu  -<«r^r-j.Hi.i^-orr_r«Lnrv-cca>.u.LHirr^  .  TSilrrrv  -olr»  ííuii*, 

t*******++*+*e+*+**»*+*++****»*+**e*e**»*i*t**»*ee*»++*e*»**i 


UQunjtnouttnt 


Bstc,  mistura  «  liquidi¬ 
fica  os  mais  variados  ali¬ 
mentos,  proporcionan¬ 
do  deliciosos  coquetéis 
dc  Irutas  c  legumes. 


Evite  ns  consequências  do  exeesm 
dc  trabalho 

Use  FOR.T.POSFATOS  medtce 
mento  do  fnsfalne  naturais,  vita 
mina  Bl,  aminas  do  cérebro  » 
aminiis  doa  nervoa 
FOlt.r.FOSFATOS  nutre  o  elo 
lema  nervoso.  1 

Escrevam  para  a  caixa  posto 
31161 -U lo,  enviando  Crí  1.20  par» 
o  porle  e  receberão,  pelo  correio 
urr  brinde  ulil 


Depois  de  uma  semana  de  vin¬ 
gem  pelos  KMndo  do  paraná  e. 
Santa  Catarina,  regressou  a  esta 
capital  o  general  Ciro  Cardoso, 
ministro  da  Guerra,  qur  tevp 
oporhinldndo  dp  \isltnr  todas 
as  Instalações  mllllorcs  existen¬ 
tes  nos  rinl*  Estndos.  No  Aero¬ 
porto  Snttlns  Dunntnnl.  o  general 
Ciro  Cardoso  Tol  recebido  por  to¬ 
dos  os  oflcinis  do  seu  calilnrlr, 
tendo  h  frente  n  respectivo  rlie- 
fe,  general  Jalr  Donlna  Itihciro. 
eeeeeeweeweeeeeerr  we« 


fim  IN  AUSliBE.  21  (Serviço  rs- 
peeial  de  A  NOITE)  . —  Falando  ã 
imprensa,  n  ministro  de  Israel,  bl. 
Dayid  Slmlter,  disse  que  seu  pais 
eilã  illxposlo  a  Importar  canto 
gnúehri,  tno  logo  sejam  suspensas 
aa  rrstrlçZies  brasileiras  Aereseen- 
Inu  qur  o  Estado  judaico  nado  Ur- 
ie.  mas  não  leni  dinheiro  nlgtim 
r  <(ur  rslà  absolutnmeiHc  rerlo  tio 
qur  srtis  riimpal rlolas  enrolilra- 
riini  otiiti  a  lerrn  da  priunissau,  ilt- 
ante  riu  lllicrriudc  qur  gozam  dt 
exerrer  qiiabiuer  profissão. 


BELO  HORIZONTE,  it  — 
(Da  Sucursal  dc  A  NOITE) 
—  O  governador  Juxcellno 
KubilHVhcrh,  que  estará  hoje 
cm  Diamantina,  a  fim  de  re¬ 
ceber  naquela  cidade  a  ulsti- 
la  da  ministro  da  Vwçrio, 
amanhã  estará  em  Uberlân¬ 
dia,  rm  visita  rt  construção  de 
várias  rodovias  e  depois  de 
amanhã  em  Goiânia  onde  va I 
inaugurar  o  Centro  Mineiro 
de  Oatás.  atendendo  r,  convi- 
lo  da  governador  Pedro  l.u- 
tiavivu.  Hoje,  d  noite,  nesta 
ni pilai,  a  governador  Kuhils- 
eheek.  qur  hm  o  dom  da  ubi¬ 
quidade,  apesar  dc  sc  rttroti- 
Irar  cm  Diamantina,  rstará 
lambem  rm  Belo  Horizonte, 
proferindo  a  sun  habitual  pa¬ 
lestra  radiofónica,  gravada 
rm  disca. 


Os  dn  primeifos  aulomóvpi» 
pertencenlea  à  antiga  bota  do 
ex.tcnc.-ito  Luiz  Telipo  do  AI- 
biiquerqtio  luniot.  srrão  ven¬ 
didos  omanhâ.  em  leitão,  no 
"  Auío-rolaeo",  ó  rua  Uruguai, 
319.  pelo  leiloeiro  Coslro. 

Countam  d'-sn  primeiro  lei» 
carros  Ford,  Chevrolet,  fo.vtiac 
e  Mercury. 


BERILO  NEVES 


l.nEsSCIlMA  (Snnl.i  (*aUrin.i). 
*21  i  SiTv  Içn  ps|>i  riíj|  tlc  A  NOM  i-.l 
—  Postado»  rm  fix-nlc  no  Üiinli 
rnlo  do»  Mlncrjulnrr*.  o» 

•*lns  rins  cie  cnrvno  rm  nii 

nrm  nprt>.\ini;idjimridc  »lr  .!•  mH 
.tumnni  por  uma  soluirnn  ilií»emc 
;»  silitnvnn  rm  «|i»r  sr  rnront nnn 
r.iirmniifis  #tr  c«pi‘iM)s  dos  j;rr\  |s 
•  n»,  IuikJ,»  nus  |ii"jn'tis  n«  filhos  |n 
qifonns.  prrrnrn  m  n  ndndi  di» 
loMido  mrxilti»  n*  r.i  n II i *iii r -tli  ^  i» 
pruro*'.*,  if  qu.idro  c  rctinn  nti 
iQttlriMiiüur. 


H! 

zsB2rsssh.~vxsaaÜ 


’.tO  ,40  MIN  i  ST  HO  HA  AEfUhVAUTl  C  I  PA  FRANÇA  —  t  •»n»>  ;i  nrts  <ltx*  rotnr»  im- 
i  ‘'S^wnvn  dn  A*tn  <lr  n  mininfi  n  AVrn  Mvurn  th  A  rrnndut  m  dn  Hmttil,  ofnr 

•  u  colrgtt  dn  Frnnra>  Piérre  Montrl  t  comitiva»  unia  rcccfíçân  no  (ínlcào,  t )  ^nnl  mm- 
uf,  rra  urnltorai  Oavru  Varpan»  AhWn  V  ar  ff  a  n  dn  Awnrnl  Peixota,  n  cn\ hnrqdor  do 
Atbcrt  Arvcvga*,  bripndeiron,  aditloê  /n  ilibtrcê  dot  doi$  althn  de  » itnnbroa 

rnlnvia  frovreta.  .4  fato  i  um  afrprrto  da  rcrcycâo.  rendo-tte  a «r  ernhnrax  Parrtf  Prír 
\iz:,a  du  .■lmarul  1’itiulo,  *4(t  pu/iiOu  com  os  miiiistici  ricééc  Mvnhl  r  .Vrru  .Wuiim: 


í 


.n»»>  ■  In  »  ptK 


Ltu~; 


■f •:  VV;  Ví-*;*#  .CfiS/M/RA  S  »*:?W  W  ^ 

,//^gí  f  TPOPICAIS  NAClOmS  [CSrtANCWWS  ^  Pr.  ^ 


Executamos,  com  períeic3o  e  rapidez,  clichés  etn 
zinco  e  em  cobre,  paro  revistas  e  jornais.  Dotibles 
—  Policromias  e  trabalhos  diversos. 
ACEITAM-SE  ENCOMENDAS  DO  INTERIOR 
Tratar  na  Seção  de  Orçamentos  c  Vendas  —  Ed. 
A  NOITE,  .1/  andar  —  Tel.  23-1910  —  ramal  32 


itimdos  An* 
ilrmla*.  58 

•  V’  «  M|inr\  de 

ÀlfAmlepa> 


*.v.  Mftrccliai 
clori.ina.  47 


Rn»  r!|«  rn- 
r| om  70 


I  ••«Aorf*  »  o  **,hor  a* Ihu*  \fnriir.i  Dnmpolo  nbrirntn  oi 

*  ilu  ko»o«  Jf  *t.*|  leild^nrid  .(  m  mo/Nl/fo  uj*ir* 

fitn,i.nt$,  •í4H/,/»v”  Hit  H  «ilil/i»  (/•Hfl/do  1<  Ul  —  /•-!*  i|  rWVffH *•»>» 
»"»*  rfuiU  j/Mia./-»  ii  4t : «/t| •  •  ia  <  «n*)til-rn4ir  «<«>  .lí/jriiV»  atavia  d»» 
nilif/uflua,  rrfuidutn  nu  vil  a»  Vu^drfiiii  /«4j|*<ia  i/r 

Atrni  hf*  tf  M*  •rf/ui#ít  /  a  •  ra  a  furo/-»,  rm  •f«*urmV*'  nrhaf.-i, 

\fnftm*  tftiHifnlit  e  «m  r n fín/orr  i  /*//»«•*  — •  /»'«>• 
flwlo,  Ani  l*»  a  AflMMf  »iM  ■  #  —  »r  t/iruJnn  *i  em  üln<çf)r «  j*-ira 
com  «it  NtimeioK  n  Miiiinratfoai  rn  r-i»f  ,y.i  /»« /tiMui, 

íe.  Ctif*  flWiti,  oa  nmkuaifiif^i  dr»«  tiliidiM  Vnitlo.%,  dlr/jr» i* 
lliin,  Pm/wtinn,  tViMcu,  <  /» t rifi  índia,  frupça,  r  »»• 

mmuir«M  il/i  tonn JMonui  «  Mtrin;  n  fru,  «/oito  .V c- 

v*i  rít i  /  viilovrii;  a  /tintam  .Ult fi»j  JWiftfiarliM;  va  Mnrtfiir***  dn 
liintrdi.  o.y  H<trqwt+*S  dn  Iludin;  ra*al  Alt» rio  Cottillv  JNfMf!»* 
Q'i;  irt»%il  Au^tMin  Cor» In*»,  n  )nvnp%  nimJlorn  «ri/fmfliia  /i>u* 
mo  TAomrncu;  rfiAiil  \hlt*m  /»ro/en«or  o  non/icrrn  »\f tf- 

Murl  an  Abreu:  tonal  /funj  Lut\  i/okiuc/innnii;  Iru.  Ademar 
/,«lfo  /Ci/ioirn;  /ír .  VliHOi  i/r  ^/rnc«ir;  tfiiaai  JiMl)  tfrl  A/dffii;  Sr, 
y<nnruiu  Soum  fíwnil;  Sr  tJtlbrrto  Truin/ntvvbifi  mlrilMro 

•  5ra.  Jiijmt,  d Mirto*;  c.uaoI  Joi)u  .tui/uifo  i/u  l  ontrru  o  .'fil¬ 
ia;  canal  yaame  lifimf-ai»».  raia/  f'nA»r|r|<»  //am/rirn;  itjjtil  *lor» 
j/«  A/ar  fina  Coila;  canal  IChrtrr  r/í»  PlUar ;  Srti,  MCiuufor  Artbur 
Santni  n  Sr.  Arthur  «Vanroj»  fil/io;  cntal  Michcl  Komruba ; 
rirUof  Z7mlfn  Inntiilotiiek:  eata/  VarQti*  Stlto;  fírn.  O/Alm 
Dnguelm;  cwtQl  Frt*l*rlc*i  Snrlt;  raoal  £r/imrdo  Uon/lnl;  ra* 
•ai  âtaf/Hn  de  Cnnitlhv;  ctnal  amador  Jo*é  Perreirn  tia  Sou • 
sn;  i‘o.vil  AfiAairm//  </r  //«raitofianla  o  •♦»<!  enranfar/vra  /l//ia 
Mnrujn.  nMui  AdM/toft/a  Sfam;  Sra.r.  tzdura  n  Marlnzlnha  Men - 
deo;  omíiI  Jací/voa  ShIUa;  .Sr  ao.  t.cnnlri  n  Flori  la  ToJi/wn;  ra¬ 
tai  raaAliHo  «Vatcimoa/o;  Ura,  Doud,  Daniel  o  //ello  Tulifunt; 
caoriJ  Paulo  Guyorin;  Sr.  Krançuli  do  ficrmari  vrm  Treiirvnrl; 
I>r.  PS  mo  de  flfrllo;  8’tn.  Lurl  a  íSo/ancj;  /fr/a,  .Vmmoi  JUboirn, 
cnêal  KentitQ  lícurrii;  £rta.  Ldtth  C*ut llhos;  dezanoâ  do  om- 
Irot  nomeo. 


nnvEcncno 


PARA  INFORMAÇÕES  i  RESERVAS: 


Kea  fiçào  í*  (l(‘sf>c  ltnn.i 


AO.  MAR,  INT8ltMAHP.il  «•***>  M.OVO  HH,\H||».|no  .  jj,,. 
CIIAItCIICRN  nr.t.MS  .  «-Ml»  ?,lVr‘vA-|V*  ''in  ‘v»l 
l  OXir.COM.  MAR IT1.M  I  t .1-3030  r|«o»  S  A  A  *'  , 

«.  A.  MARTI NKI.I.t  .  .  .  IMM.I  WII.SON  «OM  A  r  •  i.m 

As  Com /mn/iias  c  Agências  /inriidpQ,, , 
a  SAIDA  dos  seguintes  AVI  1705  ; 


ASIVBHáÂ  moa 


Fsrem  «no»  hoje: 

Scnhmc» : 

Knscnhflro  Onlfe  Plnltclro  Ms- 
ehsdo,  fx-mlnt.lro  rto  Trabalho. 

Jn»#  da  Sllvn  Rorlia,  mo.u 
prctailo  com pnnhf Iro  ilu  rritncnn 
,  coiihtclilo  ailvni;:iil<i  no  ròro 
carioca. 

Joio  0or:«»  Filho,  ex-prclilrn- 
ta  rio  JArguci  CIiiIh?. 

riojrírto  1’onKrlll.  chcfc  ila  fir¬ 
ma  editora  Irmãos  Pouxctll. 

Silvcr  Mncludu,  leucntc  ili  nos- 
•  i  Armada. 

Dr.  Armando  Amaral  clrurnlâ» 
de  renome. 

Heitor  Mala  anilo  dc  Soma.  ebo- 
f.  de  Divisão  ila  IXIKAI’ 

Dr.  Ednimlo  Studarl,  anPao 
moaislrado. 

Heitor  Pinto  de  Moura,  magis¬ 
trado. 

Senhoras: 

Maria  Julia  Rocha  Mendes,  es- 
p&sa  do  Sr.  Arnaldo  Mendes,  do 
comfrclo  desta  praça,  filha  do 
Sr.  Jnsk  da  Silva  Itúclia,  redator 
de  A  NOITE. 

Meninos; 

Edson,  filho  do  professor  Al¬ 
cides  Margonar.  da  Escola  ltc- 
nica  Nacional  e  de  sua  cspó3a, 
Sra.  Liège  PArto  Margonar.  fun¬ 
cionária  do  Ministério  da  Edu¬ 
cação;  neto  do  Sr.  Hyppolito 
Fernandes  Pòrto.  funcionário  do 
“Jornal  do  Comércio”. 

Meninas: 

Stela,  filha  do  professor  Eve- 
rurdo  Aiveres  da  Cruz  e  da  se¬ 
nhora  Dulce  Bnrbnsa  da  Cruz. 

Fizeram  anos  onlera: 

Meninos: 

CUndio  José,  filho  do  Sr.  Olivlo 
Capllnllno  de  Bnrros,  chefe  do 
Serviço  do  Pessoal  e  Comunlcn- 
çAci  do  IAPC,  e  de  sua  espAsa, 
senhora  Enaura  Machado  do  Bar- 
ro«. 

PESTA  TKOPlCAí 

A  Associado  Cristl  Feminina 
Ao  Rio  de  Janeiro  realizará,  sá¬ 
bado  vindouro,  ns  sede  do  C!ul>c 
da  Regatas  do  Flamengo,  sua  tra¬ 
dicional  Fesla  Tropical.  Tocará 
a  orquestra  de  Gcorce  Blnss.  Ha¬ 
verá  “ahow**  e  sorteio  do  brin¬ 
des. 

SOLENtDAVES 


Xo  Palácio  do  Gslete.  hoje.  hs 
1(5  horas,  reallzar-se-â  a  cerlmA- 
Pla  de  entrega  das  Insígnias  dc 


Dr.  Paulo  Vaz  de  Carvalho 

Adrneacla  Clrel  —  Trahelhlsl» 
IJcspelos  rtcnnvaçáo  de  contrato' 
Inventários  Desqniies.  etc  Run 
Ilnsárln  1S3  Snln*  2  Tel  á2-ltfiHA 


DYLA.  JOSRTTt 


Grande  Oficial  <ln  Ordem  Xarlo- 
nol  lio  Mérito  an  prnfesior  Knn'- 
rito  Manuel  Clecro  Peregrino  dj 
>Tlva. 

UIPLOSIATICAa 

O  Sr.  Osvaldo  Vldal,  embaixa¬ 
dor  do  Chlir.  oferece  amanh.l  um 
alinõço  na  sede  ila  rmhalxada.  á 
ili  legação  do  Clmilo  dos  Jorna 
llslns  dr  seu  pais,  nliialinentr  em 
jiilsvio  de  propaganda  do  Congrrs- 
so  Mundi.il  dc  Imprensa  n  reunir- 
se  em  Santlaro. 

IXSTITUTO  IIISTÔHICO 

Hoje,  ás  17  horas,  realizar-se-á 
uma  sessão  solene  no  Instilulo 
Histérico  e  Geográfico  Brasileiro, 
para  comemorar  o  114.»  aniversá¬ 
rio  de  sua  fnndnçãn.  Como  nra 
dor  ofirlnt  falará  o  nmfesso:  Pe¬ 
dro  Calmon.  que  fará  o  elogio 
dos  sérios  fnlceidos  durante  o 
ano:  Dr.  Alberto  Camego,  ml- 
nlslro  João  Martins  Carvnlho 
Moiirão,  Dr.  Tohlns  dn  Rego  Mon¬ 
teiro,  Dr.  Nelson  Coelho  dc  Senn 
e  Dr.  Alcitio  Sodré. 

BE.YFF7CC.YCM 

Em  beneficio  da  Cantina  da 
Criança  ila  Cruz  Vermelha  Rra- 
slleira,  haverá  no  dia  28  do  cor- 
renlc,  no  Teatro  Municipal,  um 
concerto  da  pianista  Cunnen  Ad- 
net. 

AFRÂMO  PEIXOTO 

O  Instituto  BrnsH-Estados  ünl- 
dns  realizará,  depois  dr  amanha 
uma  sessão  em  homenagem  t 
mrmérln  de  Afrfinlo  Peixolo.  Se¬ 
rá  inaugurada  urna  plneo  nn  Bi¬ 
blioteca  com  o  nome  daquele 
saudoso  cientista  e  literato  brasi¬ 
leiro.  Fnlurá  o  professor  Pedro 
Calmon,  reitor  da  Universidade 
do  Brasil. 

Dentro  de  breves  dlns,  nmlpos 
e  admiradores  do  Sr.  Benjnmln 
Cnbello,  váo  ofererer-lhe  um  nl- 
mAço.  Falaráo  representantes 
dos  diversos  partidos  políticos. 
Oferecerá  n  homenagem  o  senhor 
Paulo  I-ahiirlhe.  Em  nnme  da 
cidade  de  Snntann  do  Livramen¬ 
to,  lerra  natal  do  homenageado, 
usará  da  palavra  o  Sr.  Nonos  Pe¬ 
reira.  funcionário  do  Ministério 
dns  Relações  Exteriores 
VIAJANTES 


Pelo  aviáo  de  carreira  do  Lõl- 
<le  Aéreo  Nacional  chegará  ho¬ 
je.  do  Ceará,  o  jovem  advoçado 
Jocé  Milton  C.nspar  Brlgtdo.  que 
vem  chefiando  a  dolepacfio  de 
estudantes  ao  t  Congresso  Na¬ 
cional  das  Entidades  Culturais, 
Estudantis,  a  rcaiizar-se  nesta 
capital,  do  23  a  20  do  corrente. 


Liiin  earotnun  de  vsludatilvs  dit 
Faculdade  de  Engmharla  do  Pu- 
ragunl,  ora  em  inísaáu  de  estudos 
no  Brasil,  Wsitnu  onlcoi  as  Ks- 
tolus  do  Amrndlzagrm  1-1  e  t-2, 
rm  São  Francisco  Xavier  «  Tria¬ 
gem,  rcspccHvamenlc.  e  por  ú ' II- 
tno,  a  Eseula  Tcenlca  da  Indás- 


Irln  Outmlca  e  Tíxlll  dn  SENAI 
Nn  uirsinn  nrrislão,  numermo 
grupo  de  «limos  e  alunas  dn 
Ponlifirla  l  nlversldnd*  Catálirn 
do  Rio  de  Jnnciro,  rm  eooi|in- 
nlila  do  Heitor  daquela  InMitoi- 
çâo  de  ensino  superior  desta  ca¬ 
pital.  visitou,  também,  ns  rvlrrl- 


LETRAS  E  ARTES 

êstUdõs  portugueses 

Enso  /citar  Instituto  —  fclh  pela  finalidade:  fclLa  por  haver 
contado,  noa  primeiros  anoa,  com  o  rnfu.sla.swo  do  Afrànln  P<  ixo- 
to;  fclis  por  ter  podido  «ubsfifuir  AJr.lnin  por  Pedro  Calmou,  «a 
drreçdo  de  stns  cnr.soa  —  da.sn  feliz  Instituto  de  Estudos  Portu- 
fineses,  intcfirantr  do  Liceu  Litcrúrio,  vnccrrou,  ontem,  o  décimo 
ano  de  suas  confcrdnclas  .«manaia.  Criou,  Bnt  verdado,  um  hd- 
blto  no  Rio  do  Janeiro:  o  do  proporcionar,  todas  as  segundas-fei¬ 
ras,  mias  6  horas  da  tarde,  uma  tertúlia  em  torno  de  assunto  ti- 
pado  a  Portiifial  a  ao  Brasil,  consistente,  não  apenas  ua  aula, 
dada  sempre  com  pmficidncia,  maj  também  no  comentário  /I- 
nal,  feita  com  raro  brilha,  dr,  começo  por  Afránlo,  dopola  por  Pe¬ 
dro  Calmon.  Do  fato,  duas  conferências  —  «  programada  o  a  im.- 
nromsarfa,  ambas  rcvclantL  novos  aspectos  na  cioíoçdo  das  rc- 
laçCes  histéricas  o  sociais  entre  os  dois  poros. 

B  do  se  louro r,  abertamente,  a  continuidade,  a  riqueza  e  a 
cintilação  dessa  iniciativa:  nada  mais  caro  á  cultura  do  Brasil 
do  que  o  estudo  da  suas  raizes  lusas.  Nenhum  exemplo  mais  rlro 
o  fecundo  do  intcrcdmbfo  do  quo  essa  aula  semanal,  com  a  pre¬ 
sença  dc  Centenas  dr  peesoas  c  com  a  repercussão  das  publica- 1 
çoes  posteriores.  O  Instituto  dc  Estudos  Portugueses  não  6  um 
órgão  formal:  6  uma  in-síiluíçilo  dinâmica,  de  altos  estudos,  pla¬ 
nando  o  silvei  univcrsitilrto.  Nasceu  sob  a  direção  dc  um  reitor  c 
vive  sob  a  o  rico  tardo  dc  outro,  Csse  magnifico  Pedro  Calmon, 
cuja  palavra  ainda  ontem  sc  fez  ourlr.  no  encerramento  da  sé¬ 
rie  dc  I0SS.  Orador  que  caminha  agora,  do  esplendor  da  forma 
e  da  ctoquCneio  —  rm  que  atingiu  ao  màrlmo  —  pero  o  domí¬ 
nio  do  pensamento  alto  o  Justo,  tocado  do  mais  fino  e  comedido 
humor. 


■las  unlilnde*  dr  risslnn  da  mo¬ 
delar  tnnllluiçio  qnr  os  liiilus- 
tilais  brasileiros  mnntrein  c  que 
é  siiprrioriuenle  dirigida  pela 
('.onlcrirraçío  Nnrhmnl  da  Indo*- 
Iria.  No  restaurante  da  F.snda 
Técnica  de  indiistrla  Qoimlen  e 
Té.slll,  rm  lUarlinelo,  foi  ofere¬ 
cido  um  alniáço  aos  nrtrnhrl- 
iamlo.s  pnra-.uaios.  No  cliché,  um 
n'prrlo  das  rrferldas  vlsllas  ás 
Escolas  do  SENAI  no  Dislritu 
Federal. 


Dr  Milton  de  Almeida 

OUVIDOS- NARIZ- GARGANTA 

OIAC>tQSIlCaS-1RAl/tfliNIOS-OPERACfl£S 

3*  5-‘  SADADUS  •  15  os  13  HORAS 
lARCO  CARIOCA  3-Fcnd  SAIA  101 
m  27-0707  o  ds-rza? 


òARDOSINA  ‘  ‘BuoMiuuibs  ‘ 


DR.  ARISTIDES  CAIRE 
PERISSÉ 

Pnccntc  dr  Clínica  Méd  -n  da 
Faculdailr  Nacional  de  áledlrlna. 
Consultório:  —  BUA  ALCINPO 
GUANABARA,  IS  A.  I.»  ^nnar. 
aala  lQfi  tCinelãndla:.  Funo: 
52-6513  e  37-25  IS. 


GRANDE  LIQUIDIÇAO 
BC  TflPnES  E 
TECIDOS  PARU  CORTINAS 

TAPETES 

riM  SU'5  D(  nsnis 

lrn.30  x  2IH.OO.,  500, rs. 
tm.flO  x  2m.30..  644,u 

2m.()0  x  3m,00. ,  1.100, oo 

cc  u  rui  SUES  oi  mus 

InvIO  x  2m,00..  1.190,co 
I IU.70  x  2in. •!')..  1.530,00 
Jm.20  x  3m.U0..  2.230,oo 

pcur.t  •  riRi  sns  o:  íist&i 

Im.tiO  x  2m,30..  665,00 

2n.OO  x  2m.50..  600, oo 

2ni,oo  x  3m.on..  l.'.50,oo 

FIM  lí 00  DE  MMI 
com  desenho ...  56,m 

dc  lã .  30,00 

P..SSBOEIRCS  PARA 


31  l/l  N-  I| 


Em  todns  ns  côrcs  me¬ 
tro  quudrado...  30C,oo 

tl-ande  ioi timenln  do 
furtos  nt  arli  n*  de  ta- 
prçtiria,  i  or  pr  ço  do 
ataredo,  r)  r hla  ou  em 

10  FRESMIÔES 

Visitem  i 

Casa  FERHUNDES 

Rua  Site  de  Sclemtro,  126 
Fcnes:  43-4001  e  43*4033 


PARA  A  EUROPA 

CHARGEURS  REUNI3  30  10  (x-  tOmU-EQOADOH, 

32/10  CLAUDE  BERNAtlD  - 

U.  FatllU-Y  Lisboa  Bof  , 

ür.u*  e  U  Hnvre  ífí7pT«.  R®»'  *'* 

D/11  CHAKLErfTEU-inn  -  n;en  n  Hwibur».,  '  h 

Las  Pnlmiui.  Vigo  o  llovre 

18/11  LOUIS  LU.\nrtlE  -  Lr..  MAURA  Y  COU. 

Palmn».  t.l-boa,  Bordeout  13/11  SI8ES  -  Lm  p.u. 

•  u  ,,BvrB  Monoltut,  Oenoti  t  U. 

COMP.  COM,  MARÍTIMA  l"l«  “ 

24/10  VERA  CRUZ  -  8ào  VI-  ,5'13  ,~..Lu  fl- 

ccnte.  Funchal  c  Lisboa  ,  " 

n/10  8ERPA  PINTO  -  Rreilr,  0  1  I-f”. Pata«. Ot, 

B  Vlcento.  Funchal  e  Llz-  ,  rJ-  J  - 1  *  ‘ 

boa  LtNLA  “C1  -  AG.  M/.!i 

14/11  PROVENCE  —  Dnltnj  I  (PIO)  S  A 

Marselha  e  Oénov»  3  /II  ANNA  C  -  llahli  r^, 

8/12  BRETAONE  -  Daknr.  rí1*'  7'  PJ,mi'í  Lha;. 

Mnrsrthn  e  Oenova  canne»  o  «Miiov» 

2/  1  PROVENCE  -  DaUar.  31  11  c  -  Bi-4 

Marselha  e  Oenova  Connès  c  a t«,  ^ 

UOYD  BRASILEIRO  s  A  mARTINELU 

37/10  2=  10  RVNLAND  -  A!.-,-,. 


-  Vitória,  B.  Ilhéus,  áal-  “  ~ 

vador.  Recife.  Las  PaLmas.  e  1101:11 

Casablanca,  Tanger  CJt-  WILSON.  SONS  fi  c,i  tjji 
hrnltnr.  Manelhn  Times  1n  p,.™— 

NA|K)Ics,  ClvttovcchlH,  Ce-  *a  ,0  DAIZÜ1  MARO  - 
nova  c  Llvorno.  22  TO  AURORA  —  FatUaiu 

PARA  O  RIO  DA  PRATA  "  i 


CHARGEUBS  REUNIS 

22/10  CHARLES  TELLIER  - 
Santos.  Montevidéu  e  B 

Aires  23/13  SISES  —  Santos,  Mctts 

1/11  L0U13  LUMJERE  -  Son-  vld0u  c  ü.Jt|,r.  ^ 

tos.  Montevldeu  »  Butno.s 

Aire»  UNEA  "C"  -  AG  H Kl 

AG.  MAR.  JNTERMARES  (RIO)  S  A  I  i 

25/10  BIROITTE  TORM  -  a/l0  ANNA  c  _  Kan^  I 

Buenos  Aires  tcvldíu  e  Buenos  álm* 

COMP.  COM.  MARÍTIMA  10/11,  ANDRÉA  C  -  Sar.t* 
30/10  PROVENCE  -  Santos.  Montevldeu  e  Bneaej  b 


1/12  SESTRI-RH  - 
Moine Tldéu  « 

rm 


Buenos  Aires 
COMP.  COM.  MARÍTIMA 

30/10  PROVENCE  -  6ant06, 

Montevidéu  a  Bueno»  Al- 
rea 


«•  WILSON.  SONS  &  C  im 

20/11  BRETAONE  —  Santos,  31/10  ST  THOMAS  -  B-.-i 

llanla.dds..  .  A.  .  . 


Montevidéu  e  Buenor  Ai 
res 

18/13  PROVENCE  —  Snntos 
Montevidéu  e  B  Aires 
MAURA  Y  COU 


Aires 

8/11  GEKKO  MA  RU  -  Sj. 

nos  Atres 

1S/U  JD.AN  DE  O  ARA?  - 

Buenos  Aires 


Margarida  Lopes  de  Almeida 


CELSO  KELLY 

I  quem  falará  o  proL  Pedro  Cnl- 


Scr&  hoje.  As  17  horas,  no  ta-  Inauguração 

Ião  da  Escola  Nacional  do  Músl- - 

ca,  o  recital  de  declaraacôcs  de  Inaugura-ae  hoje,  no  Autome- 
Margarida  Lopes  de  Almeida,  vel  Clube,  a  exposlçáo  do  pin- 
Mestra  consagrada  da  arte  dizer  tor  paraibano  Pedro  Rocha, 
e  poética,  encarna  e  interpreta  Instituto  nistórico 

a  poesia  com  os  superiores  re-  -  - 

cursos  de  sua  Inteligência  e  sen-  O  Instituto  comemorou  hoje  o 
sibllidade  114.*  aniversário.  Em  sessão  so- 

Afrinlo  Peixoto  Le"e/  .  ° , 


cursos  de  sua  Inteligência  e  sen-  O  Instituto  comemorou  hoje  o 
sibllidade.  114.*  aniversário.  Em  sossao  so- 

AtrAnln  Pxl-rnln  len®.  far-Se-So  OUvir  O  prcsl- 

Afrènlo  Peixoto  dente  Embaixa[lor  Riaccdo  Soa. 

O  Instituto  Brasll-Estados  Uni-  °  .orad°r  afiflal-  Prof-  He* 
dos  inaugurará,  depois  de  a.na-  dro  Calmon  e  outros  oradores, 
nhã,  n.i  Biblioteca,  uma  placa  Cu|,so  de  Arte 

COm  °  ™m°  d°  ^^'^.'rrrrrrr  Inld°'Se  D°  ^  ^  "T"” 

to  Brasll-Estados  Unidos. 

Mc  cpic  maneira  |  Serviço  Social 

prefere 

o  “cEiurrasco”? 


A  prof.  Maria  Isollna  Pinhei¬ 
ro  proferirá  hoje,  ás  17,30  noras, 
no  Instituto  de  Assistência  So¬ 
cial  da  Prefeitura,  uma  confe¬ 
rência  sobre  "o  serviço  social  e 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 

Tratamento  do»  cravos  espinha»  e  eczema»  Extração  definitiva 
»em  marea  dos  pêloa  do  rõsto  e  verruga»  -  Queda  dn  cabelo 
IVQ  PflSÍFÇ  Prat  hnsp.  Bnrllni,  Parla  Vlenu.  Nova  Iorque 
rlHW  R|]A  MEXIDO.  81-18.*  Tci  22-IH23  d»  S  Ba  « 


I 

em  qjual 8|lié1r,'-^ÍliitÃneiá<ç '-jíf R ÒÈÍITÈ.Ó  t—.-íTíIÍ  .28-7542* 

èmmmmmmmmmmmmmrnmmmmm 


PERDERAM-SE  -no  trajeto  de  Madurelra  até  Vila 
Isabel  uns  livros  de  contabilidade  pertencentes  à  firma 
GAROTINHA,  LOUÇAS  LTDA.,  estabelecida  ò  Estrada 
Marechal  Rangel  n.°  54,  Madureira,  D.  Federal.  Pede-se 
a  quem  os  encontrou  o  favor  de  os  entregar  no  enderêço 
acima  ou  avisar  pelo  telefone  29-8255.  Gratifica-se  bom. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  Outubro  de  1952. 

GAROTINHA,  LOUÇAS.  LTDA. 


Dc  carne  de  porco,  carneiro  ov  rêncla  sobre  "o  serviço  serial  e 
de  vaca?  Prefere  saboreá-lo  sua  técnica”, 
quase  cru,  mal-passado  ou  bem  Lealurdo  da  vlncl 
tostado?  A  sua  preferência,  Continua  sendo  multo  visitada 
por  certo,  pode  variar.  Mas,  "“Assírio  n  Exposição  de  pc- 
.  _  j  senhos  do  Leonardo  da  Vinci 

lembre-se  de  que  os  excessos  preparada  pela  Unesco  e  npre- 
de  bebida  ou  de  comida  criam  sentado,  no  Rio.  pnlo  Ibecc,  com 
rnnáti-s.c  a.  1-.11  uni  ,  .  ,  o  cooperação  dn  Difusão  Cultu- 

condlçoes  de  Irritabilidade  do  rn|  cJa  Prefeitura  Por  iniciati- 

mucosa  do  estômago,  trazendo  vn  da  Municipllidade,  essa  cx- 
como  consequência  eructacões  P“6'Ç5o  sorá  npresenlnda  ainda 

__i_  _ _ ,  ,  ,  no  Instituto  de  Educarão  e  no 

azia,  dores  e  mal-estar  apos  as  Centro  de  Recreação  dc  Copnca- 

refeições.  Neste  caso,  é  sem-  bana. 

pre  bom  tomar  “Carboleno"  «  T,  TTT  I  7TT 

O  anti-ácldo  ,  d  ,  s  ,  ,  , ,  ,  „  *n="'»  »«'«*»• 

"Carbojcno"  .  ad.  rflSg? 

dez  estomacal,  facilita  a  dlges-  - - - 

tão  e  protege  a  mucosa  do  cs-  Denrtem-se  professoras  tis 
tômago  contra  possíveis  Irri¬ 
tações.  •'Carbolcno"  encontra-  LCZIAMA  (Goiás),  21  íSorvIç.» 
se  nas  farmactas  e  drogarias.  r-Pcc,nl  de  A  NOITE)  —  Em  vir¬ 
tude  da  onarqnia  reinante  n<> 

_  _ _ gnipo  escolar  local  e  não  poden- 

„  do  suportar  n  Indisciplina  dos  rz- 

tudanus,  várias  professoras  miIis- 
BIB8e4JI|VUlaV«V  titulas  encaminharam  á  diretora 

Rua  Dr.  Catrambi  n.  II  «5;  os 

(Usina  da  Tijuca)  nFTflLMIMT^RA  Ü0EN'^A8 
Soltcita-sc  o  compareci-  umalriima  dA  vki* 

mento  de  todos  os  Srs.  Con-  inaugurado  o  Grupo  Es- 
clommos,  a  fim  dc  ultimar  cojap  <tQas^ro  A|ves” 

0  plano  dC  COnStrUÇao  dO  ITCSURIM  (Minas),  2l  (Servl- 

reíeridr*  nrédio  no  nrõxi-  NOITE)  —  Rea- 

reienuo  preuiu,  no  pru\i  iizou.sc  ucsla  cl,|„(le>  com  a  prí. 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA  E 
.  PENSÕES  DOS  MARÍTIMOS 

DEPARTAMENTO  DE  INVERSÕES 

SEÇAO  DE  ENGENHARIA 

EDITAL 

Pelo  presente,  a  terminar  em  20  de  novembro  do  cor¬ 
rente  ano,  ás  1G  horas,  acha-se  aberta  no  Departamento  de 
Inversões  deste  Instituto,  sito  ã  Av.  Rio  Branco  n.°  10,  9.° 
andar,  concorrência  para  fornecimento  e  Instalação  de  apa¬ 
relhagem  dc  cozinha  e  lavanderia  para  o  Hospital  rfos  Ma¬ 
rítimos,  em  construção  á  rua  Leopoldo  n.*  110,  nesta  capital 

Na  sede  do  Departamento  do  Inversões,  diariamente,  da: 
13  ás  16  horas,  exceto  aos  sáhados,  poderão  os  interessados 
mediante  o  pagamento  dc  CrS  100,00  (cem  cruzeiros),  obter 
o  exemplar  das  Condições  dc  Concorrência,  Especificações 
c  Plantas,  bem  como  quaisquer  esclarecimentos  que  dese¬ 
jarem. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  outubro  de  1952 

nello  TeLxelra 

Diretor  do  Departamento  de  Inversões 

nete, 


is  2as,  4as.  e  6ai  leifiis\âs  19  horas  t 

ouça  \ 

na  rádio  nacional 


30/10  BISES  —  Santcs  Monte-  18T1  SEIKO  MARO  -  iw 
vtdéu  e  Bueno»  Mret-  I  Airej 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

AG.  MAR  INTEHMARES  UOYD  BRASILíTSO  I 

21/10  ESTRJD  TORM  --  New  a/11  «*'  LOXDE-.-lDUCO  i 
York  Boston  FiladeUta.  Vitória,  Cafcwjfl;,  Kn 

Norfolk  e  Baitlmore  Orleans  o  lieiutoa  ( 

PARA  O  NORTE  (Brasil)  |j 

UOYD  BRASILEIRO  25/10  D.  PEDRO  n  -  SainU 

20/10  CANTDARIA  -  Vitória.  e  Rectle 

Salvador.  Maceió.  Recife,  sq/iq  j*\  Asrtxrn  — •  — — 
Fortaleza.  Belém,  Santa-  1  ASCAMO  C0Ma 


rém.  Obldoa,  Parlntlns  —  Salvador,  R«lf»  CV 

Itacoattara  e  Manaus  bedelo,  Fona) eu,  Tstói 

22/10  PARA  -  Salvador.  Rect-  «  São  Luis 

fa.  Cabedelo  e  Nata) 

34/10  CARIOCA  -  Vitória,  Sal.  4/11  p°CONE'  -  Vitória,  Bah 
vador.  Maceió,  Recife,  Na-  vador.  Maceió,  Recife  f* 

tal  e  Cabedelo  taleza.  3.  Ltiii  e  Bela 


vador.  Maceió,  Recife  f® 
taleza,  S.  Lua  c  Bela 


PARA  O  SUL  I 

22/10  BANDEIRANTES  —  Santos,  R.  Grande,  Pelotas  t  P.  Alep 

TODAS  AS  DATAS  CSTAO  SUJEITAS  A  ALTERAÇA0 
ua  NAVIOS  ASSlRALADoa  COU  UV  IX)  ,VJO  TíJf 
ACOUODAÇOES  PARA  PASSAGEiRõh 

ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

Telefonai  para  23-1910  —  ramais  59  ou  38 
DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NOME" 


|  Denrtem-se  professoras  de 
Luziania,  em  Goiás 

LCZIANIA  (Goiás).  21  fSc-rvIç.i  I 


Incorporação 

Rua  Dr.  Catrambi  n.  II 


M  J  w  w  . « .  WVIWM  v  ItM  VV 

o  plano  de  construção  do  itcmirim  (Minas),  21  cservi- 

referido  nrédio  no  nrõxi-  e!1liec^^  A  NOITE)  —  Re.- 
reienuo  preuiu,  nu  pru\i  lizou.sc  ucsla  cl,|„(le>  com  a  pre. 

mo  dia  24  ( sexta-feira  1,  f?n,ía  do  representante  do  sccie- 

.  ,  o  «  \r  turlo  de  Viação,  n  solenidade  dc 

aS  lo  IlOraS,  na  rua  YlS-  inauguração  do  prédio  destinado 

conde  de  Inhaúma,  134  —  ?°".Grupo  Escolar  "CaJlro  A’' 

Salíl  ÍRIS  Seguiu-se  uma  aessSo  sotene 

*  1  presidida  pelo  padre  .íosé  Fer¬ 

nandes  Siqueira  e,  depois,  pelo 
Sr.  Colombo  Fticne.  Falaram  di¬ 
versos  oradores. 

_A  larrle.  foi  entronizado  no  «a 
Ião  nobre  do  estabelecimento, 
uma  imagem  de  Cristo  Crucifica¬ 
do  e  Inaugurado  o  retrato  rio  go¬ 
vernador  Jtlscclino  Kubltsrlick.  A 
noite,  realizou-se  um  liam|tiete. 


cortesia  do 


CONSERVE  A 
JUVENTUDE 

JA  EXISTE  UMA  MEDICA¬ 
ÇÃO  C/YPAZ  DE  COMrUN- 
SAU  A  INSUFICIÊNCIA 
SEXUAL 

JUVTGOLD  —  Estimula  a 
função  glandular  dxudn  ao 
organismo  o  “  1'urger  Vllao". 
A  fórmula  de  .IUVIGOLD 
basuia-se  no»  ma|s  rreentes 
estudas  sôbro  o  rejuvenes- 
cimento  sexual.  Indicado  em 
snibas  os  zexo».  Nas  droga¬ 
rias  c  farmácia»  on  pela  Cai¬ 
xa  Postal  4303.  Rio. 


SABONETE 

e  do 

DESODORANTE 

HE  8811 


UM  PROOUTO  DA  "BRAZIUA"  *.  A. 
TRAY.  cr.  ARAÚJO,  Jl .  (MATOSO)  .  HO 


I  ;  I  È  D  H  A  T  KS  M  Óáií'’1*  11  'Ó^R-rS/.  k'  14':iÇ;,D-L’A  É.-EÍ wlf.ll.  í 'If  C  Ü  E  LM  P  DRO  --  I 

ESSENCÍa  PISSOS  1 

|4  PODEROSO  FÜÍTIFICAJ4TE  P0  SÃHCPt  E :  jÕHICO  D0  CORAÇAO  - 


MAIfcRMDADE  ARNALDO  DE  MORAES 

Direção  técnica  do  Prot.  ARNALDO  DE  MORAES 

Construída  e  equipada  para  atenda  exciusivameme  b  p»n« 
e  ginecologia  (cliurgta  de  serüiorast  Berçário  técnico  dJapcn 
do  da  tneiiharinra  e  rcsEuscitadores  de  recém -nascidos  cv> 
I  .  derntssimos  Diárias  desdr  01 

r  730,00  Fartn  eom  Inleruaçío  por 

L*  .vil  f  «xb* ■  >  dias  Inclnindo  «MiíténeU  <nt- 

|  Mea  por  CrS  3  50(1.00  enrrlhnle 
I  n»erlçáo  prévia  e  exame  sbrtr.- 
*— 1  ■  — |Vj  /  órln  coro  om  mês  de  zatecr- 

ABEUTA  A  lUi.u.,  OS  SENHORES  MtUtCOS 
8.  CONSTANTE  RAMOS  173  -  TEL  27-0110  -  COPACABANA 


t  t  p  t  r  periodíco  de  saüDE 

■'  1°  \  I  r  INSTITUTO  HELCO  D0  I 

I  L  y  §  L  DR'  JOAQUIM  SANTOS 

Note  bem.  Vindo  t  consulta,  não  urinar  antes,  oo  Iraref  100  P1  * 
primeira  urina  da  manhã  coro  iuna  colher  de  cba  de  cânfora  em  t 

SÍFILIS  —  DORES  —  REUMATISMOS  j 

Indicação  do  ácuii  mlneril»  —  Beglnm  iilInirnUr 
StmiS  -  DORES  -  ESTÔMAGO  -  FICADO  -  INTESTINOS  -  RI” 
-  DOENÇAS  DO  CORAÇAO  E  VASOS  -  AKTEUIOSCLEROSIi  i  »" 
eonaeuurnrias:  deficlênrlo  eireulatúrla  pelo  enriureriiernl I»  *  “  , 
r«çüo  dai  Rtlérla».  tonteiraa.  dormência  na»  mio»  e  nés.  .Ilmi" 
d»  vImo.  falta  de  memória,  calor  na  cabeça,  distúrbio»  funclon*1' 
oreànico».  etc.  ...„ 

.  •  «ua»  conecquênei»»  —  ItrnmaTOmo  K  t 

ARTRITISiVIO  dcformanlc  e  muscular  —  Gol»  —  Bnbl  , 

Arlilu  úrleo  —  Areia»  •  calculo*  do» 
fígado  —  Micções  srdldss  e  dolilat,  urina»  lurva»  e  felldn».  *r»o 
Llidromlneral  d»  Artritismo,  na  residência.  *cm  apliraróv»  *»' 

CISTITES  ou  DORES  AO  URINAR 

Noa  cintilei  rebelde»,  de  fundo  «rir! tiro,  ünieo  tratamrnm  ehf*J  j] 
hidiotnineral  nn  rvsldrnria.  opvrnçáo  »cm  '*'c 

•em  remédio»,  controlado  pelo  Uule  ur.nário. 

DrDyAO  “““ - “S2K.- 

I  F  |U  g «  M  O  Inflllraçóe»  duras.  Lrislpeti  e  ^  ^ 

•  I»  í  1  fbf  Vcrfurlv.çózs  circulatória»  da»  #** 

Consulta»  do  9  ã*  12  o  14  às  18  horas,  menos  an»  «Abados  Oi*»!* 
de  9  às  12  tém  50%  de  at-atlmrnto 

RUA  D0  CARMO,  9  -  7."  AND.  1EL  32-4861  — 


*  ,  . ^  yv  /•  ,  I  ' 

M  axim  ocon  f  ôrt  a- 


Garantia  'absoluta 


\  1/  •  •  ...  ••  m  •  ■  .  •  il.Çnfc.ft,  i  jh.i*  itVi.A  J 

UMA  ORGANIZAI; AO  BRASILEIRA  A  5ERVJÇO  DO  BRAMI? 


i>leias  JVylbn  51 

<>*  22,80 

l  Oepósiti. :  '  CARB/tR" 

CPNÇALVES  ,1)1aS,  71 -Sob.' 

^VJlPtfR-vItOSABio 


A  NOITE-  —  Tcrça-folra,  21  do  outubro  dc  1952 


- - - - PAGINA  5  - 

INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA  E 
PENSÕES  DOS  MARÍTIMOS 


horosíopo  para  hoje 


1  i  i  t  i  i  - 1  t  -  Por  Slrltn  - ,  , , , . t  - 1  t  t  — * 

TCnÇÂ-FHIRA  —  II  do  ovtuhrn  —  Aquele»  qu»  nascem  no 
t lia  ri»  hoja  t/m  tririu»  a»  rnioplcitsHe.ia  da»  |W44 on»  qu»  na» c»m 
para  mandar  »  para  dirigir.  Faqtrm-no,  aiitrcbinfo,  d»  tal  modo, 
qu»,  nria  «Mu  n  lm  prezado  ria  /atido,  »  ns  qun  trabalham  eob  auu 
dtreçdn  tente m  prnaer  »in  rooptnir  cotn  ález.  Po ilerdo  t  ir  a  *or 
Chain  rio  grandus  orpíinltiiirtf». 

Em  vnntraslr  c nm  rala  Iara  da  uru  rarrilar,  t/m  uooaçrtn  arfle- 
lira,  amam  a  llelo  o  a  .Vulurrco.  Multa  Inlellgtnlci  »  capares,  ado 
pnr/rn  morfezfos  o  mramo  um  fqnfo  llmlrf»*,  IJrrcru  venrtr  um 
pouco  rssu  tlmidtf,  «ini  ronfrrlrlo,  niiiitni  untes  a  na  molnrlu  datar, 
*ii4M  aptldrin  a  qualidade»  (uiuurdii  despercebidas  a  oulrdm,  Irlu 
»»  re/rre  sobretudo  rta  mulher»».  Cuidam  igualinrnlc  d»  nprnvrl - 
t ar  tidas  ar  oportunldndc-r  qu»  Ihm  surjam.  Hdo  nmduels,  prrsf i- 
mota»  a  gastam  rir  a/urinr  o»  </ue  ao  encontram  m  alftmçije.i  dlfb 
coit.  dobem  estimular  o  confortam  o a  oulro»  como  poucoa  sabom 
,/a té-lo. 

Mo  «mor  «  «o  mnfrtindolo,  deuem  t»r  toda  o  cuidado.  Unindo- 
i»o  a  olpndvn  qu»  ha/a  natclrio  tob  o  mtimo  styno,  icrdo  multa  /■*• 
IDr»,  tudo  lhe *  carn irrt  fiem.  Cato  contrdria,  devrrdn  alentar  ha»- 
tanto  tm  tua  esrúlha,  pois  um  engano  poeta  d  acarrelar-lhr»  con- 
ooquénaliu  desastrosas. 


DEPARTAMENTO  DE  INVERSÕES 

SF.ÇAO  DE  ENGENHARIA 

lí  D  I  T  A  L 

Tcln  prrsrnlr,  n  Irimlnnr  ci»  20  dr  novembro  (ln  eor» 
rtntr  nno.  ns  I •<  horas,  iirhn-sr  nlirrtn  nn  Departamento  do 
Inversões  deste  Instituiu,  silo  a  ,\v.  Itlu  llrattrn  n.°  10.  0. 
atulnr,  euurorrènila  pura  fornecimento  dn  titittrrlcil  f  ntiir» 
dn  obra  pura  pintura  parti  o  l!"<pltnl  dos  Mnrlllmoi,  eni 
construçSn  n  nm  Leopoldo  n.‘*  110.  nesta  rapltnl. 

Na  »ede  do  Depnrlumentn  dr  Inversões,  dlàrtntnrnlrs 
das  13  is  Ifi  Imras,  rxrcto  nns  sábados,  pmlrrno  os  interessa- 
dus,  mediante  u  pagamento  dr  ( r$  30.00  trtnipifnta  cro- 
arlrost,  obtrr  o  rxrniplnr  das  Tondlçíics  dr  Conrorrèncla,  • 
Usprclflençiifs,  lirni  mnio  rpialMiurr  rsclarrrlnirnlus  que  de- 
aejarrm. 

Illo  de  Jnnrlro,  17  de  ouluhro  dr  1932 

.  flcllo  Telaelm 

Dlrclor  do  Departamento  de  Inrers6rs 


INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA 


LIBRA  —  34  de  eetetnbre  a  13  dr  outubro  —  Multo  ruldado 
•m  tudo  quanto  empreender  heijo.  Ktlte  fucr  nef&ctoa,  tomar  do- 
cladri  Importoutea. 

ESCORPIÃO  —  14  de  nntubro  a  11  de  novembro  —  Ruisque 
tempo  para  um  pouoo  do  dlatraçfto  ou  repouso.  O  troiialho  itAn 
d  tudo. 

SAGITAItlO  —  13  do  novembro  a  11  de  deiembro  —  Aa  ho- 
raa  da  manhfl  lhe  aerlo  mais  rirnpIrUu.  Apmvelle-ai. 

CArniCORNIO  —  13  dr  drvembro  a  50  de  Janrlre  —  Caara 
dlae  lho  oerto  do  multa  norte.  Se  rstiV  projetando  alguma  eolan, 
procure  rr.alUA-la. 

AQUARIO  —  31  de  Jannlro  a  10  do  fevereiro  —  Itom  dia  para 
compras.  Ford  arando  economia,  rfe(uando-aa  bojo. 

P1SCKS  —  20  de  fevereiro  a  30  de  murro  —  N do  dreanlmr. 
Mais  paclfinrla  e  couflança  cm  sl  próprio.  Urovo  alrancari  o  qtio 
almeja 

ARIES  —  II  de  marco  a  30  de  abril  —  Dm  emprógn  novo, 
multo  do  sen  agrado  o  quo  ulcnlflcnri  um  gromle  pai.su  em  sim 
vida. 

TOURO  —  21  de  «brll  a  11  de  maio  —  F,»U  raparllodn  a  d>- 
sempenhur  mullua  sortea  de  emprAgo.  Nflo  aont  esla  sua  prcucu- 
pavio,  qun  Jamnla  Uio  faltará  Irabnlbo. 

GÊMEOS  —  22  de  rnaio  o  21  de  Junho  —  O  ollmlsmo  devo  ser 
sou  Inmu,  na  vida.  Tenha  sempre  poiisnmentos  ruivstrullvns. 

C/VNCEU  — •  22  de  Junho  a  23  do  Jnlbu  ■ — ■  Fale  de  planos  futu¬ 
ros.  Toda  favor  cjuo  pedir  bojo  lhe  será  preaUidn,  1‘odo  farf-lu, 
que  está  cm  onudlcócs  de  rrtribul-loa, 

I.EAO  —  24  de  Julho  23  de  agústo  —  Noite  propicia  a  reunir 
riu  sua  casa  alguns  amigos  IntUuos.  1'iusará  uiumcntos  baulante- 
agradávela. 

VIRGO  —  24  dc  agOslo  a  23  dr  setembro  —  Krnnomlui  nm 
pnuro  para  algo  que  deseja  adquirir.  Melhor  que  ter  qtio  íiiíit 
dividas. 


Ilurncas  dos  Arglot 
Grnllo-Urlnirloa, 
ambos  os  sexos 
U.  MÉXICO.  11  . 
1.'  and.,  rrnpo  802 
—  ás  14  honu 


Kstií  orn  circulnçno  o  número  dc  outubro  da  re¬ 
vista  SESI NII O,  editada  poio  Departamento  Nacio¬ 
nal  tio  Serviço  Social  da  Indústria  —  SESI  —  c  des¬ 
tinada  nos  filhos  dos  trabalhadores  nesse  ramo  de 
atividade  humana. 

^  Dc  feição  moderna  e  com  excelentes  ilustrações 
a  cores,  SESI  NI  IO  é.  sem  nenhum  favor,  uma  revis¬ 
ta  <|iie  merece  ser  lida  por  tôda  criança  e  até  mes¬ 
mo  por  adultos,  como  sejam  pais  e  educadores.  Nas 
suas  18  páginas,  vamos  encontrar  interessantes  his¬ 
tórias,  palavras-cruzadns,  carta-enigmática,  chara¬ 
das,  poesias  infantis,  testes,  aulas  de  português,  geo¬ 
grafia,  botânica,  aritmética,  leitura,  biografias  dc 
homens  célebres  etc.. 

Com  uma  tiragem,  atualmente,  dc  cem  mil 
exemplares,  SESINHO  c,  como  se  vê,  uma  das  re¬ 
vistas  infantis  de  maior  divulgação,  o  que  deve,  sem 
dúvida,  à  criteriosa  escolha  dos  assuntos  que  ofere¬ 
ce  aos  seus  leitores. 

SESINHO  é  um  dos  melhores  companheiros  que 
se  pode  indicar  às  crianças  brasileiras  cm  que  se 
apresenta  bastante  acentuado,  o  gòsto  pela  boa  lei¬ 
tura. 


RUA  CONSTANTE  RAMOS*  162 

( LOCALIZAÇÃO  RESID£,'iCiAL  POR  EXCELÊNCIA ) 


JI5MFII05  tmTRIUEIlTOS 

•  2  e  3  quartos  / 

de  •  eleundor  privativa 

•  acabamento  de  Iuho 

/ 

FACILIDADE  DE  PAGAMENTO 


PROJETO, 
INCORPORAÇÃO 
E  CONSTRI  ÇÃO  DA 


DEPARTAMENTO 
DE  VENDAS: 


AV.  RIO  BRANCO,  173  -  18.*  ANDAR 


(EM  FRENTE  A  GALERIA  CRUZEIRO) 


$  PIANOS  ) 

i)  PIANOS  6 

PIANOS  • 

ALEMÃES, INGLESES, FRANCESES 

//ffpoffTfíooâ  mer/?me/7T£pei/) 

CASA  J.  MEDI  NA 

£SPEC/AUZADA  NO  RAMO 

27- RUA  CHILE -27 

fi  2  PASSOS  DA  GAL£RIA 

CRuzeiRO  e  nv.  rio  BRAnco 


A  CASA  QUE  MAIS  BARATO  VENDE 
Ferragem,  louças,  cristais,  talheres,  faqueiros, 
porcelana,  vidros,  artigos  para  presentes,  bnteriai 
de  aluminio,  aparelhos  para  jantar,  chá  o  café, 
utensílios  do  cozinha  para  restaurantes, 
hotéis  e  casas  religiosas 

TEMOS  GRANDE  ESTOQUE  DE  CERAS,  AGUARRAS, 
ESTOPAS.  PALHA  DE  AÇO  PARA  ENCERAMENTOS 

RUA  DA  CARIOCA,  21  (em  frente  à  rua  Ramalho 
Ortigõo)  —  Fones:  22-3929  e  22-2432 


v*-*/,--»  CUPIDO  ENTROU  NO  MEIO-. 
(  A  SEDUTORA  PERDEU  A  PARADA  ) 


PORTO  ALKGRE,  Í1  (Serrlçn 
especial  de  A  NOITE)  —  Atenden¬ 
do  i  BollcItBcão  em  caráter  urgen¬ 
te  feita  pelo  prefeito  municipal, 
chegou  a  esla  Capital  o  Sr  Joáo 
Pilangul  Albano,  cliefe  da  Seção 
rir  Fi-mcnin  Wrlcnln  do  Ministé¬ 
rio  da  Agricultura,  e  que  se  fex 

. .  dc  vários  técnicos,  a 

fim  dc  tniunr  providências  no  sro 
tido  dc  d;ir  combale  hs  hignrtas 
que,  Incspcradnnicnlc,  ntacnram  os 
trigais  deste  inunlclpin.  O  chefe 
da  comuna  dirlglu-se  também  ao 
ministro  da  Aftrlcullurn,  pedindo 
seja  determinada  cnlrcga  imediata 
do  veneno  ‘'Gnmcxan”,  que  se  en- 
cmilra  depositado  em  grande 
qunnl idade  na  quinta  xonn  agrl 
cola  de  Santa  Maria,  para  evitar 
que  os  trigais  da  cilada  roda  se¬ 
jam  devorados  pelas  lagartas  e 
que  a  praga  se  nlnstre  pelo  reslo 
do  Estado^  O  Sr  1'ilangui  visitou 
ns  plantações  dc  trigo,  lendo  JA  to¬ 
mado  medidas  para  cvttnr  sua  des- 
Irulçüo  peln  praga. 


MTRlCIA 

LACERDA 

Auce 

MIRANDA 


KUIOPUtS 


WUUtM 


Moléstias  sexuais  --  impotência 

CONSULTAS  :  CrS  30,00 

rratamento  e  cura  nela  tiormonwernpin  e  aits  trequEncla 
especifica,  da  voUUee  precoce  função  sexual  no  homem  e  na 
mulher  Irrltnnllidnde  fndiRa  e  Insônia  nos  c&sos  tndicadon 

CLINICA  DR.  SANTOS  DIAS 

Rua  São  José,  50  9.°  andar  •  Conjunto  903 
Tel.:  32-6230 

Enfermagem  a  cargo  de  tocnico  e  oroflsrlontü  dlolomsdo. 
Horário:  -  Diariamente  das  14  ás  ID  horas 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 

Doenças  sexuais  e  urinarias,  la 
vagens  endnsrnptca*  da  Tesiculn 
irnlamento  dos  tumores  dn  pró" 
tata  por  eletro-reBaerclo  tran» 
uretra) 

RUA  SENADO II  DANTAS.  43  B 
ap  302  -  Das  12  As  1»  horas 
Telefnns  33-3307 


,  Atividades  das  Delegacias  Regionais 

A'-<  Junho  último  achavam-se 
íailrieolados  nas  Delcguvlus  llc 
liosuij  do  SESI  (Amnzonns,  Mn- 
Mnhào,  Piauí,  Rio  Grande  do 
õoile,  Paraihn,  Ksplrilo  Santo. 

Oolls  «  Mal,,  Grosso),  milhares 
de  bem-ricáelos,  conformo  tc  vc- 
rlllca  doa  algarismos  ndlaute 
trwscrltost 

t/****s**»»r»*»*r*»rt»*t»s»^n 

Dr.  Almerio  de  Lemos  Basto 

Clranf»  Geral  —  Uoencas  di 
senhoras  —  Partos  —  Tratamento 
Pré-Natal 

ASSEMBI.m  98-7.»  . 

Dlirtamenie  14  as  14  (exceto 
aot  sábados)  Tel  23-1549 


Amazonas,  9.901;  MnrnnhBn 
11.850;  Núcleo  do  Codò,  639; 
Núcien  de  Caxias,  1.350. 

Piaui.  5.775;  Núcleo  de  Pur- 
nnfhn,  3.513. 

Rio  Grande  do  Norte,  9.015: 
t  Núcleo  Regional  de  Areia  Braii 
ca,  4.378;  Núcleo  du  Mo-so- 
ró,  4.352. 

Paraihn,  12.881;  Núcleo  dc 
Campina  Grande,  5.476;  Núcleo 
de  Santa  Rlln.  6R4. 

Espirito  Santo.  4.812;  Núcleo 
de  Cachoeiro  do  Ilapemcrim. 
4.387. 

Goiás,  6.353;  Mnlo  Grosso. 
Núcleo  de  Orumhá,  364;  Núc*eo 
de  Campo  Grande,  2.428;  Núcleo 
Regional  do  Cuiabá.  57. 

Ató  Junho  nebavnm-se  ma*rl- 
cu  lados  nos  diversos  cursos  do 
SESI.  nos  cilndos  Estados,  1.723 
alunos. 

No  Serviço  Módlro,  compreen¬ 
dendo  Clinica  Geral,  Assistência 
pré-notnl.  Obsletrlcin,  Ginecolo¬ 
gia.  Pediatria.  Puericultura,  Ci- 
rnrgla.  Urologia,  Radiologia.  FI- 
sloleraiiia,  O  f  1  a  Imo-otorrinota- 
rlngnlngla.  Tisiologla,  foram  rea¬ 
lizados,  duranla  o  ritndo  mês. 
Centenas  de  consultas  c  exames 

No  Serviço  Jnrldiro,  entre  ou¬ 
tras  atividades,  ennstain  138  re¬ 
gistros  dc  nascimentos  e  42  ca- 
samenlos  civis. 

Fonnn  avindas,  nas  Farmácias 
do  SESI,  1761  rereitas  e  disirl 
huldos  5.803  medicamentos.  In. ' 
jcçóns  e  curativos  aplicados  -no 
Ambulatório,  4.526. 


COMPANHIA 


COMÜCIO  t  lf  PltSt  NTAÇÕtl 


A  conferência  do  profes¬ 
sor  João  Semião  Leal  na 
Sociedade  Animadora  da 
Congregação  dos  Ourives 

O  Sr.  Join  Semlâo  Leal,  cx-pro- 
«eor  da  Universidade  do  Dle- 
Ç  ederal.  n  oonvite  da  dir-i- 
h*  da  Sociedade  Animadora  da 
“vfpotação  dos  Ourives,  fará 
conferência  aob  o  tema  ! 
i  Jle  ros  n  seus  «■fins”. 
a  dissertação  terá  lugar  no 
W.?  c*'fl  20  na  8ffde  da  entl 
citada,  A  rua  Buenos  Aires, 


Dr.  José  do  Albuquerque 

Mrmhro  efetivo  ria  Sortrdadc 
de  Sexolncrla  rir  Parts 
DOENÇAS  SEXUAIS  Dfl  IIOMUN 
Ito»  Rosário  99  De  1?  ás  18  he 


'O  Trilnlstrn  dn  Viação  ntendou 
a  uma  solli-llnçâo  do  govúrno  do 
Estado  de  Minas  Gerais,  atilorl- 
zando  n  Policia  Militar  do  refe¬ 
rido  Estado  a  'montar  mais  duns 
estações  transmissoras;  utendeu 
no  pedido  dn  VASP  para  Instalar 
umn  cstnçío  rndloteleer.Vfra. 
em  Curlllbo,  Estado  do  Paraná, 
destinada  a  prover  a  segurança 
do  võo  de  suns  aeronaves:  dele 
riu  n  requcrlmcnlo  da  Rádio  “A 
voz  do  Espaço",  aprovando  a  do¬ 
cumentação  técnica  referente  no 
transmissor  de  ondnR  curtas  des- 
vn  emissora  pnulisln:  aprovou  a 
relaçáo  nominal  dos  aelonUtas 
dn  Rádio  Fronteira  dn  Sul  e  au¬ 
torizou  ns  Rádios  Tupi  e  Farrou¬ 
pilha,  resnectlvnmenle,  rom  sede 
nesta  capital  e  ein  PArln  Aleere. 
a  permutarem  os  canais  em  que 
operam. 


CtBURGIAO-DENTISTA 
lí'90  do  Carioca.  S  •  sala  218 
Tslolon.  42-535) 


Escavadeira  Bucyrut  •  Erie 
38-8  carregando  transpor- 
lador  Euclid  de  15  tone¬ 
ladas  em  Irobnlho  na  Cia. 
Siderúrgica  Seloo-Mineira. 


Ur  Pedro  de  Albuquerque 

finfnç**  •  nrlnértup 

IC.  do  U-feiilu,  as  De  13  àn  lb 
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olha  o  pnnrr- 


««iKt-mo.ic,)  <t  Ciíkrl |«dnlrm;íiií|j 
WAlTOl  DAVll.A  r  **LI 

'  J  V  T-!  •'  >  lVjiítí  i 


A  NOITF  —  Torftn-fftira.  ?j  dc  oulubro  (Ia  1052 


WSf>. 

Itüctst *//*//?**  tt+1, 


JD/fl  Festa,  de  Jacques  Tati 

Dizem  çut  oi  vinho  •  melhoram  eem  t  timpo,  Dir-n-i 
q v«  o  meimo  aenntrei  com  tAdai  ai  orlei,, .  ff  A  uma  di /#• 
f#nfd  enutudn.  Puni  cnimi,  pela  rnenni  Wiífinpuem  *e»r« 
P"ni*>  n  cinrmn.  Panada  a  leniaçân  Ha  "premiêre",  *  leia 
qual  f nr  n  enlmininin  que  te  lhe  legue,  n  maioria  dal  fil¬ 
mei  eintircrm-ie  rApidnnieute,  A  proporção  dai  ohrai  lidai 
enmo  lie  primeira  orilrm  retKMni  pnilrriormente,  4  ivi- 
itenlemenle  mnii  elevada  itit  léliion  arfe  dn  que  nni  reiliin- 
lei  arlri  narrativas.  Em  competi  ia  ç  do,  rerlni  filmei  têm  in¬ 
tercete  capital  fiara  oi  próprini  prnfiiiinnnit,  mm  a  lua 
prnjrção  é  rara.  Enquanto  a  livra  è  um  mnnuieritn  imprri- 
ia,  a  cinema  alimenta- ie  dc  lueciiivni  tfenieai  e,  na  m 'imo 
tempo  que  te  nt, imita,  drvora-at,  São  pouroí  poli  oi  filmei 
que  envelhecem  (1  maneira  da  vinho.  "Jour  de  Ff  te"  de  Jne- 
quei  Tati  parece-me  ier  tinto  driini  ereepçôe».  ftneòei f  Er- 
terinrmente  o  filmo  4  hurleieo,  iita  ê,  o  teu  único  conflito 
«*  o  do  homem  com  nt  eoitai  e  a  tua  comicidade  não  foge  d 
regra  doi  pnitfii  de  nata  de  virtudri  um  hnradn  eitnfadne. 
Mm  te  uma  fila  drtlan  f  um  frito  de  bilheteria,  nno  f  terno 
porque  nercieenta  alguma  rirliide  rtnrrr  t)i  virludci  elemen- 
tnrri  dn  gênero.  Primeiro  n  ntperto  tloeumenldrin,  direta- 
mente  ligado  d  filmagem,  Nenhum  plano  de  ritúdin,  Da  priit- 
eípio  an  fim  a  fita  pnttn-ic  nu  rua  aldeia  pacata  dn  Tnurninr. 
leu  rrnilrio  tinira,  Trntnt  niiim  tim  pana  de  fundo  torinl 
autêntico,  tem  a  mínima  afetação  etletieiitn.  A  virtude  do 
nrnuetipo  rnrnmemla  alcançou  etln  altura  (arorre,  parado- 
rnlmrnte,  enmpnrà-la  à  de  fUratidoux).  O  enutrln  real  de- 
tnpnrree.  Drtapnrree  n  Tnuraine,  a  ma  realidade  eipeel- 
fira  r,  rm  trnra,  (rmnt  a  aldeia  em  geral.  Peita  expUear  en¬ 
too  te,  opera  reta  metamorfose  de  timo  aldeia  da  Totiraine 
Vttma  representação  idea!  dn  aldeia.  Pnrrre-me.  que.  i  o  pe¬ 
nou  uma  questão  de  tintplieidttdc  de  ennlrntlet, 

A  lima  realidade  fechada  ttihre  ti  mettnn,  põe. te  oulra 
que  rrm  de  fora  e  a  perlttrha,  a  dox  vnmadri,  da  pente  de 
eiren,  testemunhai  de  um  mundo  erlerinr.  Tlnttn  um  ear- 
rnnerl  com  cavalinho»  de  pau,  t ima  barraca  d'  tira,  um 
mailrn  rucchnda  tinrtt  nhter  o  efeito  deteindo.  Mot  o  eon- 
trnite  vão  f  fãril  e  erige  uma  oimplifieaeãri  dm  tipo»  htt- 
mattoi  em  traço»  que  nt  cr  primem  no  vivo. 

ffnvia  que  tnzrr  viver  rtta  humanidade  de  forma  reve¬ 
ladora  dn  teu  comportamento.  Pai  um  fio  da  histãrin  que 
conta  nt  peripécias  de  ttm  carteiro  que  te  enche  de  briot  de- 
pois  de  ter  visto  num  cinema  ambulante  nt  maravilhai  de 
celeridade  dn  rorrrin  americano,  P  ridículo  deste  personagem 
que  se  dá  em  errmpln  de  atividade  f  mais  rlnaueutr  do  que 
mil  disrurtns  sobre  a  rnntnarm  de  uma  lentidão  rnrp!mndn 
dn  rrnertência  das  rnitns.  Aqui  ettã  n  rosno  porque  "Jour 
dc  Fftr",  tendo  um  bttrlrsen,  f  mais  dn  que  itso. 

Suponho  que  Jncqnes  Tati,  autor  nnicirtttc  dfttn  filmo 
—  dn  qual  foi  nrpumrtttisln.  encenador  c  intérprete  —  f  rim 
homem  com  certo  gênio,  snhrrtiulo  n  de  vão  infringir  os  li¬ 
mites  dn  nne  se  quer  disrr.  "Jnur  de  Fclc"  f  o  re.tiltndo 
de  uma  sfrie  de  tentativas,  uma  fita  de  maturidade  cuia 
sentido  Jacques  Tnti  vão  verde  dc  vista.  Começou  por  imi¬ 
tar,  quando  era  jogador  de  rugh g,  o  bnrrur  e  o  ingndar  de 
fruis  amadores.  A  seguir  fez  uma  espécie  de  volta  ao  mun¬ 
do,  en ma  mimo  profissional,  do  "cabaret"  rm  "cabaret”. 
Abordou  n  cinema  fazendo  tímidas  curtas  metragens.  Vma 
delas,  intitulada  "Cuida  da  esquerda",  nrupnva-te  de  hor, 
outra,  "e\  escola  da  carteiros",  foi  o  primeiro  rniennhn  do 
"Jour  de  Fête".  Com  esta  fita  Jaequrs  Tnti  demonstrou  ono 
tinha  qualquer  eoita  a  dizer.  E  n  que  se  repete  em  "l’a- 
eanern  dr  M.  ffntnl"  e  muitos  outros. 

(Escrito  em  Paris,  rsprcialmcntc  porn  esln  enluva  por 
Jenn  Qucvnl  e  transmitido  com  a  habitual  eficiência,  do 


"A  Vida  do  J alio  Louzada"  ( 

rrr»m*l!  dlifr  por  qua  no  primeiro  InMante.  uRa  W 

«A  vldn  d*»  Julln  Lmisniln».  KM  pAglnn*  d*  Pr.  Abrtln* 
marrando  n*  i^^wlntrn  cnpltuln*:  tlnfnnrl»  *  Juventude*,  *A 
morte  do  peu,  «A  Iforn  d*  Av#Mnrln>,  «A  morlf  dn  mA**,  •Jlt* 
MrloHo  Sincero*.  *l!or?r»utl«nin  *  PoeMa  .  «périnn*  Jlr1Ií:<n«n*»# 
♦  nomnnrr*.,  «  iOroçÔM>.  Vou  ncnbnr  cumpilnno 

a  pnlnvra. 

Anton.  pnrém,  d*vr>  dlfer  «o»  Irllorr»  o  qil*  é  o  livro. 

NAn  tenho  n  hnnrn  d^  ronhrrrr  o  nufor.  Prln» 
qu*  flii  nirumo  prrAtn  no  opiurtilo.  piS^.  2,  trm.  #prontftii  pnrn  o 
prrlr»',  ni  BrKmlntrR  obrou:  «Sn  cu  fon-r  prPHhlfnli»  dn  I>tji*il-, 
Hpd^lnnn  llfprnrln*»,  «rormnN».  .  RppnrtnKrnr»  c  «Murrnno  R 
n  Itji n  rontrn  o  rnnrfr*.  c.  «rm  pfpnnro».  por*p«ul  «Forprl  n  poria 
dn  vldn*.  «ConfldAncIni»*  o  cOcmldoii  pmloopudoí» ..  Tendo,  nv 
»lm,  clneo  trnbnlhnn  pronlon  pnrn  o  prelo  r*  rnnlw  tr^ü  em  ptn« 
pnrn,  é  o  Rr.  A1kHh<i  eonwicrndo  nulor  de  obrnn  Inédito*»,  rentl- 
inen<o  é-«e  que  lhe  firn  multo  bem.  Rm  »Pe  eu  foMe  Prerldenle 
do  Rrndb  dlr  enrlorerern  ne  *»ru  de5eJo  é  rer  presidente  do  Hrn- 
*11  Fufrb'd  riube.  Brnsil  Compnny  fnrporntmn  ou  dn  nepiildtrn 
do*  Rnlndo*  Rnldon  do  nratil.  R,  depnl*  de  |pp  *nti"  nove  livro*, 
f Jenremoi  p^ibondo  quem  /*  o  e^rrltor  Abdio*  nodrlj;uen  *»m  «f*e- 
nildos  Prolongnüofl.*,  por  ocr  r«tn  obrn  unia  novela  autoMogrft* 


Fnr«  trê»  «emnnnH  «  preço»  populares  —  Dercy 
Gonçalves  adiou  aua  estréia  para  5  de  dezem» 
.  bro  —  Aldn  deverá  estrear  com  “Madame 
v  Sana  Gene1' 

1  NEY  MACHADO 

F(v1«mo*  Informar  rnm  »h»n-  «S»  o  Cullhrrmn  ffin*  vivo».  »«- 

luta  »i>C'iranrn  aiie  Inramn»  AWa  r,'"’'n.  **«»  Irmnornds  de  1931, 
líarrldo  .  ..ia  romponhln.  no  A  p„tI  IVrry  Gonínlv„ 

•  T«mtro  Pnrlo»  r.ome*  no*  prU  no  Cnrlon  Ronie*.  eoni  n  comé- 
melro*  din.s  »le  novembro,  c.cv  n-  f.in  miiNlrrtdu  do  (5iilinprn»e  Fl- 
•to  rptrenr,  »n!vo  motivo  d«*  f*'*r-  p.tielredt»  "An  mulheren  dn  Onn 
«.a  mntor,  n  nove  rnm  o  f*’i  *lunn”,  ficou  ndtndn  pnrn  J  dln 
firnjide  eueonno  "Miidamo  San*  ft  do  dexembrn,  Into  porque  o  hi- 
CféneM.  Kntii  peço,  quo  flrou  •  o*  i  remo  de  Dercy  em  Silo  Paulo  tem 
me?»r*  no  Teatro  Ftlvnl.  ie»:l*-  fido  muito  irrnnde;  o  nutior  dn 
Irando  n  mntor  éxlt«i  nrtlntlco  do  tAdnn  n*  ronipnnhin*  do  UÍ*n  que 
Aldn  •  nn  innlorr.*  bllhcterliin  dn»  foriirn.  veto  nno,  h  Pnullcéln.  ly»* 
queln  rn«i,  nern  nprevrntndn  no  pr»  npAn  u  tcmporndn  do  Chnny; 
Cqrloti  Game*  n  pre»:n*  populit-  (que  deverA  trrmlnnr  n  2  de  no- 
ren,  n  eruiefro*  n  poltrona.  Ou-  vem  br  o)  te  remoa  Akn  Ganido 
Ira  reprbe  dn  tcmporndn  «nr.^  nnquetn  teatro. 


4 '  ■  ■  ^  i  '  O  maior  mágico 

t  11/11*1*  do  mundo! 

"UM  ESPETÁCULO  PARA  SEUS  FU 
LHOS  E  SUA  FAMÍLIA' 

«8/  MARAVILHA” 

roviita  diabólica  —  Dois  atos  em  tcc- 
nicolor  —  Luxo!  Mistério!  Com  10 
lindas  diabinhas. 

hs  m  r  i”.  li v  .SAbndos  r  dnmlncna  Tr<iprrnH 
ãs  16.  Saa.-friras  vcsprral.  a  prrros  rrduildn» 


CASABLANCA 

APRESENTA 

l0  PALHAÇO  0  QUE  E” 


com  a  graça  inconfundível  dc  Colé,  Angela  Maria  e 
o  CarroTs  Barrct  e  mais  2  shows:  Jack  Scarle  — 
CarroPs  Ballet  e  ainda  as  grandes  afnçfcs 

RESERVA  DE  MESAS:  2C-7137  E  :6  I7S7 


:OPACABANAZ?Zn 

IIO.rE  AS  31,19  HORAS 

OS  ARTISTAS  UNIDOS"  aprcicntim 

O  maior  üuovsmi  rõmlcn  ilr  l‘arh 


fEorwine  1’enfant  paraltt 
rom  MORTXEAü.  JARDKL  FIT.IIO.  FRAV 
CISCO  DANTAS,  I.AURA  StAREZ  e  uc 
crande  elvnco 

MODELOS  LEBELSON  MODtS 


O  "TREM*  NA  MAYRINR  drvcrA  .cr  f.pn.lo  *  venda  no 
TV.dc  a  «cRunda-frlra,  1.7  dn  1'ráximo  ml1'  de  novembro  Inll- 
correnle,  nne  o  proRrarna  “Trem  lnla-.r  n  nlirri  "I’nema.  dn  Era 
dn  Alrtfrln",  rjue  vinha  selldn  Alnmira"  r  .erA  uma  edivão  da 
niire.cnlado.  Indo.  n.  din».  d.»  revi. la  “ Tan-Fon " . 

16  A.  UI  horas,  direta  mente  do  'SERENATA  A  CHICO  AMES" 
ainlílArln  dn  RAdlo  Cliihr  dn  lira-  A  ,lr  Sfio  1'nulo  vai  lio- 

ail.  te  Irnii.ferln  pnni  a  Mavrlnk  minncear  n  memória  de  Francu 
Velpi.  A. sim,  Heber  de  BAscoll.  c"  no  »Abndo  vindouro 

Iara  Sale.,  Lamnrline  Bnl.o  c  Vi-  rrnlirando  nmn  serennta  no  vnle  do 
líiibo  calão  nprencntiimlo  jun»  Anhangabnu,  onde  srrân  rttinMoi 
I  rlncadclrn»  de  nudllArln.  dlnrla-  *crtas  •»  «scolas  de  «amha  paulij- 
ntrnle  «  no  mesmo  horArlo.  atra-  Ia»  *  •"d'»»  o»  violões  da  terrn. 
véa  dos  60  «mllon-alts  da  PRA-O.  A  reunião  terá  a  denominação  de 
c  .  *' Sercnala  a  Chico  Alves”  e  drla 

POEMAS  DA  ÉRA  ATÓMICA  participa rA  prande  numero  He 

Alzlro  Zarur  vai  publicar  ien  rnnlnrcs  dos  rAdlos  carioca  t  pm- 
primelro  livra  de  versos,  o  qual  ll.ln. 


MONTE  CARLO 

imUPERAVEU" 

VO  TERCEIRO  HOMEM !” 

Alô,  47-0644?  Sim!  MONTE  CARLOI 

Sempre  com  o*  melhores  shows  do  Rio 


Todos  afirmam 


r  SANTA  HELENA  —  "C«d.  VUa 
8^ti  Dcatlno"  —  A  purtir  du  14  ho¬ 
ras. 

Zh\  NITERÓI 

ODEON  —  ‘TalxSo  d«  Brdulno"  — 
1  A  partir  daa  14  horita. 

4  ICARA1  ^  “O  Telrfonem»  faUit"  — 
A  partir  daa  14  horaa.  ( 

^  EM  rETRÔPOLlS 

PETRórOLtfl  —  "Mitalo  ?•*.’*«* 
•rc.  Trleata"  —  A  partir  daa  14  Waa. 

CAPITÓLIO  —  "Meua  Bra^oa  ta 
CipflTtm"  —  A  partir  daa  14  hoiaa. 


ENDEREÇO  TELEGRÁFICO 
DA 

RÁDIO  NACIONAL: 

ÜOMÂL  v. 


TEATRO  JARDEL 


oom  eientoâ  palácio,  Leblon  a  américa  — 

nO  G  U  a  I  $0  "Nuvana  da  Dcarapdro",  eom  Tran  Sltn- 
.  %/.|  n»ona  a  Travor  Howard  —  la  14  — 

destacam  v n-  u  —  ia  —  20  #  22  bora«. 

Parnan.  «ÁO  LUIZ.  ODEON.  ROXY,  CAP.10- 
j  re.  n  CA,  IDEAL  a  MIRAMAR  -  "FaUAo 
da,  Samarita*  dc  Beduíno",  com  Jcff  Cbnndler  a  Won- 
C 4.^  ^  rwn  0'Hara  —  Aa  14  —  IMO  —  17.20 

na  oanros  0  —  10  —  -o.to  e  22.20  horaa. 

I  nrílb  Pero*  PLAZA.  parisiense,  astóRK. 

L  u  w  OLINDA.  RITZ.  COLONIAL.  H  LODO. 

PRIMOR  E  MASCOTE  —  "Com  o  DJn- 
bo  no  Corpo",  com  Luís  Delfino  e  AU- 
^  ce  Miranda  —  A  partir  da*  14  hor**. 

"  NO  FOLLIFS  P1AN  —  "Nunca  to  Amei",  mm 
.  ,  ...  .  Mlchnel  Redrmve  e  Jrnn  Kont  —  Aa 

O  Foi II es  tinha  JA  em  seu  elen-  n  —  m  —  ih  —  20  c  22  boraa 
Scrratlor  co  oito  llntlns  mulheres  (Nclia,  0  METRO  PASSEIO  —  "Pecadora 
*  i#  pnoJn  Silvl,  a  cnuloru,  ImoeulmJa",  com  Caialano  a  Jane  M»r- 
Carln  Ncll,  Glória  May,  Thililn  —  Aa  12  —  14  —  16  —  18  —  co 
.tnrdnn.  Gene  de  Harco,  lolanda  0  UKTj™  riJUCA  •  HETim  COPA. 
vai  pro-  Jucomo  c  Juceline) ;  Isto  nao  im-  CAnANA  _  ••PK.don.  |m«eul..l«". 

neillu  <|tie  o  empresário  Zllco  lli-  „,m  CntnUro  «  J»nc  Merlin»  -  À. 
jM-irn  rnniratii.sc  mais  uma  liei-  u  —  is  —  18  —  20  «  22  hnraa. 
d  ade,  Nryde  Marina,  que  eslríia  VITOUIA.  AZTECA.  IPANEMA  • 
em  lenlrn  prnf issionnl  neste  1110-  SANTA  ALICE  —  "O  Scpado  d*  C«- 
inenln,  nn  rcvlslll  "Olha  o  pi-  v-in»".  rom  MacDonnM  Cnrsy  r  Ale- 
rhe!”.  Wnllor  Divlla,  Alan  Lima,  »'»  Slmth  —  A»  U  —  15, .0  —  17,20 
lliiy  Cavnlranll  c  Emílio  Cailrlnr  — 

r-lno  rm  lin-,s  rniiiinnliln*  n‘,o  PATtlÊ.  A  HT-PA  I.ACIO  PlíESl* 

h*  companhia.,  n.io  r,FNTE  rARA  TOdos  *  MAUí'  - 

n»l  (|U  Ifiil»  "Ali»miinKn  Ann  Zprn".  com  Edmtlltd 


CLOSE  -  WS 


Clòfl  UUÒÜULI  spresenta  flUJLÍi  i,’ 

A  Impaffórel  revista  qoo  eaerevctJ  com 
Guilherme  Figueiredo 


RECITAL  DR  VILLARRT  NO  OUTRA  *'PIN  UP 
SERRADOR 

Na  Urdo  de  hoje  o  __ 
deverá  etsar  aupcrlntndo,  pois  é  cstrdn, 

*nmpre  um  ocontecimcnlo  um  re-  ~ 
rito!  dn  .loão  Villarct.  Mestre  na 
arte  de  dlzrr,  Villarct 
rorcinnar  duns  horas  do  encmi- 
iamenlo  ao  público  carioca.  VI- 
>er4  R5  mais  suaves,  n*  mais  trá- 
Cicas,  as  mrils  estro nl»as  figuras, 

Interprctnnrlo  poetas  de  todos  os 
lempofí  *  dr  tódns  as  eseolns. 

O  ELENCO  PE  "O  RODE  TA 
SOLTO 

Miguel  Klinlr,  npóa  várias  se¬ 
manas  dc  mislério  frstaria  cm 
»ondagens,  miturnlmcnlc),  nnim- 
ria  o  seu  elenco  pnrn  a  estréia 
rio  dia  31,  com  a  revista  de  .1. 

Maia  e  Mas  Nunes  “O  bode  lá 
solto",  r.onfirmn-sc  a  volta  de 
Aroc.v  rArtes  e  no  lado  dtiqtiehl 
que  durante  Inntos  nnns  brilhou 
tia  Emprésn  M.  Pinto  nòn  vrre- 
tmos:  Ankito,  lUmílIon  Fcrrclrn, 

Armando  Nascimento,  Oleio  /c- 
lonl,  r.elestf  A  Mn,  Rebeca,  f.in 
Mara,  fmdnfrcflo  Vlnnn,  Ivmir 
Nelson.  Sen*ono  c  Anilzn  f.ennS 
(*sla  ólllnm  reflldn  gcntllmcnfc 
pHn  bolle  Monte  Cnrlo.  Scró  tttnn 
Irora  prln  liberação  dc  Orande 
OteFoL  Esperamos  mie  J.  Maia, 
diretor  nr||*d|ro  c  Mimicl  Ilnrlt- 
tnan.  cenógrafo,  nos  deem  mon¬ 
tagem  á  altura  daquele  palco,  .tá 
estamos  fnrfns,  éslc  ano,  dc.  mon- 
laj?ens  pobres. 

"TERRA  nUEfM\n\”  NO 
TF.XTRO  PUSE 

n  Teatro  do  rsliulanlr  conll- 
p»m  nprrpsnlandn  enrn  bn^fante 
tiicrssn  o  original  dc  AHslóleles 
ISnnres  "Trrrn  Qttcinindri ”,  qno 
fjcnrá  ern  rarfaz  nir  qilinln-fpl» n. 

A  próxfrna  aprc^cnlncão  »lo  Ira- 
írn-labnrnlório  dc  Pancboat  Enr- 
lox  Mnqpn  será  n  ncçn  dr  trran- 
c|srn  Perefri  dn  Silva,  "l-niiaro", 
ntANG,  UM  r.XITO  SEGURO 
O  próprio  pasconl  Segrcln  iu- 
formnn-nos:  não  houve  nvieiln 
na  bilbelrria  do  Gnrlo*  fiomn 
desdr  n  estréia  dc  (lliang  rnm  hm 
rrvMa  de  mágicas  r  ínntpivlnfi 
"  \  Ollavn  Maravilha**.  I«1o  sig- 
nlfirn  •.u**«“-*.n  seguro  *lr  um  lues- 
Irç  qiir  lem  público,  dr  um 
Ibislonbia  impar  no  género, 
rteafnipnlç;  %ntr  n  prnn  ir  .n«» 

Fartos  Gomes  nnra  vér  as  cof*;.s 
incríveis  apresentada?  por  Chnng, 
srns  fnrqnvs  alia  preslidigitação, 
aua  rlnsse. 

REFORMAS  NO  GLÓRIA  i 
Foln-sc  que  o  Sr.  Luis  Sererln 
Tio  Ribeiro  Fi  I  lio  vai  Inirlnr 
grandes  reformas  no  Tenf.ro  Gló 
rtn,  n gora  frrhndo  sem  o  encerra 
mento  do  temporada  de  Jaíim* 

Costa.  Que  estas  reformo*  não 
tardem  e  que  selam  radicais,  do-, 
camarins  no*  batcôcs  pois.  atual 
mente,  o  Glória  é  um  Icnlro  lu 
fcctn.  sem  ronfnrtn,  sem  nrristl 
ca,  mi Jo,  enfim,  letn  lodos  os  dc 
fritos  rns-Rrl*  nnmn  casa  de  c< 
prláeulo.  1".  pnrndoxiitmcnle,  *s  o 
teatro  melhor  lo^lRnílf).  Por 
q lie  o  Sr.  Ribeiro  FPho  não  ra¬ 
ta  uma  lrrcf»  pnrtr  dn  que  gnslmi 
no  Palárto  frafro  /anti'*n  tenlrn. 
rnmn  o  onmr  e«tá  ln»M**nnffn)  - 
que  fr.l  •  rr»»i*  formadu  num  lu 
■nono  cluemn’/ 


ROSE  RONDÊLLT  —  NONCLLl  —  CARLOS 
GIL  —  SALÜQUIA  —  r.  CELESTINO  - 
TROVADORES  PA  LUA 


RIVAL 


Tei:  ti-Vlt 
At  refrujerado 


6*  semana  de  sucesso  espetacular 

f»  IR  J|TC  bato  todo.  o.  rocor- 
B  Ivo  La  des  dc  comlcldadr  rm 


O  “Clube  Juvenil  Toddy"  vai 
nssoclar-se  ás  cclebruçõea  do 
cinquentenário  de  fundação  do 
Colégio  São  José.  de  tão  sólida 
tradição  e  prestigio,  transmitiu, 
do  a  Mia  próxima  audição  dli  e- 
iainentc  do  tnlernato,  á  rua 
Conde  de  Bonfim,  1.067,  na  Tl- 
Juca,  dando  aza  a  que  o  magnl. 
fico  órfeão  do  referido  educan- 
dôrio  seja  ouvido  através  das 
ondas  curtaa  c  médias  da  esta¬ 
ção. 

Apresentado,  às  quintas  feiras, 
das  16.30  às  17  horas,  do  audi¬ 
tório,  sempre  franqueado  aos 
estudantes,  o  "Clube  Ju¬ 
venil  Toddy",  fundado  c  dirigi¬ 
do  pela  professora  Maria  de 
Lourdes  Alves,  auxiliada,  entu¬ 
siasticamente,  pelo  Dr.  Moyscs 
Roltor  —  tem  função  ,ia-n)c!n 
na  educação  c  formação  moral 
dos  estudantes  secundários.  Já 
que  é  n  élc.s  dedicado  Na  últi¬ 
ma  quinta-feira  de  enda  mis, 
num  dos  nossos  colégios,  trans¬ 
mite  uma  audição  com  alunos 
seus:  desta  vez,  porém,  atenden¬ 
do  à  rxcepcionaiidade  da  Jnla, 
antecipou-se. 

0  homem  da  Casa  Verde 

Ê  o  titulo  da  novela  de  Cnrlns 
Outciubcrg  que  será  lançada 
amanhã,  ás  13.05,  ás  segundas, 
quartas  e  sextas,  sob  os  auspi, 
cios  do  Café  raullsla,  tendo  Cel¬ 
so  Guimarães,  com  r-n  excclen. 
to  elenco,  como  gulã,  além  du 
diretor  c  ensaiador. 

Grande  cantor 

E  o  tenor  Manolo  A'varcr.  Me- 
rn.  cuja  tempornda  deverá  inau- 
gurar-se  nos  primeiros  dias  de 
novembro.  Canta  multo,  com 
uma  carreira  de  triunfos  na 
Broadwoy.  Já  é  conherldo  dos 
ouvintes  da  PRE-8,  por  uma 
temporada  realizada  há  cérca 
dc  nno  c  melo. 

Voltaram 

De  uma  "tournée"  por  cida¬ 
des  do  São  Paulo,  Pnrnnn  e  .San¬ 
ta  Catarina,  os  rádio-atores  Al- 
I  Ivo  Dinlr,  Álvaro  Aguiar' 
Henriqucta  Brieba,  que  se  mos. 
Iram  multo  agradecidos  pela 
hospitalidade  que,  indistinta, 
mente,  thc  prestaram  o  púbiicu 
dc  todas  as  cidades  percorridas, 
desde  Sorocaba,  a  15  dc  setem¬ 
bro,  a  Blumenau,  n  17  último 
Álvaro,  hoje  e  diTr<.,.te  esla  se. 
mana,  será  o  narrador  do  pro. 
grama  de  Mário  Braslnl.  "Sun 
vida  em  suas  mãos".  Irradindo 
ns  terças,  quintas  e  sábados,  das 
19  às  19,15,  e  que  é  um  pro¬ 
grama  de  difusão  de  preceitos 
de  hlelene  mmitul.  através  de 
dramatizações  Uvas  e  movimen¬ 
tadas. 

Saibam  que... 

...  no  dia  t  dc  novembro,  co¬ 
rá  Inaugurado  o  novo  horário 


QUE  MULHER  & 


HOJE  AS  21  HORAS 

Jmp.  até  18  anos 


SERRADOR 


Tel.t  (?«!>» 

BARRETO  PINTO  apresenta 
COMÉDIA  CARIO 

Diretor  artfc.tirn  e  rmntador 
PAULO.  MAGALHAK5 


r.OTAFOOO  —  "NlIWIUl  de  n»«l-<pí-  .  '  f  j  m  nu. 

ro”.  com  Jpan  Simmanô  —  A<  U  —  ®  q  °  la< 

IP  _  ta  _  2o  «  22  knraa.  toa  dificuldades  acarreta  ans  pro- 

rinA.t.V  —  "Rnul«  dc  Mdn  MiltiSo"  datares,  especlalmento  nn  raso 
«  "O  Terror  do  ArlxoM**  —  A  enriir  elo  cinonin  brasileiro.  Kessc  sen- 

.  v.r,M  ,  .  ,  <1  do,  o  Congresso  sugero  legis- 

!-So.  còme  J,  .h  rl,- rícnrn-  S».  >"^a  '}“«  ostabelecs  o  aluguel  ou 
.fi«  contfnun»  •  panir  d«  10  hor.o  nrrcndd mento  eio  filmes,  petos 

CAPITÓLIO  -  Dcrenho».  rmr.M'».,  distribuidores,  mima  base  da  fll- 

jMfn.nij»,  RhortA,  etc.  —  conti-  Rur  filme • 

Lii BB  *  imrtir  «ia»  t0  horn*  v. 

ItOYAL  —  D«-imhiis,  Cocnf-lu*  _  , 

■  hurt.*s,  ifirnnin,  miniulnrni»  otc.  -  Uf*-  UOHuCfM  fl  filiífrlnfíic/lo  ff 6  fllm 

9ÒCA  contínuas  a  partir  Jaa  l<  hon.s.  .  WPa  brasileiro*,  dentro  dn  Brdílt, 
FAO  JOSfi  —  "Caminho  «fo  Ck i".  por  empté.via  estrnnrjcirn*,  prdfi - 
cmn  CHiin  Gulmnriim  u  Rnnina  I'ngS  Cfl  e**d  qUO  acavrcift  náo  Sti  (t 
— .  A  partir  dns  14  horn*.  erosão  dn  divi*nn  covio  colncn  o 

••n  cr.nl.  ^buMc"  í°7  pB.;:'r°d«  «”s  nulas  de 

H  horas.  qj/rm,  por  mofino*  dn  conçor • 

uro  ÜRA.NCO  —  "Scrrsa  Sanrrcn-  rrnrin,  vão  trm  iHfflrS.vKC  etn  frit:t- 

ItV*  —  A  partir  «In»  14  horas.  litíir  a  SUO  distribuição. 

nATUMBI  —  "Nem  O  C^n  Per-  A 

rlon"  —  A  psrtlr  «Jns  M  -  horas.  ^ 

FLUMINENSE  —  "Cnldado  Com  o  A  poin  o  Sindico t o  Kar.ionnl  da 
Amor"  p  "Lâmpada  Anil"’—  A  narifr  Inriúãtria  Ciuetnnfogrtlfica,  qK9 
dAN  14  hora*.  pretende  reunir  todos  os  produto- 

a :rP\,f0  B;^Lnjim  t  ^ 

CAXAMHI  —  “l.n-ro  dn  CM«d«"  •  ’’'pa»io.  fortificado  pela  unido 
'Avançada  dc  Fogo"  — »  A  pnrtir  »la»  das  empresas  produtoras,  possa 
I*  hnrn*.  ftoar  responsável  pela  importa- 

ROULIEN  —  "idílio  Ho  Pdhllro”  o  çdn  e  distribuirão  do  filmo  tdr- 
„V  ir;,lBírhor”.rl',nl  “  •'  P"r‘  Pmn  0  mnqutná, -to  cinamatográ- 
IIANDKIItANTKS  —  “O  D-moll.tor '  t,c0‘ 

*  "No  No  Nanctte"  —  A  partli  da»  H< 

MONTK  CASTELO  —  "A  Pilha  do  Sugere  no  ISindirntn  tCacionnl 
Cimmndnnlfl"  —  A  partir  da*  14  I  orn*.  Indústria  Oinernatopreifiai 

itosAino  —  “Liglitn  do*  nos*».«po-  quo  se  empenho»  consulto udo 
railft*”  —  A  pnrtir  «I*b  li  horn?.  tambtm  os  e.ribidorfís,  os  distrl- 

SÂO  rEDRU  —  "Aliliwn  #  do  Dcsn*  buidores' do  pfíUculns  twcionms 
j 'santa  'rpr-ínÂ'  -  •tlTli,,.,  a-  ;>t  crMentcs,  a  lodos  os  setores 
Dm»  Erpli''  -  A  pnrtir  tiM  n‘  n„.  frofissionols  interessados  no  as- 
rn*.  Aiiíifo,  no  sentida  da  organizar 

— - - —  (jiOM  superintender  uma  distribui- 

e _  '  |  dorn  fluira  do  filmes  brasileiros. 


%/r  1  Dc  PAULO  MAGALHAXS  -  auim  mal» 

representado  no  Brasd  —  VILLARET  ~ 
LUCILIA  -  FERNANDA  -  SA.MAKITA.NA 
1  horas.  Sábados  c  domingos  ãs  18,  ás  211  c  li  ouras 


Prof.  Maria  dc  Lourdes  Alves 

de  novelas  —  o  das  9,30  das  ter¬ 
ças,  quintas  c  sábados,  sob  os 
auspícios  de  "Toddy",  com  a 
obra  de  José  Sanchez  Arcllia, 
"Filhos  sem  nome",  cm  tradu¬ 
ção  e  adaptação  dc  Herrera  Fi¬ 
lho.  José  Sanchez  Arcilln  ê  no. 
vetlsta  cubano  c  Herrera  Filho 
foi  o  radiofonlzador  das  "Aven¬ 
turas  do  “Sombra". 


TEATRO  DE  BOLSO Re*rrv,,'  T'1 -”,M 

( PRAÇA  GAL.  OSORIO,  IPASSXAf 

SILVEIRA  SAMPAIO 

“  l>E|i  Fltlvl  B>  (  O.MiU 

Com  MAGALHÃES  GRAÇA,  WANDA  OITICICA, 
THEREZINHA  AMAYO  e  ARlSTON 
Ãs  2)  horas.  Sábados  e  dom 


luiis  Dolfitm,  um  dos  nicllio- 
re-i  alnrrs  cômicas  do  nosso 
teatro  dc  romedia.  estreará, 
depois  de  amanhã,  no  Itegina, 
com  "Depois  do  casamento", 
eomédia  espanhola  de  Yrlarte, 
em  tradução  lie  José  Wanricr- 
ley  e  Itenalo  Alvim.  Co-estrc- 
laitdn  a  peça  está  Mnrlene, 
fazendo  sim  estréia  no  gênero; 
e  im  eleiieo,  que  foi  dirigido 
por  Mario  Urasini,  estão  ainda 
IVanda  Liieerdn  e  Mnurielo 
Nherman.  tlá  grande  curiosi¬ 
dade  do  púldiro  pelo  espetáculo 


ingos,  as 


DR  FORTUNATD  -Us  B  H9. 
'?-36Si -IIOM  MARCADA  Cri  90,09 
RUA  DA  CARIOCA. 6-<*  AND. 


.Não  Jogue  tiiru.  Ventln  n  umo 
coso  «êrin.  çue  lhe  pague  o  litsln 
nilor.  A  TI.NTlHt ARlA  ALIANÇA 
Ifuii  \  isco  ti  de  il„  Rio  Branro.  1“ 
—  Telefone  23-5551.  —  fugu  II,. 
por  uni  cunlume  olé  IIID.nn 


Supremo  na  arte  de  hospedar 


iiivan  lorres 

s  —  Doenças  do  acxo  f 

Pré-nupcial.  —  As*i'th- 

98,  72  -  Telefone; 

dm»  D  ã*  ||  o  15  «s  19 


Cofres  fortes 
InternacionaB 

Garantidos  contra  fogo  « 
roubo,  formidável  sortimen 
to  cm  todos  os  tipos  o  ta 
manhos  e  para  todos  os  pro 
tos,  aproveitem  numa  visito 
ao  nosso  depósito. 

RUA  DO  ROSÁRIO  H.e  14? 


O  MELHOR  DE  SÍO  PAULO 
Av.  Duque  da  Coxloa,  525 

nAo  viaje  para  essa  cidade 

SEM  CONSULTAR  NOSSOS  PREÇOS 
BLlDS  I  23-1830  no  RIO 
IClclones  I  SI -9181  em  S.  PAULO 

ind.  Telegr.i  "COMODORO'* 


Tônico  —  Pnra 
Anemia  e  ÍMspppaln 


Escritório  de  Advocacia 

DR.  OCr AVIO  8IMOE3 
BARBOSA 

RUA  DEBRKT,  23.  mlim  Sll-12 
Telefone:  22  6I2« 


uir.ta 


A  NOITE  —  Terça-feira,  21  do  outubro  do  1952 
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ESGOTADAS  TODAS  AS  EXPLICAÇÕES  POSSÍVEIS 


fim  Minas  A  Càm*l»  do*  Ptpuladn*  rtcahau,  nntom,  a  vl«lta  do  Br.  Ada* 

„  _ .  ..  .  >  mar  d»  Barro»,  •x-Kovsrnndor  da  H.  Paulo,  prss1d«iil*  do  Parti- 

nial.O  HOnjZONTK,  91  (Da  5a-  do  Hoclnl  ProgrtMlalA.  1'nilco  pimanvam  dm  10  hora»  quindo  o 
rur»al  da  A  NOITK)  —  üiiconlra*  nntljfo  dlrlR*nt«  IjnnüatrAnta  deu  anlrada  no  Palácio  Tlradentea, 
»o  ne<lt(  rapllal,  o  dcpulado  Ma-  dlrlRlndo-na  imadlnUmanto  para  o  knMnete  do  Hr.  Narau  Hamoa, 
nedMo  \  .iléiilnrti.  O  ax-lnlervcn-  preMdent»  da  Câmnrn  qua,  cercado  da  outro»  mambrua  da  Mmn, 
lur  de  Mina»  declarou  qua,  a  «eu  recebeu  rom  multa  cordialidade  o  8i.  Ademar  dn  Narrou,  entan- 
vtr,  r»lá  juiwiAnijn  corpo  no  Mio,  do  presontea  ao  aou  Rablneta  t«>doa  cj«  rapraeentanlei  do  V.  H.  P. 
a  Idéia  da  rrlação  de  mal«  dula  naquela  ca»a  do  Congmao.  Touro  depula,  dlvaraoa  drputadua  da 
novo»  MmUtórjimj  o  da  Saudo  ntilroa  partido»  a  divereo»  Untadoa  coniparncaram  tnmhám  ao  ga- 
1'dbllra  •  o  da  l;canomla.  luneta  dn  pteildêncla  a  fim  da  apreaentar  cumprlmantoa  ao  8r. 

.  T  .............  r  ......  f  Ademar.  Touco  antea  do  ratlinr-e«  o  Hr.  Ademar  do  Hnrrofi.  im 

Taulo  UnUro  o  nutro*  daputndoa  paaaapUtaa  dl- 
Imprerun,  onde  montava  nnlnmda  palfntra  com 


REJEIÇÃO  PURA  E  SIMPLES 

O  Fr.  Ouitnvo  Cnpnnrmn.  no  pedir  pura  «  etniptramenta  a  re- 
Jrfçlo  da  requerimento  convocatArio,  nAo  e«tnrA  «ollcltando  nlro 
lapoulval  à  CA.nnra  doa  DoputaUwa,  O  mlnletro  dn  Jmtlçn  já  nAo 
Um  nada  mala  aôbre  o  qua  falar,  Toda»  a»  quentòc»  foram  rrepon- 
edu,  Intb  ainda  mala  Inmea  o  líder  do  govAnto,  dnndo  Informe.» 
lífcre  probiemaa  nAo  explorndoa  prln  Br.  Armando  FalrAo. 

0  NOVO  REQUERIMENTO  DO  DEPUTADO 
I  CEARENSE 

O  nnv*  rrqu»rlm*n!o  dn  Sr.  Armando  Fnleão,  o  rslntlvo  *o 
BíTltr.mlo  d.  IMS,  «  apresentada  onlrin,  contn  rum  a  esilnnlura 
d,  ottml»  deputado»  do»  dl  ver,  o*  partido.,  com  ranção  dm  repro- 
„n!»utrt'  pMfbMns.  A  expectativa  quanto  no.  dolmtr.  qu„  trn- 
nrlo  sm  torno  do  mesmo  o  tnn  grnntln  quanto  a  quo  ccrcuu  o  dli- 
rojiie  dn  convocação  do  ministro  dn  Juntlçn. 


PEQUENAS  NOTAS  POLÍTICAS 

OS  CONTACTOS  DE  CIRILO  JUNIOR 

O  Br.  Cirilo  Júnior  eshl  en.  B.  Paulo,  onttn  mantem,  des¬ 
de  Sábado  ultimo,  o»  mui»  variados  conluolus  do  tuilurcza  po¬ 
lítica.  Noi  circulo»  bandeirantes  a/lrnia-sa  qua  n  atlririvda 
tliu/ude  homem  público  líga-sr  A  nmího  d>  cândulnta  tiniro, 
ou  do  partido,  ás  clrlçõts  para  d  Pir/cltura  daqui  la  raptial. 
Completou  o  Br.  Cirilo  Júnior  oh  seus  contactos  rom  ama  n- 
slta  no  ggicrnador  Lurou  Cfnrrcz,  comparecendo  no  práprto 
Palácio  doo  Campos  Eliseos.  U  retorno  a  esta  Capital  ml  d 
marcado  para  bojo. 

DISPENSA  DO  ADVOGADO  LEAES  SOBRINHO 

A»  ré.poru»  dr  ser  reaberto  im  C Amara  dn»  llepulndn*  o 
drtialo  wii  (orno  do  lnn»i-rllo  do  Hauro  do  Itra.ll,  nnlUln-.n 
qnn  foi  Inlrlndit.  nrtln-frlra  puoMUla,  nu  lt.«  .(unta  dn  ('iinrllla- 
cfto  da  'Juatlía  do  Trabalho,  pmrrMn  viintru  o  advnemlo  ,|nAn 
•  ■rãrs  Snlirlnlio,  pruvnrndn  por  nqiirlr  rslobrltvlnipnlo  do  rrr- 
dllo,  vl.niidi)  n  Mia  dlmienwt.  A  uriniaçAn  i>  do  qin*  n  enusldlrn 
prnIlriHi  «nto*  de  Improlddndo  ftinrlonnl,  Imlkrlpllnn  e  pnirrdl- 
menlo  fnllo.o».  VAn  err  nutldn,  nn  (r*trmiinlm'i  quo  no  ma* 
niriitu  mi  encontram  (ora  do  pa(,. 

ADEMAR  NA  CAMARÁ 

O  Br.  Adnnnr  dn  Barras  visitou  ontem  o  presidenta  da 
Cdmara  dos  Deputados,  comparecendo  depois  á  Sala  dc  Im¬ 
prensa.  Com  o  Sr.  Ncreu  Ramos  o  cheio  populista  demorou - 
ao  mais  dr  mela  hora,  numa  conferência  sigilosa,  fechados 
no  gabinete  da  presidência.  Declarou  logo  depois,  abordado 
pelos  jornalistas,  quo  v lera  apresentar  no  Sr.  Ncreu  Ramos 
a.s  suas  despedidas  —  nada  nuils,  Na  Sala  dn  Imprensa  timn- 
(01'a  demorada  palestra  eom  os  jornalistas,  frisando  do  inlrln : 

—  Não  itii/io  fasir  dCclaraçOcs.  Aponas  visitar  votfí.i  e. 
apresentar  despedidas. 

Não  pftdo  jiorêin  fugir  do  responder  a  uma  Indagação  sd- 
bre  a  posição  do  partido  cm  faco  do  projeto  mil: 

—  Bõiiios  c nu!  a.  Reafirmo  aqui  declarações  feitas  a  um 
Jornalista  hojo  pela  manhã. 

Quando  volta  dos  Estados  Unidos  f  —  nova  pibrgunla, 

—  Dentro  do  quince  dias. 

—  Jrl  tom  programa,  para  aunndo  voltar  f 

—  AMo.  JUitt  talveo  visito  alguns  Estados  do  norte. 

E  foi  sá,  alim  rios  abraços.  „ 

REUNIÃO  DA  BANCADA  DO  P.  S.  P. 

Kstnva  marrada  para  estn  manha  uma  rounlfUi  d>  bnnrn- 
dn  do  1*.  S.  P„  nntcrlpndu  rin  virtude  du  parthln  amnnlifi  dn 
Sr.  Ademar  do  Hnrros,  em  demanda  do»  EE.  Ulf.  Ao.unlo  dn 
rniinirio  do»  populislao:  exame  do  apelo  do  Sr.  pre.ldrnlr  da 
ICrpúbllca,  lançado  aot  partido»  em  *eu  dl.cur.o  de  8  do  ou¬ 
tubro. 

COMPARECERÁ  NOVAMENTE  À  CÂMARA  0 
PRESIDENTE  DA  COFAP 

Instalou-se  em  dia  da  semana  passada  a  nova  comissão 
de  Inquérito  da  Câmara  dos  Deputados,  esta  para  investigar 
certas  Irregularidade  apontadas  pelo  Sr.  Ilerbcrt  Levy  lima 
das  primeiras  providências  programadas  foi  convocar  os  pre¬ 
sidentes  do  I.  A.  A.  e  da  COFAP,  para  prestar  esclarecimen¬ 
tos  sôbre  os  itens  do  requerimento  qua  determinou  a  desig¬ 
nação  da  comissão  de  Inquérito.  As  datas  para  os  respecti¬ 
vos  comparcclmentos  são  as  seguintes:  o  presidente  do  Insti¬ 
tuto  do  Açúcar  e  rio  Álcool  será  recebido  no  dia  e  o  Sr. 
Soares  Cabcllo  logo  depois,  a  87,  ambos  ú s  J.J  horas, 

RETORNOU  0  DEPUTADO  BALBINO 

O  deputado  baiano  rcaparereii  ontem  na  CAninra  do» 
Deputado»,  Itctornou  de  Ltndola.  oudo  repousou  durunto  pou¬ 
co  mal*  do  um  mfs.  Açoro,  refeito,  n  Sr.  Antnnln  Balblno  rn- 
tornn  A  *ua  cadeira,  e  a  »un  allvldado  coordenativa  junto  n» 
bancadas.  ‘ 

A  COMISSÃO  DE  INQUÉRITO  DO  CIMENTO 

O  Dtdrio  da  Congresso,  srç,,u  referente  no  fletindo  Fe¬ 
deral,  vem  publicando  um  edital  sõOrc  o  funcionamento  da 
Comissão  Parlamentar  de  Inquérito  súbre  cimento.  Depois  dc 
registrar  como  foi  constituída,  c  onda  fitnclonn,  como  tam¬ 
bém  dc  enumerar  os  seus  membros,  n  edital  qua  ó  assinado 
pelo  secretário  do  órgão,  dis  o  seguinte: 

" Faço  saber  ainda  que  este  comissão,  nos  termos  da  Del 
n.  1.57b.  de  18  de  março  de  ID52  c  no  exercício  de  suas  atri¬ 
buições  tomará  o  depoimento  da  qualquer  autoridade  ou  ou¬ 
tras  pessoa»  que  tenham  fatos  a  relatar,  relacionados  com  o 
mercado  do  cimento,  devendo  as  mesmas  se  dirigirem  por  es¬ 
crito  ou  imrbalmanta  d  srcrrt.nria  da  Comissão,  a  fim  tf-  que 
lho  seja  designado  dtu  e  lio  n,  titdleaiido  se  es  declarações  a 
apresentar  so  revestem  ou  não  rio  cari.  sigiloso". 


OUTROS  ORADORES 


tHIBA  AO  mo  O  NOVO  KMBAIXADÜR  DA  DUUVtA  —  Dr..mb.,rnn 
alui.  U  ?«  h«r«».  m>  A.rnpnrta  S.nio*  Dnm.nl,  «  8r.  NeM.r  C.b.Mm  To¬ 
ol,  .»»•  tmb.lx.dor  «itrannllnárln  •  plrnir»lrnclitrln  >U  niltl»  no  llr»il. 
0  lltilT,  dlplom.l»  (01  r,r*bld.  prloi  Sr».  J.tlrr  Sanlllimp».  mnirlhrlra  d» 
ist«li»d*  d«  n.llrl.,  •  Enr.rr.r.d.  do  Nrsúcln»  Inlcrinn.  Marln  L«r»do. 
■titi  d»  lmprfn««.  .11».  nnl.rldndM  rl.lt  r  mlUIrtr»,  mr-iirn  dn  «‘■.ruo 
ptlbmíllro  d.  Dr»«ll  t  dtqutl»  ptít  tmlso.  O  mlnbtr.  d»>  R»l.(.r»  K.lrrla- 
m  fii-i»  trprr»rn(*r  p«ln  Sr.  Kr.lt  Illttnrtiarl.  Intmdi.tnr  dlplii-nttlca.  Nt 
ftl»,  (It.rtnlt  d»  dtatmbtrqat.  (Foln  A.fnrlt  Ntrl.ntl) 


«  fjicaci.va  uu  iiiuiioiiu  dn  JuMlca  ,,nra  |)rMlpr  |„forma- 

ncllrndo*  d»  ordem  do  dle  o»  C-V"  **brc  Hlverso»  nsjunto».  Ins- 
doli  primeiro*  projeto»  fon.lnn-  ertto  n  Sr.  Qsvaldft  Orlco,  valesse 
lo»  do  avulso  e  «provado  o  ter-  'lopatftrlo  h  tribuna  t  m««  a 
,  ...  .  ,i  tceer  consldernçoe*  »obre  dlver- 

eelro  que  |J  »|»«0  *obr«  a  loelu-  #r||Ro*  rin  Cnn*lltnlçJo  no 
»uo  dn  Insliliit»  Elciroiíenlcn  do  (,<cor,te  no  chamamcnlò  du*  ml- 
ItnjiibA  enlrc  u»  cslíbeleclmfm-  pislro,  de  Estado,  eomenlnndo 
lo»  que  devem  mcreeer  subven-  es  deelaracfies  (eitos  pelo  líder 
ç»o  do  (uvlrno,  anunciou  o  prr-  da  maioria,  «r.  Austavn  f.nn.me- 
sldente  a  dlsrutsSo  do  requeri-  ma,  no  teeante  A  rcJrlçKo  do  rc- 
mentu  dc  convocacõo  do  ministro  querlmcnto. 

A  PALAVRA  DO  LIDER  DA  MINORIA 

Na  tribuna  da  C&mnra,  o  deputado  Afonso  Arlnos  i,  antes  de 
tudo,  o  professor.  Nilo  que  (ale  de  dedo  em  riste,  com  ar  doutoral, 
tão  do  gosto  de  certo»  oradores.  Mos  t  que  eua  cultura  humants- 
tien,  sua  Inclinação  decidida  para  a»  cotão»  mais  do  espirito  do  que 
da  política,  eun  (ormaç&o  e  sua  vocação  de  mestre,  o  Impulsionam 
mais  para  a  cátedra  do  que  propriamente  pnra  &  política.  Talvee 
esta.  seja  uma  decorrência  danuola.  O  campo  do  magletérlo  abrlu- 
lho  os  horl.ontes  político»  e  òle  *e  encaminhou  para  êsso  terrlliV- 
rio,  premido  o  tanqldo  por  certnn  circunstâncias  a  que  nSo  pôde 
fURlr.  Mas,  na  verdade,  mesmo  pecando  certo»  assuntos  que  pare¬ 
cem  despidos  de  conteúdo  doutrinário,  a  verdade  é  que  o  Sr.  Arlnos 
levR-os  Insensivelmente  para  o  debate  alto  e,  então,  retrui-ar  o  po¬ 
lítico  para  dar  a  palnvra  ao  sociólogo.  E  um  traço  quo  Arlnos  não 
consegue  apagar.  H  antes  assim... 

O  ASSUNTO  CAPITAL  " 

O  autor  do  maglstrsl  estudo  eôbre  as  «Carta»  Chilenas»  Inicia 
o  seu  discurso  acentuando  que  para  éle  o  assunto  capital  do  reque¬ 
rimento  do  Sr.  Falcão  í  nquclc  em  que  o  autor  da  proposição  alude 
&  política  alndlcal  do  Rovõrno.  Itecorda  que  o  Ministério  da  Justi¬ 
ço,  posta  política  do»  velhos  tempos,  nenhou  por  perder  sua  grande 
importância,  passando-a  paro  o  Ministério  do  Trabalho.  A  quentão 
se  prestava,  nsslm,  a  um  debate  de  profundidade  e  relevo,  porque 
a  transposição  da  esfera  de  Influência  de  um  Ministério  traduz  uma 
transformação  correlata  quo  se  opera  no  t'po  de  democracia  re¬ 
presentativa  moderna.  Encontrara  o  deputado  o  assunto  que  o  pro¬ 
fessor  Iria  estudar  Com  minúcias. 


Aumento  de  salário  na  base  do  custo  da  vida 

VT  Conrisiáo  de  Jastlça,  o  prl- 
nulro  projeto  a  eer  discutido  on- 
trm.  fel  o  do  Sr.  Bilao  Pinto,  man- 
émdo  promover  o  aumento  auto- 
laltleo  dos  salários,  na  base  do 
lumrnto  do  custo  da  vida.  A  pro- 
jolçío  tbrzufe  a  todo*  os  em- 
jirrfadoi  de  emprésai  de  caráter 

Etlvado,  de  economia  mista  c 
mbérn  os  de  natureza  estatal,  el- 
vl*  oe  militares,  autárquicos,  esta- 
écsli  •  municipais.  O  Sr.  Gndoy 
Ylhi,  rclslnr  do  assunto,  feriu  o 
Tonto  em  que  o  mesmo  fere  u 
Cmutitulção;  qual  seja  o  que  se 
tefere  á  urinem  da  medida  que 
<m  cesoa  tais,  »é  pode  aer  da  Ini- 
cbtlva  do  Rovérno.  Discutido  vl- 
hjncnte.  não  houve  oportunidade 
p>ra  a  votação,  por  ler  ptdldo  a 
püMIcnçno  do  mesmo,  o  Sr.  An- 
loiiln  Bnlblno.  O  deputado  baiano 
Irlion  a  dcltcndczn  do  assunto. 

■dvcrtlmia  h  Comissão  sôbre  a 
tsresslilnrlc  de  um  eslado  mais 
•Itnin  cm  lérno  dos  seus  pontos 
epllais. 

i  Ensino  gratuito 

0  projeto  qne  confere  «o  mlnls- 
Irn  da  Educação  n  atribuição  du 
dlilrihuir  ai  vagas  para  ensino 
íralulto.  nos  estabelecimento»  dc 
Ksn  médio,  foi  onlc-m  rejeitado 
íumo  lnconrlltucinn.il.  O  rclnlor 
d»  mstéria  foi  o  Sr.  Oswa.do  Tri 
(uriro,  rcprescnlnnto  udenistn  da 
rírnllm.  Fnl  aprovado  ninda  o  prr- 
Jiln  que  gnrnnle  «o»  emni  egndos 
tUito»  e  empossado*  cm  cargos 
et  dlrcão  cm  sindicatos,  os  di- 
rdlos  dc  estabilidade  previstos 
J*  IcRKItiçõo  do  Tnibnlno  Isso. 
nirr.inte  o  Irmpo  do»  mnndnlcs 
♦'crcldos  pelos  mesmos  —  cs-ln- 
bccu  n  parecer  do  Sr.  Dolor  d« 

Andrade. 

Repouso  remunerado 

Na  Comissão  dc  Flrmnvn»  foi 
blnlado  o  projclu  que  mnrdn  cs- 
ti-nrlcr  nnr  trnbnlhmlorcs  de  obrns 
™  ITilio,  o  direito  «o  repouso 
Kaiannl  remunerado.  Por  maioria 
dc  Vftlnr,  a  (.omissão  rcsfDvvu  que 
*  relator  diverin  enquadrar  o 
balo  du  projeto  ás  e.slgèn.ias  rio 
Mlso  l.i7  du  Consllluição  aluda 
ÇUf  com  pequetiii  alteração  0  Sr. 

!'“!  Ilanms.  nn  qualidade  de  re- 
Idor  do  prajelo  que  cslnlirlece 
'-rlaj  concessões  ás  emprôsns  de 
(unspnrlis  ru-rens  do  pnls,  ofcrc- 
«o  unt  Mibsijiiiiivo  ao  mesmo. 

u  suhsllltiiivo  dn  traluillilsln 
('«nn  Irá  ,S  publIraçAo  pnrn  o\a 
J1'  mais  demorado  por  nnrlc  ilos 


Vta'  [AMARA  00: 
0I5TRII0  FEDERAL 


O  PROJETO  MIL  i 

O  assunto  predominante  do»  vereadores  continua  sendo  o 
projeto  Mil,  jd  agora  em  última  discussão.  Ontem  ocupou  a  tri¬ 
buna  o  Sr.  Magalhães  Júnior,  do  PSD,  que  atiniizou  a  matéria, 
sob  o  aspecto  político,  tcccndo  considerações  sibre  a  posição  doa 
vereadores  que  eti  rebelam  contra  os  partidos  a  fim  do  dor  maior 
apoio  an  projeto.  Declarou  que  a  luid.  jd  agora  transferida  pa¬ 
ra  oe  altos  dirigentes  partiaárihs,  está  assumindo  proporções  es¬ 
tranhas,  diante  da  itnpossihilidado  do  se  manter  a  disciplina  doe 
vereadores,  que  tentam  por  todos  os  meios  desprestigiar  a  di¬ 
reção  dos  órgãos  políticos.  Aparteando  o  orador,  o  Sr.  Luiz  Paes 
Leme  robelou-se  contra  oh  suplentes,  declarando  tratar-so  de 
uma  politicagem  desenvolvida  por  alguns  elementos  juntamen- 
te  com  os  presidentes  de  diretórios,  desejosos  de  fazer  preva¬ 
lecer  0  ponto  de  vista  que  esposam. 

De  outra  parte,  o  Sr.  Mário  Martins  diseutiu  o  substituti¬ 
vo  de  sita  autoria  considerando  o  qua  melhor  ulcnde  aos  inte¬ 
resse*  da  oidoclo.  Combateu  a  proposição  da  maioria  *  aconse¬ 
lhou  seus  pares  a  fazer  uma  análise  mais  detalhada  •  sibre  cs 
duas  matérias  a  fim  do  não  so  criar  embaraços  na  votação  do 
seu  substitutivo. 

Os  dobatee  em  torno  do  projeto  1  .ono  prosseguiram  nesse 
ritmo  dc  considerações,  enquanto  o  Sr.  Salomão  Filho,  num  dos 
microfones  laterais,  informou  à  Casa  que  espera  a  votação  do 
projeto  ainda  esta  semana,  custo  o  quo  custar. 

POSIÇÃO  DO  P.  S.  P. 

A  rebeldia  do»  vereadores  populista»  contra  a  direção  tocai, 
serviu  para  mais  uma  vez,  o  Sr.  Mozart  Lago  reafirmar  suo»  dn. 
clarnçCrs  contra  o  projeto.  Ontem,  o  Sr.  Afonso  Scgrcto  leu  da  tri¬ 
buna  uma  enrta  assinada  pelo  representante  populista  na  Câma¬ 
ra  Alta,  declarando  que  o  Sr.  Ademar  dc  Bnrros  lhe  autorizara  a 
(alnr  contra  a  referida  preposição,  uma  vez  que  considera  con. 
(rArln  nn»  Interínses  da  população  cnrlorn.  Do  outra  feita,  o  líder 
populista,  Hr.  Tclémaeo  Mala  desautorizou  as  declarações  da  se¬ 
nador  Mezsrt  Lago,  afirmando  categoricamente  que  seus  liderados 
votarão  a  favor  do  MU. 

PESAR 

A  propósito  do  10.°  aniversário  de  falecimento  do  cardeal 
D.  Eebostian  Leme  ocupou  a  tribuna  o  Sr.  índio  do  Brasil,  pro¬ 
pondo  a  respeito  um  voto  do  posar,  quo  foi  aprovado  pelo  plo- 
i ui  rio. 

FALTA  DE  LUZ  I 

O  Sr.  Magalhães  Júnior  reclamou  contra  a  falta  de  luz  exis¬ 
tente  no  plenário,  lamentando  que  a  Casa  nftn  tenha  tomado  ain¬ 
da  nenhuma  pruvldênelu,  pol»  para  ler  os  projetos  constantes  dos 
avulso»,  necessita  usar  do  uma  lanterna  elétrica,  quo  adquiriu  pa¬ 
ra  esto  fim. 

OUTROS  ASSUNTOS  > 

Encerrando  o  expediente  ainda  falaram  os  Sr*.  índio  do 
Brasil  solicitando  ao  diretor  do  Trânsito  a  retirada  dos  bonde » 
da  avenida  Presidente  Vargas  no  lodo  da  antiga  rua  Viseomla 
dc  lliiuna;  o  Sr.  Aníbal  Espinheiro,  reclamou  contra  a  adminis¬ 
tração  tln  ensino  pelo  fato  de  ate  agora  não  estar  funcionando 
o  Anexo  da  Instituto  dc  Educação,  finntmvntc,  a  fjrg.  Lígia  Lcs- 
cn  Bastos  pediu  ao  perfeito  informações  a  propósito  do Jnnné- 
ritn  solicitado  petos  engenheiras  do  Departamento  de  Edifica *• 
çõrs  a  respeito  das  acusações  formuladas  antcriorincnle  pelos 
vereadores  trabalhista s. 


“wn o  »»»"«««  rio  se  lornn  que  osgovtrnos 
CStatal  compreendam  a  Importância  des- 

„  ,  ,  ses  dol»  Bolores,  o  divisor  de 

Os  prllilenms  dn  funcionamento  á.çuns  dn  rlimtrinn  modernn.  nn 

rio  regime,  nsslnnln  Arlnos,  vão  nmitclra  de  rnnccILiinr  a  pollllen, 
Rondo  igunlmlns  pela  polllica  es-  está  nn  porto  de  cnlcmllinetiln 
total.  Derdo  nue  o  Estado  so  ns-  ilas  relações  entre  rnpllnl  e  trn- 

senln  hoje  sôbre  os  pilnros  do  bailio  c  no  desenvolvlnienln  das 

Irnbullm  e  cia  economia,  nccvssn-  condições  econômicas  do  Eslado. 


Tendência  para  adiar  o  assunto  —  Desejam  evitar  a  urgência 
—  O  relator  da  Comissão  de  Justiça 

Não  na  pensa  no  Senado  Fe-,  monos  adotar  o  processo  usado 
deral  om  eolieltar  urgência  para  na  Câmara  das  Dopulados.  do 
o  projeto  da  "Polrobrâs”  o  multo  I  despachar  o  assunto,  ao  menmo 


0  vereador  Leite  de  Castro,  ao  desligar-sc  do  partido, 
revela  fatos  que  envolvem  a  responsabilidade  da  dire¬ 
ção  nacional  —  Responderá,  hoje,  o  líder,  às  acusações 
ao  partido 

ce  o  Sr.  Mario  Martins  —  pros¬ 
segue  o  Sr.  Leite  de  Custrn  — 
quo  S.  S.  foi  o  defensor  núme¬ 
ro  I  do  prefeito,  e  só  deixem  de 
fnzc-lo,  quando  nio  conseguiu 
beneficiar  uma  parenln  quo  i.au 
logrou  vaw  nos  exames  do  Ins¬ 
tituto  de  Educação  O  líder  da 
UDN  ouviu  todo  discurso  em  sl- 
iólicio,  mas,  à  certa  altura,  já 
consldcrantlo-se  ofendido  pelas 
palavras  de  sett  ex-colega  inves¬ 
tiu  contra  êle,  para  afirmar  oue 
nno  concordava  com  sua»  ntttu- 
dos  deselegantes  Então  o  ora¬ 
dor  prosseguiu,  cada  voz  mnís 
enérgico  om  suas  neustiçoes  hü 
partido,  com  especialidade  con- 


tempo,  òs  diversa»  com!s6ãe*  que 
o  devem  examinar.  A  tendência 
ali  ò  para  submelor  o  problema 
a  unia  "pequena  demora”  no» 
órgão»  lócnlco»,  •  evitar,  como 
dizem  alguns  srnudorcn,  um  tra¬ 
balho  do  afogadilho  como  o  lei¬ 
to  pola  oulra  Casa  do  Congres¬ 
so.  como  também  om  clima  apai¬ 
xonado,  evltando-ee  assim  a» 
mcdidaB  puramonte  demagógi¬ 
cas.  Ên la  o  ponsamento  de  (or¬ 
lo  e  considerável  corronle  no  Pa¬ 
lácio  Monroo.  disposta  a  emen¬ 
dar  a  "Polrobrás"  em  pontos  iuit- 
damonlais  da  proposição. 

IVO  D‘AQUINO  HEI.ATOn  MA 
COMISEAO  DE  fUSTIÇA 

A  Comissão  do  Justiça  Já  lem 
teialor  para  o  as.unlo.  A  escôlha 
recaiu  no  senador  Ivo  d  Aquino. 
om  cujo  podor  já  so  encontra  e 
projeto.  Do  acârdo  com  o  Rogi- 
niento  Interno,  o  prazo  para  a 
apresentação  do  parecer,  logo 
quo  o  relator  rocobo  a  piopo- 
nição,  é  do  quinze  dias.  om  ca¬ 
da  cano,  o  cm  lãdaa  as  comls- 
nãea.  Examinado  pola  Comissão 
de  Justiça,  lerá  o  arsunto  que 
paasar  ainda  peiaB  do  Agricul¬ 
tura.  Indúslria  o  Comércio,  a  Fi¬ 
nança».  Na  lalta  da  urgência,  e 
com  o  Senado,  por  oulro  lado. 
sobrecarregado  com  a  votação 
do  orçamento,  o  projeto  não  sai¬ 
rá  dos  órgãos  técnicos  senão  om 
1953. 


Conforme  ndinntnmn»  onlcm  o 
vereador  Leite  de  Castro  ocupou 
n  tribuna  dn  Cãinnrn  para  fazer 
declarações  dc  caráter  politlco 


“CONTRA  O  FAMOSO  PROJETO” 

O  senndor  Mozarl  Lngo  voltou  onlcm  a  fnlnr  nfibre  o  projeto 
mil.  Reafirmou  n  palavra  de  seu  partido,  n  I*.  S.  r.,  contra  a  cria¬ 
ção  do  novos  cargo»  na  1’veícltura  c  o  aumento  do  Inipôslo  de  ven¬ 
da»  o  consignações.  Concitou  ns  voreadnro»  pcssrplstus  a  votarem 
todos  do  acordo  rom  a  decisão  do  partido,  «contra  o  famoso  pro¬ 
jeto».  Quanto  no  rei ardnmonto  da  dcelsSo  dn  P.  S.  P.  explicou  que 
a  mesma  so  dovru  à  ausência  do  chefe,  Sr.  Adornar  do  líarros. 

A  SECA 

,  Depot.-  rio  registrado  o  anelo  do  Sr.  Krrgiuatdo  Cavalcanti, 
no  sentido  do  andamento  mais  rápido  do  projeto  reajustando  os 
proventos  dox  inativos  dos  Correios  e  Telégrafos,  falou  o  sütin- 
rior  Apoiou  lo  Sales,  reeém  -e.hcgado  do  nordeste.  Deu  trágicas 
noticias  sõhrc  a  scua.  Disse  voltar  cheio  das  mais  sérias  nprccn- 
ti  •  o  frisou:  "O  fenômeno  da  seca  sc  verifica  dr  maneira  atroz 
cm  mais  dn  dois  târças  da  superfície  da  Pernambuco,  a  Isso  dn 
uma  feição  inteirameuta  nova,  pote  que,  não  tendo  faltado  chu¬ 
vas  por  ocasião  do  plantio,  escasseara  dc.  tniln  durante  n  perla¬ 
do  do  crescimento  o  floração,  impedindo  a  formarão  das  colhei¬ 
tas'’.  Terminou  rom  um  apelo  no  sentido  rio.»  Poderes  Públicos 
intensificarem  os  trabalhos  públicos  nu  área  dos  secas. 

PELA  UNIDADE  SINDICAL 

Coube  uo  senador  Gomes  dc  Oliveira  ler  n  resolução  dn  Co¬ 
missão  do  Estudos  do  F.  T.  R..  favorável  h  unldnde  Sindical.  Apoiou- 
se  aquele  órgão  du»  trubalhlstns  no»  dispositivo»  constiturioimls 
quo  asseguram  nos  trabalhadores  Intolra  llbcrdndo  de  rcunlr-sc  e 
ossnclur-se  em  sindicato»,  mus  não  de  mnnelrn  absoluta,  ma»  sim 
subordinada  üs  conveniências  social».  Neste»  termos  munlfeatou  o 
P.  T.  lí.  contru  n  pluralidade. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  rejeitados  dois  projetos  constantes  da  Ordrm  do  Dia: 
quo  concedia,  pelo  Ministério  da  Educação,  o  auxilio  do  Crt 
tOO  000,00  para  ereção  da  um  monumento  a  Humberto  du  Cam 
aot  nesta  capital:  qnn  abria  crédito  especial,  pelo  Ministério  riu 
Bdncaçáo.  dc  Crt  10.000.000,00  para  pagamento  da  produção  dc 
vacina  BCO.  , 

Tí/rios  os  demais  projetos  foram  aprovados;  quo  reorganiza 
os  Cursos  do  Departamento  Nacional  da  Criança;  qua  autoriza 
o  Ex-nitlvu  a  promover  a  h  uidação  o  pagamento  do  des¬ 
peças  com  a  execução  da  obras  na  Sccrcfnrtrt  rio  Jlfi- 
nfsfrirlo  da  Educação,  quo  estima  a  Receita  o  fixa  a 
Despesa  du  União  para.  o  exercício  do  Hiõã;  autorizando 
o  Executivo  n  abrir,  peto  M.  V.  tí.  P..  o  crédito  especial  ’  Crí 
I3.79íi.fl(t!í,ü0  corresponde ntn  ã  quota  n  que  fizeram  jns  as  Cias. 
rnrbonlfer  :s  que  especifica,  pt  ta  quantidade  da  carvão  “lavra- 
d' — ”,  fnrnccidot  do  julho  dc  tüy.i  a  dezembro  dc  ffl.íO.  á  Cia.  fli 
dcrúrglca  Nacional;  que  obre  crérilfo  no  Judiciário  para  paga¬ 
mento  de  gratificação  adicional  a  desembargadores  cm  disponi¬ 
bilidade,  i.o  ej-finfo  Tribunal  da  Apelação  do  Acre. 


A  luta  pela  Prefeitura  cie 
São  Paulo 

SJ0  TATLO,  21  (Asopress)  — 
'Swwn  nn»  bastidores  «In 
çoiitlcn,  rtiiivcrsaçôes  visando  n 
#Jf««Mliição.  »o  pnwlvcl.  dc  um 
*id W#ln  único  á  Prefeitura  de 
s>2  iNiisln, 

Sshe-se,  «nlrrtuntn.  que  o  PSP, 
Miíi.  i  .mi,l°r*n  nn  Uimnrri  Mu- 
M-  t  .  tfupllul.  procuro  cti- 
i  r  ,,s  entendimentos  un 
l,,nn  “c  Ho<  clcnienln  de  »uns  II- 
.  ejltindo  nos  engitnçôrs  nr, 
]l. ,/*  ''o,  «cnlinre»  Anlônln  ilr 
u,!rM  Filtíi»,  .Invcnnl  l.inn  dc 
2:'"*  e  1'utiln  Ribeiro  da  l.ns, 
"  bulo.  o  nnmo  do  Sr. 
."«rí  \llM,  jun|„r,  (i  f|sliM 

n;’,Mvel  ennilld.iín  do  PTB. 
o  dcpulado  .l.inln  (Jua- 
|j«,'.j  "  '‘"'t1  ‘"c  cnndldnlinn 
1  ns  pridlrninenle  peio  Pl)(! 

Retornou  o  Sr.  Jocl 
Presidio 

W«0rTlr,u  rin,<m  «'>  Rio.  via- 
4,;°,  avião  c»  Pnnnlr.  o 
{w  21!'1  Joel  Presidiu  dn  San- 
éÍ...íl  l*TB  bftiuno  nn  Câmara 


Vários  projetos  com  sua  votação  prejudicada  —  Res¬ 
ponsáveis  ae  bancadas  do  P.  S.  P.  e  P.  R. 

Vem  sondo  dehntlda  Já  há  alguns  dias  no  LcglslAtlvo  Í0  Es¬ 
lado  do  Rio,  cm  sogunda  discussão,  sob  rcgtmo  de  urgência,  o 
projeto  S00.  quo  daclara  anulnda  para  todos  as  efeitos  á  Irl  n® 
ltfl,  de  Ifiíl,  Knn-ionndn  prtõ  piefelto  de  Terozôpoll».  om  10  du 
outubro  do  nno  findo  (Código  Tributário),  face  an  recursô  inter¬ 
posto  h  Assembléia  pelo»  munícipes. 

O  projeto  cm  questão  vinha  figurando  na  «ordem  do  dia» 
nus  sessíieji  nntorlorns,  sempre  cm  sun  f«sc  flnnl.  Aprovada*  n3 
varina  proimslçôcs.  Jú  aguro,  porsou  o  mesmo  para  o  sogundo 
lugar  da  pauta.  Ao  que  so  sabe.  procurando  obstruir  u  aprova¬ 
ção.  vários  tleputados  da  hnneada  do  PSP,  h  cuj»  frente  está  o 
Sr.  Benigno  Fornnndes  c  o  deputado  Ornar  Magalhães,  do  Ptí, 
vêm  suscitando  quostúe»  de  ordem,  vorlfUnoáo  de  votação  deu 
proposições  e  debates  inúteis  do  projeto,  517,  que  suspenae  oo 
descontos  em  folha  de  pngamontu  do»  servidores  públicos,  duran¬ 
te  o  mes  do  novembro  o  qua  surge  om  primeiro  plano  da  paul», 
já  em  stgumla  discussão  o,  também,  sob  r  Timo  de  urgência. 

Nesta*  rxsndlçòc»,  obstruindo  n  votação  da  «ordem  do  dia», 
os  rcpiescniantes  do  P9P  e  do  PR.  porallraram,  prnt  ira  mente,  o 
andamento  do»  trabalhos  dn  Legislativo  fluminense,  quo  lem  em 
pnula  numerosas  outras  pro;xoslçócr  quo  Intvrcssnm  ao  povo 
fluminense  e  no  próprio  çir.ét  -n,  rumn  'iam  o  orenmenlo  ri* 
1053  n»  i  rlflçôrs  ds  Escola  dc  Kr.penbsrln  e  u  Conselho  do  Futl- 
ckinallaiuu  Publico  Civil. 


iicònlu  rom  o  C.ixligo  Pcnnl. 

Aiuilisnuilo  nutra  parle  dn  -I- 
lunç.lo,  o  cx-ivpresenUnlc  ud.-- 
nlsln  ilemonslrini  n  atitude  es¬ 
tranha  da  UDN’,  votando  roilrn 
o  projeto  1.0(11).  quando  nu  Sena¬ 
do  Federal,  o  seu  lirier  dcTcndcil 
íi  liberação  «lo»  aluguéis,  rolando 
contra  o»  Inqiilllne'  Elliúu  disse 
o  Sr.  I.elle  de  Cn»lro:  Como  po¬ 
derei  concordar  com  um  partido 
que  se  revela  lulrnns  genle  nn  He- 
f  .n  dos  Inleríase»  do  rnvo  e 
por  trás  da»  eorllnns,  vota  con¬ 
tra  í* se  mesmo  povo.  nuntenlan- 
do-lhe  o»  aluguel*  de  ensa 

E'  um  partido  que  não  lom  au¬ 
toridade  moral  para  lomnr  n  po- 
Bíção  que  tomou  desprestigian¬ 
do  seus  represcnlanlcí  que  oe- 
fc-ndem  rcnlmente  o*  pi-nblerons 
da  cidade,  para  prestigiar  o  lí¬ 
der  da  bancada,  quo  dominado 
por  recalques  políticos,  investe 
contrn  o  fiovôrno  municipal  nu¬ 
ma  atitude  vergonhosa.  Erque- 


Viajou  para  Pórto  Alegre 
o  ministro  de  Israel 

A  bordo  de  um  Bandeirante  da 
Pannlr,  viajou  paru  Porto  Ale¬ 
gro  o  general  Duvld  Shaltlol  mi¬ 
nistro  plenipotenciário  dn  Is¬ 
rael  no  Brasil,  o  qiinl  se  fez 
ncnmpnnhar  do  sua  c-pôsn,  Sra. 
Yohudith  Shnltlol,  e  do  enn*e- 
Ihelro  da  Legação,  :fr  Morda- 
ithni  Shncerson.  Apón  vl*lti.i  8 
cnpltnl  gaúcha,  o  mlnislro  flhid- 
tiel  rumará  pam  Cuiitiliu,  da 
onde  retornara  au  Rio. 


MARY  DUGAtí  em  ‘‘Gente  de  Teatro 


A  VOLTA  DE  JOE  SOPAPO 


MÈmMà 


BUCK  RYAN  em  “O  Caso  da  Estréia  AmT 


’J  V. 


PIADAS  DE  MUTT  &  JFFF 
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SAO  JUDAS  TADEU 
Grantlc  apóstolo  do  Cristo 

—  Devoção  recomendada 
pelo  Salvador  —  As  obras 
da  Matriz  —  Solenidades 
de  19  a  28  do  corrente 

Rán  Jililnt  Tadru  f<d  apóstolo 
ilr  t.rlslo.  Sm  nome  rslcse  tibnn- 
ilnpniln  diiranlr  sfrillns.  Mn» 
guêm  qtirrln  Invnrnr  fste  Ilrl 
hf 1 1 n  r  uinlgo  «In  Jesus.  Ct  nome 
do  traidor  .1  mlnit  l'*rarlidt»  fa¬ 
ria  rolil  que  #*»e  pregador  do 
lívnngrlhn  llvrssr  n  Min  vldn 
nfaslodu  «lit1»  imiKUPNfApa  dn» 
rrlslán*.  Acontece.  pnrêin,  que 
aniiln  llrlKlUn  rerln  ve»  ntjva 
rin  grande  aflição  r.  ornnrin  on 
Senhor  Jesus,  í»ln  lhe  nparrrcii 

r  mniuloil  .  lhe  prd|s»c  nuxl- 

I lo  por  Intermédio  elo  teu  primo, 
n  npôslnlo  Judas  Tadru.  —  llrnl» 
mrnlc  acrrsrrnlnvn  n  Mestlet  — 
Judas  Tmlrii  Já  llnlm  n  glória 
rio  Céu,  mnii,  <|«ir ria  que  ílc  ti¬ 
vesse  honra  e  louvor  nn  terra. 
Dal  rin  illnnle  n  devoção  n  Jn- 
du»  Tndcii  e»pitlhou-*e  por  loilo 
o  munilo  c  liojr,  1 1 : i  um ‘Impres¬ 
sionante  niovlinrnlo  rir  plrdado 
mi  torno  rir  São  Judas  Tndru, 
«pie  t  clinmnilo,  com  justiça.  o 
protetor  dos  rasos  desesperado», 

—  Aqui  no  Itln  n  Matriz  rir  Sio 
Judas  Tadru  (ira  ã  rua  Cnsmc 
Velho,  1  :ilt.  —  ft  uma  iitroja  pc- 
qucnlna  siluadn  no  sopó  ilo  Cor¬ 
covado  entre  frondosas  e  Iludas 
Arvores.  A  Matriz  turnuu-se  o 
centro  dn  devoção  no  g-andr 
apóslnln,  Dlãrlnmenlc  centenas 
do  pessoas  vão  k  litrcjn  do  São 
Judas  fazer  nu  pagar  promessas 
r,  no  ilin  28  de  rada  me*,  rnillia- 
rrs  c  milhares  de  (leis  vão  ã  mi¬ 
mosa  Igreja  e  á  Gruta  que  fica 
a  seu  Indo:  —  mis  para  prill 
grnçus :  outros  para  nitradocvr 
favores  rcrrhldu.s,  lodos,  numa 
manifestação  públiru  de  fé, 
exaltando  e  honrando  o  nome 
do  inlingroso  apóstolo  de  CrlMn. 

N'a  sarrlslln  n  disposição  dos 
fieis  estão  ns  livros  de  registro 
ric  graças  «lrnnçndas.  Nesses  li¬ 
vros  estão  narradas  rasos  mara¬ 
vilhoso*  que  testemunham  n  po¬ 
der  milngrosn  rio  San  In,  nrmlln- 
rin  ns  seus  devulns,  nas  ufdçèe.s 
ila  vida.  Uni.  é  uma  mãe  a  ren¬ 
der  graças  pelo  filho,  que  voltou 
ao  lur:  ora,  0  uma  esposa,  pro- 
rlnmnnilo  hciirfloins  reeelihlos  n 
favor  ilc  seu  marido:  iintllns  ve¬ 
zes  são  filhos  que  vêm  pedir  pe¬ 
los  pais  nu  homens  ile  neguei» 
e  responsabilidade,  proelantaudo 
o  auxilio  que  desecu  do  reu  iwlis 
mãos  milagrosas  de  Sãu  Judas 
1 adeu. 

O»  devotos  dn  grande  Snt.la 
já  compreenderam  que  A  neces¬ 
sária  a  construção  do  grande 
monumento  mieioiial  n  São  Ju¬ 
das  e  não  querem  fazer  apenas 
n  Igreja,  mus  lambem,  obras  de 
assistência  social,  como  sejam: 
escala,  ambulatório,  eredie  e  ci¬ 
nema. 

0  pároco  espera  que  tudo  se 
concretiza  dentre  em  breve,  e. 
por  isso  faz  um  apelo  veemen¬ 
te  ao»  amigo»  do  Sinto,  a  fim 
d»  que  levem  o»  ieui  auxllins 
para  essa  obra  de  grande  alcan¬ 
ce  social  e  patriótico. 

No  momento,  a  maior  preocu¬ 
pação  do  pároco  é  pagar  o  terre¬ 
no  ao  lado  da  Matriz  adquirido 
por  três  milhões  de  cruzeiros, 
no  qual  oerâo  construídos  o  San¬ 
tuário  e  as  obra»  de  assistência 
social  &■  criança»  pobres 

É  digna  de  apoio  a  preocupa¬ 
ção  do  padre  Gols  em  querer 
construir  essas  obras,  compre¬ 
endendo  tríplice  nspeeto:  Instru¬ 
ção,  saude  e  diversões,  Isto  ê, 
colêglo,  ambulatório  r  cinema, 
fvstá  nl  uma  alitudo  que  deve 
ser  apoiada  por  todos  os  liotncns 
de  boa  vonfade.  pois,  quem  olha 
pela  criança  vcln  pelo  homem 


_AW.1  VAI  PAPA 
AIOSM  C/WA.  AO 

wrecioe ! 


Ate  VtIGAki  1. 
CONDA  Ti  Wlí 

AfC  C\n  :  ■  i- 


BEDDINGFIELD 


-Fezoamaníe  matar  seu  ma¬ 
rido,  c  acabou  na  fogueira 

lUv»  Arqunmi  ri*  .Vem  <iitl»,  famosa  pr mio  ri»  l.unrirt»,  ura» 
tiam  rr/urrail n»  írrrlm»  assassino*  t  tndrfir »,  trltainm •  n 
s«ri*  v o»  htlmmte  publicamvi).  (Copunght  d»  A  SUITL) 


Hf  A !  O  •ÍD.rAlL  á»;/z,V 5  rr.T.U'0  ivTB- 
PISGAPO  ACERAS  A II IV  PíSiAzfRoe.tDO'? 

cr  AABVhg ...  zombou  pa,v  vBxoocjíkí 

GijiMCAg  oip  ci.z...  rijvif  <xm  fjmm  /m* 
tVlWCA  VCfí  C.1CA  UMA  tSUtfZA  !  TttlVtZ. 
bPj.t  ASSIM...  HAAS  PC5DC  G‘jT  C'3TC 

OUimKq  [>csTn’ríi  i" 
ÍLL£i  «RAIE  6  OSSOS  -  r-ÃM 


TUDO.  euClM'  MCUOS 
MBTAIB  E  VfW OD  i 
^  ritJTEVC  JO  Gfi.lV?>6 
n  roxmiiuFAPcs 

jL  A05>4  MIM. 
'XLf  NCtíTri 

Qk  ocaciAo 

|  f  A'n  fuiu- 


*)  —  rtlnse.  esperançoso,  entregou  o  copo  do  Agua  n  Uoddlng- 
fleid.  Rsto.  entretnnln,  reeiisou-so  n  holsõ-ln.  Olhou  várias  vê- 
rrs  pnr»  doutro  do  copo,  o  disse  quo  não  n  bolda  porque  rsta- 
va  «uja.  Jttngo  assustou-se,  e,  deurutpnmlo-se,  deixou  a  sala, 
n  fim  de  trazer  água  llmpn. 


FDNHA-Ue 

eCcTC-A 


i)  —  Naquele  dls.  entretanto,  nlto  voltou  a  ver  o  patr&n.  Fi¬ 
cou  atemorizado.  Deddlngflold,  contudo,  não  recusara  a  águo, 
suspeitando  do  slgnma  coisa.  Notara,  simplesmente,  um  sedl* 
pssnto  no  fundo  do  copo.  Nada  mola  v,, 


£ji  peasisTEUciA  dezola  e: recompensam. 


*  O  GCÊ  TECA*  VI 
A3uet.e  Abitío  ' 
tJOGAKO  ?  VlQlAZSl 
tí  <no>  pois  Apõe.» 

ies  HOtoêNS  M- 
LíÇátTSFiwcA  r 1 
APARecea.  } 


flt  —  Depot»  disso.  Ann  o  o  amante  resolveram  ellmlná-lo  som 
o  veneno,  rom  outro  recurso,  qualquer.  Sabendo,  nnterlormen- 
to.  qur  o  mnrldn  Iria  bchor.  nmlcnvclmcnlo.  enm  outro  fnxen- 
riplro.  na  moa  riêsso  ülllmn.  Anu  sugeriu  »  Ittiign  que  dosse 
cabo  dèlc,  quando  rio  sru  regresso,  k  nolto,  pnra  rasn.  R  foi 
cxntamente  o  quo  êln  fez. 


I  VOU  LEVÁ-LO  A  UM  UOS 
riTAL  MCA  C&SCJCMfZO' 


OOUTOC-  O  casa_ 

(T  SEO/O.1  .TECE  UAÚ 
Sf\BE  MAIS  ShSMFI  - 
«vico  ne  nv.AvcA 
alguma.' 


peimnm,  nrnmln  r  ngrnde- 
çrndo.  dando  hem  nillriamciilc  a 
impressão  de  que  nem  lurio  eslã 
perdido,  nesta  terra.  pois.  há  um 
povo  que  tem  fê  r  nrn  desta  om- 

urírn. 

Comunhão  geral  na  Esco¬ 
la  Típica  Rural  de  Campo 
Grande 

. A.  escola  tlpiea  rural  "Ejnce- 
nlielro  Gastao  ftangel".  da  Prp- 

càmna  dn  Dis(rit0  Pede  rol,  em 
Campo  Grande,  dirigida  pelo 
professora  Carmela  Di  Palma  le- 
dh  18  niti0,  T’  f?hl,do  Pawatio. 

dia  18.  pela  primeira  vez.  um  dos 
mais  expressivos  otos  de  fe  cris- 
à'!'™  J??ls  comunenram  naquele 
^  al"nos  flf1  re¬ 

ferido  estabelecimento  de  ensi¬ 
no.  cerimônia  que  Toi  das  mais 
tocantes  c  bastante  concorrida. 

'  _ _ _ 

rnn-ro  aMvguií,  2t  >ÍSm., 

e-Mirnal  (\  NojtE)  —  Enírc 
n'  immpn»*»ítcna  que  nqni  Aornn 
prcslml.is  h  m.nrqiies.i 
iipíiirn  iiinn  f«ln  I ipiniim*nir  ijiiit- 
rnn,  qur  sc  rrnlizani  nn  Pnxrnda 
A  Pfíclo  Ho  is  1 05,  rm  (*rui'ii,*ii:ifia . 


Ato  inaugural  no  Palácio 
Guanabara 

Peallzn-se,  smnnhn.  dia  22.  ás 
12,30  horas,  no  Palácio  Guana¬ 
bara,  o  ato  inaugural  da  “Sema¬ 
na  do  Idioma”,  promovida  pela 
difusão  cultural  da  Prefeitura. 

A  sessão  será  presidida  pelo 
prefeito  João  Carlos  Vital,  e  serã 
orador  oficia!  o  reitor  da  Uni¬ 
versidade  do  Brasil,  Sr,  Pcctro 
Calninn . 


10)  —  neridlugfleld  voltou  pnrn  eiwn  durnide  n  niadrucndn. 
Rlnce  rspernii-n  de  entbosrnrin.  nas  proximidades  dn  fazendo, 
e  qiiundn  o  I"vp  Jiinlo  do  sl.  mclou-o  enm  uma  violento  roro- 
nhnda  de  espingarda,  n n  nuen.  Nn  dln  seguinte,  peta  manhiC 
o»  empregados  derum  rom  n  eodâver  do  patrão,  na  estrada. 


'  ACÕED£,ãAN€  !  ESTA' NA  ^ 
POSA  VE  le  M2A  O  TlzABA* 
Lho!  vesEJAeiA  çue  Você  eu- 
mse  Me  wsee  fVfíçue  ela  „ 
■.veio  nó  TAsoe  msa  casa  >  / 
xC  FetTSn.  _ 


...mas  mô  Ppceiwos 

VeiXA'-LA  VOQMKS. 
V  TANTO' ASSIM  I 


QUER  VIZEC-ME  \ 
PORQUE  DEU  SUMI-  1 
K0  "A  MOTOCICLETA  J 
Ve  HiLAev,  A  Noire  S 
K  PASSAVA? 


II)  —  Chnrnndn  n  poliria,  todos  se  lncllnnrnm  pela  hlpAtesc  do 
acidente,  pois  Uinqe  hnldlldosamenta  arrastara  n  cadáver  dn 
Beildlnqftbld  paru  junto  de  urna  pedra  pontengudn,  (lurada  no 
melo  dn  estrada,  lima  das  empregadas,  entretanto,  não  qut» 
mtds  suber  de  trnlmlhar  pura  Ann,  e  para  o  novo  patrão.  RI- 
rhard  Hlntfo,  e  drtiots  de  deixar  o  emprego,  dirtglu-se  á  poli¬ 
ria,  dizendo  lu»lo  quanto  sabia  sfdtre  os  dois. 


12)  —  Os  demais  ertndos  fornm  nuvtdns.  Foi  n  bastante.  Sub¬ 
metidos  n  julgamento,  Illngc  recebeu  n  pena  de  morto  por  en¬ 
forcamento.  Ann  fnl  condenada  n  perecer  nas  rlininns  de  unm 
fogueira,  quo  foi,  mnls  tarde  arruada  em  plena  praça  pública. 


M| 

mm 

it « 

i 

LÚCIO 

CARDOSO 


mm 


A  NOITE  —  Torça-folrá,  21  do  outubro  do  1952 
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■  _ '  i  í  -  Somprí  /éra  uma 

flni  mantas,  aquela 

casara,  no  rtlapár  tala 

S79wW|pP^R  oi  encares 

J  seguidos  em  eapedlçãe»,  « 
mulher.  I.encüriln.  que  ambicionava  um  apartamento  con- 
igrtárel  e  de  bom  gósto.  dissera: 

—  netsa  disso,  Fernando,  que  tfida  oente  hd  de  pen- 
,«<r  auc  somos  hirttns... 

bt  a  contemplara  com  estupor: 

ncliar  como?  Tocd  n/lo  sabe  que  Isto  vale  um 
ternura? 

leocádia  olhou  para  os  ob/e/os  melo-lncrfdula:  no- 
ptUomenta  aqueles  pobres  troféus  não  tinham  aspecto 
rir  'ii  rtftlim  tesouro.  Fm  todo  caso,  eram  recàm-casados, 
r  f-  concordou  cm  que  as  horríveis  armas  pcrmaneces- 
<cn  ” mie  estavam.  Mn  a  dia  tlc  surgia  com  outras  pre- 
r>,-irindcs:  punhais,  tangas  de  penas  de  arara,  arcos  e 
ror.  res,  lodo  um  Instrumental  bárbaro  que  coloria  a  casa 
rei  a  laba  de  um  chc/e  tuplnlnqulm. 

Voei  estd  louco,  dizia-lhe  Lcocádla.  ande  é  que  )á 
se  nu  um  homem  acumular  tais  besteiras? 

••lio  id  acumulava,  como  passava  as  horas  debruçado 
:ób'  livros  c  mapas,  estudando  origens  e  civilizações 
ftiiWí.i.  num  a/d  que  poderia  ser  o  Indica  de  uma  natu- 
rf  vrofunda  e  sdbla.  mas  que  era  absotutamentn  cncr- 
rtirlé  para  a  sua  mulher,  que  apreciava  visitas,  cinemas 
r  r  dos  ric  qualquer  espécie.  Não  tardou  multo  e  Fcr- 
r.n anunciou  que  Iria  a  nova  expedição,  via  Roncador - 
Xir  ■  uma  trlbu  de  índios  aparecera,  com  todos  os  si¬ 
ri  i ic  uma  raça  consideraria  extinta  há  multo.  LcocA- 
rim  r.n  formou-se  —  e  no  dia  cm  que  flc  partiu,  acha- 
'■ii  quase  fcli?,  tanto  lhe.  pesara  aquela  coleção  enfn- 
'  r  primitiva,  que  cra  a  única,  a  desesperadara  pnl- 
jé’i  rir  seu  marido. 


Na  ruo  Mnrl*  •  Barrou,  «aqui» 

na  rom  Atonno  IVnn.  o  eitKenhel.  KP|>  k  IVA  A  |\|>  A  /  A 

DEBAIXO  do  braço 

™nu!nm'  m'Í&"mTSÍ&  0s  P°,icinÍB  °  viram  ®  dcBconfinrnm 

nulo  <ln  prnça  rhn|m  I  HHfl.  rujo  a  alllurfr  estranha  daquele  Inrllvl-  o  dru-onhrrldn,  que  traria  num 
riinlnrlntn  fugiu.  Hoftrii  frnlurir  ijim,  qur  Irnlaniln  lurlar-tr  A  nb-  rin«  braço*  um  nlnnlm  voliimr, 
«I»  prrnn  rsqiirrrin,  rniiluaõca  o  «nrvnçAn  «In  raravana  ili  Deleitar  In  á  passagem  iloi  policiais,  tentou 
escoriações,  M-mlo  medicado  no  de  |'’urlnt,  llnulm»  r  Defraiuluçòct  ,,  , 

Pimlo  Central  rir  Assistência  n  fluminense,  no  hnlrrn  tln  Fnnsrcn,  '"'H 

Internado  no  H.  P.  H.  o  10."  tomou  rm  Nllrról,  nrnbnii  pnr  nguçsr  a  ^^UnÊ/ÊU. fffew 

ronhrrlmcnlo  do  fulo.  riirlonlilmlo  rioi  policiais.  K*  qno  .1 


Mlllnn  Medeiros  iln  Costa 


ígou  c  atrapalhou  —  Setenta  cabeças  de  gado 
que  iam  sen  do  .abatidas 

0  matadouro  foi  Inaugu- 
r .Çi.;£ -  -  rado  com  uma  “churras- 

'■  .  cada” 

W ~  \n  rinmlngn  passado,  ff>rn  tn.ni- 

gorado  mm  uniu  ampla  "rhurras- 
'  rada"  gráll*.  ao»  moradores  ria 

**  ■;  'iHbH  Cavei#  Hn  “Muqulço"  o  matadouro 

?wí5i»«i?*Í$ÍÍB  «It*  uru”  Kosciinrnlo.  O  negocia  n- 
Ir  f"l  devidamente  nulundo  prlu 
•  A  «li  legado  Fcriiandn  Srluvab.  comn 

liiciirMi  no  nrllRo  1*7 1  p.ir.ifirrfo 
JMHM  Irrrrim  c  l»ií  1  d»  llrRiilaniruto  i!n 
Dcpnrlaiiiriilo  Niirlomil  ilr  Siui- 
<iHPER^^MBN9  i>  ISilillco.  f>«  luiliinlrt  fonitn 
loiitailos  coimi  Ic-.Uiniinlms  do 
r*  prncciso,  rio  vri  que  fienu  prm.ido 

-  V  ^Hnídp]|  M  iem  "lihc.iliiro»"  no  innliiduuru 
\  '  f  tlnrulcJlIno. 

■  w.  ^  SMkHI  .IomS  do  Nn«rlinrnlo  jircslnii  fl- 


Cnmo  flrou  a  ramlonrts 


Desmanfelou-se] 

a  camioneta  no  choque 


Dliiiin  n 


,  >»at3  motorista  Vnldnmnr  da  armnq&o  nté  k  porca  quo  »s- 

Mota  do  Oliveira,  casado,  de  3Q  Rura  a  coberta  do  motor  o  restos 
IgiW  •  (fijjjíÇTOtçll  nnos.  morndor  nn  rua  Kranclsra  de  pnrnlnmns. 

Dm/V  H  jfájtjMtâjSaS  Hydcn,  22.  h  pulsa  do  defrua,  A  camlnhonoto  6-20-52  sofrett 

quando  era  nulundo  pelo  eomis-  urna  nutíntlca  "railii",  enquanto 
(  f£H-.  c  "w  eitrlo  Cay,  do  dln  no  0.»  distrito  n  caminhão  npcnna  fa|  nhalntlo, 

r^B-  fefr ^  JRxfíiwfltâã&fâQf  policial,  que  n  ciiminhnnrtn  rha-  O  iijudanla  qun  vlnjuva  no  vol» 
:  sSt-  Pit  P-  6.20. 52.  por  ílo  dlrlRídn,  rulo  causador  do  desastre.  Pobas» 

WjS&f  quando  trafegava  pola  nvrnlda  Hão  Lãgcras,  solteiro,  do  15  nnos, 

,.  .  , ,  ...  ,  Rodrigues  Alves,  em  direção  à  morador  na  rua  Nabuco  de  Krel- 

I  r.mrinco  unia  l.uimnrbes  Prru^a  Mauã.  em  frento  nn  Ar-  tas  númoro  8,  sofreu  fratura  do 
vlrnr  ns  cosias.  Inquirido,  romo  macem  n.  d,  fònv  ‘‘ferhnda*'  por  cotovelo  direito  o  escoriações, 
não  soubesse  csplicnr,  ronvciilon-  um  outro  voículo.  que.  não  Idcn-  Mcdlcndo  no  Hospital  do  Pron- 
Icmcntc,  n  sus  estada  na  rua  São  tlflcoii.  dni  n  causa  do  desastre,  to  Socorro,  foi  posterlormonte, 
José,  fnl  levado  pura  aquela  cs-  No  local  estava  estacionado,  Jun-  removido  para  ’o  Hospital  doa 
perlnll/ndn.  L’m.i  ver.  nborl»  nn  to  no  melo  fio,  o  caminhão  do  Acldenlndoa,  onde  se  encontra, 
policia,  souhc-sc  que  o  volume  era  chapas  mimeron  MG-2-D3-73  e  Internado.  A  perícia  comparc- 
iima  das  caisas  dc  depósito  do  >1  i-  G0-US-30-DF  o  fnl,  Juntamentc  nó-  ccu. 
nhrlro  dos  bondes  da  C.on lareira,  bro  o  pesado  veiculo  que  n  cnml- 
que  contlnbn,  além  dc  5  mil  cm-  nhonetc  se  atirou.  O  resultado  ó 
relros,  em  dinheiro,  mais  I  mil  quo  o  veiculo  menor  e  mnls  levo 
pussrs.  Com  habilidnde,  conseguiu  ficou  npcnng  com  na  quatro  rn- 
o  Sr.  Arislides  Ilriuiie.  chilc  da  dao  n  o  chassis  mala  ou  menos 
seção  especializada,  tudo  apurar.  Inteiros,  pois  a  cnrrosserln.  n 
Trniavn-se  dc  Francisco  l.ima  (iul-  medida  quo  a  caminhonete  foi 
niarãcs.  dc  28  nnos,  residente  ncs.  esbarrando  no  caminhão,  tam- 
la  cidade,  na  run  Sacadura  Cal.r.il  bem  foi  ae  desmantelando.  Numa 
879.  egresso  da  Casa  de  Detença»,  extensão  de  trinta  metros  do  !o- 
nnde  já  cumpriu  penn.  Confessim  c-,)  cm  qll0  „0  verificou  o  cho- 
o  tncllnnlo  que,  nn  ullhnn  mudru-  que,  o  quando  o  pequeno  veiculo 
gndn,  penetrara  nn  Scçuo  dc  Arro-  -  •  -  •  ■  -  -  - 

rndução  da  Cantareira  c  se  apos¬ 
sara  da  caixa.  Preparava,  ent.i», 
novo  golpe  em  ccrln  casa  da  rui 
hão  José,  quando  foi  prrsn. 

Ainda  foram  capturados  pelos 
pnllcnls  os  conhecidos  larãpius 
Clnudinnor  Mola,  vulgo  “liene- 
ral”,  de  rcsldênein  Incerta, o  Cus- 
Ião  Bcnlcio  da  Cosia  Filho,  éslo 
morador  na  rua  Barão  do  Amazo¬ 
nas  140,  casa  3.  O  primeiro  lol 
presa  cm  São  Gonçalo,  no  local 
denominado  “Barro  Vermelho",  e 
o  outro  na  rua  Barão  do  Amazo¬ 
nas.  São  "especialistas"  em  fur¬ 
tos  de  pneus  de  eutomóvels.  “fio- 
ncral".  ab  que  se  sabe,  há  tempos, 
na  “flln"  do  cerros  da  Pç.  Comes 
Carneiro,  conseguiu  retirar  todos 


-  -  Seis  mpsps  npós,  qunndo  regressou  de  sim  vlit- 
çr  ao  sertão,  Fernando  Irofixe,  entro  uma  quantidade 
inlp.riavcl  do  armas  e  lembranças  dos  indlos.  uma  sur- 
pití.i  um  tipo  autêntico,  um  representante  da  raça  qno 
nraburn  dn  ressurgir  nas  selvns  de  Maio  Grasso.  Lcocádla, 
a.i  i  que  viu  aquele  tipo  bronzeado  e  nlto.  rom  rabelos 
compridos  e  modos  estranhos  na  sua  casa,  não  coube  oin 
si  t  explodiu  ronlra  o  marido: 

—  SerA,  Fernando,  que  você  quer  dependurar  um 
Indlo  na  parede?  Não  está  vendo  que  isto  é  o  cúmulo? 
Que  dirão  nossos  vizinhos  depois? 

Fernando,  que  imaginava  apresentar  o  indio  numa 
sr.--.no  histórica  do  Instituto  Geográfico,  balançou  a  ca¬ 
beça  copt  ar  misterioso: 

—  Os  vizinhos  não  dirão  nada,  Lcocádla,  é  a  bent 
ria  ciência.  Além  do  mais  Tanaoa  regressará  um  tila  às 
suas  ! erras.  Ê  um  príncipe  lá.  c  não  vai  trocar  a  sua  co- 
róa  pelo  nosso  apartamento  apertado... 

Loorádin  ainda  resmungou,  mas  acabou  mudando  a 
empregada  para  a  sala  de  Jantar,  c  atirando  o  misterioso 
tipo  para  o  quarto  que  ela  ocupava  antcrlomentc.  Fer¬ 
nando.  que  trabalhava  o  dia  inteiro,  após  ter  saído  algu¬ 
mas  vezes  eom  o  tuplnlnqulm,  esqueemt-se  dêlo,  aguar¬ 
dando  comunicação  tio  Instituto  —  c  Tanaca,  agachado 
o  dia  Inteiro  Junto  ao  fogão,  seguia  o  movimento  ria  cm- 
pegnda  n  da  dona  da  rasa  com  grandes  olhos  tristes,  onde 
parecia  haver  se  condensado  tôtin.  a  tristeza  deste  mundo. 

—  Que  tipo  mais  esquisito!  dizia  cia  dc  vez  cm 
quando. 

E  como  Tanaca  só  aceitasse  roupas  comuns  para  sair 
à  rua,  esplava-o  às  vezes,  bronzeado,  duro,  caustlcador  à 
luz  de  impiedosos  sóis  da  selva,  lavado  por  densas  e  es¬ 
curas  águas  de  rios  traiçoeiros.  Um  ou  outro  minuto  ela 
sonhava  —  imaglnava-o  vêr  entre  a  sua  gente,  príncipe, 
rodeado  de  mulheres  gentis,  enquanto  próximo  soavam 
cs  tambores  de  guerra  e  êlc,  paramentado,  preparava-se 
para  o  combate  sob  o  olhar  aprovatlvo  dos  mais  velhos. 
Ati  que.  acordando  de  repente,  Leocàdla  dizia: 

—  Crddo,  até  parece  que  estou  ficando  enfeitiçada. . . 

E  regressava  cantarolando  ao  seu  trabalho. 


Um  contrabando  explosív 
vo,  mas  delicioso  — 
Quando  a  gente  fica  com 
água  na  boca  —  0s  ”co*« 
mandos”  da  policia  \ 
do  mar  i 

—  Um  contrabando  perigoso.* 
—  Porigoso,  mas  delicioso. 
Ubna  parta  do  apreendido,  i! <S 
pontinha  I 

—  Ha s,  oxploslv o.  > 

O  comissário  Navarro  da  Á 
drodo,  inspetor  da  Policia  tia | 
Caia  do  Porto,  ouvia  o  diálogo, 
O  repórter  também.  Chegava  rfn 
mar,  na  madrugada  de  hoje .  et, 
deletlufl  AfarflnoIIí.  E  pilhéria vt£ 
com  um  dos  seus  oolegas. 

híartinclll  chefia  os  “comoM» 
dos",  quo  estão  em  guerra  fran* 
ca  com  os  contrabandistas.  , 
—  E  os  homens  1  > 

—  Fugiram.  B  abandonaram  é 
•moamlis". 

Quo  seria  t  cismava  o  repórtetu 

—  -  •  rj 

eivo 


dt-sde  a  madeira 


S  —  O  Indlo  devia  também  ter  notado  a  sua  presen¬ 
ça.  Um  dia,  ao  escurecer,  quando  ela  se  achava  na  pe¬ 
quena  varanda  ligada  à  cozinha,  estendendo  umas  toa¬ 
lhas,  viu-o  aproximar-se  dela,  cautelosamente,  os  olhos 
brilhando.  No  principio  pensou  que  6le  fõsse  dizer  al¬ 
guma  coisa,  mas  Tanaca  apenas  ergueu  os  braços  e  dei¬ 
xou  escapar  um  uivo  longo,  dolorido,  que  evidentemente 
devia  significar  alguma  coisa,  mas  que  ela,  Leocádia,  não 
compreendia.  Ela  tentou  fazer-se  enfender  e  perguntou 
se  éle  se  achava  necessitado  de  alguma  coisa.  Tanaca 
apontou  o  sol,  tombando  num  vasto  lago  vermelho  e 
resplandecente  e,  como  se  tivesse  atuado  por  alguma  fôr- 
ça  Invisível,  continuou  a  canfar,  oiz  melhor,  a  uivar  aque¬ 
la  rnisa  triste,  longa,  sentida,  que  era  como  o  próprio 
o  pêlo  ria  terra  bárbara  c  desconhecida  de  onde  viera. 
Leocadin  sentiu  seu  coração  confranger-se,  compreen¬ 
dendo  que  o  indio  sofria  —  também,  que  idéia  do  seu 
marido,  pensou,  trazer  um  pobrezinho  daqueles  para  en¬ 
furnar  num  apartamento... 

Quase  sem  prestar  atenção  no  que  fazia,  encami¬ 
nho;, -sc  até  o  indio  e  passou  a  mão  pelas  suas  costas, 
num  gesto  terno  de  quem  afaga  uma  criança.  O  indio 
estremeceu  e  logo  seus  uivos  sc  tornaram  sentidos,  cn- 
quanto  Leocádia  enxugava  os  olfios,  evidentemente  co¬ 
movida  Desde  esse  dia,  como  que  um  laço  misterioso 
se  estabeleceu  entre  ela  e  o  índio.  Onde  quer  que  fósse, 
senha  os  olhos  selvagens  acompanhando-a  —  e  percebia 
por  instinto  que  havia  neles  uma  muda  adoração ‘  e  quo 
o  forem,  até  aquele  instante  desterrado,  começava  a  lan¬ 
çar  suas  raizes  na  terra  estrangeira. 

Quando  è  que  você  vai  levar  o  indio ?  —  perpunfou 
cia  irn  dm  ao  marido. 

F.  Fernando  engulindo  a  sopa: 

—  Por  que?  Ele  está  dando  trabalho? 

—  Não  ê  isso  não,  tornou  Leocádia,  61e  até  t  muito 
manso.  £  que  não  fica  bem  um  homem  assim  pelado  o 
dia  inteiro  no  apartamento  da  gente... 

Ora  Leocádia,  riu  Fernando,  que  idéia  a  suai  Ín¬ 
dio  r  cnma  bicho,  quem  c  que  ia  supór  uma  coisa  dessas 
dc  rorçi 

*tào  falaram  mais  no  assunto,  e  Leocádia,  consigo 
m<-  mu.  concluiu  que  estava  quites  com  a  consciência,  e 
Çu-:  A  a  na  cumprido  o  seu  dever. 


Delicioso  em  parte,  mas,  ezpIoM 

......  ...  ...  ....  ..  _  _  Era  um  enigma.  Chego i^j 

Tomou  de  uma  barra  di*  forro  •»>  seguida  a  moamba"  apreorv- j 
:eu,  èa  3  horas,  da  hoje,  e  deu  uma  surra  no  Pastor.  dlda.  Várias  garrafas  de  tiencj 
ipttal  Miguel  Couto,  onde  Tudo  acabou  na'  delegada  do  uiaquo  o  grande  quantidade  den 
iternado,  ontem,  pela  ma-  24.*  distrito  policial,  onde  npn-  pedras  para  Isqueiros.  Comprtín 
lerclllo  Miranda  da  OU-  rcceu  Pastor  para  apresentar  a  eudemot.  J 

de  19  anos,  operário,  de  sun  queixa.  " 

Mas.  o  comissário  Henry  Yu- 
nes,  ouvindo  testemunhas,  apu¬ 
rou  que  Pastor  é  que  tentou  co¬ 
mer  o  lobo.  Isto  è.  o  Roque.  Es¬ 
tava  também  ferido  na  mão  o 
companheiro. 

_Fol.  não  foi.  Esfabclcceu-se  a 
dúvida.  O  comissário  resolveu 
abrir  Inquérito,  enquanto  Pastor 
foi  pensado  na  Assistência. 

F  "SONÂMBULO 

Caiu  do  4.*  andar  no  poço 
do  elevador 

Arllndo  Martins,  dc  30  anos,  ce¬ 
ando,  natural  da  Parnlhe  e  operá¬ 
rio  do  prédio  cm  conrlrnção 
run  Sento  Amnro  31,  ontem,  és  23 
hnres  p  30  ml  nu  los,  coiii  do  4 
andar,  nn  poço  do  devedor, 
frendo,  nlém  de  fralimi  da 


ram  a  “moamba"  e  se  puseraná 1 
rm  fuga  à  aproximação  do  dctaal 
tive  JUartinclU.  tl 

—  Isso  d  água  que  passarlnhA* 
ndo  bebo...  J 

— •  Nem  peixe...  1 

—  St i  porá .  noa  vésperas  ié\ 
Natal.  j 

—  Ulsquo  pára  peru,  onde  afl’ 
n,  viu  Isso  t 

Conversa  mole.  Essa  hlslórlci 
,<i  de  passarinho,  peixe  e  peru  rrn 
só-  para  desconversar,  üma  granda 

.  perna  IrlJlew  envolvia  o  embleiile  «<* 

esquerda,  outros  ferimentos  peio  l‘n,n  do  comissário  Navarro  da 

corpo.  Andrade.  E  a  madrugada  estava 

Acudido  por  cnlrges,  que  dm-  /ria.  Cala  arma  chuva  mxudn.  d 
mnrmn  o  vigilante  municipal  828.  impertinente.  , 

Arllndo  declarou  que  è  sonáuibulo  —  Tarifo  ulsquo...  Que  pene.j 

.  .-1  Foi  tudo  enviado  para  a  Alfán- 

Fol  inlernndo  no  Hos-  dr.ga,  num  embrulho  bem  fecha - 

- >.  do,  lacrado,  invulnerável.  . 


se  nn  braço  dirdln  do  vendedor  wvil.VM  w  ■■•UIIIIIM  U  UUIVU  MU  fjUUlU 

nmhlnnlc.  Após  a  covarde  agres-  -.,  ,  ,  .  ,  . 

são,  ‘  Marujo",  sem  quo  nigiiém  Vanos  passageiros  feridos  no  lotaçao 

se  nlrcvcsso  a  cniborgor-lhe  os  «o  ^ 

passos,  fugiu.  Um  desastre  com  10  pessoas  fc-  onde  la  Jognr  forn  n  mesmo,  n5o 

O  delegado  Anlcro  da  Sllvn.  do  ridas  verifleou-se,  na  manhã  de  tendo,  porém,  o  rnidndn  de  olhar 

B.b  o  .p.,  clc  São  Gonçalo,  sebe-  hoje,  An  rua  Dois  dc  Meio,  esqui-  pern  os  ledos.  Kle,  nindn,  viu  o 
dor  dos  nconledincnlos,  esteve  na  da  r,ua  Sousa  Berros,  no  Eu-  lalnçêo  r  grilou  pnra  avisar  «  mc- 
no  local  e,  npós  ns  formalidades  Kvnlro  Novo.  nina.  mus  já  era  Inrdc,  Morla  lol 

periciais,  fez  recolher  o  corpo  do  Em  regular  velocidade,  trafega-  colhida  pelo  carro  c  atirada  n  dis- 
opernrio  João  Rosa  h  “morgue"  va  pela  primeira  das  vias  públicas,  laneln,  Ioda  ensanguentaria.  O 

rio  Instituto  de  Policia  Técnica  o  mito-lotação  chapa  4-58-81,  linha  nosso  Informanle  declarou-nos . l|uc  e  n„li1,„uu„, 

de  Niterói.  Foram  arroladas  tes-  “Padre  Nolircga-Mau.V’.  guiado  pc-  ainda,  que  o  molnrl-l.i  ludn  féz  e  devido  n  isso  foi  que  sofrera  tnl 

Io  chofer  José  Machado  Frota,  mo-  Pnrn  cvíPt  o  dclai —  mus  foi  acidente.  F  !  ;  . 

redor  nn  run  Krncsto  Nunes  52.  Impossível.  pitnl  rio  Pronto  Socorra. 

■ji  Em  frcnle  ao  prédio  127,  estava  - 

’*  _ _  _  .1.  I  ..  -  " 


'ÓVjQ&í 


cstaciiinarln  mnn  carroça  dc  lixo. 

Para  se  desviar  da  carroça,  o  mo¬ 
torista  do  lotação  virou  a  direção 
do  veiculo,  quando  surgiu  á  freiilo 
do  mesmo  a  menor  Maria  José,  de 
1 1  anos,  filha  de  Maria  José,  mo¬ 
radora  nn  rua  Iplá  s/n,  empregada 
nn  referida  casn,  residência  rio  lo- 
tógrnfo  Fernando  llourint.  O  mo¬ 
torista,  pnrn  rvilnr  colher  n  me- 

. .  ,  nina,  drn  ujn  infeliz  golpe  rir  di- 

I  indo  choenr-sc  vlateiltmium- 

?■  !  *p  rnm  ,,m  posle,  fienndu  o  carro 

Xrfç  |  siiuitn  danificado. 

.Além  do  motorista,  flcnrnm  fc- 
I  ridas  as  scguinlcs  pessoas  que  viu- 
j  ^avnm  no  coletivo:  Wnldlr  Amlra- 
-  ‘h’  de  Araújo,  dc  23  nnos,  solleiro, 

'  .Mf.  MÊifc J  ourives,  morndor  nn  rua  Figncirc- 
Mgffljli&à  do  Pimenlel  73:  liumherlo  Alves 
:  '  MÊÊ&Êiíí  da  Cunha  Machado,  de  22  anus, 

''ív  solteiro,  comereió rio.  morador  na 

V  rua  Padre  Nòbroga  16;  José  Jim- 

nto»,  o  “Marujo"  quím  Queiroz  Neto,  casano.  24 
■  «nos,  morador  nn  avenida  Sulnir- 

Inqtlei  lio  polielnl.  |,nnu  g  jjp.  nparlainenlò  tOI  s  Al- 
iciodnr  ninloilanle,  rjno  Saiilell,  casado,  38  nnos,  ser¬ 
io  Pronlo  Socorro  vrnluórin  da  Justiça,  morndor  na 
o,  onde  so  acha  rlln  ynIí.rjn  2S(I;  José  Francisco 
Henrique,  solleiro.  de  20  nnos.  C.i- 
iiçn.leusc  esla  no  merrinrio.  morador  ii:i  rua  Dln- 
a'ujo”.  nlsio  Salvador  24:  Franklln  Vas¬ 

concelos.  cnsndo,  de  28  nuns.  flo- 
merviiirio,  morador  nn  rua  Sotl- 
•  limes  508 ;  Adrlla  Maria  Vnscou 

0IA6/AfM  Mesquita,  casada,  dc  25  nnos,  rr- 
2  fi  B  V  ■  III  sidcnle  nn  rua  Ernesto  Neves  29, 

I”  *  '-<•■1  np.  202;  Zenrida  Sousa,  solleira, 
de  22  anos,  rntncrclãrin,  dninlellla- 
m  dois  anos,  ena-  ria  na  run  Machado  Coelho  21,  np. 
nlho.  Residia  em  202,  os  quais  receberam  conliisiM  S 
ida  pelo  fnzcndoi-  c  escoriações  generalizadas,  senrio 
lir  na  Estrada  rio  medicados  nn  Pnsln  de  Assis,ín- 
no  munleipio  do  Sno  cia  do  Mélrr,  reliranilo-.se  n  seguir, 
faz.  crer,  rnm  o  cor-  <>  molurlsln  foi  prrsn  em  flagrau- 
se  mesmo  fugidio  da  tc  e  eonilii/.ldo  A  presença  dn  co¬ 
nvem  Nliza.  Osvaldo,  missãrln  José  burlo,  dc  serviço  nu 
bandonava  n  jovem.  19.*  distrito  policial,  que  ninnrioii 
:ou  à  habitação.  Km  auluá-1o. 

lavra  mnls  áspera  do  Após  o  desnslrc,  a  repnrlngem 
tos  o  cerrou  n  poria,  dc  A  NOITE  ouviu  o  fotógrafo 
>ra  prnnde  imporlAn-  hrriinnde,  que  nos  declarou  que  Marinha,  e  rnn 
u  a  porta.  Nno  leve  o  lixeiro,  após  retirar  um  cc.-lo  nnos.  Aiilonln 
;e  deparou  rom  n  jo-  dn  poria  da  casn  onde  mora,  na  tacão  sem  min 
a.  estava  um  copo,  rim  Sousa  llnrms  127.  alirou-n  na  Favela.  Por  qt 
dn  so  serviu.  A  nm-  ralçadn.  Não  sabe  porque  a  me-  lanei, t,  féz  sru 
lazer.  Mlza  Jn  havia  nnr  Mario,  que  nli  Iruballia  ba  leiro  Deivl  I. 
Itlpador  Manoel  Bar-  uns  seis  nnns.  apanhou  o  cesto  e  ric  28  nnns.  snll 
irnndn.  i'om  n  gula  lentoil  olrnvcssor  n  rua  cm  din-  barraco  n.*  155 
iclo  município.  ç.ig  n  um  rio  que  passa  por  mH,  Em  sun  deles 


Joio  IIobo  da  Sllvn 
Lamcnláv  c  i  s  nconieclmentos 
vcriricarnm-se,  ontem,  no  muni¬ 
cípio  de  São  Gonçalo.  3'udo  acon¬ 
teceu  qunndo  o  operário  do  Eniilo 
Brasileiro,  Osório  dos  Santos, 
"Marujo”,  de  46  nnns,  solleiro, 
domiciliado  no  mono  dn  Cnslrn, 
s|n,  e  conhecido  alcoólatra,  re¬ 
solveu  ingerir  aguardente.  A  ca¬ 
valo.  nponti-jr  "Marujo”  junio 
no  Armazém  São  .Inrgc,  nn  vila 
Sena  Borges,  2.  III,  de  proprie¬ 
dade  de.  José  Allinn  Alves.  (*  es- 
Inlieieeimrnlo  eslava  eom  ns  por¬ 
ias  fccluulns.  Cnuludo,  nli  sc 
aehnvnm  em  paleslrn,  o  negoeinn- 
le,  o  operário  dn  Emilnreirn,  João 
Itnsa  dn  Silva,  de  -17  nnos,  ensn- 
(lo  r  o  vendedor  nmliulnnle,  I.l- 
llndal  Auguslii  Pereira,  de  39 
anos.  tambélú  rasado,  re.spcctivn- 
mciile,  moradores  na  vila  Srnn 
llorges  ns.  1 . 1 1 4  c  27.  “Marujo” 
dirigiu-se  no  negocinnle  José  Al¬ 
linn  e  pediu-lhe  que  n  servisse 
de  aguardente.  Hespondru  José 
que  mio  podia  servl-ln,  ile  vez 
estar  o  eslnheleeimeiilo  fechado 
pnra  n  almoço.  "Marujo”  não  se 
conformou  eom  n  recusa.  Houve 
Iroca  dc  palavras,  c  o  élirio,  já  n 


E  VIBROU  UM  GOLPE  MORTAL  NO  DESAFETO 


4  A  verdade  é  que  o  presidente  do  Instituto  Gco- 
vátieq  so  achava  ausente,  c  Fernando  aguardava  que  éle 
regressasse,  a  fim  de  apresentar  Tanaca  condignamente, 
como  a  melhor,  a  mais  Irrefutável  prova  da  existência 
■de  irlhus  selvagens  ainda  não  catalogadas,  tese  que  Iria 
apresentar  a  fim  de  conquistar  no  mesmo  Instituto  a  ca¬ 
deira  que  ambicionava.  Já  falara  a  èsse  respeito  com  vá¬ 
rios  amigos,  c  todos  eles  demonstravam  o  mais  vivo  inte- 
résrr.  <Tn  conhecer  o  precioso  especlmen.  Fernando,  po¬ 
rém,  não  queria  apressar  o  acontecimento,  e  ngunrdavn 
peciíicamcnte  o  dia  em  que  poderia  exlbl-lo  aos  olhos  do 
iodos,  no  salão  nobre  do  Instituto,  quando  então  curoarla 
de  modo  significativo  sua  carreira  de  explorador. 

Uma  tarde,  regressou  para  casa  mais  cedo,  disposto 
a  alinimvar  mais  nlgumns  linhas  da  sua  famosa  tese. 
Ainda  não  havia  escurecido  completamente  c  o  céu  acha- 
va-sr  estriado  de  grandes  laivos  roxos.  Desejando  fazer 
uma  surpresa  á  mulher,  abriu  a  porta  de  mansinho  —  e 
la  cliamá-lft,  quando  ouviu  cochlchçs  e  risadas  na  co¬ 
zinha,  Para  la  se  dirigiu  pé  ante  pé,  n  qual  não  foi  sua 
-Mirorè.sn,  qunndo  denarnu  com  Leocádia,  a  pacífica  Leo- 
•adia.  sentada  no  colo  de  Tanaca,  aos  beijos  eom  o  índio. 
No  primeiro  Instante  não  compreendeu,  tão  monstruosa 
lhe  pareceu  n  cena,  mas  como  fixasse  o  ouvido  nos  arru¬ 
lhos  dc  prazer  que  a  mulher  deixava  escapar,  não  pôde 
mais  recuar  c  foi  obrigado  a  reconhecer  o  drama  que  se 
passava  sob  o  seu  teto.  Cego  dc  raiva,  enenmlnhou-se 
para  a  sala.  disposto  a  tomar  de  uma  arma  c  liquidar  o 
indlo.  Afinal  dc  contas  íòra  ê!e  quem  o  trouxera  dn  scl- 
va.  e  estava  convicto  de  que  índio  era  como  bicho  — 
Podia  sor  liquidado  a  qualquer  momento.  Como  nada 
'•tsse  an  sru  alcance,  apanhou  mesmo  um  tacape  ornado 
dc  prnns  vermelhas.  Voltou  à  cozinha  e  Investiu  pnra  os 
smanles  Neste  instante,  pcrccbendo-o  em  atitude  amea- 
radora,  Tanaca  abandonou  a  mulher  no  chão  e  ergueu- 
5P  de  um  salto.  Salto  terrível,  salto  dc  fera  no  escuro  da 
sctvcr  salto  morlal  parn  o  pobre  Fernando.  Mais  forte  do 
'iae  êlc.  o  indio  npnderou-se  da  arma  e,  vlbrandn-a  de 
ama  sò  vez,  dividiu  em  dois  o  crânio  do  Infeliz  Fernando 
r:,|i.  numa  nnça  dc  sangue  e  massa  derramada.  Depois, 
ramo  Eincãdia  fitasse  a  rena  com  olhos  esbugalhados, 
Uv  iririT  de  nm  grito,  de  um  gesto.  Tanaca  tomou-a  bru- 
'nhqeqtr  entre  os  braços  e,  erguendo-a,  afastou-se  como 
s"  tomasse  uma  presa  Inerme  que  a  floresta  lhe  houvesse 
oferecido  pnra  sempre. 


gn  ler  sido  hA  dias  nlvçjndn  pela 
vflhna,  que  lhe  dera  dois  tiros  do 
garrurhn.  Ontem,  nas  proximida¬ 
des  ria  "Icmllnlta",  voltaram  a 
avista  r-5c. 

Dercl,  que  alende  lambem  como 
“Darci”,  confessou  que,  no  npio- 
ximnr-sc  dêlo  n  assassinado,  trn- 
rnrnm  apenas  meia  dúzia  dc  pa¬ 
lavras,  após  o  que,  êlc,  o  crimi¬ 
noso,  que  jã  eslava  com  a  enorme 
faca  empalmada,  nâo  leve  dificul¬ 
dades  em  drixá-ln  rscorregar  para 
a  nino  c,  cmpiinhundn-n,  embe- 
lieu-n  no  nhriiunc  do  operário. 
O  criminoso,  cujo  eslndo  de  em¬ 
briaguez  era  visivel,  tentou  fugir 
mas  foi  preso  pelos  guardas  chis 
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CONVERSAÇÕES  SECRETAS  DESTINADAS 
A  TRAÇAR  A  DEFESA  DO  MEDITERRÂNEO 


LA  VALLETA,  Ilha  do  Malta,  21  (U.  P.)  —  Altoi  - - - 

chefos  militarei,  navais  o  aórcoi  do  sois  nações  rounlram-  TREMEU  A  TERHA 
•o  aqui  ontem  a  noito  para  mantor  converiaçooi  locretas  „.n 
destinadas  a  traçar  o  plano  de  defesa  do  todo  o  Mcdltcr-  (IN5)°J  Ultl  ;r.^'rad.m?.a;a,lq~ 
ronoo.  Os  contorencistas  discutirão  a  coordenação  da  ala  durou  ctrco  de  4J  segundos  *a- 
sul  da  aliança  atlôntica  com  o  comando  britânico  do  cud>u  ssta  capital  ontem  6  not- 
Oriento  Medio.  Tambõm  estudarão  o  papel  no  esquema  !*  dl  Nâo  há  qualquer  io¬ 
de  defesa  para  a  Grécia  e  Turquia,  os  novos  membros  do  0,maí6’  "6b,°  danoa* 

Pacto  do  Atlântico.  .  ... 

Participam  das  convcrsaçõos  o  almiranto  Roberto  UBílllIIll-SB  0  CJIBÍB  00  oBÍ* 
Carney,  comandantc-chefo  das  forças  aliadas  no  sul  da  j  |„fnrm-A=n. 

Europa,  almiranto  Mountbattcn,  comandanto  da  osqua-  »lyU  ÜC  l(II0lííl3Ç0cS 

dra  britânica  no  Mediterrâneo,  general  Sir  Brian  Robert-  TEERA,  21  (AFP)  _ Do- 

son,  comandante  das  forças  britânicas  no  Oriente  Medio,  mitiu-se  do  seu  cargo  o  co- 
além  do  outros  oficiais  da  França,  Grécia,  Itália,  Turquia  ronel  Pakrnvan.  chefe  do 
e  Estados  Unidos.  .  "dcuvlémo  bureau". 


navio  hidrográfico  «John 
Blocos*.  Mfl  toneladas,  qun 
drleoii  Southonipton  com  des- 
tlnn  «o  Antártico,  vai  reahas- 
tivvir  m  hae  n  britânica*  no* 
rcclfiea  austral*.  O  navio 
Irará  a*  ohurrvnçSr*  folia*, 
dqndn  há  um  onu,  pelo  mla- 
çflo  Isoférirn  do  Port  L/irk- 
rry.  a  fim  do  determinar 
qual*  sáo  os  melhores  cum¬ 
primentos  de  ondas  Isentos 
de  parasitas  atmosféricos, 
para  as  emissão*  rid In- tele¬ 
gráfica*  e  rádlo-tclcfònlcn* 
A  eetoçAo  foi  Instalada  pqr 
cinco  clnntlstn*  britânicos.  O 
«■fohn  Discos*  leva  denta  ve* 
18  técnicos,  que  asncgurarSo 
a  substituição.  O  navio  vol¬ 
tará  a  Houthamptoii  cm  Ju¬ 
lho  práxlmo. 


Capaz  de  bater  todos  os  recorde»  de  velocidade  e  altitude 


CERCADO  COM  0  MÁXIMO  SEGREDO 
AS  EXPERIENCIAS  DO  DOUGLAS  X-3 


LONDRES,  21  (U.  P.)  -  A 
agôncia  do  noticias  sovlillca 
“Tom''  Intormou  quo  o  canal 
qu#  uns  os  rios  Volga  •  Akh* 
luba  lol  complslado  oniem.  Ao 
mslo  dia  ds  ontem,  a  última 
bauelra  do  tsrra,  com  a  ban. 
delia  russa  encravada  em  ci¬ 
ma,  lol  derrubada  •  uma  hora 
mais  lardo  as  águas  dos  dois 
grandes  rios  es  uniam. 


GRANADA  —  Francisco  Frnneo,  chefiando  n  proetm 
1>  da  Granada,  onde  se  encontram  os  niouurrue  Isalt 
Jj.  cm  comemuraçdo  ao  quinto  centenár lo  do  nasci m 
bcl  e  Fernando.  ( Foto  ISRj, 

Inclusão  da  Espanha  no  Tratado  do  Atlântico 


A.  O.  Dor»,  Dedo  da  Ahnd ia  de 

^and^^às^ê^ctanPnrr.s  "vc^es  MUROCK,  Califórnia,  21  (U.  P.)  —  A  Força  Aérea  dos  Estados  Unidos  cerca  do  máximo 

com  ae  gualJ cétarÀ  presenfe  áí  °*  resultados  do  primeiro  vóo  exprrime  nlal  do  avião  dc  pesquisa,  Douglas  X3,  que,  sr- 

ccrir^nm*  da  Coroação  dn  Ral  K  SC  n  *i,  0  ca®aiJ1,le  batír  ,odo*  01  Fccor  d”  existentes  de  Velocidade  c  altllmle.  A  Fnr- 
nhà  aitmbcí h  (FotoKrustonrl  ÇI*  At'ría  ''“‘‘““r**  *  dlí.cr  1Uc  0  vou  rcvcstlu-s  c  do  maior  exilo,  recnsando-.se,  entretanto,  a  tor- 
nna  auwbctk.  ( Foto  Kcuatonc)  necer  qualquer  informação  concf mente  a  vploc  Idade  c  “performance*'  do  novo  aparelho,  rujo 

■»  >  *•«  . . . . .  i?  c  confiado  ao  piloto  de  provas  da  Dougia  a,  IIIII  llrlilRcnuii,  n  mesmo  que  no  anu  piif^dn 

,  pilotou  o  “Skyrocker ,  da  Douglas.  O  porln-vo  x  da  companhia  construtora  disse  que  o  Xft  seria 

iniTIÍÍ ílíí Q  flP  VlCiAO  fl9  empregado  no  estudo  do  vóo  cm  velocidades  ul  Int-aóniru*  o  poderia  scrvfr  dc  ponto  dc  oartl- 

lUIliauao  Uu  TIOiao  ua  da  para  um  tipo  revoinrionárlo  dc  avião.  Ao  qu  e  consta,  o  X3  c  provido  dc  dois  motores  a  jalo 

Oafaaaãa  ma  naiaJ^i  S  é  construída  de  aço  Inoxidável.  O  Tomando  dc  rcsqulsan  c  Desenvolvimento 

uOlOflCuO  íld  UdluOra  «ía  Korça  Acrca  cooperou  com  a  Comls^o  Consultiva  Nacional  sobro  Aeronáullra  o  com  a  Ma- 
J  rinha  na  rcnll/nçãu  do  voo  dc  prova  Inicial.  A  credlia-sc  que  não  foi  feita  oniem  qualquer  len- 

Ho  U/úciminoinr  fsillva  no  senlldo  do  estabelecimento  de  novos  recordes,  mns  crc-se  oue  o  avião  6  capaz  de  voar 

UU  nColllllllülul  a  «ma  velocidade  tres  vezes  superior  à  do  som,  cm  altitude  dc  a(é  300’  mil  pés. 


Escreve  “  La  Prensa”,  ? 
de  Lima 

índios  de  barba  e  falando 
português  em  Santa 


LOJ1XIRES,  21  —  IV.  F.)  —  Um  porta-voz  da  Chancelaria  disso 
quo  a  G ra-IlretanJm  nâo  compartilha  do  ponto  do  vista  sòlire  a  par¬ 
ticipação  da  Espanha  na  defesa  ocidental,  expressados  pelo  mare¬ 
chal  francos  Alfnnso  Juln  em  rocenls  entrevista.  ,|nln,  coniandnn- 
U  em  chefe  das  fórças  ite  ferra  do  exército  da  OreanlraçBo  do  Tra- 
tado  do  Atlântico  lOTAJf)  na  Europa  Central,  disso  nuo  a  Espa¬ 
nha  deveria  ser  membro  do  Exército  Europeu  e  de  todos  os  orga¬ 
nismos  do  defesa  do  Continente.  O  porta-voz  disso  que  «o  ponto  do 
vista  hrl (Antro  a  respeito  ô  bem  conhecido  o  nâo  ó  Idêntico  no  ex¬ 
pressado  pelo  general  Juln*. 


Melancolia  do  oalã 

FRACASSANDO  NO  AU 
NÂO  FARA’  FILHES 


LOFDRES,  tt  (AFP)  —  O 
Duque  de  Norfolk  comlc- 
viareeltal  dn  Inglutcrn,  argn • 
nltador  dm  rorioiditlns  do 
coroaedo  dos  soberanos,  anun¬ 
ciou  rMa  «olífl  que  a  lon-ada 
do  fotografia*  c  do  filmes, 
em  preto  e  branco  e  em  cfres, 
serd  autorlcnda  durante  o 
serv l(o  no  (nforlor  da  Aba¬ 
dia  de  Werlmlniltrr  A  rrri- 
miinia  *o rd  irradiada  e  co¬ 
mentada  petos  sendços  da 
BBC,  e  certas  sequência*  pa¬ 
ra  a  feleWsSo  soido  Inmedas 
díretamente,  purdnt,  os  assi¬ 
nantes  deverdo  agiwrdar,  pro¬ 
vavelmente  atê  d.  noite,  a  pro- 
leçda  do  filme  completo.  A 
coroaçdo  do  Jorge  VI  tinha 
sido  inteiramento  irradiada 
em  1317,  mas  as  tomadas  da 
filmes  em  eA res  tinham  sido 
limitadas  ao*  rife-lorss.  A 
tetevisdo,  ainda  na  Infdnda, 
nâo  tinha  transmitido  para 
seu  raro*  assinante*,  sendo  al¬ 
gumas  cenas  ao  ar  liors. 


NA  GRÃ  BRETANHA 

Circulam  rumores  de  remodelação 

•» 

ministerial 

LONDRES,  21  (A.  F.  P.)  — -  A  aproxlmaç5o  da  nova  sessJo 
parlamentar,  que  se  abre  no  dia  4  de  novembro  vindouro,  rumo¬ 
res  de  uma  remodelação  ministerial  rccomençam  a  circular  com 
Insistência  nos  corredores  da  Câmara.  Declara-se  que  os  membros 
do  "gabinete  restrito"»  dariam  sua  demissão.  Trala-se  de  Lord 
Cherwcll,  tesoureiro-pagador  geral  e  conselheiro,  no  domínio  atô¬ 
mico,  do  primeiro  ministro;  de  Lord  Woolton,  lord-presldcnte  do 
Conselho,  e  Lcathers.  ministro  encarregado  da  coordenação  dos 
transportes  e  de  combustíveis.  Se  ésses  rumores  se  confirmassem, 
acredita-se  geralmente  que  Lord  Swinton,  atualmente  ministro 


PIDriTlinriá  til  nn*  upo  habitual  A*  tribos  poruana*. 

oAtfU  I  flbtlvl  NA  UI I A  mO*^-ee  recordar  —  escreveu  o 

lornnl  —  que,  M  alguns  anos, 
RQCTAUUA  durante  uma  agressão  ihnilar 

DnUHlinH  contra  uma  aglomeração  de  pro¬ 

dutores  de  borracha  peruanos, 
UANDRINDOD,  Pois  d*  Golea.  «taeantea  foram  presos. 

oi  /tt  ns  ■  .  ..  .  «do  falavam  nem  “quecha"  r.::r. 

21  (U.  P.)  -  As  outondodoa  otn-  espanhol,  nem  nenhum  dos  dlo- 

buom  a  sabotagem  a  tontativa  lclt>e  da  nossa  AmatAnla.  Fala- 
4.  d..»,»,..  /. 

Birmingham  e  adotaram  medldai  dias  desta  regido  n do  têm  bar - 
especiais  de  segurança  para  a  d  lornnl  acrescentai  mTodo 

visila  da  Rainha  EUtabelh  n  ao  determinado  obedece  a  um  má- 
mesmo,  em  lina  da  semana  cm  concreto:  o  saque.  Tal  ndo  chott 

A  o  caso  para  a  povoação  de 
Ranta  Helena,  pois  se  trata  d* 
uma  aglomeração  de  trabalhado¬ 
res,  que  se  consagram  á  extra-  MeCarrãn 
ção  da  borracha,  abundante 
sona”.  «Por  outro  lado.  estu 
geológicos  empreendidos  i 


JgIUI pdllJ  minildS  irases  WASHINGTON.  21  <afp)  _ 

3T3  converte-las  cm  votos  io<,ob  un*d°*  aumenta  consida- 

ravolmouto,  •  em  uma  cadôn- 
WÃSF/ArcrOM,  fl  (U .  PJ  —  cia  qu#  e6  foi  ultrapa&sada  no 
o  preeidents  Truman  dcementlu  dteureo  do  porlodo  da  Sequnda 

o  caZlLl*  rúlM7,  acuê^  Guerra  Mundial.  Segundo  e.ta- 
o  candidato  presidencial  republi-  ti.tirn.  __  , 

cano  DuHght  Eisenhower  dean.  “,"e“  I0sUo.a,,’  ,“a,  °r!:ulaSQO 

“‘f  tiqmtdHco  ou  anti-semita,  fri-  °'aa-°  **  *  corrente,  d.  .... 

’  sando  que  os  republicanos  estdo  ^9  ®17  000  000  de  dálaresr  • 

Toda  deturpando  as  tuas  frases  para  ProÍP>o*Uca-ao  que  antes  do  Na- 

um  ponto  converti-las  em  votos.  Na  vnesma  ltd  â*««  tolal  passará  de 

"  ocasião  em  que  Truman  dosfe-  30  000-000  000  de  dólares,  O  au- 

C..CU  novo  ataque  a  Eisenhower  menlo  i  atribuído  à  mslhora  do 

£nna,P  ^.0Í  aeZÍ°r,et  rep"W,-  otWdod«  económica  *,  .obretu- 

canos  que  contribuiram  para  do  „  .  ' 

anular  o  vefo  ao  projeto  de  lei  operações  de  mercado. 

"rC-rr; , j  de  imigração,  decla-  '  .,Tasao  na,:al  •  a  tnovi- 

n0  vou  que  nunca  se  retrata  da  que  moato*  da  população. 

'■dos  tem  dito  sobre  Elsenhoteer  a  es-  — — __ 

f*  resPeUo:  O  presidente  Jormu-  Da»ln«  •/.»  t  _i.u- 

por  lou  essa  declaração  especial  ao  ^anllOi  60111  4  fflllhOOSi  £ai 

o  explicar  as  suas  frases  proferi •  T  ^  1 

iras  das  na  sexta-feira  passada  peran.  -LUCrOS  QaS  ClliPr 
ien-  te  a  Junta  Nacional  de  Ciência  * 

Judaica.  Ncs*a  declaração,  dis- 

se  que  Eisenhower  6  • cativo *’  -a-riPl 

I-  í?»  1orf‘na  oniisemitas,  anti-ca -  LA  PAZ,  21  (INS)  —  O 

ParuL  "-JC! lVj  rallzação  das  minas  dado  à 

5-  C«0  oriSWpreí°oõol  d7Z'o  àeZcndn  °S  ^  Pmpré 

*  controvérsia.  3  destacada  que  as  emprísas  1 

o  terminou  a  excursão  c  533  m'l  libras  este 

^  llAVEN,  Connecticut,  ff  í?  1934  a  1951  com  urn  caplt 

(AFP)  —  O  general  Eiscnhnumr  libras  esterlinas.  Salienta  n  (r 


IJAVANA,  21  (ISS)  -  Tris 
aviadores  Ingléses  realltuem 
uma  aterrissagem  forçada  *»  «■ 
ródrnmo  de  Molnnintt,  enquenlt 
voavam  desde  iliaml  para  Kin ji* 
lon,  Jamdicti. 


PEFININDO  SUA  POLÍTICA  DE  SEGURANÇA  COLETIVA 

RECOMENDA  0  CONGRESSO  DA  INTERNACIONAL  SOCIALISTA  REUNIÃO 
DOS  QUATRO  GRANDES  PARA  SOLUCIONAR  0  PROBLEMA  ALEMÃO 


MILAO,  II  (AFP)  —  O  #con-  entrave  a  unificação  do  terrltó- 
tecimcnto  mnl»  Importante  rciri.t-  rio  alemão.  A  introdução  de  tim 
trado  #té  açora  no  Concreaao  da  novo  artigo  preconizado,  arb  cer- 
Intern8cIonal  Socialista,  produ*  taa  condições,  uma  conferência  do» 
#1n-Be  oqtrm,  quando  o  grupo  de  Quatro  Grandes,  parn  tentar  s*ilu- 
cstudoi  parn  os  problemas  curo-  cionnr  o  problema  nlcmão  é  de¬ 
pena  ae  pronunciou  pelo  prlnc*pío  vida  k  iniciativa  dos  delegados 
de  nmi  conferência  a  quatro  aõ-  aíemães.  Àcrcdiln-se,  noa  mtloa  do 
bre  #  questão  alemã.  Easa  tomada  Congresso,  que  as  Intervenções 
dt  poaiçâo  Buscítoq  nm  interesse  de  Daladier  e  llerriot,  no  Congres- 
•anfo  mnln  vivo  porquanto  o  gru-  nn  Radical  de  Bordéus,  cnntm  o 
po  de  estudos  Já  ae  havls  posto  tratado  da  Comunidade  Européia 
de  aefirdo  aóbre  um  projeto  de  de  Defesa,  serviram  para  eaclarc- 
rcaoluçfio,  definindo  notadamrnle  err  o  opinião. 


Posando 


■  ...  O  general  Eisenhower, 

j,  candidato  republicano  á  presi¬ 

dência  dos  Estados  Unidos  ter- 
Hevela-no  minou  uma  excursão  eleitoral  pe- 
Estado.  Ioa  Estadoe  da  Nova  Inglaterra. 


TEERA.  21  (AFP)  — 

na  Embaixada  dos  _ _ 

Unidos  que  o  embaixador  nor- 
to-americano  noota  capllal, 
Lioyd  Hendcrson.  conieroncjou 
na  tardo  do  onlsm  com  o 
primeiro  ministro  Mosaadegh. 
apresentando-lho  um  relatório 
de  Washington  a  rwpolta  da 
estudo  da  questão  do  petróleo 
pelo  Departamento  do  Estado. 
Lioyd  Hendorson  leria  ho]o  no- 
vo  encontro  com  o  presidente 
do  Conselho  do  Irã. 


AFRIKA”,  BRADO  DE  REUNIÃO  NO  CONTINENTE  NEGRO 
Conjeturas  sobre  os  conflitos  raciais 
na  União  Sulafricana  e  no  Ouenia 

...  J.°HANNZSBOltC0.  ti  /Am  —  o. 
rim*£h:J,raPOrUnU  “"‘-o  «pTrulie, 

"V  d*  „,**r*;  TBStArsm  on.t™  br.neoa, 

-”,*-hlf<m‘llliTUP  nora/roM.  bífido,  de 
initdri*  d.  Kftexio,  m  »  u  ttnr  k*  „ 

Udo  ds  eontioenU  ifrte.no,  no  Quenl.  o 
à‘‘  Cí;*‘  d-  «nn.»  .  fim  d.  obk-rem 
™  d.  terrorismos  «  «sesslnsto.  perpetrn 

í  ü'*b*  H”  r»rs  o  <■ 

.  mesmo  de  Ixrodrra  par»  reaiabelecer  »  o 
per»  «Ubeleeer  u  rtaponeaWlids.lm  tsnh* 

JA  *»u<>  «dquirldo* :  trata-se  .!,•  , 

1^1'  i  Britando  n  pnlar 

nou  o  slmhoto  doa  relvln.Heaç«rs  nr*raa.  er 
u»  .  Inundo  contra  na  firra»  rnllrlal».  o  qi 
n»  Afrte»  do  Snl.  Por  outro  lado.  a  nro, 


Magoado  com  a  vaia 

Demitlu-se  José  Espejo 


BUENOS  AIRES,  21  (U.  P.) 

-  Josê  G.  Espejo,  um  dos  mais 
firmes  c  mais  influentes  prosé¬ 
litos  da  senhora  Eva  Pcrór, 
apresentou  um  pedido  de  de¬ 
missão  de  sen  cargo  de  secre¬ 
tário-geral  da  Confederação 
Geral  dos  Trabalhadores,  ne¬ 
gando-se  o  rellrri-la,  apesar  de 
a  Comissão  Executiva  da  CGT 
haver  negado  o  seu  pedida. 
Ante  a  insistência  de  Espejo, 
a  comissão  decidiu  convocar 
para  quinfa-feira  uma  reunião 
do  Conselho  Federal  dn  Con¬ 
federação.  para  que  decida  sA- 
bre  a  raso.  F.xplicnndo  aos 
jornalistas  o  motivo  dc  sua 
demissão,  F.speja  disse  que  o 
(azia  devido  nos  "neonleei- 
mentos  de  deres  sete  de  outu¬ 
bro”,  quando  a  massa  n  vaiou 
nn  nwmcnlo  nn  que  falava  ao 
Indo  do  ncnernl  PerAn,  dts 
balrãns  dn  Casa  Rosada.  Os 
acontecimentos  demonstraram 

—  dhsc  Fspeio,  —  oue  os  tia- 
hnlhnilores  nrarntlnns  estão 
cm  desacãrdo  com  u  sua  atua¬ 
ção  na  CGT. 


WASHINGTON.  21  (AFP)  - 
O  senador  democttrle  d»  Ni* 
vada,  Sr.  Pat  MacCartan.  p«” 
diu  a  Iodos  os  sindicatos  cm*- 
ri  canos  qu*  expulsm  ds  ssit 
seio  "lodo  comunista  cu  pró- 
comunista".  Os  comunistas  qu» 
so  acham  atualments  em  pal- 
tos  chave*  em  certos  sindica¬ 
tos  —  disso  o  senador  á  Izf 
prensa  —  estão  em  bom  lujsf 
para  "transtornar  a  produçís 
de  numerosas  íábriec*.  irsdi*- 
pensávei  ao  rearmamento  d> 
pais".  O  senador  MacCnrrfls  ó 
o  presidente  da  Comissão  Ju¬ 
diciária  do  Senado.  -  do  umd 
subcomissão  do  inquérito  t*l®- 
llva  ás  queclões  do  seguranço 
Interna. 


Mn^rontoa  tneldentea  d.  qu.  Perl 
tol  tetro  no  doeurao  do  último 
»  dt  Inteirarança  entro  *  popula. 

«m  comentário.  Inquiete*  d.  !m- 
».  durent.  as  qual.  vário,  milha, 
reriram  dlverao.  outro.  •  ptlho- 
um  bairra  d.  Port  Etirabelh.  dfto 
™»CM  que  ae  verificam  do  ootro 
ide  o.  branco,  faiem  fila  diante 
>»■  Pura  «e  defenderem  contra  ca 
Jo»  por  bandos  de  "Matimsua",  • 


Estão  à  procura  do 
governador 

E  NÂO  E’  PARA  CUM 
PRIENIA-LO... 


BELICE,  floridurns  Britânicas, 
*1,  (D.  F.)  —  Centenas  üe  tra¬ 
balhadores  declararam-sc  cm 
greve  em  tõda  esta  colônia,  em 
stnal  dc  protesto  contra  a  detrfio 
das  autoridades  oficiais  de  ade¬ 
rirem  ó  política  geral  de  'con¬ 
gelação  rios  salários”  adotaria  pe¬ 
la  Grâ-Breíanha.  A  Imlfiulria 
madeireira,  os  projetos  rie  qbia.-; 
públicas,  o  holel  dlriglriri  p?Ia 
Corporação  de  Fomenta  Colonial 
fnram  os  mnls  nfrtndos  prlo  mo¬ 
vimento  de  protesto. 


CIDADE  DO  MÉXICO,  Í1 
(U.  P.)  O  Jornal  "El  Uni¬ 
versal"  informa  quo  os  agri¬ 
cultores  do  Estado  do  Yucatan 
roallzatn  grandoo  manifesta, 
ções  ail  e  quo  estão  á  procura 
do  governador,  quo  so  en¬ 
contra  foragido.  Sogundo  os 
agricultoroa,  o  governador  To¬ 
mas  Marenlos  á  o  rosponuávol 
pela  diminuição  do  aous  sa¬ 
lário,  nos  contratos  do  traba. 
lho,  om  virtudo  de  havor  so¬ 
frido  uma  baixa  o  preço  do 
sinal.  Os  trabalhadores  agrí¬ 
colas  exigom  o  salário  sema¬ 
nal  equivalente  a  1 .60  dólar. 
O  Jomal  acrescenta  que,  en¬ 
quanto  os  trabalhadoras  re¬ 
vistam  lodos  os  ônibus  e  car¬ 
ros  particulares  nas  estradas 
em  busca  do  governador,  êsse 
muda  diariamonto  do  escon- 
dorijo  pata  fugir  aos  eous 
perseguidores. 


LONDRES,  outubro  —  (Especial  para  A  NOITE)  —  No  ensaio  go- 
31106  r.al  10 j°  0  ™undj  Ba  Parn  a  peça...  menos  Stilrlen  Burnw 

--  J.  Na  comid la  VoHnj  armei"  ela  representa 
O  artista  A  interpretado  por  Hngh  Latimcr.  Shtrlon 

hnhllll*1  notAtiftit.  sisI/idMa  ■  .Ia  t— ..  s  _ 

Qualquer  dia  cu  futt  tu- 
diz  cl n.  iFolo  ICcustunc ). 


fon,  da  qulnce  anoe 
um  modelo.  C 

teve  como  "hobbu”  pgtquisas  pslqiUças,  estudo  dé  /nntasmas  é  dé 
sobrenatural.  Tambcm  gosta  ria  mústrn, 
cur  harpa" 


(|ur  tange  ao  morno  Mialentn  o  M. 

.  »i*u  fumbimenlol  nm>  »*•  npiraaiitn  diz  r 
' d-,  Kmprêra»  Incorporaria».  B.  *»pu 
Thcml»tort«a  Cuvnlcnnto  o  tio  tlouto  l 
..  IM  ulólfo  «lo  Azevedo  o  t 'astro  Nnim. 

'  1  1  . .  .1  .  ... _ _ _ 


A\l\  t.HSAtlHIS 


rnrrin  ano»  hojrt 
Srllhorr»! 

1  J.rim- V Jt I  rir  Mrlo  8enr».  rnge- 
n hr Iro  ti»  Prefeitura  desta  EapiluL 

mm  as  /»/-.  m  i«> 


O  Sr.  Mannet  (iinitrt  ria  Sllt»  a 
a  Sr».  Albina  Anlnnicla  d»  Sllt» 
arnhntn  dr  mtnpMor  Ml  n n •  * «  tlr 
ens.ido».  Pnr  ê*«e  unitivo,  n*  II- 
Hm»,  nrlnv  r  blHWlm  fl/eram  rr- 
rnr  tnlita  rm  aç.ío  tlr  graça»,  na 
Mnlrlx  iln  Ttint|iir.  rm  .larnrcpngllá. 
O  Sr.  e  a  Sr».  Manoel  Gomes  tl.< 
Sllvn  «Sn  pnl«  do  Sr.  Paulo  tiontr» 
d.i  Silva.  da  Inuprlnrla  tlr  Wleu- 
ln«.  «orvíttdo  no  Pul.irl»  do  Cralrle. 

rrouESAarxa 


Por  motivo  dn  pns*»grm  dr  «ru 
aniversário  iialullrlo,  o  Sr.  Wilson 
tlr  lltirro*.  i|i i  nltn  comércio  ricsln 
Gqill.il.  proprietário  t|n  Livraria 
Ghaitlcrli-r,  foi  homenageado  **tl- 
trm  por  nt»|tirro*o«  amigos.  cliru- 
los  r  nilmirtidorrs  t)|vrr»o«  ura- 
tlorrs  snitihiram  n  Sr  Wilson  tlr 
Ilnrnis.  que  rcspomlni,  agride- 
eintln.  * 

•• a  r.n.wiiK  .vo/r/:  n  \ 


[íiiprêsas  Incorporadas  ao  Patrimônio  Nacional 

A  verdade  «cbre  a»  trê»  cnrtna  de  crédito  emitidas  em  29  de  janei- 
to  de  1951  —  O  recurso  interposto  pcln  Superintendência  contra  a 
decisào  do  juiz  da  Primeira  Vara  da  Fazenda  Pública 

pM„«egutmoa  htijr,  ronfoimo  htivlnmoi  prometido,  a  puhllra-f 
i,  aprlivôti  InlDl  iN.fcln,  primito  o  Iifiréulo  Tribunal  Federal 
'  f!r<'in>o*.  I"’la  Superintendência,  n»  nçáo  qu»  Iht»  mova  o  Pr 
!,(i»nil>  »'nldn».  pi ocutnnuo  linvor,  cm  rapécis,  o  vnlor  da  iria 
liiirt  d»  ct  édito: 

lUemott.iirnda  nialni  a  Impt opt  Irdntla  da  açâo,  pna«amo»  ao 

r.ifiuiTo 

tanr*  no  ntárlto  Mialentn  o  M.  M.  Juiz  a  quo,  qua  n 

*  reapatto  á  natureza  Ju< 

•  lioMimli)  a  llçán  dn  rnii- 
Anular  nina  rom  npolo 

i  «ntrnd*  que  «Aa  I3rn- 
.  Jiiriii  poradis  não  na  nrltoni  vlnctilndaa  ao  fórilgo  dr  r»». 

'  Mlltlntlo  d  a  Unlíii).  Itfin  o»  «rua  liena  sofrem  restrições  Intltoa* 
til  iifl»  1x1  pnta  disponibilidade  tio»  Pm»  publico»,. 

,v,  i.ontrstnçSo  trm  fl».  81  •  a  nn  Petição  tflr.  1.10/133)  IA  f|. 
r.j  »>■:**  demonstrado  rataram  aa  Kmprêsn»  Inrnrporadnn  no 
larintAitln  Nnrlonnl  sujeita»  no  Código  da  Contabilidade  nAo  an 
Urtlflrando  Itojr  a  rilatlnção  qua  ar  riratenria  estabelecei  rnttr  os 
i(ji  trtia  r  oa  lirpr  pertencentes  A  União  Federnl,  pola  rorroltorn 
«ntrndlmrnto  o  minlalrti  iliihnrmnnn  Guimarães.  qur  na  ('Ir¬ 
ou, ir  202  dr  7  d"  ngósto  de  1015.  quando  o  Procurador  Geral  da 
J.rpúbltvi».  f»  manifestai  n  dnrla  modo; 

.Adquiriram,  assim  na  rrfrrldoa  bens  a  Innllennhllldnde  enrnc- 
ifrisíir»  do  património  púhllcn». 

IVr  «ua  ver.  o  douto  procurador  do  Trlbunrtl  dr  Cnnlna  —  r>r. 
fcepoliio  dn  t  'iin.tr»  Mrlo,  rni  bem  funtiomontndo  paiccer  atintrn- 
i„i.  rum  IrreruíAvrl  mmiin; 

ÍA  vl»t.»  'loa  Oorrrtor-lem  rs  5  150  dn  A  da  miirçn  e  22  dr  Ju- 
gso  de  11*10.  o  pntilmAnloa  dn<  BmiirAana  n  qoe  ua  niritmn*  nr  ro- 
t  rfnt  fnrnm  trunr fondo»  em  cniólor  definitivo  A  Knxentlu  .Nnclo- 
fil,  Kttnillrnm-ito  no  prAprlo  Pnltimõnlo  Nnrlonnl. 

|>r  dr  n  tlritii  dn  flINÃn  n  no 'to  vrr.  oa  ilclatjndn»  do  Governo 
frilrtal  tidmlnlrlrnmlo  n»  refcrldan  Kmpiêanr,  tím  aub  run  prt.l.to 
l(0,  •  dmhelrtiH  público». 

Mesmo  A  dnln  do  nt_n  tln  Incorpornijfin  pn  vlirAnrln  dn  Cnnrtl- 
liilçio  dr  iw;.  criavam  Clcn  aujeitoa  ô  picrlnvno  de  contos  nn  for- 
r»  r«lnb*lerldn  pelo  nrtlpo  114  daquela  corta  o  llrg.  Geral  tio 
CWaWlitlítdr  Púldlrit. 

Mus,  po^qoe  n  ConslIltileSo  tlr  It.t*  rrn  oml«na  ròbro  o  nrson- 
I.  r  qnc  m  o  ip-onlrcr  com  n  olunl  nc-tn  /•  evidente  n  niillenlilll. 

,:íi|»  ilns  clmlnKI ratlorcs  doa  rcfcrldn»  entldndca  do  aro  artigo  77. 

r  |l  «!n  fine-, 

Asalm  compreendendo,  o  nluni  Superintendente  dn»  Kmpirr-.i» 

P.cnrpnr.niln»  r.o  Pntrlmónlo  Nm  lnnnl,  ilre1.nrnndo.ar  com  n  mnftir 
,  rrecôo  gistor  de  dlnhelroa  púlillco.s,  dirlsiu-so  no  Tiilmnnl  tlc 
tinias  tflt.  I "2 1 » . 

M  ‘  no  c a.-»»  rio»  nnloa  não  arrln  preelao  recorrrr  para  o  des- 
1  -tlc  il  t  eortrovArnln.  íts  nplnlòc»  tios  doutorea.  qiinnto  u  niiture- 
:«  jurtdfe»  'Ina  Kmitrê-.is  Inrorpomtlas,  |mrn  rhnrnr  ã  conclusão 
i  r.lutf.vrl  dr  otie  n  Ir.initnçõo  objeto  dn  rieninndtt,  nõn  potlnrin 
i  n.-.l-  f.mii  <>  pninoncinmenlo  tio  Tribunal  tl-  ronlns  e  tlc 
...In-  riitoJades  r.UmtnlnlrnUvnr.  v'sio  não  »o  tratar  do  um  sirn- 
Mu  de  RC.  tfio  oil  ndniinlsttínão. 

Eis  ni  o  i»n'o  neviãleieo  da  querlão,  e  que  paarou  desnper- 
i "Mdn  á  nculdndo  do  M.  M .  Jula  «a  quo,. 

EiS'  clnnmsliineln  relevantlttslnm  lendo  a!do  romplelnmenle 
(.'•euterltla  raftcllil  nn  R.  drcUfta  de  fl».  —  que  ae  achn  poi  Ir  ao 
:-r;aia  .  impletnmcntA  distanciada  da  prova  doa  nutoa,  |tola  del- 
•mtle  rpllrnr  n.i  hlpóleae  vertento  a  norma  Juridtcn  ntlcquntla 
rr  riiju  «in-concroto  . 

rfqnce'1  o  M.  M.  .Iui7.  -o  nuo.  qur  o  Superintendente  das 
tlr-pri  :■  is  Inco:  poratlna  no  Património  Nacional,  c  um  iidmlnls- 
l.idor.  e  não  um  Inrorpointdor  dr  bens. 

r.rfn  In-.- e  é  bem  verdatle.  a  R.  Sentença  npclnda  na  Instruçõe» 
kiijjtta»  pelo  mínlstio  da  Fazenda,  lendo  em  vista  o  disposto  no 
.-u!i-o  P*  do  P.  I..  n.  2,4.".q.  do  22-7-40;  mas  ê  noar.ns  meamos  Ins- 
t  avô  q.Jfl  vamos  ve,  Ificar  «  natureza  dos  puderos  conferidos  ao 
í  jp»rlnicndente. 

] li/  a  leira  «a»  rtns  aludidas  Inslriições; 

,\.  retprêsns  Incorporadas  no  Património  Narlonal.  em  vir» 

•  nir  rio  Pecrelo-lel  neima.  rum  03  aeiin  l.rns,  coiros  e  direito*,  aa- 
i.idtiin  Mudas  por  ui.i  Suporinlendenln  de  nnnicacào  do  prenl- 
t<n!<  d»  República,  subordinado  a  este  Mlnfstúrlo,  nos  lermos  do 
tdlgo  2.'  tio  me»mo  Docrcío-lei: 

Atriila  bem  o  intérprete  na  nntureia  do*  poderes  atribuídos 
>n  Superintendente,  pola  case  é  o  ponto  fundamental  na  solução 

íi  rentrovêrsia . 

A»  F.mprcsn*  aerfto  artmlnlstrndaa 

E  o  nrL  2.*  do  Decreto-lei  2.420  de  22  dr  lulho  de  1MC,  que 
Imrporeu  no  Património  da  União,  na  entidade»  a  que  se  refere 
e  artigo  I  *  diz  claramcnte: 

—  Com  a  e.Necção  mencionada  no  1  2.’  dêste  artigo,  a  adml- 
r!str»(ào  das  referidas  empresas  aeiá  confiada  a  um  Suporinten- 
dsote. 

Portanto  o  Superintendente  A  um  mandat&rlo  da  confiança  do 
Sr.  presidenta  da  República  com  poderes  para  administrar  o  acór- 
’?  s  praticar  oa  nloa  outorgados  pelas  Instruções  baixadas  pelo 
sinistro  da  Fazenda. 

Em  nenhum  Item  dessas  Instruções  foram  conferidos  atribui- 
pões  que  es  não  Incluam  nos  poderes  do  administração. 

Não  eerla  despropositado  citar  nesta  altura  preceitos  do  Có- 
íi;o  Civil  pertinentes  ã  matéria; 

Art  1.295  —  «O  mandato  em  têrmos  gorais  só  confera  poderes 
4t  «dmlnlstraeão. 

I  1.’  —  Para  alienar,  hipotecar,  transigir,  ou  praticar  quais¬ 
quer  atos  qna  exorbitem  da  administração  ordinária,  dependa  a 
Kocuraçán  de  poderes  eapeclnls  e  expressos. 

ArL  1.595  —  O  terceiro  que.  depois  de  conhecer  oa  poderes  do 
irindatárlo,  fizer  com  é!o  eonlrnto  exorbitante  do  mandato,  não 
Pm  sçãn  nrm  contia  o  mandatário,  salvo  se  êste  lhe  prnmetru 
títlficaçán  do  mandante,  ou  se  responsabilizou  pcssoaimenle  pelo 
iMUrato.  nem  contra  o  mandante  senão  quando  êste  houver  ra- 
Uirario  o  excesso  do  procurador. 

r*e  tudo  *e  vê  que  o  então  Superintendente  dus  Rmprésns  In- 
rnt“>radii»  ao  Patrimônio  Nacional,  exorbitou  os  r.eus  poderes  de. 
ttoinlst ração  no  prometer  comprar  pelo  exorbitante  preço  rio  or$ 

1  JM.fKiO.ÇO  mm  milhão  n  duzentoa  mil  cruzeiros)  uma  área  do 
l*rr»?  ro:n  cem  mil  ntetroa  quadrados,  ipela  escritura  He  fls. 

97 1,  e  cujo  puvamento  se  efetuou,  mediante  a  emissão  das  5  nar- 
i?«  d«  .-rédito,  trine*,  ris  20.  22  e  2tl,  e  nno  como  simuladamenle 
p  declarou  niquele  instrumento,  em  moeda  correnle, 

0  terceiro,  que  conheci»,  como  nem  poderia  deixar  ds  conhe- 
Wi  o«  podei  es  rio  mandatário,  consuhítaneiadoa  em  Pecrclos- 
tií,  que  raiom  erga  omne»  não  tem  nçfie  nem  eontm  o  ftuperln- 
Psdente.  nr  ui  contra  a  Uniáo,  na  forma  do  artigo  1 .000  do  C"ó- 
d?o  rivii 

Afiini.  por  preterição  de  formalidades  l°ca‘.*,  romo  já  se  nus- 
'rnieu  ns  i '  .nte..lação  c  nul»  a  eseritun»  de  fl*.  on  97  c  conre- 
IPnTmrnlu  t-ío  milns  as  carias  de  crédito  dela  nrlplnárlnH  • 
rncorrr  romóa.  amaniiã,  a  puhl'cação  dn  rernr*o.  rtne  demons* 

'o,  »  vjr-irÇadc,  r,  criráter  Indefensável  da  opernçfto  Impugnada 
f1»  atual  .-dministroção. 


A  NOITE  —  Torça-folra,  21  do  outubro  cio  19bü 
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AMf.lllC  I  “ 

A  Orqurvlm  de  Itcrnnrd  Hilda, 
composta  do  irrre  figiirj*.  rnj.i 
rtlr/lu  no  Itiii  srrA  rrtillrndu  rm 
"A  Ontnile  Noite  «In  Aiuérlcii” 
nn  fcslii  tlc  gsiln,  mis  «nlíres  rio 
llttlcl  r.lúi  i  I.  Mtlr  n  nltn  piitroçi- 
itin  ti»  riiiltni\»lrl(  Arinlfí.vsn  Nc- 
r v  Fonlca.  em  licncficln  dn  "As- 
*orlaçi'm  Itrpvilrirn  tlc  AJutln  nn 
Mentir",  cli.-fnrá  no  II In  no  rll» 
28.  (I  maestro  J.i  nr  ruronlra 
nt|til,  n  fim  de  prrirarnr  n  "show" 
pnr»  n  “solrce"  tle  gnln. 

O  liitile.  tj.ie  ciittln  com  O  npolo 
da  «eplinrn  Al/lrn  Viirçnn  do 
Amaral  1’elxolo  c  dos  ptnl.s  tl'  «- 
Ineatlnv  nomes  dr  tm««n  «nriedn- 
dr,  -rrá  lcvntlo  a  efeito  no  tila  91 
tlc  nultihrn.  rm  comemoração  nn 
mís  tln  tlcvobcrln . 

As  reservas  ••»-  mesa*  poderão 
scr  fcllns  ilirclamcnlc  no  I Intel 
(llóri'i. 

MISSAS 


Regressou  ontem  da  capi¬ 
tal  baiana  o  Sr,  Caíó  Filho 


lO  CRIMK  DA  ESTRADA  DE  BOTAFOGO 


0  vicc-prcsldcnto  da  Re¬ 
pública  c  sua  comitiva  vi- 
bitaram  a  refinaria  do 
Mataripo  c  os  campos 
petrolíferos 

nr*re»«nr»m  ontem  pela  ms- 
uh»,  tln  llnltla,  n  Sr.  Jo»o  C.ift' 
I  lllto,  \  Ico-prcsldcnle  ri»  llr|tú- 
bilra  e  ns  irnnilnrr»  Malln*  Oliiii 
I  In.  1‘lltili»  Ibiniptui,  Mo»nrl  l.i  |pi, 
f>*»r  VrrBiielro,  Ktulldr*  Vlrtrn, 
Fia v In  Ottimaiôra,  Alfredo  Neve», 
1'ranclteo  linllull,  Vllnrlnn  Fiel- 
re  e  Vlvabln  t.lmn. 

II  Sr.  João  Café  Filho  r  «ua  ro- 
mlllt.t  ritniar.iin,  «>11111111  ptr.t 
rqnelr  Estndo.  »  convite  rio  S f 
1'ltnirt  Ualnnltrile.  presiilettlr  do 
<.‘nn«rthn  Nnelotml  tio  IVIrAleo. 
I,  ml»  «iilo  reeepelonntlo»  em  Ipl- 
bttyt».  pnr  altns  attlor Itlutle»  e  per- 
tnnaliil.ule»  pnllllcui. 

Nn  Urde  tlí»*e  til»,  o  Sr  Cnfi 
Fllltti  e  «ec»  companheiros  de  c.<- 
rurain  visitaram  os  escritórios  ,1o 
Conorlhn  Nnelomtl  tio  fVIróieo. 
oiuIp  Ininnntm  euniieclntcttlii  <los 
pt nlilruiita  técnicos  qur  ciivulstm 
ns  ntlvlilidvs  do  C.  N.  I*.  IrmI  1 
o  ciiijcnlielr»  l-rtlet»  .Mnui»  clicfc 
ilos  Serviços  ilu  Consrlho  naipit  I 
F.*lni|i)  e  sim  ctpil|ie  tlc  tériileus 
pirst.ulo  eselareciincnlns  vMirc  o 
tlvsciivolvlinrnlo  dos  trnlieilms. 

Visita  a  Mataripo 

Domingo,  pcl.i  manhã  o  Sr 
Cu  fé  Flllm  e  sun  çoinfllvn  s  I- U.i- 
ram  ns  InslaiaÇitcs  tln  Heflnrrn 
tlc  MtlUrlpr  r  os  ritluptis  pelrnli- 
feros  tlc  finnileiu»  c  ll.  Inào. 

\  nnlle.  o  nrrsidcittc  do  Sciietlo 
tlsiliiii  ns  nitras  do  cdlfirln  th 
Itcllorln.  a  convite  do  rrlltu  d.t 
I  iilversldntlr,  professor  Edg-ir-l 

s.tnio». 


Aposentadoria  para  os  ex- 
combatsntes  da  F.E.B. 


0  projeto  que  será  apre¬ 
sentado  hoje  na  Câmara 
do  Distrito  Federal,  pelo 
vereador  Osmar  Rezende 


O  vereador  Osmar  l.otns  .Ir 
neiciulr  iiprrzenlnrii  hoje.  11»  Cw- 
1  1-.1  tln  Distrilo  Fetleml.  um  pro¬ 

jeto  tlc  lei  determinando  aposen 
Scr»  rezada  amanhã,  dl»  22.  naltndnria  Imetllnla  paru  os  r.r-<t>m- 
5.99  horas,  tto  Aílln  Isnhcl.  h  ma  I bnlcntcs  qnc  Intcgrnrnin  ns  Fór- 
Miirií  e  llarrns.  missa  rio  i*.  tllalfII,  ,|L.  Terra.  Mnr  c  Ar.  duninlc  n 
por  n I ma  tlr  Pcriamlro  da  Sltva  |  till Itnn  fiuerra  Mumlhil.  mcilianlc 


Nahmum 
A.  I'.  S. 


mitigo  .servidor  dn  S. 


rrnucrlnicntn  c  dc  ncórdo  com 
Inspeção  méillf.i.  procedida  pelo 
■  Serviço  tlc  Blomclela  Mêoiert  d» 

As  quíntuplas  do  S,  Paulo  iíl>^.fc'Uura’  co,,,',iova,,a  - invai1 

Tntlando-sp  de  funcionários  da 
Câmara  n  nposciitndorm  verifienr- 
se-4  medinnlc  Inspeção  méilien 
procedida  pelo  Serviço  MétFco  da 
própria  Sccrclnria  da  Caso. 

Qunndo  nno  ie  tratar  de  caso 
de  Invalidez  para  a  aposentadoria 
Imediata,  esta  »e  verlflcorã.  para 
ns  referidos  cx-eomhatcntr»  dc 
que  Irata  a  lei,  ao  completar,  os 
mesmos,  25  anos  de  aervlçn,  Inde¬ 
pendente  de  Inspeção  mérilcn.  de 
ncórdo  com  o  estntuldn  no  artlço 
191,  da  Consllluição  Federal,  de 
18  de  letrmhro  de  1946. 

A  lei  entrRrá  rm  vigor  na  data 
de  aua  publicação,  revagadaa  as 
disposições  em  contrário. 


Fora  de  perigo  as  duas 
meninas  restantes 

S.  PARLO,  21  (Asap)  —  KslSo 
agora  fora  de  perigo  as  duas 
criança»  rcstnntcs  do  parto  quín¬ 
tuplo  ocorrido  nesta  capital,  fnln 
que  leve  Inrga  repercussão  no  pais 
no  inundo. 

Aa  duns  meninas  que  entraram 
para  a  Maternidade  de  Sâo  Paulo, 
com  pouco  mais  de  um  quilo,  ia 
estão  eom  círca  de  2  quilr.s  t  300 
gramas. 

Não  se  tem  dúvida  de  que  ie 
senhora  Maria  de  Lourdcs  Al- 
hano,  mãe  das  quíntuplas,  tivesse 
sido  submetida  »  um  tratamento 
pré-nntol,  e  «e  tivesse  aldo  assis- 
I ida  na  própria  Maternidade,  pnr 
ocasião  dn  parto,  feriam  sobrevi¬ 
vido  as  cinco  meninas. 

Na  VI  Jnrnnda  Brasileira  de 
Obslelrirla  e  Ginecologia,  a  rea- 
llmr-sc  no  Bln  de  Janeiro,  de  9 
n  (I  de  nnvemhro  próximo,  os  dou¬ 
tores  Silvio  Sucupira,  Joaquim 
Flnrlnnn  dc  Toledo  e  Arntll  J:tz- 
Iteelí.  farão  uma  exposição  detri- 
lliflrin  p  evolutiva  do  caso  dtts 
cinro  irmãs  Alhmtn. 


Destruídos  500  mil  pés 
de  café 

S.  PAULO,  21  (Asnpã  —  Infor¬ 
mam  de  lliirnpuí,  que  590  ml)  pés 
de  rafé  foram  destruídos  por  um 
vendaval  tle  granl*o  que  assolou 
nqttele  niunlclp:o  Snbc-*c  que  uut 
parlamentar  udenisla  pedirá,  na 
Assembléia  Legislativa,  auxilio 
urgente  para  os  lavradores  da¬ 


quela  região. 


IUEVÜ  DEA  NA  CAGARA 
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qu»  n  monopllo  hoje  em  dia.  é  uma  realidade  e  não  uma  simples 
çi  lacHO  do»  estudiosos  dos  fenómenos  pnlilleos  "  eeonómieo*.  Não 
vni  nn  ponto  de  achar  quo  o  Estndn  devn  abandonar  o  sua  polilirn 
de  Intervenção.  Pelo  contrário,  entende  que  hoje  em  dia  o  Catado 
é  necessariamente  intervencionista. 


Uma  fortaleza 


Detidos  dois  suspeitos,  com  fortes  indícios 

Prosseguem  as  dili^cneins  policiais,  agora  com  exumes  periciais  ele  vestígios  dc 
duas  fogueiras  —  Contradições  nas  declarações  dc  dois  indiciados  —  Um  ala- 
,  .  goano  com  péssimos  antecedentes 


O  drtetlve  Paul»  Corlmbnba.  da  K.I.C.  em  companhia  dn  repórter, 
examina  ns  detritos  recolhido»  nos  fundos  tln  rusa  rtns  suspeitas,  e 
que  vão  ser  examinados  no  Gabinete  de  Exame»  1’crlclais 


Vniinr.is 


o  Rcnhnrltns.  da  Obra  do  Castor,  rminltlas  no  «bingo» 
realizado  no  Cnpacahunu  faliiee 


Q  ópêlo  da  Obra  do  Castor  —  Para  o  Natal  dos 
pobres  —  Oa  embrulhos  podem  scr  remetidos 
ao  Clube  de  Engenharia 


iimrrnv,  empo  do  senhoras  o 
'  aftiirilas.  ,  e  f;n,.-,s  dmi 

I  *  d'1  <  lubr  d,.  K.ngcnltnri/i, 
i  3  fibra  do  Lnstor.  Trila 
il «  ■xsttelação  drxliniuli  t  nlun- 
t ttÇÇessiladns.  \  ohrn  do 
.  °r  instiilou-se  nimi  rins  salões 
. '  "'J'9  ediflrin  rio  (Unix-  de  Kti 
i)6  hz  *  n' cuida  Hio  B ranço. 
•  .  ai  dias,  mus  está  agimlo  hã 

*i  tipos, 

renuinn  passndn  ■-«  tllznit  so, 
i,  do  Cop.ii-ahan-i  dalncr. 

,,  blitgii"  ,|ue  resultou  em  nnls 
sun,  auxílios  6  Obra  .1,  Custnr. 

Wiihom»  r  scnlioflt.is  dessa 
itu.tíiiiirno  Inlrlar.-.m.  .tgnr.' . 
I  Jiiipmibn  tln  Natal  dos  Po- 
cj  arrecadar, |)n  |iriiu|ut-tlos  no- 
fjjlita  Aos  sócio-  d,,  Gin- 
1c  t.iigi- idinri.i,  ronsl.-utores  e 
in1"5'?;1'  Reuerosas  foi  dirigi, In 
j  ç*/’  "  '"Heitando  n  r.  me*sa 
I  ()  ftttqiiHns  aliaiulonndo*  pelos 
■  "'V  em  hon«  rnndiçõcs  ou  qtic- 
r..„.  brinquedo*  serã» 
■•“Perado»  «  diütribuldo»  4» 


crianças  pobres.  Todo  e  qiialqmr 
embrulho  poderá  st-r  fiiinnPnbidti 
ar  Clube  tle  Engenharia.  A  ato. 
■tida  Bln  Branca,  120.  ostiiiina  da 
rua  Sele  de  Srlenihro. 


Entregue  a  chave  tie 
Nova  Orleans  ao  pre¬ 
sidente  da  A, 8.1. 

iVOVzt  ORLEANS.  */  fUP) 

_  O  prefeita  Morriton  afere- 

cru  ontem  a  rhnrn  ria  ciriada 
an  Pr.  fferhort  Moxcf,  presi¬ 
dente  dn  A&xnclnçrin  Brasilei¬ 
ra  rir  hn prensa.  O  Dr.  til osrs. 
nne  se  acha  em  rlai/rm  rir  rr- 
qrcssn  nn  Brasil  ria  Ulininl, 
fnl  obsc<iulari‘)  na  Casa  fa/c— 
nnrlonnl  r  visitou  vdrfo»  pon¬ 
tos  pitorescos  ria  rirlndr 


mni.s  cspçrançnsui*  ma»  que  nno 
Considera  o  lider  da  minoria  distinguiam  progrunias.  A  iercot- 
qil?  ns  rondições  aluais  rrlurntn  rn  (orqS  H  ,-lasso  média  estava 
tio  pois  uma  dos  maiores  fnrta-  fif,  ]nd^  „  n  faiiH  de  solidez  dos 
legas  cnpitnlíslns  da  história  do  T>nritd<ig  represento vn  justamen- 
Braeil.  O  povo  esta  preso  ás  en-  lc  a  rnlsértf,  do  povo. 

Stlca  ^;cndodCJtorsbna  0  demônio  da  inflação 

suas  consequências.  Recorda,  cn-  Estuda  então  os  graves  proble- 
lAo.  os  tris  notável»  discur»os  mas  criados  pela  inflação  desor-  ^ 
pronunciados  pelo  senador  Fns-  denada.  Os  enrlqucclntenlos  ra- 
quaiini  no  Monron  a  respeito  do  pldas,  a  tendência  para  a  coi- 
asstmto.  Asslnnla,  enteo,  que  ns  rnpçáo  e  para  o  gotplsmo,  atin- 
parlldos  não  sã»  senão  o  reflexo  gio.  lodns  as  gerações  e  vinho  dai 
do  próprio  povn.  No  Rrnsll.  a  essa  fuga  moral  n  que  nsslslln- 
grnnde  falhn  dos  pnrtldo*  é  a  btos  nos  dias  que  correm.  Os  de- 
falta  de  base  eleitoral  nos  rins-  soladores  espetãeulos  Invadiam 
ees  médias.  Tínhamos  hoje  npa-  todos  o»  cireulos,  atingiam  os  la¬ 
nas  duas  forças:  as  grande.»  c  res.  sobtpovnm  a  pró|trla  vida 
ricas  o  as  obscqra*.  que  eram  su  dae  famílias. 

SINDICATOS  E  PARTIDOS 

Após  tecer  outras  considerações,  o  Sr.  Afonso  Arinos  dirlge-se 
agora  psra.  o  ponto  principal  de  sua  ornçno.  ft  a  questão  dos  sin¬ 
dicatos  políticos.  Recorda  que  na  Grande  Revolução  dn  século  Ifl. 
os  revolucionário»  atacavam  os  partidos  o  ns  agremiações  dos  tra¬ 
balhadores.  A  lei  Lo  Chnpeller,  tle  1704  proibiu  n  existência  dos 
órgãos  dns  t rnhnlhadores  sob  o  fundamento  de  quo  elas  contraria¬ 
vam  a  liberdade  do  trabalho.  A  evolução  histórica  demonstrou  r 
necessldado  da  coexistência  dos  sindicatos  e  do»  partidos.  Na  se¬ 
gunda  melado  do  século  19  retomou-se  o  rnslume  dn  renrgnnl7.nr 
ns  corporações  dus  trnbalhadorcH.  Ao  mesmo  tempu  prooessovn-se 
a  evolução  dos  parlldos  políticos,  c»na1lznndo-tie  atreves  déles 
aquelas  correntes  de  opinião  dos  trabalhadores  para  os  Parlamen¬ 
tos.  Assinala  que  os  pensadores  políticos  democráticos  Jamnis  sus- 
lontaram  a  lese  dn  Influencia  dos  sindicatos  no  campo  político,  com 
suprosEáo  ou  diminuição  dos  partidos.  Fns  um  rápido  escõrçn  da 
revolução  do  Partido  Trabalhista  inglês,  destacando  que  en»  1009  ns 
Trado  Union  levavam  ao  Parlamento  hritânlen  os  seus  primeiros 
representantes  e.  ent  1918  erura  êles,  nos  Comun,  o  dobro  rios  re¬ 
presentante»  do  tradicional  Partido  Liberal  Os  parlldos.  declara 
r-on»  enfase,  são  os  elementos  naturais  de  npiesenlnçâo  das  rnlvin- 
riicaçôc-i  operárias  dentro  dos  Purlamenlus.  Nunca  êsse  papel  pode¬ 
ria  t-aber  noa  sindicatos  políticos. 

A  favor  rio  requerimento  rí„.  maievot»». 

Só  enlúo  o  Sr.  Afonso  Arinos  Atlmile  que  se  faça  Issu  contra 
da  o  seu  ponto  dr  vista  no  lo-  lim  Parliiio,  par»  n  vnnlngcni  de 
çniilc  ao  rcqiterimcnló  de  mu-  niilrn  Parlldu.  Mas  quer  ir.ifir- 
«oração  tl»  mlltislrn  da  Jiisllçn:  nll,r  que  a  IT)N  conlintin  Parll- 
é  faviirnicl  porque  deseja  «aber  di,  de  oposição,  alisolulanivulc 
r»mo  pensa  o  govrrnu  no  loi-aii-  f ; pj  á  linha  traçndn  pela  cnnvçu- 
I v  ú  polilirn  simllail.  K  enlao  ça0  ,)c  ni,ril.  Termina  o  sen  di.<- 
UIl.N’  lutará  rom  lo 


O  cadáver  do  \clho  vrndcil-ir 
niobulanti-,  Elias  José  Ki-lix,  r--- 
shk-nlc  á  run  Murlllba  nu.  rtn  Os¬ 
valdo  Cruz,  roufortnc  nuticiiiiiioi. 
foi  cncottlrnilo  ua  i-slratla  dc  Bu- 
In  fogo,  nas  prnxlmhlutli  *  do  I  ■- 
cal  denoinlnailo  praia  do  Entrai 
rn.  Eslava  parclalmciilc  ciicobcr- 
li-  prln  vcgtlnçào  ft  bclrn  tia  t-s- 
tiiuln.  apresi-nlamlo.  ua  rahçea. 
tllversns  fraturas,  possivelmente 
proiluziilas  com  um  |iau  ou  barra 
de  ferro. 

O  selor  de  Investigações  Elimi¬ 
nais  d.t  Policia  Técnica,  chamado 
a  Intervir,  drslacou  o  di-lrlive 
l-aulo  Enthlibaha  bem  como  ns 
iiivcsligadorcs  (átrios  c  Mnrnitis 
para  Iniciarem  os  necessárias  di¬ 
ligências,  que  se  cncnmlidirni 
pura  moa  conclusão  sntlsfntória. 

Saqueado  o  cadaver 

A  poliria  conseguiu  ri-slabrlo- 
cer,  parcialmenlv,  os  últimos  pis- 
sos  do  infeliz  innsoite,  vindo  a 
srbrr  que,  na  scxtn-fnra  úIUvm, 
quando  não  mais  regressou  h  ra¬ 
sa.  fòra  visto  por  uma  senhora 
rnldmle  nas  imediações  do  lu¬ 
rai  onde  foi  encontrado  o  corpo, 
á  qual  n  vlllma  vendera  umai 
ngulhas  de  coier.  Fcllx,  na  oca- 
aião,  conduzia  a  Inseparável  ma¬ 
leta  contendo  mercadorias  levav» 
um  relógio  da  bolso  com  corren¬ 
te  •  tinha  diversos  anéis.  Outra 
pesson,  residente  no  local,  lambem 
já  Identificada,  afirmou  que  o 
ambulante  passou  no  trecho  em 
que  fica  »  moradia  de  Sebnslião 
dos  Santos,  ali  desaparecendo 
Inexplicavelmente. 

Dois  indivíduos  forte¬ 
mente  indiciados 

T>e  posse  doi  primeiros  Indlcfos. 
Intensificaram-se  ns  uiligéneins 
que  culminaram  com  »  detenrâ» 
du  Sebnslião  dos  Santos,  solli-i- 
ru,  de  29  anos,  quo  se  diz  traba¬ 
lhador  brnçnl  no  Parque  Cnrvoei- 
r>i,  c  reside  ntunlmrnle  na  mes¬ 
ma  Estrada  de  Butiifogo.  Em  sua 
companhia  foi  delido  um  indiví¬ 
duo  dc  péssimos  anlcedi-nli-s: 
I rala-se  de  Pedra  Firmo  Jalnliá 
cli-  23  nuns,  solteiro,  sem  emprego 
m-in  profissão,  infctiz.nirnte  — 
segundo  suas  próprias  pitnvras  — 
nr> I ■■  r.-,l  do  lislndu  tle  Alipoas.  lu¬ 
gar  qtte  Deus  esqueceu  c  o  diabo 
abandonou". . , 

Foi  o  próprio  Pedro  qurm  nos 
confessou,  calma  e  frlnmcnle.  li  t 
saldo  rt-cenlrmentc  dn  Eas»  dc 
Detenção,  onde  rumprln  prna  por 
“porte  rlc  arma",  rondenado  que 
foi  pi-ta  19.'  Vara.  Snir.t  da  pri¬ 
são  prcrlsamrnte  no  dia  !1  do 
i»ês  passado.  Não  iiegnu  possuir 
fbigrnttli-s  dc  vadiagrtn  c  uuils 
Irás  ou  quatro  lamliétn  por  "por- 
t>  d»  arma”.  Finnlmçnli-.  rrvela 
que  fóra  rspnlso  dn  Aeronáutica 
cm  1949,  precisamelilc  no  dia  50 
ib:  rlczcnibro  daquele  nno.  qiinit 
do  servia  nn  ll.-isr  Aérc-i  dc  San- 
la  tlritz.  A  ransa:  fóra  acusar). i 
de  um  nssnlto.  Sim.  dins  ,nles.  em 


Olimla,  ncmnp.iubailn  tle  oiilro, 
Uvxnltiirn  tua  Indivídua  ptr  tn.i- 
llli-aitiis  tililr*.  naqiu-la  ctüailr  tln- 
niliicnse,  saíra  dc  iitiin  cosa  <|e 
titiniçNvs  anile  cumpram  unn« 
bulas.  Pedro  o  assaltara  s  -ndo  ptc- 
sii  pouco  depui«. 

Por  outro  Indo.  Sebastião  dos 
Srinlos,  que  o  «colhera  cm  mi.i 
re.ildéncla,  tiflim&u  ler  conbect- 
hn  o  meliante  nn  Praçr»  dn  Unn- 
delrn.  qunndu  o  nicnn.o.  avntailo 
cm  um  do»  bancos  rinquete  lo¬ 
gradouro,  lho  pediu  uni  empre¬ 
go  e.  depois,  um  quatto  porn  rc- 


Conl rnr.liendo  tal  aflrmatlv», 
Pedto  »a  drfcntlflu  afirmando  qu» 
riclxnrn  «eu  quarto  c/rrn  dn»  D 
hurna  tln  enxtn-frlrn,  perambula¬ 
ra  o  dm  todo  pnln  cidade,  nó-i 
almoçara,  comendo  npnnni,  du¬ 
rante  n  viagem  do  trem,  qtinnU,i 
relurnuii,  pela  nintlilipuiiu  r.o 
aábnd»,  alguns  "bagulhoa"  trx- 
prerráo  nordeatlnii  que  »ti  refero 
n  nllmento»  vendido»  nn  runi 
Kaln»  foinn,  exntnmenla  os  mui» 
exproBiór».  Não  pndõi  prreluar 
rol»n  nlgiinin,  nrm  linha  entra¬ 
do  ern  qualquer  c»f*.  e  multo 
mnnua  fnlndo  com  qualquer  pe«- 
sua  nmigH.  qu»  compravnate  »cu 
álibi.  Rogiessarn  no  'ou  qi.nrlii 
cércn  d»»  3  hora»  da  madrugada. 
Fxlitc  nl  uma  flagrante  (.Iver- 
géneia  quanto  «o  hurárlu  d  ndo 
pnr  Robnatlfio,  R»te.  Ii-ntl  t  che¬ 
gado  depuln,  teria,  fiifçoanmcn.o 
de  nvlstnr  r»nt  n  companheiro, 
cujo  quarto  eMnvn  com  na  J.me- 
las  r  porta  aberta»,  o  tal  n.in 
aconteceu  . 

Selinatl&o.  também  nSn  pro-.-i 
seu  álibi.  Diz  que  “deacnnilou" 
do  alço,  «nmonti!  nu  sábado, 
qiinmlu.  pedalando  el  :t  bb-lrle- 
la  peln  Estrada  do  Bótafogu.  viu 
o  rabecão,  um  enrro  da  Rádio 
Patrulha  e  um  “Jeop"  nns  i>  >>• 
xlnildac.1'»  cm  que  fui  cmur.ttiv- 
du  u  dncúvcr. 

Fortes  indícios  contra 
ambos 

A  policia,  em  dlll"ênclas  na 
residência  de  Scbnsllnu  e  Pctlru. 
encontrou  no»  fundos  du  quln- 
Inl,  veatigio»  du  duns  fogueiras 
lecrntcn  c.  eonttogUlll  reenlhor 
reato»  da  um  blusão  queimado, 
da  um  envelope  de  Cafinsplriun, 
de  uma  bólnn,  itesr-a»  .isnoits  i>e- 
lu.«  tralinlbadorc»  do  pórtii,  e.  o 
mata  imimrtnntc,  uma  bula.  pnr- 
eiulmentc  queimada,  do  "I  r!',a 
do  Roans".  produto  que  o  In¬ 
feliz  mnsente  sempre  apresenta¬ 
va  n  vendn.  F.’  um  detulhe  rpm 
a  policia  reputa  de  suma  im¬ 
portância. 


an  diretor  rtn  Gnhtnela  d»  E\/\- 
me»  Pericial»,  Ur  Vllgouvn, 
n»  re»lr,tioa  enruntindu»  nn» 
dun»  fogueiras  »,  nu»  pB*tn>  risa 
veste»  retiiu.ç  truubi»  tenl»rãn 
o»  perito»  enriintrar  n  nneh,i»  d* 
imncun  A  pnliein  »«tá  Inciin.i* 
tl«  á  hipótese  rl»  qu»  Inl»  rou- 
pn*  tenham  peitencldn  nas  su¬ 
ture»  du  rrlme.  e  teulmm  »ld  i  t«- 
vnrin»  á  riestrulçlUr  pneti  «  eilml- 
nnçóo  do  vcatiglo»  comprcmel»- 
dore». 

FebnsllRo  *1  rói  Snntoa.  pergtm* 
tnrio  aóbre  »n  enstuiiinvn  rcnlb 


C  ARIOC  A  pertence  <io$ 
“ lans ”  dn  cinema  e  da 
rádio 


TROUXE  SEIS  MALAS  COM 
OBJETOS  DE  MARFIM 


i  .jm 

betmstiáu  ilu»  Finto»  n-itrn  •»»• 
peito  rio  "rrlme  rio  m.wnte" 

rar  queimarias  nn  »-u  quintal. 
i  eelniiiu  textunlmentc  que  h.i 
várln»  turses  t.vl  não  e  verifica¬ 
va.  cnlnilo  asalm  cm  c  ntmdiçâu. 

Finalmente,  nutru»  detalhe»  c*- 
tnu  iienrio  apurados  ,-m  rebiçfto 
és  ntivldndca  dos  prln-elros  nus- 
peitos,  satiendo-ie  que  o  Irmão 
dn  Fahaidião  dus  Santos,  de  no¬ 
me  Mário  Lopes  BnrooH.n.  se  cc.- 


.rontra  prcsentctncntn  nn  Pclen- 

Exame  pericial  em  busca 

rios  vestígios  de  sangue.^,?  r«luc° «mX  1*»»"?^: 

Ontem  mesmo,  segundo  npu-  j  dinções  rio  loeul  denominado 
inmos  ainda,  foram  entregues  I  "Cruzeiro". 

Üotávei  arquiteto  francês  fala 
sobre  a  arquitetura  brasüeira 

Visita  o  Rio  o  Dr.  Leon  K.  WilenUo,  de  Pari» 

EnpectrU  para  A  NOITE  por  Franlc  Arnnu 


mliitnln:  a 
dns  as  Mias  furçns  pelo  libei  da 


curso  declarando  que  votará  fa¬ 
voravelmente  an  requerimanl» 
li*  sindical,  em  lermos  tle  plu-  de  r  rui  vocação  do  niitiislru  da 
raliiladc  dos  sindicatos.  1’relen-  Jusllçn. 

do  a  ITDN  peneirar  nn  rvrrsso  ,,,  .  .  . 

dns  massas  Irobnlhndorns,  rom  MolhC  0SC3r  WeinSChenCK 
as  qunls  se  indispôs,  por  torça 

de  untn  campanha  injuslifncudn  F.m  primeira  discussão  fnl 
que  sofreu.  1'assa  então  n  locar  aprovado  n  projeto  que  niamh 
llgeirnmeule  rm  «cu  dl*rnr«n  de  d.t r  o  nome  de  Oscar  IVrlu- 
9  rie  ontilbro,  ilcclaramln  qur  srllrurlt.  nnlign  diretor  dn  l)ç- 
muilns  foram  ns  Interpretações  parlamento  de  partos.  Hlos  r  tra¬ 
que  deram  n«  *>tns  palavras,  ai-  uni*,  no  móllie  nrostnvrl  c>vns- 
giinins  dessa»  Interpretações  ma-  I rublo  na  1‘roça  Maná,  para  *>s 
K-viilw'  Não  quer  defetulee-se,  ínvios  que  ebegnni  nn  n  sso 
mesmo  porque  >v*:o  >1  ivs  >!  rr  p oçl o,  roubri  Ido  iveln  nnnie  ile 

conliccct  J  L0.illd.ile  dai  er.li  I m  iIj  Praça  M.uia. 


E  impetrou  mandado 
rie  segurança 

Com  as  últimas  liberações  con¬ 
seguidas  perante  a  Justiça,  me¬ 
diante  mandadas  de  segurança 
contra  a  Fazenda,  etn  relação  ã 
apreensão  de  mercadorias  trazi¬ 
das  com  bagagem,  mal»  rlandes- 
linamenle,  sem  a  necessária  li¬ 
cença  para  ímpnrlaçSo.  e.slí*  prò- 
.ticamente  aberto  um  perigoso 
precedente,  aparecendo  romo 
válvula  escapatória  para  õsse  co¬ 
mércio  ilegal  o  armazóm  de  ba¬ 
gagens. 

Agora  mesmo  a  m8Íor  Importa¬ 
ção  clandestina  no  gênero,  de  ar¬ 
tigos  trabalhados  em  marfim,  ro- 
•nn  jogos  rie  xadrez,  estatuetas, 
etc.,  em  seis  malas  devioamen- 
te  encaixotadas,  foi  apreendida 
pelo  conferenlc  Santana,  tendu 
o  passageiro  Irnnsportador  da 
mercadoria,  cujo  pêso  total  atin¬ 
ge  n  500  quilos,  aproximada. nen- 
te,  sendo  avaliada  cm  cétca  de 
I  milhão  de  cruzeiros,  apelado 
para  as  mesmas  fontes  que  ja 
concederam  outras  llbera"ões. 

Benlamin  Welngnrtcn.  estran¬ 
geiro.  loi  o  portador  da  merca- 
rioria,  que  procede  dc  Buenos  Ai¬ 
res  e  foi  desembarcada  du  lv>rdo 
do  navio  americano  “Urtiguay". 

Para  se  ler  uma  Idéia  da  se¬ 
gurança  com  que  transporiavu  os 
seis  valiosos  volumes,  basta  di¬ 
zer-se  que  êstes  vieram  segura¬ 
dos  cm  39  mil  dólares,  córca  de 
800  mil  cruzeiros,  tendo  ete  mn- 
cto  especificado  minuclnsamcnte, 
em  sua  deriaraçno  do  bngngem. 
peça  por  peça.  o  conieudo  dns 
seis  matas  encaixotadas 

Aguarda-se  umn  decisão  dn 
Jusllçn  sôbrr  a  apreensão  dn 
merr.idoria.  como  contrahantlo 
ou  não  pnl«  o  pr* -a-fc-ru  iá  im- 
r?trou  mzn-la  tu  ríc  segurq-  ça. 


Fcdro  Firmo  Jatobá,  o  "Alagoa¬ 
no”,  aaaaltnnte  •  malandro,  sn»- 
pcito  principal  no  "crtm*  do 
maRcatc* 

aldir,  fazendo-lha  a  proposta  da 
pagamento  mensal  de  50  cru¬ 
zeiro». 

Não  se  entrosam 
as  declarações 

Chega-sc  á  conclusão,  ouvindo 
a»  declarações  dn  redro  e  Se¬ 
bastião,  dc  que  ns  mesmus  não 
são  muito  corretos.  No  r.in  do 
crime,  Sebastião  nflrmn  ler  sni- 
do,  como  dn  costumo,  pudnlondu 
«ua  bicicleta,  rom  destino  «o 
Cá  is  do  Pórto,  rêi  cn.  dns  cinco 
hnrns  regressando  peln  madru¬ 
gada  do  sábodn.  cêrea  dns  4  bo¬ 
ro».  Passou  pela  porta  rin  qtmr- 
to  de  Pedro  Firmo  Jatobá.  »  n 
jonrln  n  porta  estando  cscanca- 
radas,  nuo  o  viu. 
>r*f-r*rtt**eerteertrrretcrrrt* 

Em  excessiva  velocidade, 
atropelou  o  oomerciário 

O  auln-t»n>|ue  de  gruotina  chnpii 
51  27-12,  pertcni-en  te  á  Entuprtnbl.i 
"Estni-n  Franldilt",  dirigido  pvb* 
nmlnrisln  l.iturivnl  Fernaiirlo  IV- 
relnt.  I rnfcBivn.  onlctn  ã  n»llr,  em 
cçccssiva  velocidndr  pelo  raminho 
tle  llnóra,  Em  Irenlc  »  c»sn  7u8. 
atropelou  o  rninerriárlo  M.-itioi-l 
llruriqucs  d»  Silva,  rasado,  dr  43 
nno*.  resiliente  nn  raso  999  daque- 
ln  via  públlrn.  A  vllitna  sofitu 
fraiurn  «In  roxa  esquerda,  rontll- 
sói-s  c  csrorinçõc»  generalizada», 
sendo  medicada  c  Intorimli  no 
Hnspilal  t  ir  tu  I  io  Vargas.  (I  molo- 
rl.sla  fugiu,  nbandoiiHndn  n  vei¬ 
culo  no  Inçai .  tt  comissário  Jorge 
Siinlos  de  «erviçn  nn  29.*  distrito 
policial,  registrou  n  ocorrência. 

Inquérito^paí^- apurar 
a  causa  do  incêndio 

.TO AO  PflSSOA.  21  (A. wp.)  — 
A  policia  pnrnlhnna  nroba  de 
nbrír  inqn^rMo  pnra  npurar  e 
critií?n  do  Inrrndfo  Kâhndn  último, 
o  que  destruiu  qua.«e  tndo  o  rrm- 
turinl  destinado  no  inkio  dns 
obras  do  bospitsl  rontr^  n  d.i- 
rnçn  do  cnnccr,  “Napoleão  Lau- 
renno. 

Goiiildalorijm  ônibus  em 
Cavalcanti 

Um  ônibus  atropelou,  n»  rua 
Mnria  Passos,  em  Cuvalrantl.  ás 
10  horas,  de  hoje,  Etclvina  Mon¬ 
de»  rie  25  anos.  solteira,  do¬ 
méstica  e  moradora  na  rua  Car¬ 
doso  Cluintão,  1.103,  A  vitima, 
qtte  sofreu  Iratura  exDOstn  da 
perna  esquerda,  foi  socorrida  no 
Pò»to  do  Mcicr  e  remetida  para 
n  Hospital  de  Pronto  Socorro. 
O  comissário  Edmundo  Silva  re¬ 
gistrou  o  caso. 


Cm»  dai  figurai  mal»  deitaca- 
dm  da  arquitetura  e  dm  constru- 
çõe»  contemporânea»  dn  França, 
o  engenheiro  Dr.  Leon  K.  WilenUo, 
encontra-se  no  Rio,  em  viagem  de 
estudo».  Tivemos  oportunidade  de 
ouvir  a  Sr.  Wllcnko,  que  realizará 
hoje,  na  Escola  Nnclonnl  dc 
Engenharia,  patrocinada  pelo  Di¬ 
retório  Acadêmico,  uma  conferên¬ 
cia  tóbre  m  " Construções  ua  Eu¬ 
ropa". 

—  "Desde  a  minha  cbegnda  ao 
Aeroporto  do  Galeão  e  passando 
peia  cidade  atê  Copacabana,  fiquei 
completamento  admirado  peto*  as¬ 
pectos  arquitetónicos  que  a  capital 
brasileira  oferece  no  visitante  eu- 
Icmliiiu  —  dlz-nns.  Minha  visila 
prcntle-se  b  realização  de  lima 
confcrétn-in  sõltre  ns  construções 
civis  c  de  residências  européias,  c 
por  isto  drsde  logo  li/,  ruiupura- 
nr»  rom  os  Iralinihus  em  rwcu- 
ção  r  rm  nndantenlo  nesta  riil.-iilc, 
citjn  crescimento  parece  ulcu  tle 
liiverusiinil.  Quando  vi.  niesnnt 
nas  horas  il.i  noite,  n»  alivuliide» 
Ininlerrupliis  nn  erguimrntn  dc 
mnls  e  mais  arranbncéiis.  I  i se  de 
confessar  a  mim  mesmo  qur  cm 
nenhuma  outra  parle  dn  mundo 
existe  u m  ritmo  que  sn  assemelho 
a  esta  ohrn  gigontesra.” 

—  "Nos  primeiros  dins  ile  mi¬ 
nha  estuda,  tive  oporl unidade,  gra¬ 
ças  A  genlilc/a  dos  confrades  bra¬ 
sileiros.  di-  olhar  rie  perlo  ns  Ira 
bailios  reeliradns  c  em  obras  nn 
domínio  das  mais  diversas  cons¬ 
truções.  Fn-sii  dizer  que  m-  *ltr- 
preeluirruni  o  alto  padrão,  os  mé¬ 
todos  modernos,  n  segurança  e  ** 
estilo  modelar  O  ronrõrlo  ofere¬ 
cido  nos  prédios  modernos  rrvela 
padrão  multo  alto.  As  idéias  e  ns 
soluções  encontrada»  pelo»  atqul- 
tclo»  brasileiro»  evidenciam  rapa¬ 
cidade  profissional  e  »en*o  nrlis- 
tico  excepcionais. 

F.m  nosso  velho  continente,  onde 
paira  n  sombra  de  guerras  futu¬ 
ra»  sóbre  ns  ploncjamontns.  ou.  ao 
menos,  o»  pesadelos  do  passado 
influem  nas  atividades  rie  reeons- 
Irtição,  n  admiração  de  um  píofis 
slonnl  por  aquilo  que  '•..realiza 
no  brar.il,  em  prol  do  melhora 
mento  do  padrão  geral  dn  vida 
nn  dominio  da»  habitações,  faz 
surgir  nigo  parecido  »  inveia  . 
nnluratmenle  no  melhor  «ciitFdo 
dn  palavra.  Nós,  europeus,  senti¬ 
mos  a  Imensidade  dn»  possibilida¬ 
des  do  Brasit  e  do  trabalho  posi¬ 


tivo  numa  atmosfera  de  prospe¬ 
ridade  a  de  paz  —  ambos  raros  na 
Europa. 

Conheci  o  Blo  apenas  nos  »*- 
pectos  urbanísticos,  uma  a  duas 
décadas  atrás.  A  evolução  real  o 
material  «urpreende,  mesmo  »* 
homem  que  sabia  lr  encontrar  atgn 
do  surpreendente.  A  fisionomia^ 
arquitetônica  do  Blo  do  Janeiro  át 
inesquecível. 

A  conferência  que  lerei  a  hon¬ 
ra  de  realizar  versará  sóbre  a» 
cnnslruçncs  residenciais,  desde  a 
movimcnlnçâo  das  terras,  alravê» 
ila»  fundações,  estruturas  mriáli- 


l.ug.  nn*  iro  |,t-u*i  **.  PttMtn-» 


ris  r  tle  rnni-relo  armado.  <*!• 
Mm»,  enchimento»  al-  n  ctac-i- 
mento  Alrnla  falarei  sóbre  »s 
ouros  de  ai-nhamenlo.  ».«  constru¬ 
ções  industriais  «  civis  e  os  le¬ 
mas  rnrrclntn».” 

0  Sr.  WilenUo,  dorenl-  B* r» 
d-  arquitetura  è  nutor  de  ol*ra» 
tle  nlla  importância  na  Franç»  na 
África  do  Norte  e  na  Espanha,  pais 
êste  onde  atualmente  está  cons¬ 
truindo,  a  rnmite  dn  governo  do 
Madri.  »  E«in»  HUIro  Etelrtra  d>i 
tale  do  Blo  Ara,  perto  *ia  frontei¬ 
ra  Iraneo  rspanhola. 

Do  Itio  de  .Innelrn  «yculrá  para 
Sâo  Paulo,  voltando  riepni»  a  pa¬ 
ris.  Prnvavftmrnle,  erq  romêçp  >1» 
19.-.3,  voltnrá  nn  Blo  d»  .lauein» 
para  estreitar  os  la;ns  de  aupzado 
que  o  ligam  a  alguma*  ii>s  maia 
impnrlnnles  lirma»  cspcrlallzadaf 
nu  construções. 
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Cinema  ?  Leia  CARIOCA 

Diminüiçãolns  úaspesas 
militares  nas  EE,  OU. 

NOVA  IORQUE,  21  (AFPl  — 
Segundo  n  "Duilly  News",  o  or¬ 
çamento  ilar.  Forças  Armadas  pa¬ 
ra  o  ano  fiscal  *le  1953-51,  no 
total  dr  41.909009000  de  dó¬ 
lares  r  aprpsenlado  para  apro¬ 
vação  ao  secretário  da  Defesa, 
Sr.  Poberl  l.nvrlt.  ípreranta 
uma  diminuição  d-  seis  b*Hu  es 
rie  rié.hire*.  eom  rrlnçúo  »<>  or¬ 
çamento  em  mi  ei» 
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<{■  Itrn  1  Fnrçn  Arrra  hHlànlra,  farin  rvnluçtVt  •  thr*  n  rirttj ij <*.  n*i  pinilnt 
d^minco.  rnlrr  onte  r  durei  Inrq,,  nnnrflh  **  f~t  *  »  fnr-ndT  h-i  i  »,■  .  « 

“Ilo»  S  nniiwlá"  è  Awfririn  do  5ul  #  ▼  Ir )mu  »"h  u  r-»ntnn»I'»  qu  » irf-m.itrr  ir*  Hn  ' ", 
I»  A.  flir-l»,  Rumin  #%Ir  m  primeira  nn»  «ru  átu»,  nni>  ir* 

rtaçfiti  «Ir  !t,M*  ifR  n  nnt.«r»  rnntinritr  O»  ri'tir,,i-*  »,  parll-m  Hr  t  i» 

urofik.  rm  I  lnrn1*hlrr.  ••  r«i|m,,  p*i’qr  •  r-*r{*-  «i  »t 

{r  d^rrr  tit»  RRT«tpmrn  tlm  »'*'rS»i  nn  f-.H  -  .  »«-  -  •  ,i  n -,  ■<% 
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limtlli  *NIHIP  (\IIU\//IIM  llnuiiti  rlirfei  CMIVAI.IIO 
M.TIO  llr.l.li» nr.rrljih.,  l.uuulii  ,M.»»rn*|  tlnriil*. 
\lm*»l»>  IUnii.1  llrilnvá.i  «1lnnnlMr4v.11.  r  nllrln».i  |‘IIA<  4 
'IAI’A  (!'  1  •  Irlrt.niri  Mr»*  ilr  lig. (<■<-»  llilrrii»»i  Í1III.0 
INrORMAÇOIdi  M  IAS*  -  CAIUIha  USJIU 

ANÚNCIOS 

Orparlaniriilo  cl»  l*Mhllrldia>lri  iJ  IlMU  lUnult,  l«  r  II 
iDIrrlori  iltamal  5'i 

AttHINAltJltA 

Uraall  AniCrtr»  furtugaJ  Uulroa  pum» 

•  mnn  ....ü,,  i'rj  uo.wi  ®  mr«f»  .  tfl  IIW.Wi 

IS  nif»r«  .  (  rt  loi)  chi  IS  niraf*  .  Crf  350,04) 

IMMPLTOltKM' VIAJANTES  tM  A tlVIUAUEl 
ULUrmanao  ilt  Oliveira  Scimcwci  Juvenal  Pereira  Barbo» 
Mancei  1*11110  Fnrariri»  Juiilnr  Ju»e  Luli  da  Coala 
e  tneai  Navarro 

I4L47UICHAIH:  Mrlo  llnrlronte  -  Itu*  Tuplv  18;  1’rtropollt  - 
Av  15  dr  Novembro.  MH;  HJo  fanlo  II  7  dr  Abril.  ITfl-í.  and 
llrprraf  nlanl*  na  Argrnllnai  Inlrr-Prrnv*.  Florida,  ti» 


(CI.AISMKICAVAO  KKITA  DE  ACOIIRO  COJI  AH  rilOVAH  KIN.VIS  ÜE  INll 
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—  Culinhalr»  4a  íuriu*  .#  ft*««o  |lit* 
Volijniárlna  4«  PátrU.  IM  •  «pia».  SOI. 

—  r.mpr»9«<U  para  roílnbar  •  Irfl* 

•  UI  «irltila  «  imlfM  Irv*»,  att«  4ut® 
«n«  no  «mpravn  a  44  rWarltuiaa  A*, 
f  raplrhrlrr*.  i.  •  TI  jurai. 

—  ArrurraHrfr»  p«r«  IraKalhar  na 
r*M4  ala  Unia*  4«poU  du  li  Uni 

Ttlal  lA.ât»:*. 

—  —  Coilnhrtr*  4«  forno  •  fojrán  •  qoa 
Uva  roupa  mli.da.  Ordanado  Cri  too. avo, 
avanbia  flui  Oarboaa*  100,  apto.  I0S 

—  Ikrtafoffo. 

—  Kmpr  «irada  par*  rata  da  4tiaa 
ff»a«aa,  q*»«  durma  for*  a  dl  rafar# o- 
«Ua.  llua  Uario  da  tpanrma,  111,  apto. 

104* 

—  -  nm prava oa  p«r*  u»m  êvmfo  am 
raaa  da  famltla,  mrn-a  lavar.  Ordriiado 
rjr»  41)0.00,  rua  Canildo  Mrndta,  11  — 
apto.  0. 

—  Mn*a.  ad  para  arre  mar  #  tratar 
ria  roupa*  fina*.  Cart»*  para  Taraaa, 
nu  ta  aaçin. 

—  Kmprrpada  eom  raftrlnrtaa 
para  lm|o  *rr»fço  da  nn|ii<n»  (amlüa 
Um.  Itua  libara  ha  *J,  apto 
.01.  Trlrfonet  —  jrtiüi. 

—  —  Km|irtf»<'«  para  roprlrat  *  coai 
••tir.  rua  lUlianriu  Tamra,  MA  frl 

—  (.aramei  rua. 

—  fara  (•ntuana  família,  «mpranada 
•;ur  foe%  tmln  n  aarvfçu,  maitoa  lavai 
Pu*  i*.»bi*  emtnhar.  Ordanado  600  rru- 
«eirua.  Tratar  •  rua  Camltilo  Mando* 

•  I  apt.  V. 

—  Oipeirar-nrnimadmra  com  pratica 
t*uc  <14  rifrrAncma.  Tal. 

— —  Kinpreva  la  para  ra*«  da  duaa  p«« 
•.•nu.  Tratnr  ú  ru»  Condira  ll?lm«>ntc. 
.00  optu.  101.  TcJtffunv  líMOOi,  K»i* 
•>•  tvff  referAnrU», 

•  —  Kmpr«*9ada  par*  ?»r a  do  peou*** 
f»'n1H*i,  run  Üim  da  Cnit,  3t't»r  11. 
|'vÍ9attc«o  rrfarir.vlna. 

Kriipn  irndii  rara  ruaa  dc  f««mlik. 
Hrucu  U  dr  dullin,  I4n.  cr*it  6.  OMs 


irotuos  íIO  m/)-C?rj  rf,m 

lí)  racola*  ai  quv  ntfa 
rlononrfo.  eotn  ttl.tto  ».v 

nni  malrle.(|.nfoi  Pri„  0tJ. 

dro  nfirinl  ,lr  dc.-,Cr|),ul,í" 
ilMcm  unlc/n./r,  j,.i0| 
trlto*  Eiluraclnnni*, 
oue  h<t  um  cnl/rin  Ctrl* 
ruí  maior  hiIdi» m  d,  t(iJ 
beUrvnrntoi  parllruhr,, 
do  pciMIeo,  ttni 

toa  dr  —  Centro,  Bofo/o», 
Coparahmt  c  0'itrn,, 
chitaa  de  popular  ,b,  de  mcjiw 
amparo  eronOinlro,  /)r,e, 
tendida  n  rnmirrrtier.o  d,.’ 
ara  prMioa,  em  '  yrorM 
nolona  dr  proprlrrlvlr  m? 
Ilculnr,  tdrin»  Hivtvm  t> 
rrrrnr  na  purlna,  liw,u 
doa  o*  aluno*  pura  a*  rir*. 
Ira  "iit.iii  prd.' iRiini". 
por, In,  rni  rcrnt, 
o  ifuxUlmítroa  ilr  cii.M.rta/ 
/  maior  fcnri»  dr.»  duro, 
/iram  »m  cn»ci  n  t-morfa, 
rlntrcM  tonou  r  de 
I  .*  c,  tatnbini.  o  r;\t,  w  ((l 
frcDMpocdc.  í'cci  i.  rbo! 
tanto  qiianlu  «..«..dritj 
uni  .irrnm^nf.i»,  p„r,j  ^ 
conutrurdo  i h  noio .  . .j, 

til  o*  i  i  i.lnvno j, 
tio*,  o  "dcflrlt  '  r,.-cc  iit 
nno  jMirn  ono.  A/cr.  7.,, 
t;i"-  ccí  c  .adir  ,/.•  tr.e 
ri  fniçr  >  .  ni  i  'nd.  .  vníern 

totát  das  •  ’  ,t 

- 01,11  que  runtu  rota  „>òqr 
pnrcehi  ,!•  >  \<o!u\  t  „ 
ramprrrudf  lj>  ato  Ihl.  j 
HaiUJO ,  Atirei' ta  r  f 'uifi/lu 
Treze  r/ronib .  rapuluri-, 
adita  :  n  frlplo 
|.cc"<n  ioda  , 
'IHclíicvi  r.)K:;j. 

•ubnrhlu*,  to. 
,  „  PWrm, 

’e  .vim.uv.ra  s 

«ta  ?>• 

r!tK. 

li  l)C0  plr. 
di)  tpir.  4 

Hei  oi, 


0$  bondo*  de  baga¬ 
gem  vfio,  pouco  a 
pouco,  desapa¬ 
recendo: 

A  Ucht  aitotou  rnn  xHteim» 
mulln  ríimudo,  lunln  qujvntu 
pri.jtlillclnl  »«.  Inlrríwu »  d>) 
piihllrn,  do  romíirln,  prlnrl- 
piilmrnte.  pnr.v  rllmlnur  a. 
I.oiide*  do  iMKBçniu.  fi*v 
melo  do  lrnn*prirlr  dr  peque¬ 
no.  volimip*  u*»cIo  reem 
eraiidn  «-onvoiilíncla  »  lojM  c 
•rimirni  e  burr».  Innlo  pnln 
rjpldrr.  tia  rbrRiidn  do*  pnn»- 
lo»  pn  ilf.llnit.  iiitllla*  vérr» 
pnm  «uprlr  foltu*  rumo  nr!n 
Inrlf*  rrlnllvniurtilo  bulxa. 
Krrlor  um  riunlilhdo  para 
lrnn>|inrl.ir  Ifm  |i<  i|ccc  cia  car¬ 
ga,  i  encarecer  ninl*  nlnclci 
iniillos  i;cncra*  <•  ullll.lti.l.**- 
Em  crrtM  llnlm*  í»*o*  bòliclnn 
JA  ri."*Nparrcrtmii,  K  pdi.  cl»- 
In  oulro*  scrcui  »ic»pcn»n»,  A 
iilroaçAn  dc  que  n*  contlan- 
tc*  parad-t*.  que  rclfir.  n  mur¬ 
chei  do,  <|i<  pn«*n^clro*.  rhcpic 
11  CM*r  pueril.  Aniiclc*  currcc* 
clrculacn  nciiu  rrt  em  cada 
linha  e  por  cila.  Se  a*  larlfn* 
não  demasiada  mente  tmlxas, 
nuo  *c'Jam  rçcrarnlnndu*  e  »c 
rcconcUllert  omha*  n*  parte». 
Ellic-lnar  n  nv>'n  de  Irnnsnnr- 
le  |cl  Ifln  t-nrilrlnmcl  n  rtlM  ft 
cidade,  13  n!i»olulamciito  con¬ 
denável. 


Mais  enxofre  para  o 
Brasil 

WASHINGTON,  21  (AIT)  - 
Anunciou*.*  ontem  oa  Conlsr^n. 
i,a  Inlcrnacionol  da.  Kalòria  ■ 
Prime*,  nnca  copllal,  qu*  nore 
naUrg  liiam  loc  a,  parle.  mui. 
Impoelanlf,  da  produfüo  tnun* 
ncol  d*  onxolto.  cm  coiuequAn* 
j'n  da,  dliponlbllldcidn,  maloros 
as  *xpoitc(ao  do  Chil*.  da  No. 
ru*ga  «  do  MAxIco.  flc.ra  con 
dicôn  o  B.asil  ,o  benelicla  de 
C  £00  Isnolodai.  o  Arqtolina  d.) 
fi  500.  o  Trança  d.  4  300.  a  Aui* 

1  alia  do  3  530.  oi  Tiliplna,  de 
3  000.  a  riidAndca  d*  I  300.  a 
leova  Zelândia  do  COO.  o  tudia 
d*  3  000  •  o  Uru^unl  do  C30. 

Cacau 

VO  VA  lOnorE,  ‘Jl  [V  ?A  - 
f-'  prrvo  nr^clli»  di»  rniMii  para  rn 
ItTRa  intrcfj.il n  r.n r ti  h tl  poidov  pui 
f»  7^  A0  rçnfbvott  <1<*  Uolitr  u  M 
l.n  fuh»«1  If  llíllll  »  Stl|K*t  *'»f  C;ilt|  ] 
ò1*  Dniitii*  pnr.i  «I I  .VI.  (i  iprm  Ki*i  l 
f  i  rpiritf  **d  r  ilii  f>'t  (innlof  p.ir> 
Cftitavoi  tlc  dólar  a  lüira 

pi  1Q, 

0  caíé  cm  Nova  Iorque  ! 

nova  innoiT  3i  t  u  pj  - .  j 

O  rafí  Sncclos  “S"  a  lAcmn  fcclccdi  ] 
rmlein  em  l>.nl»n  ele  I’.  a  >0  ponl.is,  1 
Irncjo  *IJo  vendidos  7á  eoidia-  j 
l"«. 

No  mr-cnclo  peera  enlrrCrc  •nc-  I 
dccl.i,  o  Scenlos  |  ciloci-vv  >  ,*>;i  T.S 
Cvccls  ele  clAI-cr  n  lllcrn  ii,'**c.  c  n.  i 
vif  -s  rolomliicn» .  n  5S  I  I  ent.c  ; 
;  libra,  Inalirncclo*. 

Câmbio 

O  llpuen  dr.  llrji-.ll  afixau.  bnje, ; 
J<  v,,:uicitcs  lalcclas  dc  laun  á| 

v ista  : 

VENDAS 

I  II  ro  .  52.110!» 

Dólar  .  W.Vi  I 

Franco  jcclço  ............  4.|!»:il  ] 

Pími  boliviano  .  .’i|l2n 

1-c'v.,  unijiwlii  . 0771111 

W«i  argciitlno  .  I  3410 

Peseta  .  l.WWOj 

!7'.-n)do  .  O.ilúíJ ; 

S,j|  tPrrut  . 1,21 

Franco  fruncés  .  0,07.3.'. 

Franco  briga  .  0,3778  i 

>7aroa  sueca  .  3,62113 

<">ird»  dinamarquesa  ....  2.. '333  ! 

F.orO)»  clicca  .  0,3774  I 

Florim  .  4,9106 

COMPRAS 

l.lhra  .  5I.4B40 

Dólar  .  18,33 

Franco  sulço  . .  4.2881 

P#jo  uruguaio  .  fi>101l 

T  ranco  francís  .  P.U.VJõ 

Franco  belga  .  0.3043 

Pèso  argentino  .  1317(1 

Sn]  fPeru)  .  — 

Escudo  .  0.0334 

Piso  boliviano  .  — 

Cnróa  succu  .  3  i.Vcl 

Cnróa  dinnmarqucsa  ....  2.0508 

Cnróa  chern  .  0.5678 

Ppseln  .  — 

Florim  .  4.831.71 

O  Ranrn  dn  Urasll  c-omiirava 

hoje  a  grama  dr  ouro  fino . 

1 .000/1 .000  n  r.r?  28.SI7U. 

Açúcar 

1  Colação  pnr  CO  quilo») 


•Scrlftc»! 
I  ipo  3 
I  ipn  5 

l.nu.c 

I  Ipo  3 


Nominal 

_ _  270,0(1  a  2.5,00 

Aleito  v: 

I  Ipo  .1  .  2211.11»  a  225, U0 

II)».»  7»  .  Nominal 

Paullslat 

llpo  7.  .  215.il»  a  220.00 

tilo  3  .  Nominal 

.  ^^aiíientos 

No  Tesouro  Nacional 

Nn  pnitnclorln  da  Tcsooio  Na¬ 
cional  suão  pageis  amaiilià,  dia 
22.  us  I.MIi  I*  ruIiTcnlc»  tio  3.“  dm 
tllll.  a  saber:  Aposeiiladp»  do 
MillBIcrin  cl  a  Farcuda  (fóllcns 
1.14(1  a  i.lIMi  -  leira»  A  a  Z),  do 
Mlnifiirlo  da  Agrlculliira  <iò- 
lluv  4,ficit  r  4,0»2  —  Iclrus  A  n 
/.>,  «lo  Miiuslirlo  dn  Acroaiiiitl- 
c.c  tfôllin  l.pil  —  leiras  A  a  Z), 
Pi  estio  da  lèmirila  Civil  1  fòlba 
7.7.37.  —  lureis  A  n  Zc,  do  Minis. 
Icrlo  do  rrnl.nlho  tróll.a  4.8111 
—  Ictr.i»  A  a  21,  Mlnlslcri.i  <la 
Agrivullura  Uilulnile»  c  mcrisp. 
IMt.sl,  Mlttislérln  .la  Jilvllçn. 
Minlslórl.»  1I0  Irnlinlho  (pc.ssnul 
mensallstaV.  M 1 1 1 1 I «i r I o  tia  Vlo- 
vão.  e  Ministúrlo  dn  Educação  c 
Siici.Ic. 


TURMAS  "E"  e  "F"  —  ARLETE  DA  SILVA  ROZAS  —  li 
DUARTE  —  turmn  "E";  ABRAH  AOo  SCHP.FIBER 


MARIA  MOÇA 


turma  "F 


(T>  3ou.«0  «  bom  <|UA’t*.  riflar  4.v* 
I*  n-  II  h.irsa  nu  d*»  10  a*  - 1  '»nj 
\«  Atlinllr^,  ly*»  apti-,  i2‘JJ. 

—  rirprufMi)»  |inrn  {K4|ii«nn  família 

ijl«  «alb*»  iroxinhar  r  arnitnnr.  q 

»l ur  ifiirma  nr*  cmprfpi,  Ordanndo.  Cr? 
<1  otJ.no.  U*ia  Frat^uro  Ouvtanu,  TC. 
ipto.  40  •  lai.  *27«‘»t-«f4. 

OFK|(h4*hH«ttK 

- -  V’ft-i*r»st*iln  pr.r*  Indo  #m 

fu  d*  •(«•  Sio  l«v*  rveum.  Otvfe- 

naijo.  Cr?  400,(10.  H«i%  Fftruf»r^bâ.  M- 
M  n«tRi9i,  4.  N*ni. 

Fcnhur*  iHirtiAcnraa. 
r  «*»«m  rrfcrènela*  par*  dama  dc  mm- 
punida  ou  tomnr  ropta  d*  doente*  Kun 
Alice*  HO.  com  Latir»  Santoa 

—  Co«tjrrlr*  dnrldftmen**  HaMUt-i- 
dn  ofervee-t*»  P^r»  trabalhnr  no  Ur »- 
il(.  I>çírÁ  «  raf*»|T4m  dRp«l«  eom  "v 
r»‘iniin*ra<6i9i  4^»  mi  trabolbo  E*crc- 
vrr  rera  T.virlnda  Ferr-lr*  Prrcf*n  — 
rnr»  Vtlha  —  r«mnll?4o  —  roH.-r- 
tr»l. 

—  p/*nbnra  cr»m  Itrna  ^Ilh*  qun- 
tro  iTifM*  para  Indo  o  aerviço  de  r*«nl 
mi  fernfil»  pequena.  Nlfl  fa*  que«t<n  de 
irvanda  erdenado.  Cartaa  para  «ta  am 

i  çlo,  n.  Ãnfl. 

—  Tlapnc  eom  14  anoa.  re<4m-eh*- 
mdo  da  Rahla  para  trabalhar  «rm  cai-a 
do  famfll».  Cartaa  para  aaU  •rçi*  * 
Ar!í*tldr«  doa  UH#. 

-  Moça  branca  para  fedo  ãtrrlçr 

dt  caia!.  Hm  8  hi  1T  boma.  Nlo  dne- 
ma  no  «rnnreyo.  Ordanacío,  Crf  700,00 
CKamar  Vllérla.  p«l«  Usl.  87-P025 

-  Amtmadeira  eom  carteira,  para 

farer  llmpeia  duaa  vc*ea  por  a*qnan*. 
daa  9  à*  18  horaa.  eom  almoço.  Oriíena- 
di»  Crf  400.00.  recado*  para  Marta,  te¬ 
lefone:  82-8481* 

—  Moça  r**a  ammtadrtrm  ou  paoa 

DA  referânefaa.  Ordenado  até  CrS 
f  00,00.  Cartaa  para  Uarlaaa  n«U  ao- 
çlo.  ' 

—  Mw.  par*  Itnltln  em  cm.  de 
famll!..  Ler.  um  filho  d.  um  .no,  dor¬ 
me  no  emnrexo  *  nlo  tT.h.lh.  .n.  do 
mln.c*.  Orden.dn,  Crf  (00.00.  C.rtM 
|inr.  Nrvd..  nr*t»  .cedo. 

—  Senhor,  ror.  c.s.  dt  fsmtll..  eom 
V-nos  prlitle.  d,  enfermAenr  multo 
-nrínhosi.  o  pnclent*  «cm  rrl.nçM.  — 

Csrtiu.  pnr.  riu»  Csndldo  n.siu.  62e! 
fTcncadur».  D.  Vlrgini*. 

Dnn.  d.  m...  IS*  pr«i«.  í»  «mor» 
rsd.  Inshtlo  —  «.«Inhfl..  foptlr. 
I.vndrirs  im,..tcl  —  *.lh.-M  do  m 

no  nn*  4  NOIT(  1h»  oterrre  O  v 
"ti.nele  •  noMlr.il.  ers.nlf.mrnl. 


íintn  arrri 
>l\,  <ll'l' 
tuidti  </-  .1 
rio *  iquntn.riile 

ylute  r  uwn  r  rolu*.  A  do  MAjrr,  qw  «•ul  ,!• 

Ouinfluo  Sornlura,  «  vutúa  outro*  l>-uar-~*  (í  l'rrij  Uj 
pulneilo  de  qnarn  SOU  mil  habitante* !  S'do  o  Vr,'a  f- 
nhar  t/iia  n  matrlniln  no  prlmrlrn  ano  d  „  »,n<*  dl/in, 
c/ui.rta.  do  nr»  pni  para  o  /tlho.  Fala  mo*,  ante*  „„ 
lirnlur,  no*  l  atabnlrrUanilo*  qar  taiprein  r  tn!‘e  d, 
Prafcitura  rfrrln  inlniatrar,  p>  rt<  urp  ao  Itmtril,,  ),• 
com  srtrntn  >  Iríi  ratabrlrriw.  itfo.i  para  ap»  w  h:  p-iFflca,' 
Copacabana,  min  tina  d  dn  nim.  ete  ceie  qufMm- iro.  ^ 
drada*.  trai  —  d  de  po.xmnr —  *etr  jiilWírri»  ,  qua-r.iã,  . 
trd*  juirhrulnrr*  f  .1  popular. In  forma  o  ••.r'rcni.)  r**),. 

ftV»  aocUtl.y;  nn  muito  rirr  o"  muitn  pol.n .  (fu,  rr,,^  -u, 
ar  fornir  n  tal  rnm)**do  dr  ednrndon  <.  Mn*  qce  ,,  ianl  \e 
nini.i  nb.tnli.ia  realidade,  “rxvcrimfíntn.to*.".  ,'  adr.  de  i/,yi. 
Cns  hnprnri te Jo*.  Ti  revi  multo  n  prn/irt  tt.i  ro  *.  .j)v. 

maj,  a  prefeita  João  Cario *  Vital  rnln-n  mi  e  e.  rrrnlc 

plano  do  nbir.*,  n  e.nnatruçdo  áj  mul/uv  à  zetui;  ie  pr.jíe'- 
ucvlarea.  —  //.  D.  C. 

Só  dc  binóculo  sa  pode  ler  o  número 
dos  ônibus... 

A'  «3o  *«  íflbo  por  que  motivo  ndo  i  adotado  jWo  D  cri» 
íamenío  <ía  Concessiea  para  on  ônilma  um  nM-ma.  diòco  it 
diatleo,  Inclusive  o a  minero*  doa  Iin7uj«  de  ónibua.  Cída  etn- 
prôsa  adota  o  que  quer  o 
como  lhe  convim.  O  número 
da  linha,  alim  do  titulo  rio 
lugar  a  que  serve,  i  condi - 
çdo  essencial  para  Identifi¬ 
car  iate  com  facilidade.  Se 
nio  fira  l aso,  nflo  teria  exi¬ 
gido.  A  principio,  atenden¬ 
do  ao  modâlo  aprovado  no 
Departamento  ae  Conce  s- 
sõea,  o  quadro  de  algaris¬ 
mos  euctmatia  o  do  nome  do 
bairro,  o  que  ampliava  a  t»l- 
silo,  podendo-se  distinguir 
dr  maior  distância.  E  na 
questão  de  identificação  do 
veiculo,  isto  é  do  seu  desti¬ 
no,  mesmo  a  cúr  figurava 
r.os  Indicadores,  o  que  ndo 

foi  possível  manter  dado  no  elo, -ado  número  de  Imlic??. 

<5  difícil,  purtm.  a  adoção  rio  quadro  rrnii  o  número.  A 
*a  quando  o  ônibus  estii  a  panco.y  passo*  /  que  ,*  pod 
Jlâ  linhas  que  n  número  d  rolocttdn  ar,  lado  do  nome,  i 
faz  nonfnsiio  deste  com  aquele.  Arilo  sabrmos  bem  *..  a 
competo  no  Trânsito  ou  rt  Prefeitura,  <>  aue  Importo  r 
mesmo  resolvido  do  ucíirdo  cora  o  interveio  pubt.c.j,  ■> 
muita  coisa  para  incoinodil-lo . . . 


0  sucesso  dc  lixposição 
Pecuária  dc  Fbj.'c 

r.AOft.  ff:io  Crnnrlr  do  F»1\ 
71  i.SnrvIqo  espoclal  dn  A  NOI¬ 
TE'.  -  Continuam,  com  crandu 
riirpi  •«,  nr  opnrnçõn»  cio  vnndn 
.lo  ar.lmnl»  que  roncorrem  A  29* 
cxpnr-lção  pcninrln,  promovido 
pr'n  A.sioolnçno  Rural  dosta  cí* 
clndn. 

Alá  hnj«  hnvlnm  rido  vnndl- 
ilnx  mH  o  um  anlmnls.  num  t->- 
t:il  d«  o.untro  mllliãcs  c  acíaoen- 
to»  mil  crurolrop. 


TURMAS  "F"  o  ‘'G”  —  ALFREDO  PINTO  DE  A/\AGALHAES  JUNIOR  —  tiirm-3 
SÉRGIO  SPINOLA  MUNIZ  —  turma  "F";  MARLENE  SOTER  DA  SILVEIRA 

tur  ma  “G" 


0  PRECEITO  D0  DIA 

EDCCAXTlO  PARA  A  VIDA 
O  acesso  de  mimo  i  sem¬ 
pre  prejudicial.  São  numero¬ 
sos  os  exemplos  de  filhos  mi¬ 
mados  que  nada  cnnseouiram 
na  vida.  Fazendo  Iodas  as 
vontade*  t  atendendo  a  todos 
os  rnpriehos  das  crianças,  os 
pais  criam  persanalldnries  fra¬ 
cas,  incapazes  de  enfrentar 
eom  decisão  a  lula  pela  vida 
Eduque  seu  filho  para  a  vida, 
evitando  o  excesso  de  mimo. 
Contribua  para  a  formação 
sadia  dr.  sua  personalidade. 
—  S.XES. 


Folhinha  Carioca 

FOVOA.MKXTO  DA  CIDA- 
I>K  —  A  cidade  dn  SAn  Ssbai- 
tiflo  dn  Rio  de  Janrlro  n». 
cea  com  »e!s  légua»,  confunnt 
o  termo  neslnodo  por  Jletn  df 
SA,  o  garantiu  a  pojbo  da  ter- 
ro  nos  prlmplros  habitante,. 
E  »IA  1867  nSo  havls  gente 
bastante  para  povoar  è*?e  re- 
ditrldo  espaço,  imo  «e  amplies 
para  1.107  quilómetro».  K  a 
pnpuInçAo  ral  crescendo,  crej- 
cendo... 


3LANCO  —  turma  "G";  RITA  DE 
JOFER  GOMES  CAN EDO  —  turma 
)  —  turma  "H" 

N0  COLÉGIO  PEDRO  II 
—  EXTERNATO 
Exames  tío  Artigo  91 

A  sccrelnria  nvi.xa  nos  senho 
res  camtldntu»  Inscritos  nos  exa¬ 
mes  polo  regime  do  nrtigo  Dl,  quu 
ns  provna  orair.  do  Ciências  pa¬ 
ra  os  que  nlnda  não  foram  cha¬ 
mados.  f.eriio  realizadas  nos  pró¬ 
ximos  dias  23  o  21  do  corrcntu, 
ã*  lã  horas. 

Oulrosslm,  as  orais  ie  Inglês 
para  os  candidatos  a;irovados  pns 
provas  escritos,  lerão  inicio, 
também,  no  próximo  dia  23  úa  18 
boros. 

_As  respectivas  chamadas  esta¬ 
rão  afixadas  na  portado  do  co¬ 
légio. 


Publicações 

A  ESTANTE  —  Com  a  ori¬ 
ginalidade  de  oferecer  um  Su¬ 
plemento  (focalizando  Gilberto 
Freire),  acatm  de  apareixtr  «A 
Estante»,  revista  dc  bibllogra- 
f'a  c  cultura.  Sob  o  direção  dc 
.Io5c  Cruz  Medc-irua  «  Tns:io  da 
Silveira,  n  nova  publicação,  cm 
ótimo  formato,  corresponde  o-n 
Interesse  dos  leitores  de  pági¬ 
nas  bóos  e  variadas. 


MASSA  FALIDA  DE  LUIZ  FELIPE  DE  ALBUQUERdUE 
JUNIOR 

LEILÃO  DE  AUTOMÓVEIS 
RUA  URUGUAI,  319 

0  LEILOEIRO  CASTRO,  autorizado  por  alvará  do  Dr 
Juiz  da  14 


MASS/fS  ? 


VARA  CIVEL,  vendará  em  leilão,  amanEtã, 
quarta-feira,  22,  e  segunda-feira,  27,  do  correnJe,  às 
l5h3Cm,  20  automóveis  de  diversas  marcas,  tipos  00-51 
e  52,  retalhadamento,  lotes  de  I  a  10  cm  cada  leilão- 
conforme  promoção  do  Dr,  Curador  ds  Massas.  Automó¬ 
veis  êsses  pertencentes  à  frota  do  ex-tenente,  e  que  se 
acham  depositados  no  Pôsto-Auto-Palace,  à  rua  Uru¬ 
guai,  5(3.  —  Vide  anúncio  detalhado  no  Jornal  do  Co¬ 
mércio  de  hoje. 

Menção,  donas  ds  casa  *  conieiência  do  professor 
_L  .  _.~  J  Pierre  Pozs! 

Locais  d3.S  fcirílS-livrGS  .  Henllza-ae  amanhã,  no  auditó- 

para  amanhã  lHo  cla,  Educ"fíán' 

,  “  a  conferencia  no  professor  Picr- 

Aj  felraj-Jlvres  serão  realiza-  ro  Po5.ct|  eAbre  0't(,raa  “Alpnm» 
amiiulm,  quarta-feira,  nos  problamas  pctliigóglcos  proposto, 
seguintes  puntos:  Canjpo  dc  San  t,clri  |utll  enntra  „  nnalfi  bCH- 
CmtovAo;  rua  Domingos  Fcr-  mo«  A  Cnnforfncln  será  pütillci 
,rCJ“  «  terá  inicio  ás  17  bora.s.  ' 


•  U.RCKINI  Oll  CAvrAS 
\c.  MA  II  TAS  PREFKRIPA» 
'..VO  PRODUTOS  PA  viro* 
-\u  \  OO  SEU  FORNECEnOR 

•  %— >.  v  oue  PAnn» 


DR.  MOISÉS  FISCH 

DOITNfvS  OE  SEN II DUAS 

vias  rniNAni as 

(‘iiti'Rr;iA 

ASSE.Mltl.filA  93  -  7.® 

f  lliirinmpnlr  r  |!S  1H  hor«p 

f^xr^l»  no»  «óbados)  T  22*1549 


N.  R.  —  Contpwnn*  o  mii  ciao.  m  #l«  i«  rehrlnnir  wm  •  riéã  b 
rldB«*«  «  na  «coa  uroMemfts  para  **t*  icç&n  ou  lelifntu  »4f» 

2S«188I  #  IS- 1310  ramal  7?  —  *  ucalautr  h«r*  do  dia  ei  da  oe!l*  —  i«> 
•  reporte»  ii  «nrarrmra  do  raato. 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PR6STA1A 

dr.  â.  mmm  ^ 


DR.  J0SÊ  DA  SILVA  ROCHA 

ARVORADO  -  Escritório  - 
Travrnnn  Ouvidor  9  —  t.**  wndir 
IMPUREZA  1)0  SANGUE 

Elixir  de  [Nogueira 

A4'X,  TR AT  OA  SÍFILIS 


vuigam  qua  a  ç.C.A  P  está  BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

encontrando  serms  dificuldades 

para  cviíar  o  contrabando  dc  DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

suínos,  para  Santa  Catariqa,  on¬ 
de  os  preços  vlgorantes  são  Aparelhagem  completa  paro  diagnos*  *  tratamento  da»  co«n(0l 
multo  mais  vantajosos,  dos  órgãos  gênito-urinário*.  Dxamea  oo  Laboratório  paro  contrói 

iPar?  S v'*8r  0  d®  cura  Traia  pelo»  proc*«so»  empregado»  ca*  clínica»  d»  B»rl'a 

contrabando,  ó  lembrado  a  con-  v: _ .  J*  . 

vonlóncia  do  auxilio  da  Brigada  Viena.  Pan»  o  New  rorlr 

Militar.  Doa  13  à»  19  boraa  -  RUA  URUGUAIANA.  14  -  T»1  '15.511' 


DR.  HENRIQUE  RABIN 

t  IAS  ITRINAHIAS  -  Largo  ria 
f «trinca  5  S'107  Oas  M  às  19  h:> 


PRORT.EMA  N.-  »05 


DR.  JOÃO  CAMPOS  GATTl 

NARIZ.  OUVIDOS  o  (MIH-AVTA 
Segundas,  quarla»  c  sextas,  da» 
13  à»  15  biiras  IMóxIro  48  S  54H 


0  msgazine  quinzena!  de 
maior  circulação  no  País 


O  MAI3  INEBRIANTE  DOS  ROMANCES  DE  AMOR 

INIMIGA  DE  SUA  PRÓPRIA  FELICIDADE - -  MALDITO  SEJA  0  CIUME 

M  ALDITO  S  E  J  A  O  C  I  U  M  E  ! 
AWOR  E  FALSIDADE 
OLHOS  INESQUECtVEI  S  -  DE5IRÉE,  etc.,  cl 

Leia  o  empolgante  número  21 1  ilc 

írPAMílF  HOTFI  a  "“r/ ,re„;,isl“  i?  Tr' íá  so,r- 

'3>'lB4AEr3a^lL  I  u\/  K  CrS  4,00  —  Nas  bancas  i!e  tornais 


4^/ú,  /Lct  -  (\’*o 


HORIZONTAIS:  —  l.  Fortutesn  — 
7  RuBir»  bramir  —  R.  O  mesmo  qu»* 
laron  •—  D.  Atmosfera  —  11.  CoGtnr 
—  12.  O  que  prnjmlica  ou  fccc  —  14. 
Af.roccntel  —  16  Prunnmc  p0ao.il 

plum I  —  17.  Km  partet  irrur* |*  —  tft. 
Pevjuenu  Iuru  —  20.  Oráculo,  iovoca- 
çáu  —  21.  Curado*. 


DR.  MANOEL  UROfíSTEIW 


\nâllHi-d  mõdicAtt  •  Av  Uio  Hrar» 
co.  2.17.  Ti-  «/Ò01-4-Í.  Te!  1.1  31ht» 
—  Diarinmcnf**  dr  S  ns  lã  huru* 


VERTICAIS:  —  1.  fluMfe*  fclt*  de 
ncuenr  ( pl.  I  —  2.  P.ltttn  cardou]  —  3. 
Uu  verbo  Irlmr  —  4.  O  meaitto  que 
nminA  —  fi.  Ndi1<v»  tlrj  Jlquído  enlor 
na-fo  —  6.  IltaoriamoB  —  10.  Amofi¬ 
nam  —  13.  Tnnqii©  onde  se  exnremem 
t  se  irdüitm  »  ItqiiMo  certo»  (vutn*  — 
II».  Cordo  de  «pitrio  —  19.  Juia  de 
lnraoJ  l  «■ílHí-lllfi  J. 


SOLUÇAES  DO  PROBLEMA  N.«  flOI 
-  HOP.IZONTAfS:  cptUigo  —  mna  - 
dn  —  atnr  —  Sr  —  aotea  —  afilo  — 
-mr  —  ao  —  olso  —  era  —  oll  — 

i  oluoao. 


VERTICAIS:  emoa 
oil  —  —  olra 

o;,  ai*  —  cnvin  — 


pntoa  —  Iiatlf 
rotas  —  airlo* 
i  —  aro  —  ai. 


variados  de  interesse 


oTuí-omçSa  r*ra:  P.71D.  4Í*  A  >-OlT! 

palavras  cruzadas. 
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A  NOITE  —  Terça-feira,  21  do  outubro  de  1952 


P**'*iA  13  — 


Km  cunqwxihlA  do  ministro  Nero  Moura  o  ministro  1'irrre 
Montrl  *  mmltlva  visitaram  o  aparelho  «DomnlMllr»  rápht  do 
do  Santoi  Dumont,  rum  quo  foi  pmi~n  teoria  a  Aeronáutica  pela 

Trone* 


0  Brasil  e  os  trabalhos  da  ONU 

rjrílcipMo  dns  ciitldnile*  nlo  Rovcrnamcntais  — 
[ijíutido,  hoje,  o  assunto  pela  3.4  Comlssüo  da  V  Con- 
Icréricia  daquela  Orxaniuiçflo  —  Como  vim  se  desen¬ 
rolando  as  sessões  do  conclave,  de  que  participam  250 
associares  —  Aprovada,  por  uma  Comlssflo  Bspccinl, 
a  inclusão  dos  sindicatos 


I 


foi  instalaria.  oiilem,  no  audl> 
•Min  do  Ministério  da  Eriucaçãu, 
t, «forme  notlclamo».  a  V  Con- 
fusírcl»  doo  Entidade»  não  Go* 
,,'rnain. do  Brnill,  órgão 
•uicnnirrr(0  nsdn  monoo  do  250 
trrw.i  trarlklr*». 

|!#Jr.  pelo  m»nhá  no  10.»  an- 
^tr  do  Aanoelaçáo  Brasileira  do 
jpprrnio.  rrunlu-so  n  8.»  Comls- 
,lo  do  Conrloon,  a  fim  de  *«tu- 

A  melhoria  de  salários 
j  pleiteada  para  os  co- 
merclários 

(Hirá»  M  1*  pdijlnn) 

y»  ifile  da  Federação  rln  Cn- 
yrr  rio  v»rcjl»l.l  iln  Rio  dr  Jnnrl- 
10.  s„h  i  presidência  dn  lulnlsti» 
TVddtmar  Marques,  ruuuirnin-sc 
lv),i  tárliiH  -Inillr.itns  par»  Ira- 
lar  do  auineiilo  rin»  cornerclãrlnz. 
Pl  Inlrlo.  o  Sr.  Wnlriemar  Mnr- 
<ii<«  dcctiM<i|i  que  a  Feilrraçáu 
(iiilrO  papi'1  náu  desempenhas  a 
lio  ta’0,  svii.so  o  do  coordenado- 
n,  nflo  irniln  palavrn  riccisiv». 
friuiu  iiiic,  após  vária»  rrunlor» 
foi  ilndlrnlm  filiados  u  Frdern- 
fl»  çue  prcriilr.  tliiliaiu  n»  mn. 
pin»  deeldbl»  fazer  umu  ronlra- 
pn(»"i|3  »  icr  apresentada  polo 
Sinillfal"  dm  Empregaria*  dn  C.n- 
r.frrlo.  »  qual  d  n  scinlulc: 

«íHrloi  ntf  C.i!  IAQÓ.P0  23% 

Mil'  rir  Crt  1 .30(1.01)  até 

■  3  « '.PO  . 20% 

•  jr.il*.  dc  CrÇ  a. 000,(10  nlú 
’  5  «10, no . 13% 

Maii  d-  rr»  rt.rroiu)  .  ,  io% 
r.oxmcrtEs 

I)  Auinrnln  incidente  vMirr  os 
rllrlm  vigentes  rni  3-5-51,  rnm- 
pemaifcs  o-  aumento*  v.rpootá- 
E»ni  >  pariir  daquela  dali’ 

Ji  Meladit  dn  aumcnlo  que  fõr 
pnredldo,  pnri  ni  empregados 
«dmlIMns  apó»  a  d.tl.i  hase 
(W-M1,  e  af  !it-I2-3t.  srmlo  que 
ri  r  mpregarto*  ,idtu'lidr»i  a  narlir 
b  I-1-.V.’  não  fariam  ju»  ao  »u 

J)  Vão  con-c  Irr  aumcnlo*  .jó- 
S*r  "■«'ml»íõr»“; 

i)  f)  aumento  fica  rn ml  leio 
mdn  »  assiduidade  integral  do 
íierre  r*do: 

3)  Venbuitl  anmentn  scri  supc- 

f!-r  <  r-JI  piW.cn ; 

*>  O  auinenlo  scri  dc  5'1-'  inc- 
m  p.ira  r«  rin,  .  yarjns  dc  pa- 
t-Sn  me  nr-nt-íarn  nuii  p-ndutm 
Pbrlad'  por  •nlidaHrdndc  r  >■<! 
«■•hl  f'r  prnn  -to  pclo>  Sirnli- 
p'n  irt  rri  idml; 

• ,  O  r-Arlo  trrl  a  dunção  du 
d -’i  Cf,-.,  n'in  |iodi.‘iiito  scr  rc- 
«i(!r  ’  n,ln  irr  rpir  o  Mimcnlo 
ri  tndlff  dn  ru*(o  de  '"'dn.  spu- 
Mo  p*lo  Jrrvfçn  de  KilaHitlra 
ái  PrrvldÍTirln  e  Tralialho,  raceda 
i  30%. 

Asssmbiéia  dos  comfir- 
ciários  para  decidir 

Flr.di  a  leitura  da  tabela,  o 
5t.  I,ul«  Catiita.  Guimarãe»,  pre- 
•dente  do  Sindicato  do.i  Emprc- 
pidas  no  Comercio.  -jpAa  louva r 
i  br, a.  vonude  que  tem  encontra- 
rio  da.  parte  doe  patrões  para  re- 
wlvrr  o  problema  sem  o  rccur- 
i»  da  dl.iiidln  coletivo,  declarou 
e'i«  vai  reunir  os  acu»  assoela- 
boj  para  uma  assembléia  Remi, 
**unda-fí>lra,  quando,  então,  o 
t.<sunto  terá  debatido. 

Menos  10  por  cento  para 
cs  que  trabalham  em  gê- 
,  neros  alimentícios 

Xp  decorrer  dos  trabalhos,  o 
presidenta  rio  Slndlcnto  do  Co¬ 
mércio  Varejista  de  Géneros  AH- 
tuiuirlos,  disso  que  so  juetlficn- 
rüi,  plcnamente,  a  dlinlnulqào  de 
!0%  ou  5 %  parn  os  empregados 
que  ! ralwl hnm  cm  tal  rumo  da 
r.ericin,  rm  viste  da  grnndo  con¬ 
corrência  feita  por  organizações 
tovemementals. 

A  partir  do  mês  seguinte 
ã  aprovação 

Ficou  deliberado  que  o  aumen¬ 
to  será  contado  a  pnrllr  do  méa 
«rpilntí  à  apiovnçár)  do  ecôr- 
do.  Decldlu-se,  também,  que  as 
lirmis  que  não  conenrdarcni  com 
i  declsío  tomada,  ficnrfto  s’jjci- 
ka  eo  dlasídio  culctlvo  ãuscltado 
Pdor  etnprígidos. 


Inaugurada  a  “Segunda 
Mostra  do  Sèlo  Fostal 
1  Aéreo 

Inaugurou-se,  ontem,  no  Aero- 
pSrto  Sanlos  Dumont  a  Kxposi- 
Mo  d03  Sélos,  comemorativa  à 
Semana  da  Asa". 

Ao  ato  compareceram  altss  nii- 
randades  civis  e  mllllares,  des- 
McaDdo-;;c  entre  elas  o  coronel 
Adscto  de  Mello,  diretor  do  D. 
“•  ('  í  o  niajor  aviador  Osvol- 
ío  Terra  Faria,  representando  o 
ministro  da  Aeronáutica. 

~?PRESENCA” 

•i 

íiin  clrctiln^n.0  o  novo 
Mm  fero  <ln  revista  '‘Presencia'*, 
tl'J»  tem  como  diretor  rospensã- 
l'tl  Eduardo  f .  flonçalves. 

Publicarão  destinada  a  propa- 
fanilu  luihtlea.  Já  vem  clrr.ulan- 
no  h*  dola  anos  no  Brasil  c  no 
tJtraagelro.  r.empro  npresontando 


dar  numarnsaa  tisia  •  proposl- 
Çoo*.  «atando  presentes  os  repre¬ 
sentantes  credenciados  das  »e- 
Rulntes  entidades  i  FKSC,  Rl> 
NAC.  FodernçAo  das  Associações 
Catõllcns,  Coneelho  Neelonel  de 
Mulheres,  Associação  Brasileira 
do  Eseolss  de  flervlço  Boclsl,  As- 
socleç&o  de  Eduençlo  Catõllea 
do  Brasil,  Assoclnçlo  Brssllslra 
de  Asslstentss  Sociais,  Associa¬ 
ção  RanatArto  SanU  Oarm,  Ko- 
deraçAo  Brasileira  dt  Engenhei- 
ros  P.  O.  Nossa  Benhora  Auxi¬ 
liadora.  s  UnIAo  Social  Femini¬ 
na.  Foram  dehatldos.  entre  ou¬ 
tros,  os  soRuIntcn  assuntas:  par- 
Ijelpnçào  da  OrgenlxnçSo  das  Kn- 
>  Idades  nAo  Govemnmentnls  do 
Brasil  noi  Irahalhos  dn  ONU, 
spllcitç.Jn  da  rtesoluçAo  n.  137, 
dii  Assembléia  Geral  das  Nações 
l  nldns  e  revisão  e  cunrdenaç&o 
dos  planos  de  nçáo  rlnhomdos  pe¬ 
las  Conferências  Mundiais  pnrn 
divulgação  dos  objetivos  c  ser¬ 
viço»  da  ONt*. 

Participação  dos  sin¬ 
dicatos 

la  Conferência  refere-se  h 
psrtlclpiçfio  dos  slndlentos  nn 
OrganlraçSo  dns  EnMdr.dea  níu 
Gnvertismenlals  do  Brnsll,  resn- 
luçAo  eisa  lontnda  npé»  o  exa¬ 
me  da  questáo  por  umn  Comis¬ 
são  efipeeinl,  nnmcnda  np<S.s  u 
nbertum  do  rrrtame. 

Novas  reuniões,  hoje, 
à  tarde 

Hojo  4  tardo  prosseguirão  os 
trabalhos  das  diversas  eumlsrõos 
trrnleas  e  consultivas  dn  Confe¬ 
rência.  cujo  encerramento  está 
marcado  paro  o  próximo  dln  21, 
dota  contagiada  às  Nações  Unl- 
das. 


0  regressa  tio  presidenle 
Vargas 


Demorada  conferência 
em  Itu 

PORTO  ALEGnE.  21  iStvI- 
ço  et  perlai  dc  A  NOITE  (  —  O 
presidente  Gclúllo  Vargas  o  o 
governador  Dorneles  conferen¬ 
ciaram  dcmoradnmcntc  om  Ilú. 

Partiu 

O  avião  em  que  vinis  o  preil- 
drrite  Vnrsui  piirliu  rir  Itii  rin 
direção  nn  Rio.  onde  deverá  rhe- 
gar  aproxlmudumente  ás  Ifi  horai. 


CARIOCA  pertence  aos  fâs 
do  cinema  e  do  rádio 


0  caso  dos  extranumsíã' 
rios  msnsaiistas  ílu< 
minenses 

Decreto  do  governador 
Amaral  Peixoto 

O  governador  do  Estado  do 
Bio  assinou  decreto  regulamen¬ 
tando  as  normas  cio  acesso  dos 
extrnnumerários  mcnsalUtas,  or¬ 
denando  Importante  aspecto,  re¬ 
lativo  ao  pessoal.  A  lei  em  ques¬ 
tão,  doterminn  quo  somente  de¬ 
pois  do  Interstício  da  730  dias 
do  efetivo  exnrcicln  na  referên¬ 
cia  poderá  o  munsnllsta  obter 
melhoria  do  salário,  sô  possível 
quando  ocorrer  vaga  em  referên¬ 
cia  Intermediária  o  final  da  res¬ 
pectiva  sírio  funcional  e  na  mes¬ 
ma  tabrla  numéricu.  Verificada 
a  vago.  o  órgão  compctonto  re¬ 
lacionará  os  rrrvidorcs  que  satis¬ 
façam  as  normns  estabelecidas, 
constando  das  relações,  obriga- 
tòrlamente,  também  Informes 
úteis  à  apreciação  do  mereci¬ 
mento  do  servidor.  Essas  rela¬ 
ções,  uma  vez  e.Inboradas,  serão 
encaminhadas,  pnrn  o  respectivo 
parecer,  nos  chefes  Imediatos 
do»  servidores  concorrentes,  que 
deverão  pronuncia  r-so  no  prazo 
Improrrogável  de  dez  dias.  Para 
Julgamento,  serão  considerados 
a  assiduidade,  a  pontualidade  e 
o  dedicação  c  eficiência  no  ser¬ 
viço.  As  relações,  apóõ  o  pare¬ 
cer,  serão  restituídas  uo  órgão 
de  Administração  Geral  que  furã 
organizar  dois  mnpus  do  melho¬ 
ria  de  enlãrlo,  acndo  um  cin  or- 
dom  decrescente  de  antiguidade 
o  outro  do  eficiência,  submeti¬ 
das  ao  governador  do  Estado 
através  da  Divisão  de  Pessoal 
rio  Departamento  do  Serviço  Pú¬ 
blico. 

A  nova  lei  estnbelece  quo  quan¬ 
do  fõr  o  caso  de  Tabela  Nunió- 
rica  comum  a  mais  dc  uniu.  sub- 
unidade  administrativa,  a  resti¬ 
tuição  das  relnções  uos  órgãos 
do  ndmlnlctração  geral  se  efe¬ 
tuará  por  Intermédio  dn  chefe 
mi  diretor  do  Serviço,  Departa¬ 
mento  ou  Dlvlsno  ao  qual  este¬ 
jam  subordinadas  aquelas  sul> 
unidades  c  quo  poderá,  rm  pare¬ 
cer  Justificado,  promtnciar-se  so¬ 
bre  a  eficiência  dos  eervidores 
em  condições  dr.  obterem  a  me¬ 
lhoria  do  Enlárlo. 

As  relações  serão  válidas  ntc 
90  dlns  depois  de  sua  ctnbnrnçnn. 
As  disposições  do  decreto  4  280 

_ _ , _ _  aplicam-se  também  no  pososnl 

ãutgnlfica  frlrão  grafico.  das  autarquias  estaduais. 


As  solenidades  relatlvns  4 
«Semana  da  A.iu*  conlinunm  a 
realizar-se,  «  rnlrs  elas  figura 
a  visite  que  os  ministro  Ncro 
Moura  e  Plerro  Montrl,  rospec- 
(Ivamenle  da  Aeronáutica  do 
Brasil  e  da  Frnnçn.  fizeram  no 
monumento  do  «Pnl  da  Avia¬ 
ção*.  nn  Prnçn  Salvado  Filho, 
em  frente  no  Aeroporto  Santo» 
Dumont.  All  riepn-rilnrnm  uma 

+**+++*t*t*+**+*~t*****+ft+++ 


0  ZAGUEIRO  MORREU, 

0s  times,  por  isso,  joga¬ 
ram  com  uma  faixa  preta 
no  peito 

SANTA  RITA,  Paralbn,  21 
(Serviço  eipecinl  de  A  NOITE) 
—  Ia  rcnlizar-.'.e  um  Jüm  entro 
o  Bonjuresío,  dc  João  Pessoa  c 
o  Santa  Cruz.  desta  cidade.  Mo- 
nicntoá  entes  do  jógo,  o  zaguei¬ 
ro  António  Tavares,  conhecido 
por  “Eletricista",  foi  revistar  uru 
fio  du  alia  tensão  na  fábrica  Ti- 
biry,  onde  trobnllin.  Acontece 
que.  Irvunda  tremendo  chr.quc. 
caiu  an  solo  dc  uma  aluira  dc 
vinte  metroi.  tendo  morte  Ime¬ 
diata.  A  partida  tev8  que  reali- 
zar-se,  comparecendo  os  jogado¬ 
res  de  ambos  os  times  com  uma 
faixa  preta  no  peito.  No  inter¬ 
valo  do  jógo,  guardaram  um  mi¬ 
nuto  de  silêncio,  tendo  os  alto- 
falantes  Interrompido  ns  Irradia¬ 
ções.  Ao  enterro  de  António  Ta¬ 
vares.  que  era  multo  estimado 
aqui.  compareceram  tôdas  as  en¬ 
tidades  esportivas,  sindicatos, 
grêmios  e  enorme  massa  popu¬ 
lar.  catculadn  rm  duas  míl  pes¬ 
soas.  No  Cemitério  SanCAna  la- 
lou  o  Sr.  Jnlme  Lacet.  em  no¬ 
me  do  esporte  rantarritonse.  O 
falecido,  que  contava  23  anos  de 
idade,  deixa  espAsa  e  três  filhos. 


CELEBRANDO  A  SEMANA  DA  ASA 

Inaugurações  e  visitas  —  Em  exposição  uma 
reprodução  do  “Demoiselle”  —  O  programa 
que  está  sendo  hoje  executado 

coroa  da  flórea,  ocasião  em  que 
foi  feito  um  minuto  dn  allênclo. 
Além  doa  doln  ministros  compa- 
rrcernm  o  embnlxadnr  da  Krnn- 
çn.  Sr.  Gltbcrt  Arvenpas,  oi 
brlgadnlroí  Raimundo  Vnicon- 
crio»  do  Abolm,  dlrulor  da  Ae- 
ronúuUrn  Civil,  Ilsnrlqua  Fonto- 
nelo,  adido  aeronáutico  do  Bra¬ 
sil  cm  Madri,  1’aris  »  l/>ndros, 
Godofrcdo  Vldnl,  coronrl  Albort 
Barchalvt.  adido  neron&utlcn  4 
Embaixada  dn  França  no  Bra¬ 
sil:  o  prefeito  Joáo  Carlos  Vi¬ 
tal.  membros  da  colonla  fran¬ 
cesa,  repraionlantce  dnj  aneo- 
clnçfiaa  Jnquel  Clube  Brasileiro. 
Touring  Chibo  da  Uru.dl,  Ftatarl 
Clube  do  Rio  do  Janeiro.  Aoro 
Clube  dn  Brasil  o  dn  Associação 
Brasileira  de  Imprensa. 

Visitas 

O  rainlRtro  da  Aeronáutica 
da  França  e  eua  comitiva,  vi¬ 
sitaram  ui<  ministros  da  Aero¬ 
náutico,  Relações  Exteriores, 
Profclto  do  Distrito  Federal. 
À  noite,  na  Ilha  do  Governador, 
o  mlnlrtro  Noro  Moura  ofere¬ 
ceu  tinia  recepção  do  sou  cole¬ 
ga  da  França,  o  sua  comitiva. 

Uma  exposição  de  selos 
e  uma  agência  postal 

Na  EMnçáo  de  Pnssugelroí,  do 
Airoparlo  Sanlos  lluniont,  foram 
inanguradas  uma  anéncla  poslsl 
li  legrnflra  c  a  segundo  Mostra 
dn  Sêlo  Acrco,  ciln  última  contri¬ 
buição  dn  Comlssün  Flliitélics  do 
D.  C.  T.  r  dn  (,lui>c  Filatélico  d» 
Brasil.  A  Mnitrs  ocupa  uma  área 
dc  10H  melros  quadrados,  cmitau- 
do  com  15  expositores,  sendo  he- 
zc  colecionado rvs  e  duas  entida¬ 
des.  Na  exposição  figuram  nume¬ 
ro-as  coleções  de  sêlos.  ellquclns. 
não  só  do  Correio  Aéreo  como  de 
fogueies,  melo  uisdo  oulror*  em 
alguns  palies  ds  Enmps  para 
transporte  ds  eormpoudérela. 

Em  exposição  uma  repro¬ 
dução  do  “Demoiselle" 

Achn-se  em  exposição,  franquea¬ 
da  eo  público,  no  edifício  central 
do  Aeroporto  Santoi  Dumont,  unu 
reprodução  autêntica  do  ‘‘Bemol- 
liuc”.  nperêlho  com  o  qual  rea¬ 
lizou  Santos  Dumont,  em  Porli,  e 
primeiro  vêo  do  mnli  penado  que 
o  ar. 

A  reprodução  do  fnrnoio  aero¬ 
plano  foi.  sob  o  patrocínio  das 
i.ossas  niitortdndc»  aeronáuticas, 
rtccntcmcnle  confeccionada  na 
França  e  trnzidn  pnra  n  Rranil, 
dcslinniido-ie  mn  exposição  pá- 
liliea  n  homenngrnr  a  memória  e 
o  espirito  pioneiro  de  Sutito.i  liu- 
inonl.  an  ensejo  dns  coitienior.t- 
ções  du  •‘Semana  da  Asn’’ 

0  programa  de  hoje 

O  programa  de  liojc  i  o  seguin¬ 
te:  9  hora»  —  Acro  Clube  do 
liríisi!  —  Campo  dc  Mniiguintius 
—  Prova  “C.lrrulto  Aéreo  Guana¬ 
bara"..  Mangiiinhos.  Xcrem.  Nova 
Iguaçu,  Jacarrpngiii,  Miiiitnlnhus; 
1 Õ  horas  —  Estação  dc  Pnssage!- 
rus  do  Aeroporto  Sanlos  Dumont 
—  Vóos  dc  pnssagciros  sóbrt  a 
cidade;  II  horas  —  Visilu  ás  Ins¬ 
talações  da  Cruzeiro  do  Sul,  no 
Caju,  ofrrecliln  nn»  nlnnoi  das 
escolas  municipais  secundários; 
11,30  horas  —  DcmonstraçSn  em 
um  dos  aparelhos  “ Maur.ctònuí- 
Iro”  e  “Cinlilóimlro".  icira  \c- 
rifícação  das  reações  magnéticas; 
17  horas  —  Vóos  de  passageiros 
sólirc  h  cidade  c  oferecidas  pela 


0  MINISTRO  DA  VIAÇÃO 
EM  MINAS 


Retomada  agora  a  ligação 
ferroviária  —  Recupera¬ 
ção  do  Vale  do  Paracatu 
e  da  região  de  Formosa 
com  a  construção  da  linha 
para  Pirapora 

BEI. O  HORIZONTE.  21  (Ser¬ 
viço  especial  de  A  NOITE)  —  O 
ministro  da  VlnçAo  continua  Ins¬ 
pecionando  os  eorvtqos  afetos  à 
sua  Secretaria  dc  Estado,  tendo 
percorrido  n  llnhn  Pirnpora-For- 
mosn,  que  está  Incluída  no  Plano 
Geral  do  Viação  Nacional,  como 
Integrante  que  6  do  grande  tron¬ 
co  ferroviário  llgnnda  o  centro  no 
extremo  norto  do  pais.  om  Be¬ 
lém  do  Pnré.  Trata-se  de  obra 
do  real  Importância,  conformo 
snllonlou  o  engenheiro  Souza  Li¬ 
ma,  noa  técnicos  quo  o  acompa¬ 
nham.  não  somente  pelo  seu  va¬ 
lor  estratégico,  mas  principal- 
mente,  pelo  que  significa,  econô¬ 
mica  e  eoclalmcnto,  como  fator 
primordial  da  legitima  recupera¬ 
ção  dc  extensa  ãrca  de  territó¬ 
rio  nacional,  que  ficaria  abando¬ 
nada.  à  margem  dn  civilização, 
sc  não  fossem  ns  providências  do 
Govêrno  Federal. 

Cuidando,  com  empenho,  dos 
principais  problemas  afetos  no 
Ministério  da  Viação,  o' engenhei¬ 
ro  Souza  Limn  retomou  os  traba¬ 
lho»  de  construção  dessa  linha, 
que  hevlnm  sido  Interrompidos, 
há  mola  do  trinta  nnos,  om  Pira- 
porn,  cxalnmente  depois  de  trans¬ 
posto  o  maior  obstáculo  —  o  Rio 
São  Francisco  —  sòbro  o  qual  o 
Departamento  Nacional  de  Es¬ 
tradas  de  Forro  construiu  a 
grandiosa  ponto  de  700  metros, 
de  estrutura  metálica,  motivo  da 
legitimo  orgulho  da  Engenharia 
Ferroviária  Brasileiro,  o  que  con¬ 
cretizou  velha  aspiração  nacio¬ 
nal. 

Em  1932.  apllcnram-se  nesses 
trabalhos  Cr$  11.829.800,00,  cx- 
tnndo  prontos  32.  968  melros  o 
atacados  14-1.500  metros.  Servi¬ 
rá  a  linha  o  fertilíssimo  Vale  da 
Parncntu.  passando  por  Brasi- 
lámlia.  Importante  colónia  pasto¬ 
ril  do  Govêrno  Federal,  em  de¬ 
manda  a  Formosa,  no  Estado  dc 
Goiás,  em  que  a  Indústria  ngro- 
pastoril,  em  franco  desenvolvi¬ 
mento,  se  encontra  n  braços  com 
o  grande  problema  de  falta  de 
motos  de  transporto  nclequndn 
no  escoamento  de  sua  super -pro¬ 
dução. 

Adotou  n  titular  da  posta  dn 
Vlnção  a»  providências  ncécssá. 
rias  pam  que  n  Ligação  Plrnpn- 
m -Formosa  transforme  o  Vale 
do  Paracntu  e  a  região  de  For¬ 
mosa  em  grandes  centros  produ¬ 
tores. 

Dando  prova  d»  grande  resis¬ 
tência  física  o  nilnlilro  Souza  Li¬ 
ma  passa  o  dia  Inteiro  visitando 
ohrus,  tendo  estndo,  também,  em 
Murlné,  ondo  percorreu  os  traba¬ 
lho»  a  enrgo  do  DNOS.  parn  evi¬ 
tar  os  Inundações  da  cldnde.  Der¬ 
rocando  a  corredeira  logn  a  Ju- 
snntç  dn  zonn  urhnrn.  está  son¬ 
do  provocado  o  abaixamento  do 
plano  dâgun.  ohm»  em  que  Já  fo¬ 
ram  anllciidn».  no  ano  em  curso. 
Cr*  160.000.00. 


Incêndio  em  Santa  Teresa 


Vários  barracos  estão 
sendo  destruídos  pelo 
fogo  —  Em  ação  os 
bombeiros 

Ao  encerrarmos  os  tmhnlhoa 
deala  cdlçio,  fomos  Inlnrmndo» 
quo  violento  Incêndio  está  quei¬ 
mando  várias  casns  situadas  rm 
Santa  Teres»,  no  morro  denomi¬ 
nado'  Fuvel»  do  Aprazível, 

Os  bombeiro»  eslão  empregan¬ 
do  todos  os  esforços  pura  deter 
ns  eh.imas,  quo  nmcoçum  outra» 
morniDn». 


ANO  Elvlçút)  <b.  uo  uo  lirasuiovtn  do  Assncioçâ  o  Intcr-Amc- 
«  <■>  Imprensa  icurio-òo  dr.posilomfo  saus  rolo*,  da  etntuordct 
’  dlrtlfa:  .iri./uw  t.ors  Durei,  rfo  "El  tNUtxji.ral",  da  Véxico; 

C'1:  ,,'ir fitj-  crfíodo  do  i"rn‘il  "Dn  Prrns"".  de  Buenos  A*- 
1  I/trtsrl  lfo.ee,  prrridrnfç  <fi  .4rjoWn<-,i^  B-ajiZelca  dc  fiu- 
/*  <  «.•. a  tl'j  /rio  dc  daiiono,  Cro.v.l 


Dormiu  três  meses 

JO,in  PF.SSOA,  21  f  A»nprc»«l 
—  A  doméstica  Maria  Teresa  Sa- 
U-»,  quo  fóra  «ccimctlda  de  estru- 
nbn  doença,  dormia  há  trê*  m,*- 
sc»,  sem  que  o»  cientistas  eon»e- 
gitl»«»m  »rnrdá-Ia  O*  seus  p»- 
renle»,  enlíio.  dlrlclrnm-se  a  um 
rcnlro  emlrltn,  dirigido  por  ln- 
«ê  AilRii»*n  Homero,  pre»ídcnte 
dn  Federarão  Espirlln  Parallm- 
•••>.  '«“'íítilodo  all,  a  cura  dr 
.Maria  Teresa  Sole» 


FACAP.1  SEUS  SEGUROS 
NA  COMPANHIA 

“CONflANÇÀ” 

FUNDADA  UA  80  ANOS 

As  liistataçõc»  de  A  NOITE  es¬ 
tão  seguradas,  em  parte,  nesta 
conceituada  Companhia 
|  «UA  OO  CARMO  71  —  Pav 

Não  tevs  gravidade  o  aci¬ 
dente  com  dois  oficiais  dn 
“Duque  de  Caxias” 

O  comandante  do  "Duque  dc 
, Cnxloí”  comunicou  un  mlnmlro 
;d»  Marinha  que  os  cj.pltãeí  de 
corveta  Neleon  Fernandas  e  Anl 
.  bnl  Barcelos,  em  coirq  anlitn  >lo 
1  suai  reapertlvas  espó-a».  sofru- 
rani  um  ligeiro  neldent»  ds  nti- 
tomóvcl  próximo  a  Paris,  *«tan- 
Oo  todos  passando  bem. 

Falecimento  em  Pôrto 
Alegre 

TORTO  ALEGRE.  21  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Acaba  dc 
fufcccr  nesla  cidade  o  Sr.  Olavo 
Barreio  lto»a,  clerocnlo  dc  dc»ta- 
(|iie  nos  circulo.»  socliils  e  espor- 
'  t i »  n «.  dc  Pm  lo  Alegre,  mu  dns 
ftindsdorci  o  Spoil  O.íubc  Cru- 
1  zelro. 


A  MENSAGEM  DO  AUMENTO 

m  ^ OONTINOALáO 
PA  !•  ráfilNá 


de  meuugrm  mie  a  reip«llo  rtU 
p«ra  ter  enviada  eo  Cmigreiso. 

—  E*  nrováirl,  derlarau-not  o 
Nr.  Mario  Alllito,  que  amanhã 
mesmo  venha  a  ier  «ninada  a  cu- 
ramliiUada  eo  Congreuo  »  mrn- 
sa|cm  do  prealdtnle  (ielullo  Vai- 
gai  lóbre  o  aunirnlu  de  irnrlmru- 
loa  do  funcionalismo.  O  chefe  Ha 
Nação  deverá  chegar  hoje  ao  lllo 
e  hoje  mesmo  «ipero  puder  «vis- 
lar-ina  com  o  presidenle,  a  (Itn 
da  apreientar-llia  oi  úlllmot  e'lu- 
dns.  felioi  de  acêrdo  com  a  deter¬ 
minação  que  adotou,  depola  da 
tomar  donhrclmrnlo  da  Eannilção 
de  Motlvoa  do  mlnlilro  (loraclo 
lafer. 

Aumento  a  partir  do 
novembro 

—  álláa.  um  dia  •  mala  on  me- 
noa  nai  últlmaa  pruvldénclai  a 
ê»l«  respeito,  Ji  agora  não  Irm 
maior  Importância,  porquanto  o 
próprio  eonlrxlo  da  mensagem 
presidencial  Jí  prevê  qne  o  au¬ 
mento  se  cfcllva  para  o  nié»  vin¬ 
douro,  sendo  pago  a  purllr  dc  no- 
vrmhro.  E  Islo  não  »ó  em  rela¬ 
ção  ao  aumento  dos  vencimentos 
propriamente  ditos  como  do  *alà- 
rio  família. 

Abono  permanente  até 
conclusão  do  novo  nive¬ 
lamento  dos  quadros  do 
funcionalismo 

Eaclnrecou-nni  a  seguir  o  8r. 
Mário  Alllno  quo  o  mimenlo  de 
vencimento»  previsto  asnunm  a 
forma  de  uni  aluno  permunento. 
Incorporado  ao»  vonclmimtu». 
até  ser  promulgado  o  novo  ni¬ 
velamento  dos  quadros  do  fun¬ 
cionalismo,  Ji  «xprrssamantc 
prevista  também  na  mensagem. 
E»»e  nunirntn  ntirange  tóiln»  as 
Ictraa  o  rofcrincln.»  ío  funciona¬ 
lismo,  dcudo  as  Incial  até  a  lo¬ 
ira  «O». 

O  critério  adotado  para  o 
cálculo  Au  abo  mi  foi  p  do  acrén- 
clmo  do  uma  percantagem  do- 
crcscente,  n  mrdltln  quo  as¬ 
cendem  o»  vencimentos. 

Tnt  percentagem  foi  d»  S09% 
na  classe  Inicial  a  de  9,52%  nn 
clnase  «Ov. 

Por  orn.-dfio  do  cálculo  fornm 
corrigida»  vário»  dlscrepuncla.i 
exlvtcntcu  no  cscalonamenln  dns 
várias  letra»  e  referência*,  no 
que  rcspolta  á  diferença  do  ven¬ 
cimentos  entre  cia».  Assim  a 
promoção  dc  unia  classe  à  Ime¬ 
diata,  envolve  um  acréscimo  do 
vencimento  de,  digamo».  CrJ  .. 
100.00;  no  entanto,  multa»  ve¬ 
xe»  ax  promoções  seguintes  en¬ 
volvem  aumento»  d»  ordenados 
Inferiores.  Essa»  Incoerência» 
da  atual  tabela  de  voncimentos 
foram  eliminada»,  fornvmdo-»e 
principio  do  que  n  tleferèncli 
entre  dun»  classes  de  letra  mnl» 
elevada  nilo  pode  ser  mennr 
que  es  duo»  claosca  quo  lhe  se¬ 
jam  anteriores. 

Aumento  do  salário-famí¬ 
lia  e  salário-espôsa 

O  aumento  abrangerá  tam¬ 
bém  o  salário-família,  que  de 
Cr?  00,00,  que  é,  atualmente,  pa»- 
snrá  a  ser  de  Cr?  150,00  por  de¬ 
pendente,  de  ecôrdo  com  a  lcl 
vigente. 

Mas,  s  mensagem  prevê  tam¬ 
bém  outnv  Inovaç&o,  que  é  n 
criação  do  ealárlo-espõsa,  ou  me¬ 
lhor  a  Inclusão  da  espósa  ou  do 
cônjuge  Inválido  no  salárlo-fnml- 
Un  em  Igualdade  de  condições 
com  os  demais  dependentes. 

Com  Isto.  procurou-se  corrirlr 
a  Injustiça  social  dn  situação 
dos  pais  de  fnmllla  com  espóna 
e  filhox,  que  pnssarâo  a  pcrccbcr 
o  snJArlo  família  de  CrS  150  00 
pnra  a  espôsn  e  outrotanto.  pnra 
enda  fllhn  ou  outro  dependente. 

De  2.500  milhões  o  au¬ 
mento  de  despesas  com 
um  acréscimo  de  receita 
prevista  de  3  bilhões  de 
cruzeiros 

A  Importância  total  do  acrés¬ 
cimo  dc  despesa  pnrn  o»  cofres 
públicos,  com  a  nprovnção  do  au¬ 
mento  de  vencimentos,  cleva-sc 
a  2.500  milhões  de  cruzeiros. 

PBra  Inzer  frente  d  éxse  au¬ 
mento  nn  despesa  pública,  c.stá 
previsto  nos  dois  projetos  .In 
npresentndo»,  um  ncrcscimo  de 
receita  de  3  bllhôc»  do  cruzeiro», 
cnm  o  aumento  de  Impostos,  que 
fornecerá  os  recursos  necessá¬ 
rios. 

Aumento  de  impostos  que 
não  incidem  sôbre  as 
classes  menos  favo¬ 
recidas 

—  O  aumento  de  Impostos  pre¬ 
visto  parn  fazer  face  ao  abono 
para  o  funcionalismo  e  o  novo 
salário  fnmflla,  apresenta  um 
aspecto  sul-gcncrls,  pola  não  Im¬ 
plica  em  ncréscbno  de  Incidên¬ 
cia  sôbre  ns  classes  menos  favo¬ 
recidas.  A  taxação  aumentada 
somente  diz  respeito  a  impostos 
que  não  afetam  o  nivl  geral  de 
vida  e  foi  estabelecido  cm  re¬ 
lação  n  produtos  ou  atos  que 
p.penns  Interessam  ás  pessoas  de 
boa  situação  financeira. 


Ao  contrário  do  que  k  primeira 
vl»l«  podin  parecer,  a»  mc/llda* 
de  tumulto  do  Impostos  mili¬ 
tante*  dá  pnrn  fazer  (are  no  abo¬ 
no  «o»  funcionário»,  rMnbelrrtm 
um  iruMvrl  aumento  na  nrrrca- 
daçáo,  ma»  tem  aumenta  gnrnl 
da  tnxnçáo.  que  rm  multas  cato» 
4  diminuída  «m  relação  ■  pro¬ 
dutos  •  ntoi  qua  tmemiaam  k 
gente  modrMa  e  aumentada  ape¬ 
nas  em  rtlnçáo  k  parte  que  afe¬ 
ta  o»  pc iso.i»  de  reciirto. 

Regime  do  urgênoia  para 
a  votação  dos  projetos 
sôbre  Impostos  e  sôbre  o 
aumento  de  vencimentos 

—  Creio  quo  agora,  tudo  m»r. 
ehará  rapidamente,  esclareceu, 
no»  olnda  o  no»»o  entrevistado. 
—  Ji  me  entendi  ontem  com  o 
lldrr  da  maioria  para  »e  como. 
Ruir  o  andamento  rápido,  em  rc- 
glmo  do  urgência,  para  oa  dois 
projeto»  do  taxação  flnnncclra, 
que  se  destlnnm  a  obter  os  rc. 
curso»  ncccísãrlo»  do  numonto 
pora  a  memngom  prcsldenclnl  a 
rcapclto  do  nbono  permanente 
nn  funcionalismo,  do  rnlãrto  fn- 
mllln.  IX“ja  formo,  penso  quo 
nté  o  fim  do  nno  poderá  sor 
prnmulcndo,  embora,  como  Já 
csclnrecemo»,  tanto  n  aumento 
de  vencimento»,  qunnlo  o  dn  »n- 
lrtrlo-fnmllln  se  efetivem  doido 
logo,  n  partir  do  méá  dc  novem¬ 
bro  próximo. 

O  deputado  Mário  Alllno  con. 
chilu  sun  oni  revista  com  n»  pa. 
lavras  seguinte»: 

—  Pode  o  funcfonnllamo  flear 
tranquilo,  oãbrn  u  Imedlntn  nu- 
mento  de  venrlmentoii  e  do  snlá- 
rlo-fnmllln,  pol*  o  presidente 
Goliilto  Varga»  dride  o  Inicio 
on  mostrou  nllnmcnta  empenha¬ 
do  nn  conceiono  do  numentn, 
quo  de*ejn  ultlmnr  n  mnla  de¬ 
pressa  possível.  Tóda  n  ques¬ 
tão  era  crlnr  oe  rerurnon  pnrn 
fazer  fnco  no  niiincnlo,  o  e-ln. 
dificuldade  Já  agora  so  nrhn 
superada,  grtie.a*  k»  medidni  dc- 
termlnndn»  pelo  chefe  dn  Nação 
e  quo  serão  consubstanciados 
nn»  dol»  projetos  financeiro» 
nprcsenlndos  no  Congresso.  K 
partiu  do  próprio  presidenta 
Gotullo  Varçns  n  dclermlnaçSn 
do  faz.er  vlgurnr  n  eontnr  do 
novembro  o  aumento  quo  será 
ohjeto  da  menjnçem  prraldcn- 
clal  com  tódns  n»  providências 
de.  detalhe  com  que  »c  procuinti 
corrigir  vária»  injuitlçn»  fla¬ 
grante»  no  quo  respeltn  «o  es¬ 
calonamento  da»  categorias  de 
vencimentos. 

A  provável  tabela  do 
aumento 

Damo»  a  seguir  »  provável 
!  tabela  do  aumento,  derendn  ter 
lnslrnlíicantei  quaisquer  d'feren- 
ens  para  mal»  ou  menos  em  vir¬ 
tude  do  critério  de  eliminarão 
dos  dhcrepáncins  entre  as  dife¬ 
rença»  do  vencimentos  entro  a» 
loira»  r  referências  succ.vrivr.c. 

E‘  a  seguinte  a  tabela  a  que 
nludbnos; 

Ref».  1.  2.  3,  ♦  e  8  ..  «on 

Rcf.  fi  .  700.00 

Ref.  8  .  00-3,00 

Ref.  9  .  1.100.00 

Ref.  10  .  J. 200  00 

Ref.  U  .  J.  300.00 

Ref.  12  .  1.400.00 

Flef.  13  .  1.500,00 

Ref.  14  .  1.600.00 

Ref.  15  .  1.700.00 

Ref.  18  .  1. 000, 00 

2.100,00 
3.200,00 
2  300,00 
2.700,00 

2  900,00 
3.300  00 
3.400,00 

3  BOO.OO 
4.200.00 
4.900,00 
5.400.00 
5.600  0!) 
R.  400,00 
7.300,00 
0.200,00 

Deram  yoz  de  prisão  ao 
criminoso  e  íoram  agredi¬ 
dos  pelos  empregados  do 
depósito 

A  delegacia  do  16.*  dletrlto  po- 
llclnl  compareceram,  ontem  ô. 
noite,  on  Irmão»  José  e  Francis¬ 
co  Benedito  do  Araújo,  08  qunls 
b presenta vnm  eontusôc*  c  esco- 
rlnçõos  gencrallzfidn».  Dcclnra- 
rnm  ao  comissário  Carlos  Brito 
quo  os  ferimentos  fornm  produ¬ 
zidos  por  un»  Indivíduos  quo  tni- 
hnlham  no  depósito  "São  José", 
sito  nn.  rua  Gnttemhurg  n.  281. 
Adiantaram  que.  quando  passa¬ 
vam,  depararam  com  Anísio  do 
tnl,  que  hã  dias,  numa  festa  quo 
se  renliznra  no  morro  da  Cacho- 
cirlnhn,  crnvnrn  um  eslllcte  nu 
torax  de  seu  Irmão  Ulisses,  ca¬ 
sado,  do  35  anos.  morador  naque¬ 
le  morro,  o  qual  vlern  n  fnleeor, 
no  Hospital  de  Pronto  Socorro. 
Dernm-lho  voz  do  prisão,  mua  o 
criminoso  alagando  quo  Irlu  co¬ 
municar  quo  ostnvn  préao,  au  seu 
patrão,  no  depósito  citado,  fugi- 
n.  polos  fundos,  o  os  dois  irmãos 
foram  agredidos  pelo»  dentais 
empregados  do  depósito. 


Alllno  Aires  c  Milton  Al»  rs  de  SA.  quo  lurum  mordido» 
pela»  hleiiM 


Lutaram  com  as  hienas r 

y  gontinoagau 
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Ref. 
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18 
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Ref. 

19 
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D 

Ref. 

20 

Padrão 

E 

— 

Rcf. 

21 

Padrão 

F 

— 

Ref. 

23 

Padrão 

O 
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Ref. 

23 

Padrão 

H 

— 

Ref. 

24 

Padrão 

I 

— 

Rcf. 

25 

Padrão 

J 

— 

Rcf. 

26 

Padrão 

TC 

— 

Rcf. 

27 
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— 
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O 

— 

Rcf. 

31 

féras  fuçirnni,  rnu-nnrio  tremrn- 
do  rebuliço  o  p.lnico.  Ao  1C  ve¬ 
rem  livres,  on  dol»  animal»,  sal- 
I  rum  correndo,  Indo  hunlirtr---r 
numa  poça  «tnçua  exlsiente  un 
frente  a  um  botequim,  na  aveni¬ 
da  Vinte  c  Nove  dc  Onlubio.  es¬ 
quina  com  rua  Caipertlm».  Dois 
cmpresadui  do  circo  Miram  em 
icn  rncnlçn.  1’oiico  depois.  um 
verdadeiro  ltntnlhâ,i  dr  improvi- 
«adoí  doniadorri  -e  nrrrrova  dai 
hienas,  trnlando  detê-las. 

Al,  »lm,  n  rol-.»  começou  a  fi¬ 
car  prrln.  Na  imla  da  fugir  uns 
seus  perseguidores  n*  duns  féras 
ra»  se  enfiirerri-am .  Tnnlo*  dêl.-i  i 
-.e  aproximassem,  qunnlns  scrlini 
!  nlacailni  n  di-tdniluz.  F  fnl  um 
raso  sério.  Alguns,  mnls  nudn- 
'•lnso«,  nvnnçavam,  nn  esperança 
-l>-  nliínm  golpe  como  aqnêlcs  Ho? 
filme*  Hr  Tarziin.  F.sse ».  rnniln 
rido.  porém,  eompn-emlcrnm  qur 
aquilo  só  »c  faria  rui  clncm.a. 
Fornm  mordidos  »•  rrroaram.  I  m 
délrs,  porém,  Insistia.  Frn  Rnlirn» 
Ferreira  dn  Silva,  dc  27  anos.  sol- 
I  leiro,  oprrárln,  morador  na  rua 
tlllvclr.a  Dias,  62.  Ile  hrnçns  esti¬ 
rados,  queria  “fechar"  a  m*  pa¬ 
ra  Impedir  a  pnssngem  das  hie¬ 
na».  F,  enquanto  avanças»  len- 
tamento  parn  élas,  acuadas  num 
ranto  de  muro.  la  enaltecendo  «» 
próprias  qualidades.  Aflnnl,  não 
via  razão  pnra  tanto  mído.  Já 
enfrentara  situações  muito  mnls 
séria».  Agora  é  que  náo  la  faicr 
feio.  Ademais,  no  norte,  fóra  ra- 
çndor  doi  mnls  respeitados.  Ma¬ 
tava,  em  média,  duas  onças  po: 
dia.  Isso,  pnrn  não  fnlsr  cm  al¬ 
gumas  que  apanhara  à  unha,  v|v|. 
nhas  da  sltv».  F.  in  se  chegando. 
Até  que,  no  vê-lo  perto,  ns  féras 
avançaram.  Rubens  tentou  sal¬ 
tar  para  o  Indo.  Mas...  “cadê" 
pernas?  Acnhou  levando  virlns 
Hcntndns.  Doze  ferimentos,  no 
todo.  Desnecessário  dlrrr  que  es¬ 
lava  cnmplclamente  embriagado. 
Fn|  levado  pnrn  o  póslo  dn  Méicr, 
junlnmrntc  com  A  ri  da  Silva  Frr- 
nnndc»,  de  39  nnos.  c»«ndn,  mar- 
rioriro,  morador  n.s  run  Tclxrlra 
de  1’lnlio.  129.  qac  liiilia  um  fe¬ 
rimento  po  Icrremo  drdo  dn  inán 
direita;  Milton  Alves  dc  Sá,  dc 
29  nnos.  solteiro,  morador  oa  rua 
Domingos  l.npes.  518,  raia  2,  rom 
ferimentos  na  perna  dirrila  e  nn 
região  gliilcn.  e  com  Albino  Ai¬ 
res,  de  31  anos,  solteiro,  morador 
na  run  Oscar.  lú.  fundos,  todos 
atarndos  pplns  duas  féras.  Ile- 
pois  de  medirados,  rclirarnin-se. 
Quando  vollarnm  parn  o  Inrul,  os 
animais  ,iá  estavam,  dc  mivo.  en- 
rlauMirados  llavinm  sl-ln  captu¬ 
rados  por  empregados  do  cirro. 

As  hlrnas  catão  tnmbcm  fe. 
rida»,  atingida*  que  foram  pnr  i 
violenta*  pauladas  dns  scui  per- 
scçulclorcB. 


0  prefeito  te  Ita^ul  8  o 
G&figressfl  tes  Municípios 

Declarações  do  Sr.  Olloni 
Pifero 

Esteve  no  Falario  do  Catet*  i> 
flr.  Ottnnl  Pifero.  prefeito  do  mu-j 
nitipio  d»*  liaqui  que.  falando  a. 
lUts-sn  rcpurtaycm.  disse: 

—  Participei  rio  Congresso  Mu- 
nicipaKsta  dc  Siu  Vicente  e  cujos 
as-Mintoi  debatida*  gnrreijmndo- 
ram  às  Juatns  aspirações  de  lo¬ 
dos  05  municípios,  aipiraçóct  (* 
reivindicações  rata»  comuostan- 
ciadns  no  magnifico  discurso  pro¬ 
nunciado  pelo  presidente  Getú- 
llo  Varga.-,,  nn  abertura  daqurl* 
conclave.  Aqui  prclendj  trafsr 
do  convênio  com  o  govêrno  r.» 
Uniiio.  para  n  criação  de  um  gi¬ 
násio  cm  Itnqui.  Ultimar  a*  ne¬ 
gociações  para  a  construrfio  d« 
50  casai  pelo  I.  A  P.  C..’  a  fm» 
de  serem  distribuídas  com  segu¬ 
rado*  duqucln  Importante  autar¬ 
quia.  Pretendo  Ir  r o  l.  A  P. 
E.  T.  C.  acelerar  o  »ndaioen'r» 
da*  construções,  bem  como  estu¬ 
dar  a  possibilidade  de  Inaugurar 
um  ambulatório  médieo-dent  1- 
rio-farmacêutleo  para  ns  traba¬ 
lhadores  em  transportes  e  c-ar- 
SM. 


Gsiu  úo  poste  e  fraturou 
o  cm 

Wandorlel  Corre!»  Montene- 
gro,  do  28  nnos,  casado,  ope.rn- 
rlo,  e  morador  nn  rua  João  Re¬ 
go,  79.  nn  manhã  dc  hoje,  qunn- 
do  irubln  cm  um  poste, 
procurando  estender  um  fio,  pa¬ 
ra  Instalnçã/i  elétrico,  da  casa 
B0  da  ma  Atillo  Cmrel»  I.inia, 
recebeu  tremendo  choque  r 
caiu  uo  snlo.  No  queda,  Wnn- 
derlci  »a  ficou  com  u  crnnio 
fruturado  e  cm  catado  de  cho- 
quo,  Foi  conduzido  ao  PóSto  do 
Asslilêncln  do  ilnler  e  dal  re¬ 
movido  para  o  Hospital  do 
Pronlo  Socorro. 


3r.  Allln  Bsrlios»  Pfrclrs 

0  novo  diretor  te  Rendas 
e 


Será  hoje  empossado  no  earga 
de  diretor  do  Departamento  da 
Rendas  e  Licenças,  o  Sr.  Atila 
Barbosa  Ferreira  de  Assunção. 
Funcionário  identificado  há  mui¬ 
to  com  ns  nllvidndvs  burocruti- 
ras  da  Prefeitura,  sempre  se  des¬ 
lavou  como  conhecedor  do  int  Ho¬ 
rário  Iralmllin,  pnr  euber-lhe  » 
elaboração  dn  plano  d.i  organiza¬ 
ção  que  rcsulloii  na  arrveadaçoo 
ilns  Impostor,  de  loenliznçán  e  in- 
dúítrins  e  profiMões  no  Hhirita 
FVdcrnl. 

A  su»  escolha  produziu  boa  bv.-s 
pressão  nos  rirrulos  da  njmluíl- 
irarão  munirip.il. 


REUNIU-SE  0  P.S.P. 


|  Apòio  ao  discurso  de  3  da 
I  outubro  do  presidente 
Vargas  —  Outras  provi* 
dèncias  adotadas 

O  diretório  nacional  do  Parti¬ 
do  Social  Progressista,  reunido, 
boie,  fob  a  presidência  dn  Sr. 
Ademar  dc  Barros,  deliberou 
atender  ao  opélu  do  presidente 
c'n  República  no  dlscuno  de  3 
dc  outubro,  mantendo  a  colabo¬ 
ração  e  u  apoio  que  vem  dsmio 
deicio  o  Início  no  seu  sovêrrio, 
de  cooperar  p.i  elaborarão  do  re¬ 
forma  administrativa  do  pais. 

Resolveu  também  o  P.  S  P. 
considerar  nuestío  aberin  o  rc- 
quorlmcíttn  FalcSo  sóbn-  o  29  c?(» 
outubro,  cicide  que  essas  come¬ 
morações  que  se  pretendem  fa¬ 
zer  ns  Câmara  rios  Deputoefoa 
não  contenham  hojttlldsdcí  pes¬ 
soais  oo  presidente  da  Repu¬ 
blico  . 

Ren  firmou  o  P  S  P.  o  seu 
repúdio  no  prujeto  '  .290. 

Encerrado*  o*  trabalhos  da 
reunISo,  comentando  o  cooibe- 
te  ao  projeto  1  Oúfi.  o  senador 
!  Kerglrtslrio  Cmralcinil  dedavoit 
|  que  o  Sr.  João  Carlos  Vi  ml  á 
passível  de  puntçSn  rsn.-l  e  per¬ 
da  de  carg',  pelo  (3‘o  Je  haver 
■  n-enado  noç  vrreadorr*  com  150 
lugares  na  Prefeitura  do  Distri- 
!  to  Federal. 


Seguiu  par*  o  norte  do  pais  pelo  “Constcllatlon"  da  Panalr.  a  serviço  de  sua  importante  emprésa.  ('  JR fflf?  ^  porlrntr 

Açénria  Marítima  ItlüMAK.  o  Sr.  A.  M.  Canirlro  de  õlendonçn,  fazendo-se  acompanhar  do  anis  ,, ,  , 

tenta  daquela  empréta,  Sr.  Lauro  Gerson  Lartra.  nilde  permanecerá  alguns  dias.  rrgrcssaudo  loca  /un*  n ^  r tneni-a  i 

dpò»  ao  Kiu  dc  janciru  "ml. O 


oo» 

do 
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A  carta  do  ministro  da  Agricultura  ao 
da  Educaçilo 

O  mlnlilro  d»  Eduroçâo,  (lr.  Blmfte»  Filho,  tomou  conhecimen¬ 
to  no  Ilahl»,  onda  alndn  a*  encontra,  da  urgultite  carta  que  lhe 
endereçou  aeu  colega  da  paila  da  Agricultura,  nilnlalro  JoAo 
Clcofn»; 

"Kxmo.  8r.  Dr.  Erneato  Blmfte»  FUhn, 

Mlnlalro  dn  Eatarto  da  EducaçAo  •  fimlde,  Meu  lluatra  e  «ml. 
nenta  Colega  e  Amigo:  LI  o  tcxlo  da  carta  que  me  mandou  como 
rrajiostn  ao  Avião  que,  dia»  atráa,  lhe  reoirjrra,  a  propósito  daa 
declarações  frltnn  A  Imprensa  por  •uUortlInado  aeu. 

Publicando-a  amplamenlo  como  ler,  nntea  meiuno  que  eu  a 
conhecc»»c,  vejo  que  o  amigo  desejou  trazer  para  o  debate  pú- 
hllro  o  exame  da  qurstAo,  por  mim  conduzida  alravé»  daa  cnn. 
tf  ada»  via»  ronipetrntea,  dentro,  aliás,  de  atmosfera  de  cordia¬ 
lidade  que  tombem  nlo  faltou  na  carta  a  que  deu  publicidade. 

Ante»  do  mal»,  devo  dlrer-lhe,  sem  a  mola  leve  aombra  de 
azedume,  que  nAo  leria  estranhado,  nem  dado  maior  ImportAiu 
cla  A»  doctnronçôe»  de  »eu  auxiliar,  pela  própria  quatlflrnçAo 
funcional  do  quem  o»  fer»  nAo  fóra  o  modo  como  o  assunto  foi  co. 
locado  nn  Imprensa  e  o  desprimor  com  que  o  Ministério  da  Aerl. 
cultura  foi  tratado. 

A  estranhem  que  me  causaram  aquela*  declnraçóe»  aerla  a 
mesma  que  certnmente  assaltaria  o  seu  hoje  tranquilo  espirito, 
de  quem,  como  dlr,  JA  ateou  tantos  Incêndio*  nos  enlreveros  das 
batalhas  Jomnllstlcas,  se,  por  ncaso.  algum  funclonArlo  de  mci 
Ministério  viesse  a  dlrer,  em  letra  de  forma,  com  o  meu  silêncio 
e.  aluda  que  verdade  fósse,  que  a  maioria  dn»  médicos  e  enfer¬ 
meira»  dn  MlnUlérlo  da  EducaçAo  e  Satlrie  está  lotndo  no  Rio  do 
Janeiro  e  que  numeroso»  hospital»  e  escola»  do  Ministério  da 
EducaçAo  c  Haúde,  embora  JA  ronstruldos  hA  algum  tempo.  aln. 


“Foncn",  do  Cnrlo»  Gomes,  no  Municipal 
'  A  temporada  llrlra  Internacional  foi  prolongada  com  algun» 
espetdruloa  confiado»  A  Intcprriuçflo  de  artista»  nacional».  O  de 
encerramento  constou  d»  "Fosca'',  de  Carlos  Gomes,  n  ftprrn  pie- 
lerldn  do  Imorlnl  compositor  pnirlcl». 

Nadlr  de  Mrllo  Couto,  elemento  prrstlRloso  entre  o»  nrllataa 
da  nova  grracftn,  enramou  n  peraonagem  principal,  r.  Justo  snllen. 
lur  a  musicalidade  de  que  deu  prova,  nn  segurança  da  porte  que 
lho  cabia.  A  voz,  por  veres,  nos  pareceu  haver  adquirido  maior 
volume,  no  registro  grave,  entretanto,  a  belcra  dos  agudos  esteve 
prejudicada  pelo  "trêmulo"  que  deixa  sentir.  O  fraseado  obedn. 
cru  n  rolnrldo  expressivo,  dando  oeusIAo  a  nplau-n»  rspnntAneas. 
Gomo  atriz,  conduziu-se  eom  apreciável  rnuhreimenio  do  papel, 
nAo  lhe  fnllnndo  o  porte  adequado.  Apresentando-se  esplendida, 
tnente  vestida,  a  linha  dn  rlegAnctn  «0  foi  perturbada  pelas  bo- 
Ms  de  rnnns.  multo  njmdadov,  r.iiutuntln  embaraço  A  mnnelra  de 
andar  e  nAo  ofererendo  ospeelo  harmonioso. 

Arorv  ftella»  .Campo»,  como  "Délla",  uma  voz  que  se  projeta 
rom  facilidade  e  6  surceptlvel  de  entonações  convincentes.  ft,  sem 
dúvida,  um  do»  elemento»  que  podo  fnrer  cnrrclrn  nn  ccnn  llrlca, 
r-«o  nAo  esmoreça  nn  rniiipihtn  do  aprlmornmcnto  da  arte  cuja 
complexidade  tem  vencido  com  resultado»,  deveras,  satisfatório». 

Carlr.j  Wnttcr.  com  marrndn  tendência  para  o  palco,  nem 
sempre  encontra  rençfio  favorAvel.  dn  parto  rio»  ouvintes,  por  es¬ 
tar  declinando  cm  sua»  possibilidade»,  como  cantor.  A  rm!»*Ao  nAo 
sendo  rrcorrelta.  ê  nnltirnl  vir  n  ser  prejudicado  o  timbre. 

Paulo  Porte»  nlvcln  enplcndldninente  n»  qualidade»  de  ator 
ê»  de  ronlor.  E  minucioso  no  estudo  do»  papéis,  esqueenndo-se  do 
"sen  eu",  paru  viver  ns  ellunçôe»  do  personagem.  Boii  canto  obe. 
dece  A  boa  escola  e  JA  multo  exiotim  a  seu  repertório.  E  um  ortl»- 
I»  que  se  Impóo  no  respeito  dn  platéia.  Inl  o  rrltérlo  como  se 
r.prr.-rntn  cm  rena.  A»  pnrtc.»  llrlca».  ainda  nnrim,  lho  aAo  mnta 
favorável»  A  nunlldndc  da  voz  do  que  n»  dramáihn». 

Assl»  Pacheco,  como  "Paolo"  exibiu  bonito  timbre  no»  ngu. 
do».  nAo  conseguindo  o  mesmo  no  registro  médio.  Como  ntor  c». 
teve  Intclrnmenic  A  vnntnde. 

Newton  Pnlva.  JA  tendo  dado  ronrêrln»  com  mnrendo  êxllo, 
é  dos  raros,  entre  nós.  que  se  vem  fazendo  na  carreira  llrlca,  sub. 
metendo.» n  n  pequenos  papéis.  EslA  acertado  r  só  lerA  a  lucrar 
miando  llver  que  assumir  maiores  respansablUdnde».  Desta  vez. 
Jhe  coube  n  pnrtc  de  "Doge  do  Veneza”,  defendida  com  gnlhnr- 
dia. 

Raul  Gonçalves  é  nutro  clrmonto  nproveltAvel  n  dlsxo  lem 
dado  provas  InceAvda.  Foi  o  "Mlchclo  Glolta",  merecendo  aplau¬ 
sos  o  seu  trabalho. 

O  mnesiro  Santiago  Guerra  esteve  A  frente  dn  orquestra,  diri¬ 
gindo  n  contento  e  além  do  tnnts  lendo  preparado  conwnlente- 
mente  o»  coro».  CenArlo»  vistoso»,  mas  nem  sempro  ntendendo 
A»  exigências  do  nmblcnlo. 

No  flnnl  de  rada  ntn.  nr.  artistas  foram  chamados  para  rece¬ 
ber  aplausos  compcniutdorcs. 


(Ua  Sururtol  dt  A  HOITE) 


LUCAS  CARCEZ  TERMINARA  O  MANDATO 

('«nlrórlamnnle  an  qun  chegou  a  ser  propalado  ncsls  eapl- 
tal,  o  governador  l.tn-ns  Nogueira  Puro*  nftn  delxarA  os  t  am¬ 
plia  Kllsros  antes  de  termlnndo  o  seu  mnndalo.  Esta  foi  a  In¬ 
formação  rollddn  |*eln  reportagem  de  A  NOITK  Junto  a  de¬ 
mento  de  alta  proJeçAo  no»  nirio»  político»  ligado»  ao  govêrno 
estadual. 

Comentou-se  naa  roda»  politlraa  desta  rapltni  que  o  «Itua- 
rlonlsmo,  em  IUAI.  a  fim  de  fnrllltor  n  campanha  pollllc,  colo- 
carln  uma  pessoa  de  sua  Inlolra  i-onflnnça  no  govêrno  r»lo«íiinl, 
em  fure  d  >  unia  reiiiiiu-ln  pn-vlniiirnte  estabelecida  do  gov ei- 
iindor  Luras  Nogueira  tinrrrr.  Mn»  tudo  nAo  passou  ,|e  sim¬ 
ples  ronirnldrlo  r  boato.  ikiIs  nlé  os  elmiirntns  tmsseplslns  des¬ 
mentem  n  nnllrln,  consIdTnndo  n  sem  liasc  nlgiintu. 

VENDIA  AS  JOIAS  SEM  EMITIU  AS  NOTAS 

A  ptdlcln 


Cândido  Santos  na  redução  de  A  MJITI 


Personalidade  curiosa  e  singular  dc  um 
lista  gaúcho  —  Um  “Papai  Nocl”  dc  nz 

-  A  doutrina  sadia  de  um  homem  » 

—  Vegetariano  —  A  sua  filosofia, 
crianças  e  adultos 

Condido  Santos,  o  rpelniiilvta  baseado  no»  prinrirl''i 
"Ilntai-lnn"  —  rumo  #  conheci-  fende, 
do  em  1'iirlo  Alegre  r.  «Hás.  cm  —  Teulio  que  «uiifi 
lodo»  os  recnnlos  dn  lerra  enu-  criança»  —  conta  p, 
thn  —  é  uma  figura  ciirio.a.  Iro  n>  oilnllos  vou  p.r 
Cunm  nv  outros  rccluiiilvl.v»  dc  no.  Núo  ndianln  com.  i, 
se ii  gênero  —  dêsses  que  nitriam  "hatbnilu”  que  coitni  < 
pela:,  ruas  rum  rnrlnz.es  prega- j  mui  c  que  limiar  i  nu 
dn»  ns  cosi us  —  Condido,  que  |  Mas  cnlrr  a*,  viljiuç.,. 
c  cnsndo  e  lem  qilnlro  f II lio»,  |  zé-lo  na  certeza  d  i,u. 
não  -r  nlrie  nus  prrrntçu*  r  coi»u  b<  t  dc  runsegiu,. 
niiorlunidiiilcs  da  curiosa  prn-  1'rovnndo  n  que  i,„ 
lissnn.  Sempre  foi  um  linin  rc-  sua  componho  oh'  , 
rbunisla  porque  Iniciou  a  mm  I  toclnn  ’  nos  ino.-t I ,t  , 
vidn  nn  palco  e,  rom  grande  Jn- Imita  •  nn  noticia-,  a  ic 
Icligciieia,  uniu  nn  género  riiL-ru  trabalho,  rniilt...  d 
icii  Irnhalltn  «•-  siitllc/nx  dn  nr-jde  i>rlm(!in  pngin.t,  ti 
li  dc  representar.  Além  de  nr-|'>  líder  do  nu  vimenv 
tií-la  dr  palco,  fui  também  "ca- .  criançada  que  compiirn ■< 
luirellcr"  nqul  no  Ulo  de  ,1a m  iro  le-t.-m  oo  nr  livtc.  iv  m 
que  ê  n  sua  lerrn  nalal.  Sogun-  crlmtçns  brtncnm,  ipq.i 
do  sun*  próprias  rv pressões  ê!go»  «tportlvoH,  u  - |.,i<ti: 
rarlocn  dn  gema,  mas  gniirho  I  cnloa  cómico»,  ganhuip 
de  coração.  Foi  para  o  llio  liriiii- ;  doa  e  nptrndeni  a  f.<  r 
dc  do  Sul  liA  multo»  anos  r  n',nls  do 

nlinu  dlnlielrn  como  reclamisLi !  •  *,ll.r3 .  .»  i 

dc  rua.  C.erla  vr/.  apareceu  pe-  fS?  V • 
In»  rua*  principal»  de  1'orlo  Ale-  p3,*  c  n 
Rir  metido  numn  ruiipa  dc  prc-  or  2  t’ín  C1'  lr 

sidlório.  As  costas  pc.idin  um  S",*  ,Jo,ECU  1 

cartaz  que  anunciava  Irrevcrcn-  ..  .  Nni-I!'  1 

tiunenlr:  "Fsle  m-gro  fugiu  ,h  L !* 


desta  capital 
prendeu  ontem  no  Interior  do 
uma  rn»n  do  Joln»,  A  rua  do 
Sno  rtenUi,  o  conierclante  Ro- 
bort n  ,t.  Wnllrtfeldor,  repro- 
aontnnto  iln  firma  Wltllnm 
Kellng,  estnlMdeeldo  n  ruo 
ATIguel  Couto.  1,  no  nir.ir.to 
Federal.  O  ronicrrlnnte  ven¬ 
dia  Joias  sem  emitir  ns  nolas 
do  s-enda,  eonrgnndo  o»  lm- 
post/is  correspondente» 
trnnsnçóe». 

Km  seu  poder  foi  cnrnnl  ro¬ 
do  cerca  de  I  milhão  do  cru¬ 
zeiros  om  Joln».  t, Minado  cm 
encaminhado  n  Dp tcgiicla  dn 
Fnlslflrneõe»  e  Dcfroudnçnon, 
tentou  subornar  os  flscnls 
Krnc.sto  Faria  Bandeira  o 
AnUinlo  Siqueira,  ofererendo- 
Ihc»  um  chequa  no  vnlor  do 
inll  cruzeiros,  emilldo  pela 
Jonlhcrln  Duque  Lldn.,  es¬ 
tabelecida  à  rua  João  Brlco- 


ln.  <0.  Tnl  Imporlnnetn  era 
i  oferonlo  n  outra  tinnsnçno 
nnllzadn  »om  n  rospcetlvn 
nota  de  venda.  O  comorelnn- 
le  declarou  nn  poliria  Ignorar 
n  exlstènrla  de  lei»  qun  ini- 
piinhnm  n  extração  de  nota» 
dn  venda.  Parecem  Implica¬ 
rias  nnn  venrln»  »<  m  o  prigu- 
menln  dos  Impostos  estabele¬ 
cidos  em  tel  na  seguinte»  fir¬ 
mas:  Jonlhoiln  Duqiio  Joln» 
Brnslt,  de  propriedade  do 
Ciirrtnvo  Pngoln  Filho,  sl- 
I  nada  na  pinça  Vlsronde  do 
MniiA.  em  Santos;  Casa  l.eâo, 
n  rua  Miçucl  Conto,  M,  nesla 
capital,  o  Jonlhcrln  Kekn.  n 
praça  Visconde  de  Mnuit.  51-’, 
em  Santas,  Roberto  fleniá 
preso  até  que  aeju  apurada  u 
procedência  das  joias  nego¬ 
ciada».  mas  Independente- 
mente  do  tal  dlllgôiieln.  saréi 
processado  por  crime  de  so¬ 
negação  de  imposto». 

O  CASO  DA  1I.IIA  DE  ANC1IIETA 

Vnl  provoenr  Imrulhn  nn  Assembleia  1-eglslatlva  do  Esta¬ 
do  o  despacho  do  Sr  Loureiro  Junior,  secretário  da  JuMlça. 
npnsln  no  rclntéirlo  du  comissão  do  Inquérito  sõhre  n  fugn  do 
oSetc  Urdas»  e  seus  compnnholro»  da  l'enlleiieldrln  do  l.stacto. 
Não  convpnrenun  ns  explicações  do  Ulular  dn  pasta  da  Jus¬ 
tiço.  sendo  ccrlo  que  a  nposleão,  por  Intermédio  do  deputado 
Jnnlo  (juiidros,  do  Partido  Democrntn  Cristão,  vai  couvocnr 
o  Sr.  Loureiro  Junior  pam  comparcerr  no  Lcglalnllvo  Kstu- 
duol,  n  fim  dc  dar  m  lliores  explicações  sõhre  o  assunto  e  dar 
conin.  Inrliisivc.  do  paradeiro  dos  estudos  promovidos  por  um:» 
comissão  formada  pelos  Srs .  p'lnmlnlo  Fuvero.  Noel  Ar.' vedo. 
Silos  Cintra  e  outros,  estudos  cb.-ícs  quo  foram  entregue*  no 
governo  há  jti  bnstnnto  tempo. 

SEM  FREIOS,  LADEIRA  ABAIXO 

Por  verdadeiro  milagre,  gelros.  foi  desviando  d#  to- 

nfio  tlvemo»  um  desastre  de  dos  os  carros  à  sun  frente, 

trágico»  consequências  na  até  atingir  a  altura  do  prê- 

tarda  de  ontem,  quando  A»  dlo  83,  onde  bateu  contra  o 

17  horas,  transportando  70  auto-camlnhão  de  chapa 

passageiros,  descia  a  rua  Au-  38-0Í-07,  atlrando-se  contia 

gustn,  a  caminho  do  centro  um  outro  carro  de  aiuguél. 

da  cidade,  o  ónlbus  da  linha  Ainda  houve  mal»  cinco  car- 

Rebouças,  de  chapa  18-13-01,  ro»  que  ficaram  danificados, 

que  tinha  como  motorista  E  em  tóda  essa  descido,  que 

José  Garcia  Meca.  Ao  as  parecia  CApaz  de  assinalar 

aproximar  o  coletivo  da  pra-  um  desastre  doe  mais  gra¬ 
ça  Franklln  Rooaevelt,  ocor-  ves,  acusou,  por  verdadeira 

reu  ura  desarranjo  nos  freios  felicidade,  apenas  ferimentos 

e  o  motorista  nada  mais  po-  em  uma  pessoa.  Norberto 

do  fazer  para  diminuir  a  ve-  Onofre,  do  20  anos,  solteiro, 

locldade  do  coletivo,  que  morador  na  rua  Brigadeiro 

avançava  velozmente.  José  Galvõo,  155.  que  foi  socorrido 

Garcia  Meco,  no  entanto,  e  internado  no  Hospital  daa 

apesar  do  panlco  dos  pAssa-  Clinicas. 

O  MOVIMENTO  DE  RECUPERAÇÃO  DA  LAVOU¬ 
RA  CAFEEIRA 

Fid  Instalado  ontem,  rom  «  presença  do  governador  Lu¬ 
ro»  N  o  guelra  Garcez.  João  Paolireo  e  Chave»,  secretário  de 
Agricultura;  Cunha  Lima,  secretário  do  Trabalho;  deputado 
f  dpral  Ir!»  Memberg.  presidente  dn»  Federações  da»  Asso¬ 
ciações  Rurais  do  Estado  dr  São  Paulo,  representantes  do* 
ministro»  da  Fa7etidn  c  Agricultura;  do  comandante  da  2> 
Iletrlilo  Militar,  rouiiiiidanle  da  1*  /.ona  Aérea,  Mário  Jtn- 
llm  Teles,  presidente  da  Sociedade  ltnroj  Brasileira,  c  ou¬ 
tros  personalidades  de  dextoquo  dn»  rhissrs  conservadoras, 
o  3Io\  Intento  de  Recuperação  da  Lavoura  Cnfeclrn,  quo  oro 
se  proeessn  por  inlrlatlva  dn  Seerctrla  do  Agricultura  r 
com  a  colaboração  dn  Sociedade  Rural  Brasileira.  Esse  mo¬ 
vimento  assinala  n  abcrtiiar  da  ofensiva  da  agricultura 
rle  Sflo  Tatilo  na  lula  pela  recuperação  de  velho*  cafesals, 
nno  havendo  a  menor  duvida  de  qne  tão  simpática  e  pa- 
Irlnflrn  Inb-lntlvn  conta  enni  n  apoio  Incondlrlonal  dos  ln- 
vradorc»  do  Estado  do  Sno  Paulo. 

1.»  PONTES  SOBRE  FERROVIAS 

Val  »er  onvlado  pelo  pro-  çáo  dn  15  ponte»  que  ntraves- 
fello  Armando  do  Arruda  Pe-  *arnn  «a  estradas  de  Ferro 

,  _  _  _  ,,  ,  ,  ,  .  Central  do  Brasil,  Sorocabn- 

relra.  *  Camara  Municipal  de  na  „  SalUM.jundin|.  Ds  refe. 

São  Paulo,  um  pedido  de  cré-  ,|dos  vloduton  deverão  estar, 
dito  cspeelal  no  valor  de  85  segundo  o.»  plano»  estnbeleci- 
milhões  de  cruzeiros,  destl-  dos.  concluído»  até  fins  do 
nados  ao  custeio  da  constru-  1953. 


Fermitn.mc  recordnr-llto  que,  dn  10  ano.»  n  esta  parle,  vem 
o  Ministério  da  Agrlculturn.  por  fôrça  rio  legislação  especifica  c 
dc  orçnmcntox.  organizando  coopcrallvn».  fundando  clube»  ngrl- 
colns.  mtnlstrnndo  cursa»  do  Indústria»  rural»  caseira»,  prorno- 


colns.  ministrando  cursa»  do  Indústria»  rural»  caseira»,  promo¬ 
vendo  scmatmti  rurnllMos.  montando  n  desenvolvendo  uma  rêdo 
do  escolas  ngrotécnlcns,  agrícolas  e  de  Iniciação  ngrlcoln. 

de  cursos  dc  itpcrfolçnamcnto  e  centros  tle  treinamento  de  . 

snal  parti  o  molo  agrário,  sem  rcíerlr  oo  trabalho  mal»  rcccntc  dc 
Instalação  dc  mlssócs  e  centro»  social»  nirals. 

Dc  sua  parte,  o  Ministério  do  Educação,  através  de  sua  re- 
ccntlsalma  c  ainda  não  bom  definida  companha  dc  Educação  Ru¬ 
ral.  vem  procurando,  pnrnlclnmcnto,  lidar  com  êsses  mesmíssi¬ 
mo»  problemas,  conforme  »c  vé  do  fnrto  noticiário  que  aquela 
Campanha  vem  dlvulRando  pela  Imprensn  e  do  Relatório,  exercí¬ 
cio  dc  1951,  apresentado  ao  eminente  Colega  pelo  digno  diretor 
do  Dcpnrlnmcnto  Nacional  de  Educação. 

Era  natural,  assim,  quo  cu,  com  alta»  responsabilidade.»  no 
Govêrno.  procurasse  dlrctamnntc  o  meu  prezado  amigo  para,  dc 
comum  ncôrdn,  seloclonnr  os  problema»  que  fossem  especifico.»  ou 


além 

pe.*. 


Lavnllée  —  Flrnila  Mtirlrl;  1õ 

-  Fnnlnsln  n.»  I,  Mozari  —  .Mj- 
ria  de  t.ourrle»  Martins:  17  —  3.* 
Valsa.  Durautl  —  Telia  O.  Tlnorn: 
IS  —  Trés  Valsas,  Schubert  — 
Dulrp  Solirul;  19  —  Giprlrlm  Sc- 
rçtmln,  Maria  I.ulza  Prlolll  — 
Kl  vira  Soarr*  Cnrtlosni  20  —  t!ra- 
•i:-if'».  Albenlz  —  Diga  «lo  Souza 
llilu-iro;  21  —  Dança  de  Artllni. 
CtrieR  —  Nadlr  .Inclrn  da  Mola: 
22  —  Val*a  op.  f>l  n."  2,  Llmpin 
Maria  l.igla  Apezalto;  23  — 
Primavera,  íirirg  —  Mnrly  S.  Mn- 
losn  Camara:  21  —  PiJIehhtetn, 
Itiiçlmwnlnoff  —  Mnrillza  lllav 
l.rllãn;  ?ã  —  Polannisc  op.  53, 
Cliopln  —  Ihrrezinlia  Merayo 
Seixa*. 

2,*  pnrlr  —  I  —  Fnnlnstn  itnpro- 
vivo.  I.biipin  -  Maria  êlttlálla  Sa¬ 
bida;  2  —  Improviso  np  9(1  n* 
2  Selmbert  —  Nelly  Mnr.v  Aguiar 
de  Sousa;  3  —  A  ma  flancéc, 
.Vhmnonn-I.lszt  —  Maria  Apare¬ 
cida  de  Albuqncrqne;  I  —  Dança 
da»  bruxa»,  Mac-Dnwrlt  —  Ma¬ 
ria  dr  Nnznrrth  Frcixcdns;  5  — 
rteverie.  Debussy  —  Elisa  Vando 
Siellngcr:  B  —  Dança  de  nrgr.ic. 
rnittioso  Vinntta  —  Frima  Myrlnm 
Wcnkcrt :  7  —  1.*  Srhzrzo,  Cho- 
pin  —  Barllra  Mllhomen»;  8  — 
ftére  dnmeur,  Ll»zt  —  Heraldo  T. 
Flgueró;  9  —  Balada  em  la  bcm.ri 
maior,  C.hopin  —  Isabel  Iara  Fer¬ 
reira;  10  —  3.»  Scherzo.  Chopln 

—  Dulccmar  Lafallle  Silva;  11 

—  Andante  Splansto  e  Pnlonoisc, 
Chopln  —  Ruth  de  Freitas. 

Eileen  Joyce  regressa  à 
Inglaterra 

Depois  do  uma  "tournée"  de 
ennrírto»  em  várias  capital»  bra¬ 
sileiras.  lendo  se  exibido  não  »ú 
mm  nrqueslrn  como  em  n-rllnl», 
rcgrc*»a  hoje  ã  Grã  Bretanha  n 
pianista  Eileen  Jo.vrc. 


Audição  de  alunos  da  pro¬ 
fessora  Ana  Carolina 

A  profesorn  Aon  C, andino  pro¬ 
moverá  no  próximo  domingo,  ,'n 
lí!  hnrnx,  oo  Salão  l.ropohlo  5'i- 
riiez,  da  Escola  National  tle  Mit- 
»lrn.  nina  ninllçõo  tios  xrtn  nlti- 
jio*.  d  programa  foi  assim  orga¬ 
nizado  : 

1.*  Parle  —  1  —  Sapinho.  M  ir- 
pnret  Sleward  —  Flnvln  Kanlti ; 
2  —  Dansa  (I  mão*),  Margaril 
Mew.ard  —  Flnvlo  Kanilz.  r  Ma- 
rlsa  Mnelci:  3  —  Sonnltua  op.  Rã 
na  1  (2.»  lempol.  Kublnn  —  Síl- 
vla  flnslro;  I  —  Yayá  ilatiçnntbi, 
l  orrtizo  Ferunndrz  —  t.lr.ln  Ma¬ 
ria  Saboln:  5  -  SonnlIlM  em  fa 
maior.  Bx-clhovni  —  Maiísa  Ma- 
eb:l:  d  —  Dança  riu  fnntiliii,  Itii  l 

—  Ltlcy  G.  Tinoro;  7  —  Snnall- 
pa  cm  »o|  maior.  Ileellioven  — 
Vareio  Cesar:  8  —  Sieílinm  Srltn- 
man  —  Coppurlo  Porr/a  Dias; 
9  —  1.»  r  2.*  Mnrrha,  llenriqnc 
<>swald  —  l-ury  Sonre»  Corrêa; 
19  —  Bondó  alta  tnren  Kuhlau 

—  Yomlko  Peno;  II  —  Sonallnn 
r*  5  (1.*  lempol,  Clemenll  — 
Msrlld»  Conle:  12  —  Pequena 
valsa  de  esquina,  Francisco  Mig- 
tione  —  Norma  l.Imn  Barro» ;  13 

—  Festa  na  nldcla,  Vlcenzo  mil i 

—  Wllma  Pcdroxo  Lopes;  11  — 
Muzurka,  Borodlne  —  Cario» 
Aesclrad;  15  —  Mariposa,  Calista 


ae  estava  tentando  conseguir  de  ministro  a  ministro.  Foi  ol  nesso 
melo  que  surgiu  a  extemporânea  entrevista  de  seu  subordinado, 
sóbro  cuja  cabeça  traquina  pôs  o  amigo  a  mão  paternal,  como  a 
perdoar  leviandade»  de  quem,  nn  travessia  do»  20  n  30  tinos,  gos¬ 
ta  dc  ntear  Incêndio»  tão  só  por  amor  ao  clorno.  não  se  Impor¬ 
tando  com  o»  efeitos  destruidores  dessas  traqulnlces  perante  a 


dlmcnlos  com  o  Ilustre  ministro  dn  Educação  e  Saúde.  K  que  a 
ér.sc  gc.slo  vlornm  apenas  corresponder  os  fato.»  que  a  Imprensa 
está  divulgando,  situação  tanto  mal»  desagradável  quanto,  por 
todas  as  formas,  e  diz  o  chefe  do  Govêrno,  sentimos  a  necessida¬ 
de  absoluta  dc  trabalhar  em  colaboração,  num  pais  como  o  nosso, 
eletivamente  pobre  de  recursos  técnicos  e  financeiro». 

A  lição  que  me  mandou  em  sua  carta,  a  respeito  das  atribui¬ 
ções  do  Ministério  da  Agricultura  —  náo  fóra  o  prezado  colega 
menos  moço  do  que  eu  —  eu  a  tomo  agradecido.  Ousaria,  somen¬ 
te,  uma  pequena  retifleaç&o  de  aluno  cioso  de  seu  dever:  pare¬ 
ce-me,  salvo  engano,  que  o  Ministério  da  Agricultura  deve  lr  além 
daquelas  funçóes  que  o  amigo  doutrlnoriamente  apontou.  Asse¬ 
gura-lhe  a  Lei  Orgânica  do  Ensino  Agrícola,  de  30  de  agosto  de 
1946,  papel  destacado  na  difusão  de  técnicas  e  processos  cducatl- 


CONTINOAÇAO 
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«Iva  para  as  suas  aspiraçõos. 
DUAS  ALTERAÇÕES:  ARATY  E 
PARAGUAIO 

A»  manobra»  dos  bolaloguen- 
»»j  para  s  grando  clássico  le¬ 
rem  iniciado»  hoje  com  o  rigo- 
toso  individual  quo  ronlou  com 
o  parlicipação  do  Iodos  o»  tilu- 
JnroR. 

Amanhã  s»rá  levado  a  oleilo 
o  primeiro  coletivo  e  nexta-felra 
será  efetuado  o  apronto,  pela 
manhã. 

Em  relação  á  lormacão  da 
equipo  alvi-negra.  alr.da  nada 
lo:  decidido  poi  Silvio  Plrilo.  To- 
davia  é  corta  a  volta  do  Paro- 
oualo  ao  alaque,  na  ponta  es¬ 
querda.  substituindo  Brnguinha. 
E  também  deverá  verilicar-se  o 
rr  aparecimento  de  Araly.  em  lu¬ 
gar  ds  Orlando  Maia.  Buarinho 
continuará  também  no  centro  da 
linha  média. 

CONCENTRAÇÃO  SJ-FEIRA 

Está  decidido  também  que  a 
concentração  dos  botafoguense» 
será  Iniciada  quinta-loira  pola 
manhã,  protongando-ao  alé  o 
momento  do  soguirom  os  cra- 
quoB  para  o  Maracanã. 


so,  através  de  minha  exposição  de  motivos  G.M.  2221.  de  9  dc  se¬ 
tembro  do  corrente  ano,  o  Exmo.  Sr.  presidente  houvp  por  bem 
de.  a  19  riêste  més.  assim  despachar:  “Sim,  volte  ao  Ministério  da 
Educação  para  promover  o  entendimento  com  o  Ministério  da 
Agricultura",  despacho  ésse  cujo  cumprimento  estou  aguardando. 


Benliza-xe  hojr,  ãs  17  tinra.*,  a 
»px*ãn  Milrtie  cnmcmoralivn  do 
III."  nitivcrsário  da  fundação  do 
Invfiltiln  Histórico  c  Gcrtgrri I icn 
Brasileiro. 

A  sessão  rnntlará  de  uma  slu- 
ruçãn  do  presidente  perpétuo,  cm 
liaixador  José  Carlos  de  Macctlo 
Sonres.  da  leitura  do  relatório  do 
primeiro  secretário,  Sr.  Virgílio 
Corrêa  rilho,  e  do  discurso  do 
orador  nflrlnl,  magnifico  reitor 
Sr.  Pedro  Calmem,  ,un  oue  fará 
n  necrológio  dos  sócios  falecido» 
ilurniite  o  nno  social:  Sr.  Albeilo 
Lamego,  mltiislro  João  Martin» 
Carvalho  Mourão.  Sr.  Tobtas  do 
Hegn  Monteiro.  Sr.  Nelson  Poclliu 
de  Senti»  o  Sr.  Alcindo  Sodre 

O  professor  Leopoldo  An  tomo 
Feijó  Hlllrncourt,  segundo  secre¬ 
tário  do  Inslitnto  liislórlro  e  tieo- 
Rràflco  Brasileiro,  fnl  ao  Palácio 
do  Cnlelo  n  fim  dc  convidar  o 
presidcnle  da  República,  Sr.  Clc- 
lúlio  Vargas. 


Novo  presidente  do  Sindi¬ 
cato  dos  Veículos  Rodo¬ 
viários 

JOAO  TESSOA  (Paralhn),  21 
(Serviço  especial  de  A  NOITE' 
—  Foi  eleito  presidente  do  Sin¬ 
dicato  dos  Condutores  de  Vei¬ 
culo»  Rodoviários  de  João  Pes¬ 
soa.  o  motorista  Sovcrlno  Ser¬ 
rano. 


t  Curiais  Nlederouer  Tn- 
v»re»  Cavalcanti.  Msrl»  das 
Neves  Niedernuer  Tavares 
Cavalcanti,  Manuel  Nlcderauer  Tn- 
varea  Pnvalrantl,  Carlos  Nierie- 
rauer  Tarares  (.'avsleantl,  In-Mrln 
Mederauer 


.CONTINUAVA  O 
»»">  DA  m.TTMA  PAGINA 
nados  pela  G.  B.  D.,  o  maior  su¬ 
cesso  , 

TREINARA  AMANHA  0  SELE¬ 
CIONADO  FEMININO 
CARIOCA 

As  "eslrêlas"  que  rcpresenlnrío 
o  Dislriln  Federal  no  certame  de 
Porln  Alegre  realizarão  amanhã 
mais  um  exercício.  Coma  das  ve¬ 
zes  anteriores,  o  I  reino  de  con¬ 
junto  será  dirigido  pelo  técnico 
Wilson  Barroso.  Eslão,  ainda, 
convocadas  catorze  jogadora»,  da¬ 
do  que  persiste  dúvida  quanto  i 
décima  segunda  “cslrêlu"  da  lisla. 


Tavares  Cavnlcanli. 
Tereza  Niedernuer  Tnrarea  Caval¬ 
canti  a  Ru.*a  Maria  Niedernuer 
Tcvures  1  Cavalcanti,  agradecendo 
a»  expressões  de  pessr  manifextn- 
d«r  por  urapiãn  du  fiileeintenlo  de 
seu  Inesquecível  Irmão  e  I lo  JOAO, 
rnnvidam  para  a  missa  que  man¬ 
dam  relehrnr  amanhã,  dls  22.  ás 
9,30  horas,  no  allar-niir  dn  Igre¬ 
ja  de  São  Franrlscn  dc  Paula. 


rua  rustn,  ns  vezes  rom  a| o!o 
dn»  que  podem  dar  per»  es  qx» 
nno  podem,  mas.  qun-r  -*mpT». 
tirando  do  «eu  próprio  t"M*o 
que,  por  trinai,  nán  é  tão  fitrts 
assim  —  pnrn  fazer  r»lo  pr 'ri¬ 
mo  o  bem  quo  merére  e  spei» 
dn  todos,  mas  o  saerlficlo  d* 
bem  poucos,  porque,  tem  per¬ 
co».  são  como  Ctnc.ido  S.intrt. 


díncia  do  ministro  Hnrncio  I.a- 
fer,  a  Comissão  de  Desenvolvi¬ 
mento  Industrial. 

Ncssn  orassião  «erão  aprecia¬ 
dos  por  êsse  organismo,  o»  re¬ 
sultados  rins  estudos  quo  all  fo¬ 
ram  procedidos  por  uma  subco¬ 
missão  encarregada  rle  dor 
recer 

vos  do  Sr 
va.  sfthre 


OUE  VALE 


(Viuva  Dr.  José  Francisco  Manso  Sayõo) 

(CENTENÁRIO) 

tPor  ocasião  da  data  centenária 
do  seu  nascimento,  sua  família 
manda  celebrar  missa  em  sufrá¬ 
gio  de  sua  alma,  amanhã,  quarta-feira, 
dia  22  de  outubro,  às  9  horas,  no  altar- 
mor  da  Igreja  do  Coração  dc  Jesus,  â 
Rua  Benjamin  Constant. 


■■PH  m  P«- 

sóhre  exposlçãn  dc  moll- 
.  José  Loureiro  da  Sll- 
o  nproveltamenlo  do 
côco  babaçu. 

A  exposição  em  rans»,  que  é 
longa  e  circunstanciada,  defende 
a  Idéia  da  criação  do  Instituto 
Nacional  do  Babaçu,  que,  eom 
sede  em  Sno  Luiz  do  Mnranbfio. 
planejaria  e  promoveria  o  desen¬ 
volvimento  económico  das  regiões 
em  qt,e  »  palmeira  que  produz  o 
cftro  tem  seu  "habitat”,  nhran- 
gondn  extensa.»  área»  dos  Estado» 
do  Maranhão,  Piauí,  c  zona»  cir¬ 
cunvizinha». 

Sõhre  o  aproveitamento  do  eô co 
do  babnçu  que  produz  óleo  exce¬ 
lente  para  múltiplos  emprêqos, 
depois  de  transformado  indus- 
trlalmenle,  nlrnvês  do*  anos,  há 
qiinse  um  século  que  sc  vem  for¬ 
mulando  flnrn*.  Ainda  recenle- 
monlc,  o  Conselho  Naclonnl  dc 
Economia,  enrnmlnhott  no  pvosi- 
dontp  dn  República  nmpla  expo- 
sieãn,  cm  que  o  problema  é  exa¬ 
minado  olijel  Ivnméntc  em  seu* 
múltiplo»  aspecto»,  c  nn  qual 
sãn  sugeridas  medida»  dc  ordem 
nrátlca  pnrn  eonseguir-se  o  c*tn- 
hclceimcnlo  de  uma  nova  nlivl- 
dnde  agrícola  de  grande  interfs- 
se  pnrn  o  nosso  nals.  Isln  norque 
parle  dn  produção  pode  ser  cx- 
pnrtnda.  Sendo  mu.»  pnrreln  con¬ 
siderável  dcstlnniln  a  ser  consu¬ 
mida  em  nosso  pais,  onde  os  (n- 
dimes  de  nhsorçnn  pelas  Indús¬ 
trias  nacionais  (leno Iam  tendên¬ 
cia»  dc  franca  elevação. 

Pnrn  sc  ler  idêla  dn  Importân¬ 
cia  que  represenla  pnrn  n  Rrnsil 
o  encontro  de  umn  solução  para 
êsse  problema,  hnsln  repetir  o 
que  Inclui,  em  seu  rclnlórln.  têr- 
nieo  nnrtc-nmerlrnnn,  que"  no*  vi¬ 
sitou  há  tempo».  [lustrando 
nprecinções  de  ordem  cientifica, 
declarou  em  seu  relatório  que  o 
rórn  hnhnrii  representava  uma 
riqueza  potencial  em  noxso  pais. 
só  comparável  á  do  café. 


quando  se  alimenta  de  sonhos  e  ilusões ? 

NAO 

A  NOVA  HISTÓRIA  COMPLETA 

A  VOZ  DO  CORAÇÃO  1 

NAS  PÁGINAS  DA  REVISTA  CEM  POR  CENTO  ROMÂNTICA 


Eleita  a  nova  administração  com  a  reeleição 
do  prior,  Sr.  Jorge  Francisco  de  Campos 

Os  corpo»  eletivos  da  'ene- 
rnvcl  e  arquic|>iscop:il  O' dom 
Terceira  dc  Nossa  Senhora  do 

Monte  dn  Carmo  realizaram  n.i  j&féííSjqKTÍ  -  xfj 

ultima  semana  n  eleição  du  '  -  ?í<tví~~  ;  ' 

udmiiiislrnção  que  servirá  m« 

exercido  dc  I!)ã2-I953.  |mI| 

Um  grnnriè  muvimciito  de  lr-  \ 

mãos  du  iinllgn  Irmandade  quo  -x  '>  fej  ^  fflÊÊÈ 

além  do  culln  religioso  ntemie 


1'LUHIE  nos  AMORES 


•inmEHEC  NAHl'4  0 
MOS  SANTOS 

(JÚJÚ) 

(FALECIMENTO) 

Fessoas  de  sua  família  comunicam  ?cu  fa¬ 
lecimento,  hoje,  às  3,45  horas,  c  convidnm  flini* 
gos  e  parentes  a  assistirem  a  seu  sepiiU.niiicntf» 
às  5  horas  da  tarde,  na  Capela  Real  Grande^* 


PERGUNTA  UMA  DAS  CONSULENTES  DE  REGINA  MARIA: 

-OKVO  TCK  KSPEKAi\CA? 

A  rcíposfa  n  essa  c  a  outras  questões  vem  publicada  na  edição  de  agora 

de  sua  revista  preferida 

0  MAIS: 


magnifico  hospital  da  rua  do 
EUachuelo,  uiiíin.iu  a  sccrrinêlii 
no  decurso  do  pleito,  durante  o 
qual  foj  patente  o  espirito  do 
harmonia  dominante. 

Ao  final  verificou-»*  n  npurn- 
çf.u  pela  qual  foi  reelrilo  o  sr. 
Jorge  Francisco  de  Campo»  m 
pnslo  dc  Prior  da  IrniaqdiiiU- 
collipletendo-*c  a  ndmiulslraçóo 
com  oiilros  devotados  cidiidiio» : 

Prior  —  Sr.  Jorgo  Francisco 
du  Campos,  irrelclto):  —  Si.h- 
1‘rior  —  Sr.  Pomendador  Juso 
Vieira  fioularl.  ( reeleito J ;  — 

Secretário  —  Dr.  Mário  Perni.» 
du  llorlia,  (reelcllo);  —  ITooii- 
indor  da  Urdem;  —  Sr.  Aiilonin 
Teixeira  Novais  Junior,  (reelci- 
lo);  —  Meslre  de  Noviço*:  — 
Sr.  Artur  l.opes  Cardo-o.  irlei- 


Sò  para  Mulheres  —  Suas  mãos  e  seu  destino  —  Você  precisa  ser  bonita 
—  Clube  dos  ritmos  e  Clube  de  Correspondência 


Zlldn  Cunha  dn  Costa.  Rohcrttf  MArln  t  unha  da  • 
Irone  llaiulrira  dti  Costa,  Arinaudn  Navarro  «iu  4 
nbora  e  flllrn,  Lului  do  Azevedo  C  oMa,  filhos  nora  o  * 
Ir  parmtoK  Kenslhlllsfldos  n^radeccm  n  lodo»  qiii» 

11  *°*  itinonU»,  onviarum  coroas,  florrn,  rartnn, 

'fonemas  por  nc:miAo  do  (alccIniiMiln  •!«>  sen  tursqurH^rl  ***' 
pfl1,  «unhado  o  lln  FRANCISCO  ANTOMO  N "  '!!* 

T/\  C  OSTA  r  ronvlilani  §cus  pnrtnitcn  r  amigo*  pun» 
i»  wImb  de  7.”  dfu  quo.  mandam  celebrar  cm  Mtíráçlo  *lc  J"** 
Mmii  alma.  Amanhã,  qiinrta-felra.  dln  An  10  hora»,  no  AH,,r 
ua  IçreJa  »le  N.  S.  dn  C  armo  h  rim  I.®  de  Março  \ii«r»!i'i*'‘r 
n  ogradeoem  a  (mim  qii*j  vo nijuur errem  a  caM  «lo 


CLUBE  DOS  AMORES 


Tóda  cm  rotogravura  —  Nos  jornaleiros 


Cr$  3,00  o  exemplar 


I 


jRffl 


f OH  NNY,  COMETA 


DO  VOLANTE 


A  NOITE  —  Terça-feira,  21  do  outubro  do  1952 
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'Ido  «o  etfórço  frito,  e«mnroc»u 
•  terminou  rm  quarto  luçsi. 

Seu  pióprlo  trolnador  acredi¬ 
ta  qiia  lena  ganho  ao  tivesse  po- 
illdu  correr  colocado  em  3,*  ou 
!.•  Ilijior,  perto  do*  da  frente. 

E  Tnrghi  foi  pouco  felir  nas 
peripécias  IA  pelo»  1.200.  quando 
retrocedeu  e  só  póde  encontrar 
jinsmijim  na  rela  fina  quando 
longe  Iam  o*  da  (rente. 

Logrou,  porém,  magnifico  sr- 
Rundo  lunar.  Irarrndn  a?Ao  vlo* 
lenia  c  doudo  Impressão  que  ga¬ 
nharia  ac  maior  fôsse  o  parcuno. 

Nndn  «  forrr,  aailm,  neriío  e*- 
prrnr  n»  fulurns  encontro*  drn 
valentes  potros.  Mu»,  a  mor.os 
que  Quinto  consiga  derrotar  ou¬ 
tra  vrr  os  adversários,  a  dúvida 
íAbre  o  melhor  continuará. 


tlva. 

Foi  uma  vllórla  que  deu  pa¬ 
ra  eonvencor  pcrfcltamnite 
quanto  A*  notável*  qualidade  do 
defensor  da  laqueta  estrelada, 
ma»  (lue  nSo  lhe  aervlu  paru  »er 
con»ldcraUo  o  craque  da  tumin. 

Srgundo  várias  oplnlúe,.  Qui¬ 
proquó  o  baterá  em  otriclra 
normal,  hem  romo  Tarchl.  Am¬ 
bos  (oram  rraJmcnto  prejudica¬ 
dos  na  nrnva. 

O  tnrullho  fn|  ferhado  no  pi¬ 
que  por  vário*  competidores  e 
atrnsnu-pn  para  último,  lendo  de 
esperar  n  rela  opnsln  para  colo- 
rnr-se  o  nos  30(1  chegou  a  dor  lin- 
pressáo  que  finnhnrln.  Afinal,  do- 


A  notável  “performance"  de 

Quinto,  no  gramlo  “Crltenum" 
íol  além  da  expectativa  Erporn- 
vn-*e  que  o  fllno  de  Capllol  En- 
try  fizesse  bon  corrida,  lendo 
em  vlsla  o*  ótimo*  trahnlhos  que 


havia  produzido.  Maa  conslrie- 
rando  •  Incumbência  do  *  fal- 
xa"  quo  lho  estava  reservada, 
lendo  de  "brigar"  com  advorsá- 
rlos  ligeiro*  como  Morumhl,  Aca- 
pulco  e  Old  Pall,  era  dlflctl  oi- 


zer-M  que  »erla  o  ganhador.  Pa¬ 
ra  seu  companheiro  Quiproquó, 
preferido,  alláa,  pelo  piloto  til¬ 
dai  do  atud,  vollavam-ae  a*  nnl- 
nlôe*.  Mesmo  porque  no  "de- 
bul"  êsto  lordllho  havia  tmp.ea- 


alonado  multo  bem.  quando  lha 
foliava  estado,  ainda. 

Mas  Indo  além  do  lupóato, 
Quinto  resistiu  no*  primeho* 
melros  ao  Impelo  de  Slnrvmbt, 
fazendo  alarde  de  velocidade  In- 


E.iava  eus  lendo  a  racuperar.âo  déase  esplendlr.o  Pour 
llllls.  que  ainda  nfco  ganhara  ncsla  tompomdu,  »pó«  reina- 
racer  <1*  um  longo  período  de  cura.  Mna  o  txlto  du  filho  da 
Vvfcnl  r atava  "pintando  .  pola,  em  auaa  aprrsentncóee  anln- 
nêo  correra  de  todo  mal  o  defensor  do  eliid  Euv.ildo 
t/cl  Ainda  naquela  quilómetro  vencido  pelo  Du..n«roli|.  èle 
Itrgar*  rui  uliimo,  huBUintn  nl  rasado,  •  vlora  colorar-*»  em 
ifslo,  no  final,  bem  próximo  do»  ganhadores.  B  ftlaáramoe 
im  nana  comentário  antecipado,  quo  o  domingo  hem  twuln 
nr  a  oportunidade  para  a  roubllllnção  do  pensionista  do 
Clsudrmlro  Pereira.  Aló  a  chuva  contribuiu  paio  essa  re- 
ruprracfio.  preparando  umn  rala  mnrln,  (fto  ao  gósto  do  cor- 
rrdur  Itsllono.  K  ilo  venceu  como  noa  bona  tempos,  demons- 
irinilo  aquela  cormrem  flnnl,  qua  empolgou  oa  turflatua  no 
Dlllmo  p.ireo  ta  reunião. 

A  r-slda  do  handicap  fo|  rápida,  fugindo  logo  na  ponta 
o  JUvrtir.  M«*  hour  Hllla,  Instigado  pelo  Moreno,  foi  colo- 
rsr-is  *s  dua»  potas,  vindo  a  seguir  Augunin.  Relnng,  Tort- 
plo.  Nnller  e  Omlm.  Hrntpce  com  um  "Iraln"  vivo.  Hcvour 
r.in  «deu  a  vanguarda  até  a  rela,  qunndo  Kour  llllls  avan- 
çcu  mal»  •  emparelhou  com  o  ponteiro.  Travou  ao  então, 
um*  luta  ernsarlonal  no»  COO  metros  flnnl»  entre  oa  dois 
iRlmsh  conseguindo  Four  Hllls,  no»  últimos  nutro»,  arj-ar 
Mt«ç*  de  vantngnm,  num  esfórçn  tremendo.  Vaiou  nl.  tam- 
Mm,  *  toeodn  do  Moreno,  que  se  houvn  com  habilidade  no 
dono  do  gnnhndor.  Hetang.  quo  na  entrndn  da  rcl*  dera 
ilgum»  Impressão,  fraquejou  no»  último*  metro»,  pcmilUn- 
d»  que  Augusta  rengl*s«  i<ara  o  terceiro  pisto.  .Vaa  uiobo» 
chcciram  longe  do*  Ho!r  primeiro»  eolnmdos. 

Kfi  <le  pnrahens  o  Clauilemlro  Pereira  pelo  éxlto  do 
lordllhr.  lullonn,  ruja  volta  vitoriosa  as  plaina.  deve  so  ao 
uj  ccsvflo.  E  lambem  o  Cândido  Moreno  contribuiu  dtclst- 
rtmanle  para  ê**a  éxllo,  perseguindo  o  competidor  que  lho 
pareceu  mal»  eérlo  e  (nzendo  uso  do  brnço  na  rela.  Para  a 
pllhn  em  plr.ta  de  grama  úmldn,  u  tempo  íol  muito  bom: 

a  t  s, 

B  1  A  S. 


Café  CKUZEIRO  (Exlra) 

GOSTOSO  ATI  BEM  AÇÚCAR 


1’  páreo  —  1.2000  metros  — 
Cr*  12.000,00  —  aa  13.20  heras. 

k* 

t — 1  Jnly,  O.  Moura  . .  4!) 

2 —  2  Mico,  R,  Ass|»  .  03 

3  Ala  Sola,  J.  Ramos  ..  18 

3 —  l  Irnhurl,  I.  Amarai  Ou 

5  Chupadio,  P.  Fernandes  87 

4 —  0  Jambo,  J.  Piilno  ....  00 

7  Muron,  A.  Brllo  .  31 

2»  páreo  —  1.200  metros  — 

Cr*  12.000,00  —  ã»  13, 50  hora- 

k» 

1—  1  Coletiva,  H.  Rebelo  .  41» 

2  Ir.ik.  O.  Cruz  .  67 

2 —  3  Gonguá,  M.  Tavares  .,  57 

4  l,ex,  L.  L»lle  .  4S 

3 —  3  Burgo»,  L.  Coelho  ..  82 

6  Tempo  Feio,  E.  Sllvn  ftt 

4— 7  q.  Fontes,  J.  Bafflca  ( > 

8  Abunnn,  J.  Tlnoco  ..  fiu 
3*  páreo  —  1.800  melra»  — 

Cr|  12.000.00  —  ás  11.30  born 


0’  páreo  —  1.500  metros  — 

Cr$  12.003,00  —  aa  10,30  hora» 

ka 

1— 1  Nlght  Clube,  6.  Macha¬ 

do  .  BS 

2— 3  J.  Assu.  B.  Cruz  ....  38 

4  Irish  Rlar  .  87 

S— 8  D.  Negro,  M.  Tavares  fl 
6  Guanumbl  .  83 

I — 7  Albornoz,  D.  Moreira  ..  85 
8  Oíiman.  H.  Rebelo  ...  60 

»  Destreza  .  83 

7»  páreo  --  1.0C0  metros  — 

Cr$  12.li00.00  —  àà.»  17,10  horsS 

Va 

1— 1  Coraje,  H.  Itrlllo  ...  61 

2— 2  Mornlln,  E.  Cardoso  ..  f3 

3  Oxford.  B.  Cruz  .  83 

3— 4  Inicio,  C.  Cnllerl  .  50 

ft  Astur.  M.  Tavares  ...  6t 

4—  G  Rhnhpur,  A.  Brito  ...  50 

>  Idealista  . 83 


FESTA  DE  ENCANTAMENTO  E  DE  BELDADES  —  Com  a  presença  de  grande  número  de  asociados  realizou-se 
no  sábado  a  festa  da  coroação  da  "Rainha  da  Primave  ra"  do  Riachuslo  Tenis  Clube.  A  sede  social  regorgitava 
de  lindas  senhoritas.  Antes  da  coroação  a  rainha  e  as  pr  inccsas  foram  saudados  por  um  dos  diretores  da  "Acade¬ 
mia",  Sr.  Carlos  A.  Freitas,  que  em  rápidas  palavras  en  alteceu  o  papel  da  mulher  brasileira.  A  coroação  da  rai¬ 
nha  de  1952  foi  feita  pela  senhorita  Liliam  Miranda  dc  Abreu,  rainha  de  1951.  As  valsas  foram  dançadas  pelos 
presidente  do  Conselho  Deliberativo.  Sr.  Waldemiro  Le  gey,  Celso  Miranda  Reis,  presidente  do  ctube  e  Carlos 
Freitas,  diretor  da  Academia,  c  ainda,  pelos  cabos  eleito  rais,  Humberto  Cataldo.  Josó  Messias  e  Dirceu  Montor- 
fano.  Foram  entregues  lindos  prêmios  às  eleitas.  Nas  gra  vuras  vemos  a  coroação  da  Rainha  Sonia  Freitas  Oliveira 
por  Liliam,  o  presidente  Celso  Reis.  dois  diretores  e  as  pri  neesas  Evani  c  Yolanda  quando  brindavam  a  nova  soberana 


'Programa  /k 


- CAMPEÕES  PORTUGUESES  DE  HOCKEY  EM  PATINS _ 

Â  equipe  do  Ácademico  F.  €.,  da  cidade  do  Porto 
chegará  ao  Rio  de  Janeiro  em  novembro  próximo 


1 —  1  Fiel.  P.  Fernandes  ..  54 

2  P.  SavoyBrtl  xx  .  8>> 

2 —  3  Assalto,  S,  Assis  ....  50 

4  Monetário  . flti 

3 —  3  Mandinga,  P.  Tavarej  51 

6  Aprikesí  .  52 

7  Cainnna.  L.  Tácita  ....  48 

4 —  8  Mondrongo,  R.  Campa¬ 

nário  .  82 

(1  Muchacho,  E.  Silva  ..  48 

4»  páreo  —  1.5P0  metros  — 
Cr*  12.000,00  —  fca  15.10  horas. 


As  13,40  horas 
-  Cr*  40.000,00, 


1 1*  páreo  - 
1.530  metros 

!-l  Lupan  . 

»-3  Correglo 
M  Croíby  . 

4  Eónlo  . 

H  Curragh 
e  Kantar 
!.*  páreo  — 
MOO  metro* 

1-1  Sun  Valley 


4—6  Quilata  . 

"Quetua  . 

4.°  páreo  —  As  14,65  horas 
1.600  metros  —  Cr*  30.000,00. 


Por  Iniciativa  de  um  grupo  de 
desportista*  dcsla  cidade,  dcslo- 
car-se-á  ao  nos*»  pais,  nos  pri¬ 
meiros  dias  de  novcmhro,  viajan¬ 
do  pelo  avião  da  FAMA,  uma  de¬ 
legação  desportiva  do  Académico 
K.  da  cidade  do  Pórlo,  Por¬ 
tugal.  Intcgrnndo  a  equipe  visi¬ 
tante,  virá  também  o  rampeüo  de 
Portugal  de  patinagem  artística. 
Emílio  Piuto,  campeão 


beiro,  um  do»  melhores  avança¬ 
dos  pnrtuguéscs,  18  \ezes  interna¬ 
cional  e  também  campeio  do 
mundo,  Mannel  Fernandes,  Cor¬ 
reia  de  Itrito  c  André  de  Carvalho, 
todo»  patinadores  internarlnnni». 

A  fim  de  trotar  do  programa  d» 
reeepçãn  á  cmbalxndo  desportiva, 
o»  desportistas  Srs.  Octncllio  Bra¬ 
ga,  Mannel  José  da  Cunha  Junior, 
.lulln  Sohral  e  Marques  da  Slha 
promovem  uma  reunião  anuinha. 
lerça-frlra.  8s  18  hs.  n»  sede  da 
Casa  do  7’ôrlo,  á  Av.  Rio  Bran¬ 
co  47,  1.*,  Instituição  que  repre¬ 
senta  nesle  pais  o  Académico  F. 
Clube, 


LISBOA.  21  (AFP)  —  Oa  r«- 
sultados  dos  jogos  da.  quarta 
rodada  do  Campeonato  de  Fu¬ 
tebol  de  Portugal,  disputado* 
domingo,  foram  os  ícgutntrs: 

Sporting.  1  x  Porto  I.  Benfica. 
7  x  Aendcmlrn,  2:  Ealenrnse», 
1  N  Braga,  fl;  Lusitano,  5  x  Bou- 
viatn,  I:  'Estoril,  2  x  Cavilha, 
2:  AMétleo,  4  x  Gulmaráe».  1; 
Berrelremes,  2  x  Setúbal,  2. 


1— 1  Come  Onl  . 

2  Follador  ,  . 

2 —  3  Alvitre  . 

4  Pilantra  .  . 

3— 5  Popullno  . 

6  Frontal  . 

i— 7  Espadarte  . 

8  Incêndio  . 

8.°  páreo  —  As  15,20  horas 
2.200  metros  —  Cr*  48.000,00. 


As  14,05  hores 
-  Cr*  48.000,00. 


1 —  1  Hollyday.  B.  Cruz  ..  6) 
2  Pllantrn,  R.  Mula  ...  5d 

2 —  3  Four  Traul,  I.  Amaral  52 
4  Fogo  Bravo,  C.  Cnllcri  83 

3 —  5  Oallani.  P.  Fernandes  8r' 

6  Don  Euvnldo.  A.  Brito  5G 

7  P.  do  Oeste,  H.  Revelo  68 

4— 8  Clarlnho.  S.  Machado.  83 
fl  Mengo,  D.  Moreira  ..  50 

8»  páreo  —  1.200  melros  — 
Cr*  12.000.00  —  ás  15,50  hora* 


Cr*  55.000.00  —  Qtiiron  51  <  >uea- 
nus  55.  Curió  55.  Favnrit  53. 
Grey  Boy  55,  Otomano  55.  Em¬ 
balo  Sã  e  Hilanilza  53. 

3. »  páreo  — 1.600  metros  — 
CrS  60  000,00  —  <10*  prova  es¬ 
pecial  de  égua»)  —  Ímrrpítiva 
59.  Dança  62,  Masearlta  58.  Fo¬ 
cais  50.  Bahranell  62.  Puianza 
61.  Eudora  61.  TribuUrls  57 

4. »  páreo  —  1.300  metros  — 
Cr*  40.000.00  —  Pêso  6S  qui¬ 
los  —  Glldlnha.  Angatuma,  Nod- 
ja,  Pcrgolcsa.  Basula,  Honcy  C.'rl, 
Futurista.  Bacabal,  Joncll*.  De¬ 
licada  e  Zazá. 

5. "  páreo  —  1  600  metros  — 
Cr$  50.000.00  —  Pêso:  55  quilos 
—  Frisa,  Frlda.  Dyear,  Odvrséa. 
Marsala.  Miss  Whlle,  Franleln,  Al 
OI  na.  Bassoroca,  Bojajua  e 
Marsa'. 

6. "  páreo  —  1.600  metros  — 
CrS  30.000  00  —  Mengo  50.  Galo 
50.  Cataguá  54,  Guambl  52.  Zan- 
zlbar  50,  My  Prince  50.  Sentn  a 
Pua  54,  Oresles  50,  Master  56. 
Elnnul  48.  Sketch  50. 

7. ”  páreo  —  1.300  metros  — 

Cr S  30.000.00  —  Cracllo  56. 

Cralo  54,  Carinho  50.  Mneo  52, 
Crnsucãa  4(1,  Attacker  5d,  Aita- 
misa  56.  Cabo  Frio  58,  Maganào 
5R,  Ponche  Claro  50,  El  Toro  50, 
Grisú  54  e  Maracajú  .58. 

_  B."  páreo  —  "Grande  Prêmio 

2.400  metros 


’  •  Flanboyaat 
*-í  Gr*7  Gtrl  . 


.  .  mundial 

daquela  modalidade  e  considerado 
o  melhor  guarda-redes  do  mundo, 
reforçará  o  conjunto  do  Académi¬ 
co  F.  C.  e,  ainda,  como  chefe  da 
delegação,  o  presidente  da  Assem¬ 
bléia  Geral  daquele  simpático  clu¬ 
be  portuense,  Sr.  Pinheiro  Tor¬ 
re»,  presidente  da  Enlão  Nacional, 
vereador  da  Câmara  Municipal  do 
Pórlo,  cuja  edilidade  o  incumbiu 
de  acr  portador  de  mensagem  para 
o  prefeito  do  Distrito  Federal  e 
pora  o  prefeito  de  S.  Paulo,  * 
como  auh-chefe  dn  delegação,  o 
conceituado  desportista  português 
Sr,  Mario  dc  Carvalho,  bunhéni 
vereador  da  Câmara  Municipal  do 
Pórto  e  delegado  nessa  cidade  dn 
Direção  Geral  dos  Dcsporlos,  dc 
cujo  organismo  é  portador  de  uma 
mensagem  para  n  C.B.D. 

Outros  desportistas  de  grande 
prestigio  acompanharão  a  delega¬ 
ção  do  Académico,  que  so  exibirá 
nestn  cidade,  cm  São  Paulo,  San- 
los,  Pclrópnlis  c  possivelmente 
nnulras  cidades  do  lirosil  e  nlc 
cm  li,  Aires.  Nesle  pais,  defron¬ 
tarão  equipes  paulistas  que  pra¬ 
ticam  n  oquei  patinado,  sendo  de 
esperar  um  grande  interésse  do 
público  carioca,  que  pela  primeira 
vez  Irá  assistir  a  partidas  dc  oqnel 
cm  patins,  de  ruja  modalidade  u» 
portugueses  são  campeões  mun¬ 
diais.  Da  equipe  nlvi-ncgra  fazem 
parte,  além  de  Emílio  Pinto,  que 
i  convidado  de  honra,  Antonio  III- 


IPapo  d«  Anjo 

M  Ubaco . 

1  Pan  . 

*-í  F»lr  Prlneo 
T  Vigoro»  .  ... 

1  l*  páreo  —  Aa  H 
1-êOO  taetre»  —  Cil 

W  Otínsera  .  ... 
M  Jonduis  .  ... 
I  Quereis  .  ...: 

H  Ave  Alta  . 

6  Enoaze  .  .... 


1— 1  Brumário  . 

2— 2  Best  . 

3 —  3  Batallleur  . 

4  Cyroos  . 

4— 5  El  Caudilho . 

”  Desterto  . 

0.°  páreo  —  As  15,50  horas 

1.400  metros  —  Cr*  30.000,00. 


DR.  CAPISTRANO 

nsBIZ 

(Doe.  Fao  Mea.»  GARUAN1A 
R  Senador  Dantoa  20-9.*  22  8868 


1—1  My  Lord  . 

**  Scarnmouche  . 

3—2  Lovclace  . 

3  Ecclcro  . . 

3— 4  Luetzow  . 

5  Islcte  . 

4— 6  Irresistível  . 

7  Pesadelo  . 

8  Holocallx  . 

7. °  páreo  —  As  16,20  horas 
1.600  metro»  —  Cr*  50.000,00 
(Bettlngi. 

1— 1  Qulron  .  . 

*•  Caju  . 

2  Fluor  .  ..  . 

2— 3  El  Monta  . 

4  Hem  . 

5  Jnmbl  . 

3— 6  Serlgoto . 

7  Bcgrel  . 

8  Mnurtnho  . 

4— 9  Obstinado  . 

10  Bazar  . 

11  Mnnolete  . 

8. ®  páreo  —  As  16,50  horas 

1.400  metros  —  Cr*  30.000,00 
(Eettlng). 

, 

1—1  Algos  . 

•’  Jacobeus  . 

2  Normallsta  .  . . 

3  Delba  . 

4  Holywood . 

3 —  5  Mursa  . 

6  Falcão  . . 

7  Topázio  . ... 

8  Thunderbolt  . 

"  Petelm  . 

5—  9  Crambe  . 

10  Tangedor  . 

11  Bosphorado  . 

12  Jcniqui  . - 

”  Panqueca  . 

4- 13  Noviço  . 

14  Fausto  . 

15  Chumbo  . 

"  Lingote  . 

"  Nnr.ella  . 

9. "  páreo  —  As  17.20  horas 

1.400  metros  —  Cr*  40.000,00 
CBetting). 


Fácil  vitória  obteve  o 
América  no  jogo  com  o 
Santa  Cruz 

RECIFE,  21  (Asap.)  —  O  Amé¬ 
rica  óofendeu  com  grnndo  ga¬ 
lhardia  o  seu  pósto  na  tahela 
do  Campeonato  Pernambucano 
de  Fulabot,  quo  6  do  2.*  lugar. 
Foi  um  prcllo  Intercssnnfe  sem 
dúvlán  na  primeira  fase.  quan¬ 
do  aa  fõrças  estiveram  cm  Igual- 
dnde  de  condições,  terminando 
com  o  placar  som  movimento, 
Na  etapa  derradeira  o  América 
dominou  o  Jogo  ganhando,  afi¬ 
nal,  por  8x0. 


- Classificados - 

O  Sirio  e  o  América 


-  k  vista  da  oomnnlcação  do 
Urter".  chamar  a  atenção  dos 
ilidem  de  Elcdnl,  Zé  Gaueho. 
arabl,  Stsnvny,  Folino  e  Nadja, 
ido  es  trés  últimos  animais  pe- 
derradeira  vez; 

-  Nio  ifeltnr  as  IneertçSra  do» 
inals  Indayá  e  Miss  Judy,  até 
rtcer  favorável  do  •'atarter": 

-  Permitir  nnvaraente  a  fu»- 
(áo  do  animal  Msiler  a  vi*ta 
Wreccr  favorável  do  “slartir”; 

-  De  arórdo  com  a  proposta 
“ilarter"  snspender  por  duas 
I  corrida»  o  aprendiz  Manoel 
nrlque,  pllóto  do  animal  Ma- 


Concorrerão  ao  Campeonato  Carioca  de  Bas 
quetebol,  que  principiará  no  dia  3  de  novern 
bro  —  Hoje,  o  sorteio  da  tabela 

Deflnlram-»e  ontem  os  ólll-  O  SORTEIO  DA  TABELA 

mos  ponto*  do  certame  do  cia»-  ..  -iis  .J11,  hor,I?;  na  dl 

Federação  Metropolitana  de  Bus 
sificaçao  para  o  Campeonato  Cu-  quetebol,  «cri  procedido  o  sor 
rioca  de  Basquetebol.  E  venren-  tilo  da  tabela  do  Campc<mat< 
do  os  seus  derradeiros  compro-  da  Cidade.  Como  se  aabe,  dcvldi 
Missos,  o  Sirio  e  o  América  lo-  ao  racionamento  de  luz,  o  cam 
graram  a*  duas  vagas  restantes  puonato  será  disputado  em  un 
ua  1.'  Divisão.  O  Sirio  bateu  o  sé  turno,  a  partir  do  dia  3  d< 
Jcquiá  por  65  x  23  e  o  Aiuérjca  novembro.  Os  jogos  seráo  renll 
Impós-se  ao  Sampaio  por  37  x  rodos  nos  ginásios  rio  1'ijuca 


Salnado  Filho”  - 
—  Cr*  200.000,00  —  Falrplay  53, 
Lord  Antlbes  60.  Pnrdalllnn  58, 
Batallleur  58,  Four  Ilills  58  Re- 
vcur  57,  Papo  dc  Anjo  52,  Atba- 
rah  57.  Duty  55  e  Do  Woll  58. 

9.*  páreo  —  1.800  metros  — 
Cr*  40.000,00  —  Accordeon  51, 
Falr/ax  53.  Cumberlnnd  54.  Ma¬ 
tador  56.  Catão  4B,  Pano  de  An¬ 
jo  57,  Madrigal  32.  -Kurdo  52, 
Marshall  51  e  Pan  49. 

Páreos  dos  "beUlngs":  sétimo, 
oitavo  e  nono. 


r:nema  ?  Leia  CAR'0CA 


-  Suspender  até  o  dia  t0  de 
wmbro  próximo  o  jóquei  Luiz 
tjgont,  de  scórdo  com  o  artigo 
'  «  seu  j|  único  (ler  castigado 
*>  o  chicote  o  sou  colega  Ro- 
<rto  Martins,  pllóto  de  Energy 
tirante  j  dhputa  do  terceiro  pA- 
m  dz  eorrlda  de  domingo,  mon- 
itdo  o  tnimal  Hera): 

~  Saspcndrr  por  duns  (2)  eor- 
r™’  °s  aprendize*  Jorge  Hn- 
fGoed  Frlend)  e  JorF*  Ma- 
"t1  (Prince»»  do  Oeste):  por  uma 
[I  os  Jóquei*  Cândido  Moreno 
wtslelra;*,  Tiernnrdino  Cruz  (Al 
1"»)'  Antonio  Portdho  (Avslnn- 
Rohrrto  Martins  (Energy)  c 
lio  lirilo  'Fiilr  RlonHI,  Inrlos  por 
™f*n  <lo  artigo  155  do  Cô.11 
1  (prrhiilícnr  os  rompi  t Idorvs) : 
~  Mwllnr  em  (>$  2.1)90  98  n  ,|ô- 
W  Tlolxrlii  Martin»  iMIngniiihn 
«anlmbíw;  nu  CrS  16(10,80  o 
,,3fl  Bertnrdlno  Cru:»  fOton-n 
V»  Al  Ou I i*i» I :  cm  Crí  1.90008 
1  loriurt  !  CaMiltn  (Qum- 

Ji.  rm  Cr«  «ii(i,on  o  jóqiu  l  Da- 
' llnitncn) ;  cm  Cri  ... 
■"  Mt  nilizi»  Paulo  Tnvit- 
„  ■  i  •cijIicii  m  c  Mntiocl  llenri- 
r  rm  Cr?  100,(8'  o 

/i,:r|'ld»>  Cnnln  (llevcnr): 
i  ',r®  o  Jóquei  ndPon 

."maz  'Nadja),  todo*  por  Infrn- 
do  arlirn  I ,‘iíi  fln  Córiign  (Ur» 
»  de  linh-i  ; 

J  Mtitlnr  rm  C.r8  280, .0  os  Jó- 
ftlgnnl  (Irniulá)  c  Mn- 
f  ‘  fa  Mlilanilxni  por  in- 
õípV?.Í  *'•"  ,|M  Iirll«n  H"  do 

,  Cn  ,Jrnr  pés  doR  pstriho» 
.  r'B^rww  Pnr“  n  "Marlin- 

'  ''«'(ar  em  Cr?  56(1  88  n  |ó- 
Alaliwiipa  Brito  (Mlncaim- 
tlcslrihndo  o  mu 

pelo  veto- 
-I  Sumína;  ^  S"ciedurio  0  nni 
•  Mullnr  rm  Cr?  500.00  o  |A- 
lati*  j  (Tnrghii  pnr  In 

a  s  as-, «  * 

i  j 1  íl°1'  (*nuel»  r  npivn 
«■cl i»r.rM  .vc rnri  manter  n*  rcr. 
|clnt.  '  rthn »•  dc  mrtcin  Iniilr. 
i»r»„  I  T"* •  durnnir  o  per- 

TI  Pl-lJ  yf»,.  »’»»  r  I  i<  t  rn  Q  • 


OS  CLUBES  EM  KE VISTA 


AMÉRICA  —  Joel,  Ivan  e  Edson,  os  ele¬ 
mentos  contundidos.  O  ponteiro  Pcpe  devorá- 
estreiar  na  peleja  de  sábado  próximo,  contra  o 
Flamengo.  O  tremo  do  conjunto  está  marcado 
para  amanhã,  &  tarde,  em  Campos  Sales  e  a  con¬ 
centração  a  partir  de  quinta-feira  nas  Paineiras 

BONSUCESSO  —  O  Bonsucesso  propôs  ao 
Madurelra  Jogar  sábado,  &  tarde,  em  São  Ja¬ 
nuário.  O  Tricolor  Suburbano  concordou,  mas 
está  dependendo  da  palavra  dos  clubes  America 
e  Flamengo.  Os  profissionais  rubro-anls  Inicia¬ 
ram  os  preparativos  pnra  n  luta  de  sahado. 

IlOTAFOGO  —  Paraguaio  reaparecerá  na 
ponta  dJreita  na  peleja  contra  o  Fluminense. 
Tambfim  Genlnho  figura  nas  cogitações  do  téc¬ 
nico  Silvio  Plrllo.  devendo  substituir  Ruarinho, 
que.  como  se  6abc,  não  vem  apresentando  boa 
formn  física. 

BANGTT  —  O  goleiro  Oswnldo  reaparecer* 
no  «arco»  hnngumse  na  peleja  contra  o  Otnrla. 
Também  Rafanell  estarõ  a  postos,  substituindo 
5?é  Carlos.  O  quadro  bnnguenso  deverá  ser  o 
segulnfe:  Osvaldo;  Rnfanoll  e  Torbis;  DJal- 
ma..  Zózlrno  e  Llto;  Kcls,  Zlzlnho,  Vermelho, 
Menezes  e  Nlvlo. 

CANTO  DO  RIO  —  Os  cantorrlonaes,  mes¬ 
mo  folgando  na  ultima  rodada,  treinaram  hoje, 
pelo  manhã,  com  um  rigoroso  Individual,  quo 
constou  de  ginástica  o  bate-bola.  Amanhã,  ú 
tarde,  será  efetuado  o  primeiro  coletivo  da  so- 
mona. 

FLAMENGO  —  Os  profissionais  do  Flamen¬ 
go  Iniciaram  hoje,  pela  manhã,  os  preparativos 
para  a  peleja  do  sábado,  contra  o  América. 
Nenhum  prohlema  para  o  técnico  Flavio  Costa. 


Jogando  o  mesmo  quadro  qua  vencou  espeta- 
cularmente  ao  Bangu. 

FLUMINENSE  —  Também  os  profissionais 
do  Fluminense  iniciaram  hoje,  pela  manhã,  o* 
preparativos  para  a  peleja  contra  o  Botafogo, 
O  primeiro  coletivo  está  marcado  para  amanhã, 
pela  manhã,  com  a  participação  do  todos  oa  va¬ 
lores.  Inclusive  o  eontro-avante  Marinho 

MADUREIRA  —  O  Madurelra  esteve  de  fol- 
gn.  r.a  rodada  que  passou,  reaparecerá  eãbado 
próximo,  enfrentando  o  Bonsucesso.  O  técnico 
Plácido  deu  Inicio  hoje  peln  manhã,  os  prepa¬ 
rativos  para  êsse  combate.  Josias,  n  mais  re¬ 
cente  aquisição  do  Tricolor  Suburbano  formará 
no  cundro  titular. 

OLARIA  —  Apesar  do  revés,  o  técnico  Dé- 
llo  Neves  gostou  do  desempenho  do  quadro  nla- 
riense.  Para  a  peleja  contra  o  B-ngit  será  man¬ 
tido  o  quadro.  Os  preparativos  fornm  iniciado» 
hoje,  pela  manhã,  com  a  recliznçãn  dc  um  rlqo- 
roEO  individual,  com  ginástica,  corridas  o  bate- 
bola, 

S.  CRISTO  AM  O  —  A  direção  do  Rã.0  Cristo- 
vão  desistiu  cm  reconquistar  o  pinlcr  Olavo. 
a(»jnlmente  cra  litígio  com  o  Santos  F  Clube. 
Nlcáclo  será  contratado  o  estreará  contra  o 
Vasco  da  Gamn.  Também,  n  veterano  índio 
IntcgTará  o  conjunto  alvo,  na  peleja  do  domingo 
próximo. 

\'ASCO  —  Oa  profissionais  vascnlnos  Inicia¬ 
ram  hoje,  pela  manhã,  os  preparativos  para  « 
peleja  de  domingo  próximo,  contra  o  São  Crls- 
tovão.  O  técnico  Gcnl.ll  Cardoso,  no  quo  apurn- 
moB,  manterá  Frlaçn  na  ponta  direita.  O  treino 
de  conjunto  rolá  marcado  para  n  qulntn-fetrn, 
à  tarde,  scgulndo-so  a  concentração  na  ilha  do 
Governador. 


NOVOS  ASSOCIADOS 

Contribuintes:  Eli  de  Araújo,  Antonio  Haroldo  de  Sousa 
Paiva,  Manoel  dos  Passos  Lestro,  Cirio  Lamblet,  Florlval  Go¬ 
mes  do  Almeida  Hamos,  Amaury  do  Almoida  Ferreira,  Geraldo 
Lima  Bezerro,  Carlos  Aguiar,  Edno  Maciel  Negrão,  Nieton 
Adcll,  Darci  Maduro  Burbcdo,  Rubem  Henrique  da  Silva,  José 
Vassalo  Flnclas,  Mário  José  Barbosa  do  Freitas,  Bnilolomeu 
Palmeira  Brasil  e  Hélio  Gonçalves  Cardoso. 

ALMOÇO  DE  CONFRATERNIZAÇÃO 

Um  evento  de  rara  significação  marcará  o  próximo  ágape 
de  confraternização  da  familiu  garrafa.  Referimo-nos  ao  cin¬ 
quentenário  de  José  Luiz  Afonso,  como  associado  do  querido 
Boqueirão.  Meio  século  do  dcvotamcnlo  às  nossas  córes  conv- 
pletará  o  nosso  presado  consócio,  razão  pela  qual  lhe  serão 
tributados  pela  dirolurla  do  Boqueirão,  no  ensejo  do  iilraoço 
mensal  a  ter  lugar  no  próximo  dia  6  de  outubro,  no  »Nigl  and 
Day»,  as  rnais  blnceras  manifestações  de  carinho  e  Júbilo,  tra¬ 
duzidos  num  mimo  quo  Jhe  sorá  ofertado  om  nome  do  Bo¬ 
queirão. 

HONRA  AO  MÉRITO 

No  último  almoço  do  confraternização  realizado  no  Res¬ 
taurante  Régio,  foram  bomonageados  pela  diretoria  os  seguin¬ 
tes  remadores  quo  venceram,  brllhantcmcnle  o  3."  páieo  da 
regata  realizada  cm  11  do  agosto  pp.;  Josó  Neci,  João  Batista 
de  Almeida  e  Silva  e  Adir  Henriques  Dutra.  Usaram  da  pala¬ 
vra  os  consócios  José  Estãclo  de  Faria  Sobrinho,  pelo  clube,  e 
João  Batista  do  Almeida  e  Silva  pelos  homenageados. 

REGATA  INTER-CLUBEf  DO  G.  R.  GRAGOAT V 

Domingo  26  do  corrente,  promovida  peio  G.  R.  Gragoatá, 
rcalizar-Bc-á  uma  regata  inter-clubes  com  participação  dos 
clubes:  Gragoatá,  Boqueirão  do  Passeio,  Internacional  c  Na¬ 
tação.  O  programa  ó  o  seguinte: 

1. *  páreo  —  sklff  trincado  —  Novíssimos 

2. ”  páreo  —  Yole-franche  a  2  —  Estreantes. 

3. “  páreo  —  Yole-franche  a  4  —  Principiantes. 

4. "  páreo  —  Yole-gigg,  a  2  —  Novíssimos. 

6.'  páreo  —  Yole-franche  a  2  —  Principiantes. 

6. '’  páreo  —  Yolo-franchc  a  4  —  Estreantes. 

7. "  páreo  —  Yole-franche  u  8  —  Principiantes. 

8. "  páreo  —  Yole-franche  a  4  (qualquer  classe  —  maiores 
de  40  anos). 

Essa  regata  será  realizada  na  enseada  Gragoatá,  Niterói, 
o  o  primeiro  páreo  será  corrido  às  8,30  horas.  As  12  horas,  o 
Gragoatá  oferecerá  um  chocolate  aos  participantes  o  convida¬ 
dos. 

CAMPANHA  PRO-GARAGE 

Renovamos  aos  nossos  prosados  consócios,  o  apelo  que  vi¬ 
mos  formulando  no  sentido  »lo  contribuiram  para  a  construção 
da  nossa  gatnge  de  barcos,  empreendimento  útil  e  imprescin¬ 
dível  ao  desenvolvimento  do  nosso  querido  clube,  e  quo  certa- 
mente  contará  com  a  adesão  de  todos  aqueles  que  se  abrigam 
sob  o  glorioso  pavilhão  nlvi-veide. 

As  plantas  da  construção  dessa  garnge  já  foram  devida¬ 
mente  aprovadas  pelos  órgãos  competentes  da  Prefeitura,  sen¬ 
do  que  a  sua  construção  terá  Inicio  ainda  èste  mês. 

No  próxltnc  número  desta  revisto,  a  diretoria  publicará  a 
fotografia  do  croquls  dessa  obra  que,  com  tòdo  a  certeza.  Já 
estará  em  construção. 


Em  solenidade  s  que  compa¬ 
receu  grande  número  de  nssoris- 
dos  e  dc  convidado»,  realizada 
na  sede  da  run  Álvaro  Ahim  21, 
tomou  posse  sáhnrio  n  nuvn  Dire¬ 
toria  rio  (llhupiro  (Unhe  cons¬ 
tituída  dos  Srs.  João  N  Moisés, 
prcsidcnlcj  Samuel  Fernandes  e 
Manoel  S.  Plnlo,  vice-presideu- 
tes;  Ilicre  Gnrcindo  e  Norival 
Medrado  Dias,  secretários:  Dio- 
nislo  Duarte  filho  o  Cnrrtcnio 
Jnlino  Doire,  tesoureiros;  Ilenn- 
to  Mnrre,  diretor  socínl  e  Anilo 
Nazareno  Antunes  Ferreira, 
relor  dc  desportos.  Dirigiu 


1— 1  New  York  . 

2  El  Oln  .  .  . 

3  Aguai . 

4  Bardo . 

2 —  5  lantt  . 

6  Usastro  .  . 

7  Francisquinlio 

8  Nigrorente  . 

3— 9  Nocaute  .  .. 

10  Hfmeto  .  .. 

11  Evné  . 

12  Fftlr  Copy  . 

4— 13  Patativa  .  . 

14  Manlcoré  . 

15  Sarilho  .  .. 

"  Açude  . 


relor  dc  desportos.  Dirigiu  os 
trabalhos  da  sessão  solene  o  Sr. 
Ten.  Cel.  A.  Pereira  Lyrn,  presi¬ 
dente  do  Conselho  Deliberativo. 
Tomaram  assento  h  mesa.  a  con¬ 
vite  do  Presidente,  os  Srs  De¬ 
putados  ttui  dc  Almeida  e  Ma¬ 
chado  Sobrinho,  Sla  Mnrin  Mer¬ 
cedes  Sales  e  senhora  Almir  An¬ 
tunes. 


CARIOCA  pertence  aos  fõ: 
do  cinema  e  do  rádio 


P0C  UAlA  «JANEUNHA  D  £  AB  CONDI 
CiOA/aCO  »  OUVEA/S  TUOo  — 


£  Potro  dNTEB  DISSO-  l/f  *L  -  '41 

6uen/i  piEiGiMOG-se  ao  seu 
.  _  (?u4cro  / 

JOHA/WV 


PI  2  (?U£ 

FOI  FECHA  e  ' 
A  MN6LA  DO 
A(EU  QUARTO 
6  áUSdCAi  A 
A1ACOU  ? 


SOAI £NTe  TUAS  fcSSOAS  SABIAM 
QUE  EU  riUUA  SAIOO-FAV£N  e  y 

EVDie  ^  .  _ ^ 

HUGO  !  J  S  m 


MeNiazht  Srndlr»:,.  Inc. 


/EZE’  MOilKIKA 

VENCEMOS  UMA  ETAPA  PERIGOSA  E  ENTRAMOS  NO  RITMO  NOitMAI 


I ÊB 


Sfârv'íP.-f 
i,  te 

ÍMi^v-íy 


WÊmw 


Wfáy^.v 


PARA  O  TÉCNICO  TRICOLOR  O  TESTE  EM  BARIRI  FOI  MAGNIFICO 


derrotar  o  Olaria  —  Progr; 
Mesmo  quadro  domingo 

nl/l rn,  onda  o  adinr.ilHo  ariglu  »,nifn  aatn 
fudo  dn  equipa  e  r*fn  eorrwpoH-  Botafogo 
ilru.  Efleltiirin,  velocidade  o  tum  frrntnr  o  t 
Nuniiili  MlvnlA  mlimloi,  jit.tlm  rio. 

O  MESMO  QUAOnO  —  O  Fluminense 
IrraçAc»  n»  mm  nmstlhilçAo.  Fronto  »o  R.-t» 
equipo  quo  vrm  ntnnmlo  rorn  o.i  ncu*  riem 
flalrn  r  pcrfpllnmrnl'>  nltixt/idns  Contlnuarim 
r  n  defesa,  açrn  problema».  Trlé  deve  rrr  p< 
exigido  durante  n  semana.  mns  estará  n  ptr 


Filn  monhd  foram  reiniciadas 
o»  atividades  rm  Aliam  Chaves. 
Zraé  Mnrrirn  (es  queildn  de  ror* 
ror  n  f  reina  ntrttfn  Indimdual  r  n 
revisita  medira  ili i.»  seu»  jngailo. 
rr»  rio  mr»mn  aspertn  «ovni nt  do 
outras  semanas.  ,Vil»  há  navldn- 
ilrn  pura  n  compromisso  rum  « 
Botafogo,  rnualderndn  l/m  rom- 
prom l*io  l< In  arriscada  quanto  «» 
demais  do  campeonato.  Fni  o 
próprio  T.riC  Moreira  que  se  ina¬ 
ni  f  ratou  n  rraprita  iln  Jogo  rnnt 
o  uru  grande  rM ‘nt.  n  Botafogoi 
—  Frh;m'ntn  atingimos  a  se. 
mona  d> i  jogo  com  n  Botafogo, 
n  il/flmn  do  turno  rm  ho-i  alllio- 
frio  na  tabela,  Crr lo  mesmo  >1  ue 
o»  dolo  ponto s  perdidos  pr/o  rorn 
quadra  ultrapassam  a  niin/ia  prd. 
prln  expectativa,  Bçnliznmna  um 
grande  csfãrço  no  turun  do  cer¬ 


tame.  Vdrfo»  fogadorrs  eentiram 
os  esforços  despendidos  durorfe 
a  primeira  foso  do  «no  o«d«  ndo 
parou i«»  desde  o  /raaf  do  rom* 
prniiiiln  posando.  hlofUln  Paulo 
r  depois  Copa  fflo.  fnliinn  um 
/louro  itn  produção,  o  <ju«  seria 
perfMtam  r  n  f  «  rompreiftislviri. 
Aflora,  o  quadro  «« Mn  para  alln- 
//Ir  no  «rn  Indlrr  normal.  Vrn* 
rema»  uniu  rtnpti  prrlqnvi  de  rs- 
fn/nnie  Irahalhn.  nominga,  rm 
flailrt  rrnUstfmnn  um  Ir-ile  mofi- 


SUBSIDIO  PARA  O  VELHO  TEMA  DA 
RENOVAÇAO  DO  FUTEBOL 

0  trroa  da  minraçttn  no  futebol  nnxrcu  com  o  pr<:,irlo 
futebol.  O.i  riiteudldtii  ihxrutnn,  o  rrlha  tnnn  dentro  da 
rxn/fijrdo  dm  Pwnrnltlrlm  dmrnroiifrodu»  r  doo  oplnlúrí  di- 
i  rrornfr*  n  certo  non'm  d  </«»  «  rrnoidçdo  A  uniu  nrre»«i* 
da  de,  Iodaria,  *rt  nfi.rrrn  r,  r  ulladox  jirtUlcn»  quando  nn  nro* 
i'<«na  oo  eru  Imipo.  ttn  leli/on  fu!  a  oi  rni  nnoiorfir»,  «puiu* 
ileoi  o  aparecimento  dn  um  jogador  nora  no  lagar  de  um  "r- 
trrano,  inni  #  m/u  mm,  u«,í  o  nol'o  r>  grr.xcnln  a  inrrprrlAn* 
rui,  o  lM«r.ouro«Cd.  o  nrrriMWiMo,  o  rir  néon  trote,  o  rrro  na 
/tora  fatal.  Paro  que  o  novo  rmlia  n  ecr  rralmrnie  o  r/r»irii- 
lo  Idrnl,  prretna  h  r  rrperitnna,  nrgiirançn,  rontrblr,  auxtn- 
i- ia  dn  n r ri  o.»  r  xnhrr  xalrnr  o  rrro  no  hora  fatal  K  Imo  tudo 
ele  ia  adqiiiu  rom  o  ti  hipo,  rom  a  ronllil iitdadr,  ron  con¬ 
tacto  rom  nx  ma  lo  experimentado*  r  un  xrqafiiela  do*  gran¬ 
de o  ro/r^oo.  ílu I  porque  n  tema  dn  miniariht  C  xrmpre  um 
nzxunto  no  rn,  d  m  nipri  mutuo  para  u.t  contruatca  r.  oa  con¬ 
fronto «  «o  futebol. 

Vamox  rilnr  aqui  dnh  rreiiiplnx  que  ralem  como  uma 
reeoinrnriaçrio  r  uma  advrrtCnela  para  n*  que  empolgam 
r,  la  rruocnrnn  xmn  nnhm,  ' '  ru  ralada,  rrtu  oportunidade. 
7  rata-ar  dn  Influencia »de  nm  Ademir  r.  rio  um  '/.iztiiho  no 
destino  ric  uma  partida. 


E'IA  ennvnrndn,  pnr*  nt»  rol* 
Ir,  rumo  nillontiimni,  o  Cnnv*- 
I lir*  .tilillr.il  rln  1'MI-',  pnrn  «prr- 
rlnr  n  rmo  aiirfililo  rm  tAriio  dm 
nrlilIruRrn»  do  Tnlrbnl  rnrlncn. 


Em  *lil»  d»  trqnPnrl»  de  que*. 
I bra  rnmpllc.idn»,  o%  rliibn  ilrrl* 
dirnm  nKlr,  rvllnnrln  qnr  n  ntnnl 
rrrlntiir  aej»  romplclnmrntr  tii- 
mullundn. 


Embnr»  n«  pon 
•  dlvldliloi. 
provAvrl  Iiom  |r 
oliinl  ritmfo  i|i> 
rodo  qnr  o\  rlní 
aorlrlu  no%  #11  ^ 
r M t .To.  odolrmibi 
rmllrnl*,  |>rrln  .• 
jó  n  niloçôo  dn  , 


A  NOITE  —  3.’-ícira, 
21/10/52  -  N.  14.230 


Em  Paria,  dnninfn  o  logo  entre  o  ftnrlng  Clube  e  n  Montpelller,  i 
fogo  fcrmlnoti  com  tsse  gol  que  aqui  vrmoa  marcado  pelo  ilonl 
prllinr.  tpolo  ISP) 


ESTA  MANHA  NA  li  A  V  EA 


Ademir  f ol  a  grande  figura  rio  Vnaro  na  portlda  rir  «d* 
bnrio  contra  n  Amfrten  Kao  jogou  brin.  Fr-  uni  primrirn 

/rmjoi  rilaerrtlnalmo.  Ma  ho- 

rniitrnr  uma  aaltUt,  dê  flUO 


ATE'  MESMO  NAS  VITORIAS  APRENDEMOS  MUITA  C05$A 


Os  rubro-negros  compareceram  h  Giivca 
para  dar  Inicio  a  semana  dn  América.  O  lil- 
linio  compromisso  do  turno  se  apresenta  pe¬ 
rigoso  para  a  equipe  rubro-negra.  Por  vezes 
as  vitórias  decantados  em  prosa  c  cm  verso 
criam  as  dificuldades  naturais  ao  treinador, 
por  isso  mesmo,  Flavto  Costa  reuniu  os  seus 
jogadores  para  uma  demorada  preleção  antes 
do  Individual  desta  manhã.  A  preleção  teve 
unt  sentido  de  conversa  amistosa  através  da 
qual  o  treinador  fez  as  observações  que  jul¬ 
gou  necessárias,  repisando  aos  seus  jogado¬ 
res  que  em  cada  jogo  disputado  c  uma  lição, 
delo  tirando-sc  os  ensinamentos  necessários. 

—  “Os  ensinamentos  não  no.s  vêm  apenas 
das  derrotas.  As  vitórias  também  nos  valem 
como  advertência.  Assim  domingo  realiza¬ 
mos  muito  cm  busca  de  um  triunfo  neces¬ 
sário.  Louvo  o  esforço  de  todos  c  a  com¬ 
preensão  das  responsabilidades  de  cada  um 
cm  campo,  todavia,  é  preciso  que  rcconhe- 


se  não  chegaram  a  Influir  no  destino  doí' 
jogo,  poderiam  trazer  consequências  desas-  I 

dc  Lconi 


irosas  para  a  equipe.  0  “penalty" 
foi  motivo  para  uma  aula  do  treinador.  Ter¬ 
minando  sua  oração  Clavio  Costa  chamou  a 
atenção  dos  jogadores  para  o  próximo  jogo, 
tão  difiril  quanto  o  de  domingo  pasjado. 
0  América  —  segundo  Flavin  Cosia  —  sc 
constituía  num  grande  inimigo,  não  só  por¬ 
que  a  sua  equipe  havia  subido  de  atuação 
contra  o  Vasco  romn  também  iniciara  uma 
marcha  dc  reabilitação  exigida  pela  sua  tor¬ 
cida. 

CONCENTKAÇAO  ANTECIPADA 

Apôs  o  exercido  c  a  revisão  médica  atra¬ 
vés  da  qual  ficaram  em  observação,  Garcia. 
Pavão,  Ituhcns  c  Joel,  os  jogadores  do  Fla¬ 
mengo  foram  p_rcvenidos,  qnc  amanhã,  após 
o  colclivo  ficarão  cm  concentração.  Lm  vir¬ 
tude  do  compromisso  do  Flamengo  estar  pro¬ 
gramado  para  sábado  a  concentração  foi  an- 


Eiv-ííía»  prima,  .vrm  querer. ..  i ;nm 

a  aua.  rrprridncla.  rontr..lo 
rir  nerrna,  atirnilriarir,  mt 
S  hora  justa,  Aih  mir  trana- 

y  formou  uma  dilviria.  una 

fíllina  rie  todo  mundo  no  rn- 
’  viinho  dn  vllriria  rruzmnlti- 

nn.  Drpola  frs  um  gol,  um 
V  *  gol  que  ratara  frito  mas 

‘  W&íi>  'Ademir  riru.-lha  o  colorido 

iW*â  cinematográfico  dn  rhuto 

yiflP  violento  c  doa  abraços  ao 

arqueiro  adrcrsârio,  batido 
no  elido.  Sc  o  observador 
v  “  diferença  estabelecer  tmm 

Ademir  estnlistirq  sóbrr,  oa  melho¬ 

res  jogadores  dn  Vasco  cm 
proriuçdo  e  regularidade  ilentra  da  cancha.  Ademir  mio  figu¬ 
raria  nas  principais  colocações,  todavia,  se  o  observador  ti¬ 
vesse  que  apontar  n  segredo  da  vitória  ra.irahui,  forçosa- 
mente  o  nome  dc  Aririnlr  teria  que  srr  citado  cm  primeiro 
lugar.  Ei s  porque  o  veterano,  o  jogador  experimentado,  o 
craque  de  categoria  ainda  <5  por  todos  os  motivos  um  homem 
necessário  numa  equipe. 


VERSÃO  DIFERENTE 

PARA  0  INCIDENTE  DE  SÃO  JANUÁRIO 


Zlslnho  ri  outro  exemplo.  Não  fõsso  Ztzlnho  o  Bangu  fa¬ 
ria  sofrido  no  domingo  uma  derrota  de  proporções  assusta¬ 
doras.  Foi  o  classe,  a  efi- 

eléncla,  a  expcriâncla  e  a  „. pf 

ettpaelriario  dc  raciocínio  de  *  $>.•* 

transfor-  P 


um  Z^inho ^ 

mesmo  um  penalty  que  não 

gol %o  Bangu.  /l.s.sim  sc  d 

cidem  jogos,  assim  sn  Zlzinho 

transforma  o  panorama  do 

r/m  jogo.  cxcluxlvumcnte  vela  experiência,  pela  classe 
ertraoribiuiria  rísdn  o  mntieia  de  um  Jogador  veterano, 
nho  ainda  ê  snn  dúvida  um  craque  consagrado  cspccla 
te  nos  viom mitos  psicológicos  rir  um  jogo,  como  acoi 
dnmingn.  Mn  hora  da  inexperiência  gr,  novo  Lronl  snr 
grande  Z: zinho  com  a  sua  bagagem  dc  craque  perfeito. 


Tev«  lnlelo  ontem  o  Inquérito 
tnjtaurndo  na  Policia  em  tArno  do 
incidente  verificado  no  estádio  do 
Vasco,  domingo  último,  qnnmlo  sc 
desentenderam  o  "bandclrlnha'’ 
Heitor  Oliveira  e  o  técnico  dos  as¬ 
pirantes  do  Ootafogo,  Paulo  Ama¬ 
ral. 

0  ranls  Interessante  é  que  o  pro- 
prio  auxiliar  do  Arbitro,  Sr.  Hei¬ 
tor  Oliveira,  estava  disposto  a  re¬ 
tirar  a  queixa,  conforme  declarou 
na  delegacia,  considerando  sem  a 
menor  importância  a  ocorrência. 
Toduvlfl  foi  instado  a  acusar  o 
preparador  nlvi-negro  devido  A  In¬ 
terferência  do  antigo  jogador  do 
Mnriureirn  e  do  Dotafogo,  Milton 
Cascão,  da  Policia  Especial. 

0  DEPOIMENTO  DO  "BAN- 
DEIIUNIIA" 

A  versão  agora  ronhcclda  sAbrc 
o  Incidente  do  São  Januário  é 
bem  diferente. 

Ao  contrário  do  que  «e  disse  an¬ 
tes,  não  houve  uma  troca  dc  pa¬ 
lavra»  cnlre  o  Sr.  Heitor  Oliveira 
e  Paulo  Amaral,  antes  da  agressão. 
Houve,  lsso‘  sim,  um  desentendi¬ 
mento  do  medico  do  Botafogo,  !)r. 
Paula  Torres,  com  o  “bnmlnlrí- 
nhn",  nascendo  dai  n  intçrveliçáo 
de  Paulo  Amnrul,  que.  por  já  se 
encontrar  exaltado,  acabou  ngre- 


Dr.  Paula  Torres  com  éle  discutia  Ol  depoimentos  prestados  por 
e  nesse  momento  apareceu  Paulo  outras  testemunhas  confirmam  cs- 
Amaral,  que  foi  defender  o  seu  sa  versão  bem  diferente  sAlirc  a 
companheiro  dc  clube.  ocorrência  dc  São  Januário, 


ruruJtUüA  —  jennl  Htme,  jovem  atleta  do  Colégio  Arj 
103  “ Jogos  da  Prlmverc i",  uma  dedicada  e  eficlentí  gíIéí 
otafogo,  conseguiu  o  segundo  lugar  na  prova  de  brtl-vjrsi 
provas  dc  campo.  Ainda  pelo  colégio  participo-!  das  nro:: 
--  Qualidades  de  '‘amazona”.  Jcntii  tanhrm  defendi 

atletismo  e  na  Esgrima.  Ê,  sem  dúvida,  uma  d; 
e  uma  promessa  na  esporfe  base. 


Jogarão  sábado  Bonsucesso  e  Madureira 


A  antecipação  do  encontro  Bon- 
sucessa  x  Madureira  estava  depen¬ 
dendo  dn  palavra  do  Flamengo  c 
do  América,  clubes  que  realizarão 
o  linirn  jôgo  que  a  tabela  dclcr- 
mina  pnra  sábado.  Hoje  pela  ma¬ 
nhã,  os  clubes  interessados  nu  an- 
I  cri  poção  consultaram  os  dirigen¬ 
tes  i|n  Gávea  e  dc  Campos  Sales, 
consulta  que  valeu'  paru  que  ne¬ 
nhuma  objeção  fosse  feita  h  an 
lecipnção 


Madureira  Jogarão  também  sá¬ 
bado  h  tarde,  partida  mareada 
pnrn  o  estádio  de  Suo  Januário. 


revelações  dos  "jogos' 


Assim,  Bpnsuccsso  c 


discutem  o  problema  da  renovação.  Façam  um  confronto  en¬ 
tre  Ademir  ç  Zlzinho,  rom  Lcnnidas  c  Lconi  e  vejam  o  con¬ 
traste.  Ademir  o  Zlzinho  salvaram.  Vasco  n  Bangu,  rn- 
quanto  l.ronldas  do  América,  perdeu  dois  gols  por  ingenui¬ 
dade,  por  inexperiência,  dri.rnitdo-sn  levar  por  Augusto  c 
Barbosa  va  hora  dn  arremate  decisivo.  Leoui  comntni  um 
penam  drenccrssdrio,  quaiu  .  xoifbi  ijx  rmocõoz  da  vitória 
garantiria  pelo  tcrrrjro  gol  dc  Ftthciix.  Coíqcoii  a  mão  nn  pe¬ 
lota  quando  não  havia  o  menor  perigo  para  n  nreo  dc  Gar- 
na.  Qnr  o  inexperiência  de  um  Lconiriaa  o  de  um  Lconi  ar. 
jom  uma  hçún  para  a  faturo  riêascs  dois  novos  valores  rio 
futebol,  qvr  a  experiência  de  um  Ademir  r  de  um  Zixinho 
Sirvo  de  exemplo  paru  os  que  confundem  renovação  com  pre- 
paro  finco,.,  * 


Na  assembléia  realizada  na 
Federação  Metropolitana  de  Bas. 
ouefcbol»  na  última  Rexta-foira, 


a  maioria  reBolvou  quo  não  será 
disputado  esto  ano  o  Carnpoona- 
lo  da  Segunda  Divisão.  Com  isso 


não  oncordou  o  Flamengo.  Vas¬ 
co,  Fluminense.  Riachuelo  e 
América  quo.  no  entanto  íoram 
vencidos  por  6x5. 

DE  ACÔRDO  COM  A  LEI 

Aconteco  quo,  do  acordo  com 
o  rogulamonto  da  F.  M.  B.»  o 
Campeonato  da  Segunda  Divi¬ 
são  d  um  cortamo  de  realização 
obrigatória,  como  o  Campeonato 
da  Cidade,  o  juvenil  o  o  Tor¬ 
neio  de  Classificação.  Logo, 
qualquer  alloração  no  regula- 


encaó* 


a  alegação  da  fac^âo 
ra,  sobre  falta  do  datar»,  uma 
quo  os  fogos  da  S<*qimrfa 
visão  poderão,  r.cmo  or.tigani^ 
lo,  constituir  preliminar*- 3  dí< 
jogos  da  Frimeira  i'!ivlsáe«  3 
basoando.se  nnquolon  circQtf 
lôncian.  o  Flomongí  vai  ríc«i 
ror  ao  Conselho  Nadottcl  d* 
Desporto*,  exigindo  a  ofcservcn* 


Oito  Gloria,  rirpnls  do  Jôro 
com  o  Vasco,  que  c*le  espera¬ 
va  vencer,  apresentava-se  cal¬ 
mo. 

Era  nma  rnlma  npnrente  por¬ 
que,  mais  tarde,  já  na  sedo  de 
Campus  Siiles  rle  não  sc  con- 
lêve  e  dou  expansão  à  língua. 

Disse  cobras  c  Inpartns  dou 
Jogadores  o  arnlinu  por  afirmar 
que  não  permitirá  maU  aquele 
jn^ulnho  de  saláu,  cu|u  maior 
inconveniente  é  não  antedron- 
tnr  n  adversário... 

Istn  é  n  inversão  de  tód.iM 
as  coisas,  pois  deixa  clnro  que 
o  próprio  técnico  nconsclhará 
uh  jocadnres  n  usnrern  o  repro. 
vávrl  recurso  da  violência  para 
suprir  n  deficiência  dc  recurso* 
técnicos. 

Vamos  caperar  s  próxlmi 
apreMentaão  dn  América  para 
ver  só  a  ameaça  hc  concreti¬ 
za. 

De  qualquer  forma  qne  se 
previnam  os  craques  rubro-nc- 
Kros  pois  o  perigo  existe. 

ALFAIATE 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3-3  3  4  9 


0  CAMPEONATO  BRASILEIRO  DE  VOLIBOL 


Contará  com  elevado  número  de  disputantes 


NA  OLIMPÍADA  DA  PRIMAVERA 

As  equipes  tferríimvias 
do  Pinheiros  e  Curitiba 


Hoje,  em  as  semi-firif 
tra  Icaraí  c  Flamengo 
America 

A  disputft  dns  srml-flnnls  ,lc 
bxsqiietcbnl  feminino  dnx  ‘M„- 
gns  dn  Primnvcrn”,  runllzn >'á  ln>- 
Jt!  h  noili'  ii m  vordadeirn  i|p-,ii- 
Icdc  "cslrelu”  ,|o  bnsquclrlml 


No  ginásio  cio  Anglo* 
no  as  pelejas 

lira  ir  lc  I  ro.  Nn  prhr.-lrn  ("f"  'f 
IHljlc,  tl  fitlie  cqtllh*  •'  *  ** 

nrucM  rnlrettliiiM  qu.ul^^®J 
r.uritibn»  inlrü' i«ln  p  ‘  "  ’* 
ec»mi»oncMlcv  «la  - 

n.iciiM',  1^  iin  »*»ifi  *.  "  1 

Dinheírns,  «»nd**  fi-*M*m  ^ 
penta-campeà  •  In  .»  i  *• 

Dllllu  All/U,  Hmle,  ItTÚlUdi  4 

trmvnui,  rnfrrnl«râ  «•  d» 
onde  npnrem.n  t'-  vlrr*w 
peãx  hmsileirns  ns  p.iriuca*  i  ** 
ii í»  I v I31IC  c  XMíl. 

O  LOGAL  DOS  JCNT05  1 

Os  dois  jofii»4  ^crã«»  c f r t n a i  ^ 

I  do  A  rig 

tt  partir  tias  VO. Já  o, nas 
emnnrijo  como  jn *•  •  I 

l.ot:/:».la  e  (ulrilltenur  Flpif  ,n^'| 
nr»  Ftnmengo  x  (itirltibo  f 
I. ourado  r  ITu^o  Ri'  •'-«  c 

Tiintrli  ff ii i» T. 


/I  pPrlPiico  noi 
do  cinema  e  do 
rridio 


Ruarlnho  aqui  está  nn  ludo  dc 


,  ...  ,  .  Paraguaio.  Ambos  estarão 

presentes  u  luta  dc  domingo,  no  Rlaracanü. 


Calma,  Norma  o  Helena  Valente,  três  "estre  tas ”  com  que  contará  o  selecionado  carioca 

clc  volibol. 

Sán  1’niilo,  Os  ilriimls  rslndns  tns-  nnnlc  no  próximo  din  2R  Na  Ins¬ 
critos  concorrerão  4  única  vaga  Inlnçãn  do  Congresso  dn  Volltmi 
existente.  será  sortearia  n  (alicia  para  cl.is 

T.io  liiino  do  interessante  cnm-  siricnçán.  Segundo  sc  nminria 
peimnln,  qnc  ricsln  Feita  será  rca-  dispularno  o  ccrlame  brasiicirr 
llzailo  cm  Porto  Alegre,  reina  vivn  dez  rqulpes  masculinas  c  oilo  fc- 
expectativa,  pois  estarão  cm  ação  minfmis.  Preve-sc  mesmo  p.irn  o- 
os  maiores  jngndnrcs  do  Brasil  ccrlames  promovidos  pela  Ftilc- 
Os  rin bates  semi-finais  das  elinii-  ração  Hin-Grandcnse  c  supeivicio- 
iiatorlns  nleançaráo  a  parle  r uliiii- ,  (CONTINUA  NA  II.*  I'AMNA> 


0  Conselho  Técnico  da  C  B  D. 
já  programou  pura  a  próxima  sex- 
la-fcirn  a  Inslalneíio  do  Con.'tçésso 
Brasileiro  de  Volibol  e  a  rotluda 
inicial  das  eliinliialnrlas  destina¬ 
do»  a  npiililar  o  qulillo  (Iliall-I.l 
para  o  errlame  lirasileiro  Coilin 
se  sabe.  jã  estão  classificados  ns 
quadros  dn  Itlo  Grande  rio  Sul, 
Ãilnns  Gerais.  Dtstriln  Federal  e 


exceprionaia,  não  »é  pola  aua 
liadlção  como  peta  imporl&ncia 
do  quo  ao  rovcalo. 

So  o  Flumincnao  eslaiá  do- 


Hoje,  treinaram  os  ru] 
encontro  com  o  Vasco 


bros  em  conjunto,  com  desfalque  de  alguns  titul 

’  —  <  )Mo  fará  várias  modificações,  sendo  ee 

Mnncco.  que  lerá  Carliio  romn  cnlieiiii,<» 


